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LISBOA ARCAICA 

(da idade da pedra à reconquista cristã) 

PROGRAMA DE UM ESTlJDO 

Ao Ex.Mo S .on ConONEL PEREIRA Com.110, DIGNO VEREAllOR 

DA CAM,\nA MuNICIPAL OH L1snoA. 

SU~IARIO 

Prcliminarcs.-1, Lisl1oa j>rimcva (idades p.1lcoULka. ncoHlica, do l1mnzc).-1I. Olisipo 
(idade do fcrro).-III, Olisipo Ft'lfcita.< /11/ia (p<'ríO<lo romano). Fonles de in
vr·stigaçii.o. l, Topografia-2. l>1·1>1ogra./i11-Jl, Silu,,çfio /111/ilic1i da. citliulv-
4, Vida civil-fi, Vida rdigiosa.-TV, Olixibo1w Oli»ibo1111 (período visigólico). 
V, Lwrbima ou T.ixbfi1111, Ulixbo1111 (pcrl~lo an1hh<l).-"Rc·ço11q11ista.-Exc111,;c>: 
Evolução tio 1101110 de Ushoa-Explicaçiío arllstkn. 

UMA CIDADE, capital dt· 111n Estado, e por isso centro activo de urba
nis1no e de v ida social, atrai, como nenhuma outra, a atenção dos investiga
dores da GeograCia e da História, e bem assim dos da Economia Política, 
da Sociologia, ele. 

Está cm tal ca.c;o Lisboa, capital de Portugal, qur assim começa a 
figurar desde a época de D. J\ fonso III ( 1) ; senão tlc tão longe, ao menos do 
s6culo xvr para cá, muitas monografias saíram a lume a respeito dela (2). 
Como naturalmente, com o que se deu à estampa, não estít esgotada a ma-

(1) Herculano, IJist. de Portug., III, (5.• cd.), 53. 
(2) Bibliogr. hisl., de FiganiCr<'. 1851. Oltimamrute ( l,!ll G) j llll'lOll notkias 

Victor Hibeiro, li vel lm Lisboa, Mas multiplicam-se co11~tantcmcntc monografias lis-
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téria científica, susccptível de se tratar, muitos louvores compele111 à Ex.m" 
Câmara Municipal de Lisboa pela iniciativa que tomou de publicar um Bole
ti1n Cttltural e Estatístico para desenvolvimento da mesma matéria. 

Tendo o signatário recebido a honra d<' ser convidado para aí cola
borar, lamcnla no entanlo que o pesado trabalho literário que na ocasião pousa 
nos seus ombros, agravado ele 1nais a mais pela idade, apenas lhe permita 
inserir no Boleti1n 1un singelo programa do que êlc, con forme pudesse, gostaria 
de escrever tun pouco extensamente, se o tempo não escasseasse. 

Da n1esma escassez de tempo, e de não convir interromper muito a 
Etnografia Portttguesa, de qnc se impriine agora o volume III, resultou a 
precipitação co1n que elaborou o presente trabalho. A esta alribuirá o leitor, 
em parte, os defeitos que por ventura encontre nêle. E os desculpará. 

1-Lisboa pritneva 

Para se estudarem as origens de Lisboa, devem pôr-se de parle, antes 
de tudo, fábulas de Uli!'.<;cs, e depois hipóteses recentes, não menos fantasiosas, 
que, em vez de ajudarem a desbravar o caminho da interpretação, já de si 
escabroso, o atravancam ainda 1nais. 

Trilhar-se·-há chão n1ais liso, se se recorrer a ensinamentos que a Arqueo
logia ministre. 

Considerando Monsanto dentro da área de Lisboa, à qual de facto já 
pertence desde 1885 {l), pode fazer-se ascender a história da nossa capital 
(história cm sentido amplo) ao período da idade da pedra lascada, que os 
arqueólogos denominam paleolítico inferior, pois cslá ali representado por vários 
artefactos de silex, assim como o f)aleolítico 1nédio, ou moustierense, de que o 
S.0

•· P.0 Henri Breuil encontrou também, ao que parece, esp6cin1cs na Calçada 

bonenscs. Das que reünira o D.or Carlos Leopoldo dos $.'\ntos, hoje falecido, elucida-nos 
o Catálogo da sua. livraria, publicado em 1936 pelo livreiro José dos Santos, com um 
prefácio de Matos Sequeira, oufro coleccionador de rnridades lil:erá.rias de Lisboa, das 
quais sabe extrair fruto par"' muitas obras (iue impl'imc. Se o Engenheiro Vieira da 
Silva rC.'!;Olvc:;so tntzer a lume, além do que já 'tem l:.razido, uma snmula, q uo fôsse, da sua 
opulenta colccçilo arüslico-lilcrária, rcspecliva à capital, qne serviço não prestaria tam
bém à nação! 

(1) Lei de 18 de Julho. 
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dos Mestres (1); o mesmo notabilíssimo arqueólogo francês observa que em 
·Monsanto existem elementos que denunciam, de certo, o paleolítico superior (2). 
Vicl. na fig. l." um iustnunento de Monsan to. 

Aqui está o que como mais antigo, no estado actual da ciência, scgunclo 
o meu conhecimento, se há-de inclicar na vida histórica de Lisboa, relativa
mente a objectos materiais, e não saindo da cidade. Quem saísse, encontraria 
pelos arredores inatéria para dizer 1nuito mais. 

Passemos à idade neolítica, pois da que fica entre a paleolítica e esta, 
por alguns chamada 111esolítica-c suponho que com razão, a despeito elo que, 
com a sua antoridade, objecta Obermaier (3)-não me consta ainda nada, no 
q uc concerne a Lisboa. 

Mencione-se en1 primeiro lugar uma oficina de exploração e t r a -
b a 1 h o de si 1 ex, descoberta à saída elo túnel elo Rossio, (parn. quem vai 
ela cidade, para a estação ferroviária de Campolidc), na qual oficina aparece
ram martelos de basalto e ossos humanos. O descobrimento aconteceu em 1888, 
e hoje a oficina está infelizmente destruída, ao que não obstou a sua reconhe
cida importância. Na Comissão Geológica existem muitos artefactos, idos de lá, 
e no Museu Etnológico uns tantos, que cu próprio apanhei no local, cm visita 
que lhe fiz. Vi<l. na fig. 2." wn dt-stes artefactos. O grande geólogo suíço Paul 
Choffat, que tantos anos habitou cm Lisboa, em serviço da referida Comissão, 
ora falecido, publicou a tal respeito: uma l\fcmória cm 1889; e um artigo cm 1907 
no Archeologo Português, XII, 338-392, acompanhado de uma estampa (4). 

Com a rocha de que são feitos os n1artelos, aparecidos na oficina neoli
tica do túnel do Rossio relaciona-se um machado de 0'",215 de comprimento, 
que possuo (cm quanto não vai para o Museu Etnológico), representado na 
fig. 3.", encontrado cm um quintal do prédio n.º 10 ela Rua elo General Ta.
borda (5), quintal que se liga a outros que dependem de prédios da Rua 
de D. Carlos Mascarenhas, n.u• ::! a 1JO, entre os quais quintais se conta o de um 

(1) Voyage paúlolilliiq11e à Lisbo1111e, p. ~ (separata da Terra Portuguesa, 1018). 
• (2) Ib. ibidem. 

(3) Vid. El hombro fósil, 2." cd., p. lJG 1. 
(1) Da Memória fllz-se breve resumo nas Religiões tia Lmitânfo, I, ~ 7. 
(5) Prédio pertencente à Sr." D. Maria Marques. Foi um criado desta Senhora 

quem me oforcccu o machado, com pcnniS&'Lo dela. 
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ineu prédio, em que habito (n.º 38-40). Já por ser de Lisboa, já pelo local do 
aparecimento, tenho l!ste 1nacha<10 em especial aprêço. 1~ claro que não se 
deve dizer que no referido terreno existiu un1a estação da idade da pedra 
polida, como qualquer arq ueólogo irreflecti<lo seria levado a crer. O üislrun:iento 
poderia ter viajado para ali por uma circunstfu1cia fortuíta; o que só 6 certo, 
é que se relaciona, pela rocha, con1 os do t únel elo Rossio (1). 

Do interior da cidade, isto é, do local e1n que está o Chafariz d'El-Rei, 
é outro machado ele pedra polida, que vai desenhado n<t fig. 4: . ". Apareceu 
em 1907, e então n10 ofereceu um a1nigo, hoje falecido, o D.01

• Augnsto Alves 
de Azevedo, .Médico, e cu o iereci-o ao lVTuscu Etnológico, onde hoje se conserva. 

També1n cn1 Monsanto, a par co1n o que se disse do período paleolítico, 
apareceram objectos do período neolítico : e o D.0

' Vergílio Correia detenninou 
na Serra a existência ele uma estação dêssc período, a qual, aproveitando o 
n01ne do local, designou por Vila Pou,ca, e onde colheu utensílios caseiros, 
n.rn1as, fragmentos cerârnicos, restos de cozi nha (2). Já por ali alguns an1igos 
ela Arqueologia, e entre êles o cihtclo autor, e que1n escreve estas linhas, havian1 
apanhado do chã.o variados objectos neolílicos. Vicl. na Iig. :í." inais um ma
chado, e dessa procedência. 

A orclmn cronológica pede que se aqui indiquc1n duas estações dos fins 
ela idade da pcdrn. e cmnêços da dos nwlais, ou período calcolítico (encolítico 
dos AA.), descoberta~; igualmente, e estudadas, pelo citado arqueólogo Vcr
gílio Correia: 

a l.", no sítio dos Sete M.oínhos, perto da Calçada dos Mestres (há 
pouco n1cncionacla), e ao fim da Hna ele D. Carlos Mascarenhas, cm direcção 
ao Alto do Carvalhão (B), estação de que o descobridor trouxe para o Museu 
Etnológico, de Belém, como seu Conservador, que então era, fragmentos de inós 

(1) Havendo eu peclido ao ilustre naturalist;;~ o S.01• D .or Sousa Tõrrcs, d<i Fa
c11ldadc de Ciências, o obséquio de classific;ir a rocha <lc que é feito t:ste machado n<'oli
t ico, êle rcspondeu-1nc o scguiutc : 

«A mnostr:i. tal ha<l•~. que V . consignou ao meu c:mmc, é de basaltitc, ± impre
gnada de ma.léria calcárca, e idêntica à. da zoua da est.."tção ferroviária de Cau1polido, 
;i que V. se refere no texto.» 

(2) Vid. Lisbott fJré-histórica, II, 1012 (opúsculo); e d . tuna alusão do mesmo 
A. ao assunlo no Archeologo Port1~g1~es, XVII, 27(). 

(3) Lisboa pi·6-hist. , I, 1012 (opúsculo). 
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e de cçrt~mica l<:vcmenle ornamentada, e UJn delgado inslrumcnlo cortante, 
de cobre; 

a ~.ª, na cêrca do mosteiro dos J<•rónimos (1). 
À idade do bronze, apenas representada cm Lisboa, quanto sei, pelo 

período calcolítico, se1-,'1.1c-se a do forro. 

II-Olissípo (idade do ferro) 

Tôdas as vivcncfa.s, de ciuc se folo11, cxislcnles cm Lisboa, desaparece
ram, absorvidas pela parte central, núcleo, 011 Lisuoa propriamente cJjta, que, 

julgando do que na idade cio fen·o sucedia por quási tôda a Lusitânia 
(castros) (2), é provável comrç.assc a desenvolver-se cm sítio ou sítios 
a l los , sobra n c e i r :une 11 te a o Tejo. De certo have1nos de nos voltar 
para lrês n1ôrros que se de11ornina1n Ccislelo, Senhora do Atonte, e Senhora da 
l'cnlui de Fra11ç11, os dois últimos hoje representados por lendas piedoso-cris
tãs (3), e o primc!iro, pela lrmbrança de um facto histórico (assim o creio), 
e por ohjcclos da época romana, con10 vcre1nos. Se cm alguns dos môrros houve 
povoação pré- on protohislôrica, ignoramo-lo, e sômC'nlc por indução a adivi
nhamos; mas, se se fizessem escavações, pelo menos, no Castelo, não seriam 
acaso infrutíferas a Gstc r<..-speito. 

Lenda prolohistórica, scnilo mais antiga, ainda que apenas conhccidR 
<la época ro1nana, era a <lc, nos arretlorcs de Olisipo, as éguas conceberem do 
vento (11). No mesmo caso está o que se sabe do antigo carácter sagrado de l\Ion
santo (6). Chegamos assim ao tempo cm que prin1ciro se pode falar de Olisipo, 
cidade que os AA. e as inscrições clesigna1n, ora assim, e por Olissi/Jf>o, ora por 
UlissipfJo, UiisifJo, '()),iovi1.<1>V, etc. (íi). E1n Estrabão lô-se, segundo uma cor
recção, feita por antigos comentadores do geógrafo, '0)1x;To.:cne1. • cm acusativo, 

(1) Ibidem, Ill, 1913 (opúsculo). 
(2) Vid. Rcligicics da Lt1sitâ11ia, II, JO, 79-85. 
(8) Vid. os meus Opt<sculos, V - VII (uo prelo), 650-G5G . 
(4:) Religiõus, II, 30-31, e 103. Àcêrca da coucepçfio ou fecundação de animn.is 

pelo vento - crcnç.1. espalhada - cf. Hndb. dcs dcttlsclum A/Jergla11bc11s, IJ, SOQ-810. 
(5) Religiiios, II, 103-10•1. 
(6) Vid. Ilül>ner, M01i. li11g. Ibericae, p. 237-238. 
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-correcção tão justificada, que podemos aceitá-la como certa: trata-se de um 
feito praticado no século 11 a . C. por Decimo Junio Bruto (1). 

Arlefactos posilivamenle pertencentes l idade do fen·o, aparecidos em 
Lisboa, não estou no caso ele (que me lembre) indicar nenhuns, por aponta
mentos que eu ton1ass<', ou trabalhos <1uc cu JÇs.<;e, ainda que creio que existem. 
Scr-me-hia 1nais fácil fa.lnr dos nrrcdores, onde, por exemplo, u1n meu v1z1-
nho descobriu dois ou três vérz'a ( «espetos11) de bronze, da mesma idade. 

111-0lisipo Felícitas Iulia 

Eis-nos na época romana. 
As nossas principais fontes são aqui a Arqueologia, considerada de modo 

geral, e a Epigrafia, e1n particular. As inscrições romanas estão sobretudo 
arquivadas no vol. II do Corpus (e seu Suplctnento e aditamentos), e lêem-se 
algumas noutras publicações (porlngucsas, etc.); as respectivas lápides ou se 
guardam em nn1seus, on estão en1bt1tidas en1 edifícios da cidade, ou se perde
ram no rodar dos anos. 

Consideremos no que vai diít.er-se cinco sub-capítulos. 
1. Topografia. -Atendendo aos locais cm que apn recera1n inscri

ções e outras antigua1has, v<'mos que a Lisboa romana começa a manifestar-se 
no môrro do Castelo, e se vai desenvolvendo no sentido ela margem direita do 
Tagiis ou Tejo. De dizer Estrabão que Junio Bruto, 1nencionado supra, inura
lhou Olisipo (2), inferircn1os que isso se entende do local cm que ora se levanta 
o Castelo. Aí se encontraram, de facto, i11scrições ro1nanas, muito embora de 
época poslerior, j:í. do pleno domínio romano (3) . 

Quem examinar a Lisboa Antiga de Casli1ho (4), e sobretudo o Corpus 
vol. II (5), irá encontrando inscrições romanas, sucessivamente, desde S. Vi
cente de Fora, S. Ton1é, S. Ma1nc<le, S . Paulo, Boa ITora, Convento <le Santa 

(1) Vid. o que a. êstc respeito se diz nas Rcligiõe:;, II, 127. Quanto ao nome da 
cida<le, cí. Etnogrcifia Portug .. II, 358, nota 1. 

(2) Vid. Rdigiões da L11sitânia, llI,127, e 7 a. 4. 
(8) Vid.: Lisboa A11tiga de J. de Castill10 (nas cit.açõcs sirvo-me da edição ca.

maráxi(l.), t. I, p. 11!6; O Arcllcol. Port11g., VI, 288. 
(4) Tomo I. 
(G) Na parte respeitante a Lisboa. 
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Maria de Jesus, ele., etc., alé à Calçada da Ajuda. De achados contemporâneos 
de inscrições e outras antigualhas fala-se, por exemplo, no Archeologo Portu
guês (1). 

2. Demografia . - O estudo dos nomes que se lêen1 nas inscrições 
ministra-nos algum auXJ1io para o conhecimento dos e 1eme11 los étn icos 
que rompunh:un a população de Olisipo: 

a) indigenas, por exemplo, 11.ftinna, no Carpus, II, 238. 
b) latinos. Digo latinos, e não roma11os, porque se trata não só de Roma

nos propriamente ditos, senão també1n de outros povos englobados nêles, e de
signados por non1es latinos. São os elen1Cnlos mais abundantes. Basta abrir o 
Corpus ao acaso: Plotus (Pla1d11s), Bassus, Fabius, Marinus, Petronius. 

e) gregos. São igualmente muitos. Já no Archeologo Porttuguês, V, 
284, nwncionci A111,aranthw;, Chreste, Daphnus, Euticlt1~s, Eupo1'ius, Netnesiits, 
1'hymele, 1'ilimacus, Zositnus. Nomes a latinados, bem se vê. No Corpiis en
contrará o leitor inuitos mais. 

d) De outras nacionalidades: Callus, que, com quanto latino, corres
ponde a Celta. L:í d iz Cesar, mui conhccicbmenle: .. qiii ipsornni ligua Celtae, 
nostra Galli apf)ellantur (2). 

Grande parte dos Olisiponenses estavam inscritos na tríbu Galeria. 
Nomes de algumas gentes «famílias»: que habitavam a cidade: Afra11ia, 

Cassia, Cornelia, Licinia. 
Personagens ele importância que Iigunun ern inscrições: v. g., um legat11s 

Aieg{usti) pro f)raet(ore) provinciae Li1sita11iae, un1 eq1'es Ronianus, sepultado 
na cidade (n. 0 263). 

A escravos ele Olisipo e arredores se refere o D ,0
'' Mannc1 Heleno no seu 

subslancioso traball10, ainda e1n publicação, Os Escravos eni Portugal, vol. I, 
p. 52-53. Talvez também o fôssem alguns dos indivíduos que se mencionaram 
supra com nomes gregos. 

De um lib ( ertus) chamado Q. Po1npeiits lttsl1's dá notícia outra inscri
s:ão olisiponense (3). 

(1) Vid. V, 178, 288, 284, 285. E também X.XVI, 178-18G, arügos do D.or Félix 
Alves Pereira, Eslc autor, que !oi tão modesto, como complexo e perspicaz arqueólogo 
(falecido em 11)80), faz no mesmo vohunc, p. l.82 e segs.. valiosas consideraçõo!l do 
topogmfia. olisiponense. 

(2) De bello Gallico, l, 1. 
(3) Corpus, II. 2!11. 
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B. Si l uação p o 1 í t i e a da e id a cl e . - Na d ivisão q ue os 
Ron1anos [izeram da Lusitânia cn1 1 rês couí'(Jntos jurídicos colocan1 os au tores 
Olisipo no convento ou circunsrrição de Scâllabis (Santarém) (1). A capital 
da província era linicrila, n1as liübJJcr ronsidera s('g11nda capitnl a nossa 
OlisifJo (~). pelas vantagens naturais que desde: lempos antiquíssimos a desti
navam para ser o empório comercial da P(·nínsula (a). A cidade gozava da 
ratcgoria de município, e Plínio mcnC'iona a con10 11izt11ici:~iu1n dvi1un Roma
noru:ni Felicitas lulia (ti) . Algumns inscri<,:Õcs indican1-nos n1agislrados: dec1~-

1'iones, duoviri'., cwdilcs; 1nagistri vici alicuius in agro Oü.~1iJOnensi siti, n.º 5.007 

(também podia pensar se num vicus ou bairro do interior da cidade) . 
4. V i d a c i v i 1 . - Conhecemos de Olisípo dois estabc!ccimcntos lef

mais: um dêlcs chamado the1'11U1.c Cassioru.11t, nas Pedras Negras (cf. fig . Ci.' : 

pedra <lc m;hmorc, provinda daí : no l'vluscn Etnológico) , restaurado no s6-
cnlo 1v; o outro, cm que havia um santuário de Esculapiu, deus da l\'Ie<licina, 
na Rua da Prata (!í). Sabemos da existência. de un1 teatro dos inca.dos do 
século 1 (G). Como scgnnda cidade da L usilftnia, devia possuir Olisipo muitas es
tátuas dedicadas n. impcradon·s e outras pcrsonagcn,;, n1as apeuo.s nos ficou 
testemunho disso em inscrições (7); e partiam dela vias militares para Emcrita 
e Bracara Augusta (8). 

E a vida don1ést icn? Escass:unculc a vislun1hramos: loiçn. (íig. 7 .": da 
crasta da Sé) (9), uma luccrna, oferecida ao signatário para o Museu E tnoló-

(1) Vid. : Cor/>us, TT (Suplumcn.), p. LXV; cf. Religiõe:; da Lusit1h1ia, TIT, Hl8 sgs. 
(2) Vid . : Lll 1lrq111•ologí11 <'li li»P<oia r'.)' Portugal], p. 1G8; e c f. Corp·11s (S uppl.), 

p. bll, e Notíci/1s t1rrlicolog., p . S. 
(3) T<lcm, Noticias arclieol., p. 8. 
(1) N11t11ralis Tlistoria, l ivro IV, § 117.''. (t:d. d<: ~. l ayhofr) . 

(6) Vid. Religi<i1:s tlfl Lu:;itâ11i11, TTT, 180, llOta ;;, ou<lc se ind ir;1 a li teratura 
do assunto. 

(6) Rdigiões. 111. 180, nola. 1. 
(7) ('f. Hiibn<'I', Notícias arr/11:0/og . do Prwt11g11l, p . . ll ; e Corpus, JT, p . 811. 

(8) Vid. Religiões, 111, J 8 1-Hl2; e t,aml1(,111 Alves Pereira. in Arclwol. Po·rtu.g., 
XXVI, 181), Ac&rca de lllll possível aciueducio mm:u10 olisiponcnGc vid. i\li 1a.nda MoJ1-
tc11cgro na cilada rcvisl<~. l l, 22!>. 

(fJ) Vid. o Arclt. Porlug., V, 285. N:io <k-~conhc<:o o que a wspcilo da. loi~a 

da crosta. da Sé escreveu o D .0 r V . Coa reia, Lisbo1i fJnJ-hi~t., 111, 6-7; mas reporto-mo 
ao que eu ;~o tcriormentc publ icám no citado vol. e pi'Lg. do ArchtJologo. 
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gico pelo conhecido Arqlúleclo o S.0
•· Tcrlnliano Lacerda Marques (íig. S."), 

un1 cossoiro de {uso ou verticillu,~ (fig. !l. • : ta1nbém da crasta da Sé), triticimi 
aparecido, carbonizado, no Largo de S. Domingos (1). A escravos aludiu-se 
supra. Dizer que com o achado de moedas romanas em vários locais (2), se 
relaciona com0rcio, seria quási frivolidade. 

De necropole ou necropolcs fala o D."'' 1~ . Alvt·s Pereira 110 Archeulogo 
Porl., XXVI, 182-184. Adianlc mer:cionarcmos outra vez a nccrolalria. 

5. V i d a r e 1 i g i o s a . - Pode pertencer à vida política e à vida 

civil. Por isso se considera aqui cm parágrafo próprio. 
Hcspigucm-se nas Reli{{iücs, lIJ, 2!U)-:JG7, o que de Olisipo se diz res

peitante a divindades, por exemplo, além ele Esculapio, já lembrado: Concór
dia, Jupiter, dc11m Jlfater, M\:'rcúrio, Siirno, divus A111:11st11s, L1res, e a sacer
dócio, por exemplo, flamines, auguslales, cernéfora, c1tltores Lar1~1n. Entra 

aqui o culto elos morlos, de q ue: nos restam muitas inscrições. 

IV- Olixibona - Olissibona 

Do período visigótico encontramos, entre outros bispados da Lusitânia, 
tlo sórulo Vll, n :fcrência ao ele Oli:cibuna (:1), forma que devemos interpre
tar por Olissibu1u,. Na mesma lista, em que se lê êste nome, lê-se também 
Exonoba = Ossóttoba. Será melhor explicar, como faço, o x = cs>ss. do 
que recorrer ao do latirn Ulixcs, por lembrança das fábulas <lc U liscs, men
cionadas no cap. T. Do U- elo nome tlo herói grego, por causa das mesmas 
fábulas, virá, sim, porém o <lc Ulisipo e Ulisippo, que vimos no cap. II. 
Cf. cm S. Isidoro de Sevilha (século v11) Ulyssipo11a (4). Contra a explicação 
do x pelo de Ulixes está outrossim o ser esta forma, como penso, dcscobri
menlo e restauração <la Filologia moderna, pois cm anligas edições latinas lê-se 

abundantemente Utysses, Ulisses. 
O que poderá existir de anligualhas visigóticas cm Lisboa anda con

fundido con1 algumas dos Árabes (5). 

(1) Vid. o Arch. Portttg., V, 283, e XXr. 3ü2, § 28. 
(2) O Arch. Portrig .. V, 285-28G . 
(8) Religiões, III, 581. 
(d) Nas Li(;úcs lle Filologia., 2.' ed., p . .l\IO. 
(6) Vid. Et11ogmfit1 l'urtug., l!, SG7, onde me reporto ao Eugonhciro Vieira 

da Silva. 
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V- Luxbuna ou Lixbuna, Ulixbona 

Àcêrca da fórma nsacla pelos AA. arábicos, vid. David Lopes, Os Ára
bes ein Ilerculfl,nO, pg. 58-f>H. 

À confusão de anUgualhas arábicas e visigóticas ai udiu-se no capítulo 
anterior. Todavia temos na fig. 10." um capitel claramente arábico, que 
comprei cm Lisboa para o l\luseu Etnológico, embora eu não conheça ao certo 
a procedência (1). 

* 

Em 1147 conquistou D. Afonso rlcnriqucs Ulixbona aos .Árabes (ou 
1'Iouros, como soi dizer-se) (2), e em 1170 regulou o mesmo soberano por um 
foral a situação dos Mouros forros da cidade e de outras povoações cstrc
incnhas (3). 

Evocação da Lisboa arábica são ainda hoje Alfama «a fonte térmica,>, 
Alcântara «a ponle», Algés 11gipso», «a pedra <lc gesso», Borraté1n «pôço da 
figueira» ( 4): evocação não só ele nomes, senão também, ipso facto, de ele
mentos de civilização. 

Ex curso 
EVOLUÇÃO DO NOME DE LISBOA 

Falei já ela evolução do nome da nossa capital noutros lugares: Arch. 
Port11g., V, 2AH; Lições de Filologia, 2.ª ccl ., p. 12U-l30: e aí lembrei, alétn de 
Ulyssipona e1n Santo I sidoro (vid. acima, cap. IV), Olisipo11a, no Ravenate. Há 
pouco vimos lambén1 Olixibona '"" Olissibona, a que d<'pois correspondeu 
Olisibona. 

(1) Tem no Livro das entra.das do Museu o n.0 G.584. 
(2) Vi<l. cm Herculano, Hiot. de Portugal., I, (lí." cd .), 370-102, po1n1c11orcs da 

conquista.. 
(S) Legcs ot ConsuettUlines, p. 396. 
(4) Vid. David Lopes, Toponymia arabe de Port1igal, na ncv1tc Hispa11iq110, 

t. IX, e na R ev. L11sita11a, t. XXIV. 
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Partindo <lesta, lemos pois: 
Oli.~bona > * Lisbo11a > Lisbõa > Lisboa. 
Embora os Árabes não possuissei11 1' no seu alfabeto, e o substiluissem 

por B, não é preciso, para cxplirar o b de Lisboa, recorrer a isto, porque os 
Árabes vieram no século v1rr, e já vimos Olissibona no século vn (se não há 
êrro antigo de data,). 

Como porém os Arabcs trocavam o s de Olissibo1ia ou Olisibo11a por x, 
o meu douto col<•ga David Lopes explicou por êssc x a abreviatura tão usual 
Lx." =Lisboa: vid. Os Arabes em lierc14la 110, p. úO. Podemos até ascender à 
!órma plena Lixboa, que aparece bastas vezes cm documentos portugueses e 
latinos, e igualmente em inscrições porluguesas: do que colhi muitos exemplos. 

Perm ita-se-me notar que a palavra Olisipo deve pronunciar-se com 
acento no segundo i, e não no primeiro, como com frcqüência se ouve. O se
gundo i era já assim cm lcmpos au!igos; se o não fôsse, não podia justificar-se 
n. citada grafi ta lalina Ulissif)po, etc., com dois i>f>, devidos, como parece, a 
iuflu~ncia (culla) do grego h i p p os. 

* 

EXPLICAÇÃO ARTÍSTICA 

Pessoas cm cujos desenhos 011 folot,rrafias assentam as gravuras que 
cxornam &ste programa. 

A Eduardo l'orti~gnl-Fot6grafo, cm Lisboa, devem-se as fotografias 
dos n."" 1, 2, 4, 5, 7 e !l. 

A Narciso de 111orais-Desenhaclor da Imprensa Nacional, deve-se o 
desenho do n.0 3. 

A Manuel Santos Esteve1is-Aluno d<t Faculdade ele Letras de Lisboa, 
elevem-se as fo lografias dos n .º" 6, 8 e 10. 

Crunpolide (Lisboa), 7 - VII - 87. 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 



FUNÇOES SOLENISANDO 
A INAUGURACÃO 

.> 

DA ESTÁTUA EQÜESTRE 

... JULGAMOS intcrêssantc l'('Cordar ês.<;es festejos qur tiveram uma imponência 
cxcrpcional, proloni;.in<lo-sc durante três dias, e sendo mantidas as grandiosas 
decorações, durante ruais oito dias, a-fim-d1' que n população da capital, as 
podcssc• admirar. 

A cslátna foi rolocada no seu lugar, a 27 de Maio de 1775, logo depois 
se rcsguarclaudo por rorlinaclos de lafolA carmc7.im q uc só foram descerrados 
solenemente, cm G <lc Junho dêsse ;mo, <lia cm qnc el-Hci completava Gl 
anos de idade . 

Nessa noite, acenderam-se ~rnncliosas lurnin;hias, na parle baixa da 
cidade, cujas lumim'irias comprerndiam, no âmbito da Praça do Comércio 
onde se erguera a eslátua, 28.000 luzes, n Jém das ciuc tinham os numerosos 
lustres pendurados ao longo das Arcadas. 

Nas salas das Juntas da Casa. cios Vinte e Quatro e do J11ir. do Povo, 
realizou-se uma vistosíssima festa que principiou com a execução, por hábeis 
instrumentistas, de uma sonata, seguindo-se um discurso do Juiz do Povo, 
e a recitação de composições po6ticas, aHcrn:idas com coros de música. 

Na mesma noite, os Colégios do Convento de Santa Maria de Jesus, tam
bém celebravam a inauguração da Estátua, com uma assembleia literária que 
principiou com mna sinfonia, à qual seguiu uma oração em latim, pelo padre 
João da Silveira de Lima, e várias recitações cm verso e prosa, nas linguas 
grega, hebraica, arábica, inglesa e francesa, que depois eram h"aduzidas cm 
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português, visto que a maioria dos assistentes, não poderia interpretar aquelas 
galas poliglotas. 

Por fün, distribuiu-se um delicado refresco, mas que, embora deli
cado, não deixaria de srr fcstivainente abundante. 

No segundo dia de festejos, que foi a 7 c.le Junho, viera1n Suas Ma
jestades e Altcsas, como então se diziam, até à Praça do Comércio, ver 
passar o cortejo alegórico, organizado pelo Senado Municipal, cortejo extenso 
e aparatoso, compreendeu<lo 8 carros triunfais, acompanhados de dansas C..'t

rectcrísticas. 
O primeiro carro, representava o Templo <la Memória. 
O segundo, a América, seguido pela Dansa <las Curraleiras. 
O terceiro, a Africa, com a Dansa das Regateiras. 
O quarto, a Ásia, con1 a Dansa das Horteloas. 
O quinto, a Europa, com a Dansa das Colarejas. 
O sexto, figurava o Triunfo de Apolo. 
O sétimo e último, o 1nais rico de todos, era uma apoteose a Portugal. 
Tão grandioso foi llsse cortejo, que, a sua passagem, con1 a execução das 

rcspectivas músicas e dausas, durou tôda a tarde. 
À noite, vollou a iluminar-se a Praça do Comércio, queimando-se um 

vistoso fôgo de artifício, depois do que, os l\'l:onarcas e a Côrle, passaram à 
grande Sala da Alfúndega, na ala oriental da Praça, sala que tinha 223 paln1os 
de cumprimento e OG de largura. O tecto era sustentado por 1!.l cariátides de 
cada lado, e cujos bustos relu:c,iam prateados. 

De cada lado dn. sala, se dispunham Jt!. tremis contendo alguns delicados 
man1ares. 

Esta sala era iluminada con1 24 grandes placas, 69 serpentinas de quatro 
lumes, 112 de três lmnes, e 48 de dois lumes, alé1n de 48 lustres de cristal 
que pendiam do tecto. A tôda a largura, fôra construída uma galeria para a 
música que executou o sonata cantada cm italiano, da autoria de David Peres, 
denominada L'Eroc Coronato. Na extremidade oposta, da sala, estava a tri
buna para a Família l{eal, que se retirou quando acabou a sonata. 

Na sala imediata, fôra preparada uma ceia descomunal e opípara; no 
lado esquerdo ela mesa, forrnara-se um grande lago, bordado de flôres e lumes, 
em cujo lago flutnava1n pequenos modêlos de todos os tipos de embarcações 
do rio Tejo. 

Esta sala era iluminada com 1.200 luzes. 
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Em tão copiosa ceia, se dispe11dcram mais de 100:000 r11raclos, 011 pró
ximamente 2:000 conlos da moeda aclual. 

Para se formar ideia dos mantimrnlos servidos naquela refciç.i.o opolen
tfssima, basl<t referir CJ.ue, só cm carnes, se consum iram: 2GG arrôbas de vaca, 
118 arrôbas de vitela, L70 perús, 21i peruas, 812 pombos, 18 perdizes, 4 porcos, 
112 arrôbas de presunto, 28 leitoas, 2!)1 frangas, Hl4 frangos, 150 coelhos, 
3ll arrôbas de carneiro, fi[í arrôbas de bacalhau, 45!) galinhas, e para tcmpêro, 
'~ ii rrôbas de loucínho. 

Quanto à abnndância de outros elementos do repasto, citaremos por 
exemplo: 4.. 15'1 dúzias de ovos, 21t.725 pães, !5 barris de azeitonas, :158 arrô
bas de açúcar; para composição <.las doçarias, l:l arrôbas de canela e 1 (\ arrá
leis de baur1ilha; ainda apontaremos 9!54 canadas de leile, C\2 f arrôbas de gelo 
para sorvetes. 

Tamb61n se conhecem algumas das despesas iuherr n les ao remate pre
judicial de todos os banquetes, como foram, proximmnentc, r•'presentados na 
moeda actual, ou cêrca de 50 vezes valorizada a de então: Concêrto de ca
dciras-4:G00$00; louça da tndia, que se quebrou- la:800$00; objcctos de 
prata, que fallararn- ií:700$00; roupa de mesa que fo.llou- Ci.050$00; objectos 
de metal, qu<' fallaram-2:100$00; concêrto dos lustres-4::150$00. 

Ainda valorizaclas proximamente, várias desprsas, IHt moeda aclual, a 
orquestra importou cm 17 J :000$00, quantia av ullada que revela a prolecção 
então votada à arte 1nusical. David Peres, o autor da sonata executada nessa 
noite, recebeu uma jóia no valor actual de 20:000$00. As flôres para. orna
mentação da sala do banquete e elos pratos arrnados com iguarias, ilnporta
ram cm 54:150$00, também no valor da moeda actual. 

Em correspondêucia com tal fartura de acepipes, também os vinhos ser
vidos, naciouuis e eslrangeiJ.'os, foram uo valor aproximado de 103:400$00, 
da moeda actual. 

Consumiram-se na festa, 2:202 barris de água. 
Para equivalência dos antigos custos, com a moeda aclual, cn1 cêrca 

de õO vezes aquêles, cornparámos essencialmente o preço do trigo, numa e 
outra clala. 

Depois ela ceia, seguiu-se urn baile que foi iniciado pelo Conde de 
Oeiras e a Embai.,.atriz ele Espanha, e pela 1Vfan1ueza ele Pon1bal com o 
Embaixador de Espanha, só entrando nessa. primeira dança, as senhoras de 
primeira Grandeza, que não fôssem solteiras. 
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No terceiro dias das funções, repetiu-se a passagem do cortejo co1n os 
carros alegóricos, e a.<; danças. 

À noite, continuou a . iluminação ela Praça do Co1nércio, e foi queünado 
ll!Il grandioso fôgo de artifício, especial idade ern que os p irotécnicos portugue
ses, já então se notabilizavan1. 

O importante capitalista Anselmo José da Cruz Sobral fêz representar à 
sua custa, nessa noite, o dranut musical O Allonumt~nto .Tmorta.l, composto pelo 
bacharel Teotónio Gon1cs de Carvalho e musicado por João de Sousa. 

Finda a represenlaçã.o efectuada no palácio dêsse capitalista, foi servida 
uma cxplêndida ceia, apresenta.da cm ricas porcelanas da Saxónia. 

Consta das relações da época, que el-H.ei D. José I, por se encontrar 
doente e 1nelancólico, olhou para tôclas estas lnanifostações festivas, com a 
1naior ind iferença e desprazer. Dois anos depois, falecia. 

QUIRINO DA FONSECA. 



SEQUESTRO VIOLENTO 
DE UM NAVIO FRANC:tS 

EM LISBOA (1561) 

NA Biblioteca Nacional de Paris (1) encontra-se um curioso manuscrito, 
quinhentista, cm que é relatado um grave incidente de navegação mercante, 
ocorrido em Maio de Jõ01, nas ~.guas elo Tejo, assunto em que, não obstante 
a sua flagrante acuiclade, são omissos os nossos cronistas e até o insigne e 
fecundo Santarém, na sua vasta colectânea do Quadro Ele1nctttar. 

Conquanto a França e Portugal redprocame11tc se houvessem prodiga
lizado, no decurso dos séculos xv e xv1, atitudes de fiéis e leais amigos, tais 
manifestações de perfeito e mútuo entendimento internacional não os impediam 
que notôriamcnlc se deglacliassem e se exterminassem nos mares, cuja supre
macia ambos d isputavam: frcqücules e astuc.:iosas surtidas da pirataria (ranccsa, 
cm assanhadas e implacáveis tomadias das nossas abarrotadas caravelas; e os 
nossos navegantes, cm assômos de exacerbada fúria de represálias, sistemà
iic::unente exercidas nas embarcações (ranccsas, que ousasse1n abeirar-se das 
costas da Mina e do Brasil e até, por vezes, do litoral porlugul\s. 

Singular aliança era aquela, em que se alardeavam de ambos os lados 
óplimas intenções, como se fôsse viável e possível conciliar intcrêsses antagó
nicos das duas nacionalidade::;, porfiàdamente ciosas de larga expansão mer-
cantil e colonizadora. 

(1) C6<lice ms., n.0 3.192, íls. 101 e scg. 
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Em l!i55, mercê do solícito incitainento do prestigioso calvinista. e almi
rante Coligny, partia o irrequieto e arrojado Villegagnon para a costa brasi
leira, na q11al se apressou cm tomar e fortificar uma ilha na baía ele Gua
nabara. 

Decorridos quúsi cinco anos sôbre aquêle mcinorável e violento esbulho 
(cmn o beneplácito do rei JTcnrique II) e <los conscqücntes episódios ele agres
são, provocadora à nossa soberania no território brasileiro, D. Mendo de Sá 
decidira investir, com hcróico dcnôdo, o celebrado reduto francês, o que con
seguia, cm 21 de Fevereiro de 1560, derrubando-se a fortaleza. corsária e posta 
a ferros a sua intrusa. guarnição 1 

A França, assombrada com o feito, simulara indiferença, não reconhe
cendo, na reocupação portuguesa ela sua cobiçada posição estratégica, motivo 
bastante de casu,s belti, para sustar a sna decantada a1nisade a Porlugal. .. 
Pelo contrário, entendeu que a devia robustecer e afr1·vorar, porque, naquôlc 
rnesmo ano da sua derrota no Brasil, enviava <t Lisboa, onde arribou ern 10 
ele Agôsto de 15()0, uma brilhante esquadra, chefiada pelo seu mais alto e 
categorizado almirante, Francisco ele Lorena., Grão Prior de França, irmão dos 
poderosos cardia.is de Lorena e de Guise. 

E os franceses e portugueses, esquecidos então dos m1ítuos agravos, 
rejubilaram perante aquda ostensiva manifestação de inequívoco bom enten
dimento. 

* 
* * 

No meado de Maio de 15Gl soube-se em Lisboa que, já perto do cabo 
de S. Vicente, haviarn sido apresadas pelos franceses duas caravelas portu
guesas, vindas da Madeira, donde traziam, sobretudo, açúcar, carga tomada 
por aquêles corsários. 

Explodiram logo as imprecaçõcs em Lisboa, os propósitos de revoltada, 
de implacável represália sôbre os navios franceses. Estes, receiosos da revi.ndita, 
alegavam que as duas caravelas portuguesas haviam sido saqueadas, não por 
franceses mas só pelos pira.tas británicos: (( ... la Royne-reíere o aludido ma
nuscrito-entra en sy grande colere que exclamant contre les françois, comrnc 
s'ilz eussent faict ces 'f>itleries .. . ». Fôssem ou não, desta vez, justas as acusa
ç.õcs, o que é certo é que foram os franceses alvo da enérgica represália. 
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Em 2 1 ele Maio de 1561, pelas 8 horas da inanhã, surgia e fundeava na 
bafa de Cascais um navio mercante francês, sob o comando do capitão Baslian 
<le Lyard, que vinha de Sevilha, carregado de mercadorias elo Pcrú, algumas 
das quais, 27 fardos, pretendia clcscmban:ar e negociar cm Lisboa. 

; Foram dadas ordens imediatas para o scqueslro do navio francês cm 
Cascais, em cuja baía fundeava, pouco depois, pela 1 horas da tarde, uma 
nau portuguesa, artilhada ( «une zribre equ.if"fo en guert'e», relata o referido 
documento), comandada pelo capitão Diego Nunes, que logo deteve e embar
gou o navio francês, a sua tripulação e mercadorias, porque declarara ler 
instruções, precisas e categóricas, da Regente D . Catarina para apresar tôdas 
as embarcações francesas que cntras.se1n na barra, fazendo-as conduzir rara 
a Ribeira <las Náus. 

No d ia üncdialo, 22 de Maio, ainda no pôrto de Casca.is, pelas 10 horas 
da manhã, ma ndara o cn.pitão Nunes auca r o velame do navio sequestrado, 
sendo rebocado para o ancoradouro do Tcrr<'iro do Paço da R ibeira. 

O arrogante capitão francês rccalcitrou, enfurecido de raiva, sendo então 
espancado «à co1tps ele baston». 

Depois, havendo já ancorado o apresa.elo navio, «vis à vis du palais 
clu l?oy», ocorreu um huncnlável <' sa.ngrenlo incidenl<': a tripulaç.ão francesa, 
amotinada, cm alarido, vociferava docslos contra o capitão português, mani
festação cnergica1nenle domina.da com uus tiros de canhão. 

Para cúmulo de falalidadc, ou de nervosismo na rápida manobra, um 
tiro foi estilhaçar o niastro grande do navio apresado, e outro fôra atingir a 
côxa. direita e a perna esquerda do desventurado capitão Lyard, que morria 
instantes depois. 

A Raínha D. Catarina, contristada pelo trágico incidente, ordenou que 
se procedesse à. respcctiva devassa sôhre as causas da ocorrência e, depois, 
condoída da precária so1"Le em que ficaria a v iuva do {alecido Lyard, com seis 
órfãos, pequenos, mandou entr<'gar-lhe avultada quantia em cruzados. 

Um exemplo apenas daquela tão exaltada, mas assomadiça amisade 

franco-portug uesa do século xv1, dessa esplc11derosa época do nosso celebrado 
poderio ultramarino. 

Lisboa, Març,o de 1!>87. 

C. DA CUNHA COUTINHO. 



BELÉM NA PREHISTÓRIA 

TODAS as povoações tiveram orig()m lógica. Tôdas l.êm o desenvolvi
mento próprio, lógico, ele um conjunto de circunstâncias, que lhes deu nas
cença e mantença. Tôdas acabam quando Deus quere: pela peste, pela fome, 
pela guerra, ou pelas fúrias dos terramotos, pelos cataclismos da Natureza. 
i\s vezes, condições de clima, factores económicos ou causas corognHicas modi
ficam, deslocam, transferem, arruínam povoações. 

Quantos povoados mortos por êssc Portugal fora, cercados de lendas 
populares, que os cobrem de poesia., ou afligidos de superstições terríficas, que 
assombram os espfrilos e encrespam os nervos! 

Moclêlo de povoações ressuscitadas pelo génio do homem, que as vai 
arrancar da terra, cio mato, das ruínas enrobridoras, lêmo-lo na Citâ11ia de 
Briteiros, a cavaleiro da nobilíssima cidade ele Guimarfü.>s;- povoaç.ão renas
cida nas pedras das habitações desmoronadas, mas povoação sem vida, povoa
ção-múmia, povoação-museu. Criador dela para nós íoi M1trtins Sarmento, 
exemplo de inteligência, continuidade e dedicação. Marlins Sarmento viveu, 
antes de Gabriel d' Anunzio, o fôgo do passado que d' Ammzio acendeu mara
vilhosamente na Città Morta. 

Imposições de defesa e de economia fixaram o homem de lodos os tem
pos nos lugares propícios à sua bastança. Ora à beira dos rios, por aprovei
tamento das águas; ora no meio delas, cm rios, lagos e panlaneiras, sôbre 
estacadas, por defender do inimigo pessoas e haveres; ora nas enseadas mansas 
e nos estuários lranqüHos, por colher o fruto do Mar, no pescado das águas 
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e nos 1nariscos das rochas; ora nos cabeços de fácil defensão, e em pedreiras 
co111 grutas abrrlas na rocha viva 0L1 de brandLu-a convidativa a nelas o homem 
rasgar abrigos artificiais; aí o ho1nem primitivo assenlava suas povoações. 

E1n te1npos mais chegados a nós: aincla o rio, fertilizador das terras, 
fornecedor de águas, o rio que facultava defesa, dava pescado, abria ca1ninhos 
à navegação e às conn1nicações, e- porque não ?-sensibilizava as alinas rudes, 
propensas ao sonho interpretativo das coisas; o nia1', que desdobrava infinidades 
ele recursos à economia dos hmnens; os cabeços, onde alcandoravan1 castelos, 
defesas a que os homens das cercanias acon·üun cm busca de garantia n1ilitar; 
os 1nostá1'os, a cuja guarida e privilégio se achegavam aquêlcs que, em troca 
da sua prestação de serviços e tributos, recebiam protecç;:l.o pessoal: os paços 
e tô1'res senhoriais, grandeza e guarda dos nobres, possedentes de largas terras, 
onde muitos jornaleiros e ganbõcs agitava1n rijamenle a vida trabalhosa cm 
prol do senhor; lugares forçados de paragens a viajciros do interior, pousadas, 
albergarias, 1nndas de gado. Elementos nos apresentam, para. prova de fixação 
elo ho1nc1n cm póvoas mais ou inenos aptas para cre.scimcnto e desenvoltura. 

De tôdas estas origens temos dernonslTa<,:ão evidente e1n nomes elas 
povoações, desde as que recorclain penas = penhas e deminutivo peninha e 
f)enela, referência ele lugar penha.scoso, onde a povoação defendeu o berço 
nalal (Pena, Pena.cova, Penafiel, Penaguião, Penalva, Penam;Lcor, Pena ou 
Penha-Garcia e Pcnagarcia., Pena-Verde, Penas-Róias, Aguiar-de-Pena) . Nuns 
líl. está , bem às cla.ras, o radical nionte (Monte-Ai,YJ.·aço ou Montagraço, l\i[ontc
-Alcgrc on l\1ontalegre, 1'Ionta.lvão, Montargil, Monte-Longo, 1Vfonte1nor, ou 
Monforte, Monsanto, e Bclmonle), ou cabeço (Cabeço-de-Baixo e Cabeço-de
-Cüna, Cabeço-dc-l\1ontachiquc, Cabcço-de·-Rei, Cabe~:o-de-Vicle) . Noutros ficou 
menção de povoado coin forl ificações, quer <lo castro prin1itivo (Castro-dc-Aire, 
Castro-Laborciro, Castro-l\1arirn, Casb:o-Verdc, Caslro-Vicente), quer do castelo 
1ncclieval (Castclo-Boin, Castelo-Branco, Castelo-Melhor, Castelo-Mendo, Cas
telo-de-Paiva, Castelo-Rodrigo, Castelo-de-Vide), e de tÔ1're 1nilitar (Tôrre-de
-D. Chama, Tôrre-cle-Moncôrvo, Tôrres-Novas, Tôrrcs-Vcdras), quer ainda de 
f)aço acastelado ou adjunto a castc'lo (Alcácer-do-Sal, Alcáçovas). 

Vê1n depois referências corot,>Táficas de povoados fluviais (Rica-Côa, 
Riba-Douro, Hiba-Tftn1cga, l~iba-'fcjo ou Ribatejo); entre estas deven1os men
cionar as de povoações que, pela sua posição ribeirinha, gozaram honra e 
proveito de ponte celebrizante, a uni-las U. 111argcm 'fronteira (Ponte-da-Barca, 
Ponte-de-Lima, Ponte-de-Sôr, Ponle-da-Ucanba, Ponte-da-Várzea), ou cm vez 
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de ponte se consolaram com a barca de passagem (Barca-de-Agua, Barca-de
-Alva, Barca-Nova, Barca-de-Trofa). 

Pertcuça de privilegiado rr,al, da nobreza ou da clcresia (Vila-H.eal, 
Vila-de-Rei, Caldas-da-Haínha, Vila-do-Conde, Oliveira-do-Conde, Ferreiros
-do-Conde, Vila-do-Bispo, Oliveira-de-Frades, Tôrres-elos-Frades), nota de 
palácios ou poços (Paço-de-Arcos, Paço-de-Sousa, Paço-Velho, Paços-de-Fer
reira, Paços-do-Monte, Vale-ele-Paços ou Valpaços), e instituições (Albergaria, 
Albergaria-a-Nova, Albergaria-das-Cabras, J\lbergaria-dos-Fusos, Albergaria-a
-Velha, Oliveira-do-Ilospital, Hospital, Mosteiro-de-Fr.í.guas, Mosteiro-de-Souto, 
Pousada, Pousada-de-Saramagos, Pousadas-Vedras), vend«s ou locandas em 
posição de socorro a viandanles, ~l beira elos caminhos mais freqüen tados 
(Venda-da-Gaita, Venda-da-Galega, Venda-da-Luiza, Venda-Nova, Vcnda-Sêca, 
Vendas Novas), ele. 

Qual seria, urge pregun ta.r nesta allura, a origem de Belém? 
Responderia preguntando: q ual seria a origem ele Lisboa? 
Justifica esta pregunta a proximidade de Lisboa, que havia de condi

cionar os povoados cm redor. Ou porque exercesse influência nêlcs, ou por
que tivesse a mesma origem dêles. 

Muitos escritores de velha. escola humanista foram buscar origens de 
Lisboa, por petiç..~o de princípio, fts evocações sugestivas do nome. Olisif>o, cm 
pronúncia popular Ulisif)O (1) e Ulissipo, recordava-lhes Ulisses, por analogia 
auditiva; logo de aí atribuíram a cidade à fundação do herói grego da Odisseia. 
flfas apurou-se hoje que o poema não é mais que a narração 6pira de périplos 
fenícios, concenlTados e personalizados no na.uta-herói, Ulisses (2). Decorria a 
Idade do Bronze. Perlenceria assim Lisboa a esta civilização, típica, brilhante, 
do Egeu. 

E anles dessa época não existia Lisboa? 
Raciocinemos um pouco. 
Não há provas materiais da. civilização do Bronze no chão da Lisboa 

primitiva. A História lança mão de tôdas as provas escritas e não escritas, 
umas e outras substituindo-se, completando-se ou alé emendando-se. Onde as 

(1) Leite de Vnsconcellos, Rt:lit:icies <fa f..11sitá11i<i, Lisboa, 1110/í, T, 20. 
(\!) Victor Béranl . .T ... cs N1wig(l,tfons d' Ulysso, 3 vol., Paris, Hl27-l!l20. Esla obrn 

foi precedida de outra, já com duas cdiçõc;;, Les Ph611icie11s ct l'Odyssée, 1002 e 1927. 
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não há, embora não drscspcrcmos de as ter um dia, não significa inexistência 
mas perda ou escondin1c11to. O método enlão aplicável não pode fugir ao 
comparativo. 

Tudo indica : análise comparaliva ele situação especialmente privilegiada 
à. beira do rio, cm cabeço dcfc11sável e estratégico sôbrc o estuário do Tejo; 
existência de povoados das civilizações paleolítica e ncolílica, e da fase eneolí
tica na transição lenta mas afirmaliva da Pedra ao Bronze, uão só na região 
envolvente de Lisboa como na zona fronteira além do rio, cm terras de Outra
-T3anda; tudo indica a probabilidade real de Lisboa provir de um povoado como 
todos os outros, que conhecemos no seu aro. 

Essa circunstância leva-nos a considerar que o núcleo fundainenlal da 
cidade de Lisboa está no monte coroado pelo «Castelo ele S. Jorge», e não no 
sopé, à marge1n do Tejo. 

O que chamamos hoje «a Baixa» estava ocupado por rstciro do rio como 
o do Seixal. Rua d<t Palma abaixo, corria de Arreios um valezinho por onde 
vinha1n as águas, que entrava1n no Tejo pelas alluras de S. Do1ningos. 

Escutemos Fr. Luiz de Sousa, para recreio do rspírilo na prosa castiça 
de Seiscentos: «Achamos por 1ncmorias antigas, que entrava por este sitio hum 
grande esteiro do mar, que devia ler fundo para agasalhar navios: do que 
vimos por nossos olhos certeza, não só conjeiluras no anuo de 157J quando 
se abrião os aliccsscs para o donnitorio, que agora serve». Falava do con
vento de S. Do1ningos (1) . 

Olhen1os para. o monte <le S. Jorge. Vêino-lo escarpado e de difícil 
a cesso de lodos os la.dos, cxrcplo pelo Nascente. Os lwmens que viesscn1 
habitar êste n1onte lcvanlarian1 a~ habitações lá no alto; viviam guardados à 
beira da água, sôbre a qnal o monte avançava para o Poente como promontório. 
Águas 1nansas permitiam llu.:s comltnicações com oulras povoa.çõcs ribeirinhas, 
e forneciam-lhes pci,-..,;c. A natureza do te1Teno facilitava-lhes a defesa do ninho 
por três frentes, do N. a S. por O.; obras de íortilicação permanente assegurar
-lhes-iam a guarda da frenle oriental. Posição, pois, magnífica. para Castro 
pré-ron1ano, co1no foi 0/>f>idu.ni romano, e depois germânico, a seguir arábico, 
e finalmente português.-o porluguês Castelo de S. ] orge. 

(1) Fr. Lui?. de Sous;L, lfistoria da Ordem <lo S. Dumi1'gu.ç, 3.• cd., Lísl.Joa., 
lf\66, l, 36,1. 
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Defronte do môrro ela Lisboa primitiva outro môrro ergue vulto no 
hori:tontc. Abrupl;:unente projcctado dos revolvimentos orientais do maciço 
da Arr:1bicla, ofereceu alturas e base para o castelo de Palmc]a, de que nasceu 
a actual vila do mesmo nome (1). Na Quinta do Anjo, ao descer para o 
Poente, estão as grutas conhecidas cn1 todo o Mundo por ((Grutas de Pal
mela». A civilização a que pertence o espólio dêsses monumentos estende-se 
a Jugares próximos de Lisboa, na margem direita do rio, a distância maior ou 
nlenor dêlc. Palmela (2), Carenquc (Belas) (3), Alapraia (ICstoril) (4), defi
nem a civili1.ação eneolitica, na região envolvente da Cidade, pelo Noroeste, 
pelo Poente e pelo Sul; qualro f:,>rutas em Palmela, quatro e1n Carenque, três 
em Alapntia, até o presente, traicm-nos restos dessa civilização, que se es
tendeu desde H700 até 2500 antes de Cristo (Rosch-Gimpera) (5). 

Esta corrente civilizadora mani[esta iníluências estranhas, que só pode
riam ter vindo por via marítima. Do cen tro cl<.: dispersão, no Sul de Espanha, 
o roteiro marinho para Ocidente penetrou no Tejo, e deixou rasto artístico e 
industrial nos lugares mencionados. E cn1 Lisboa? 

Não há provas 1naleriais, dizia há pouco, da civilização do Bronze eni 
Lisboa, poeticamente traúda pelo semi-lend{1rio Ulis.~. que no verso de Ca
mões Cá 11a Euro/>a Lisboa ingente f1-inda (<>). E não as há pela nrnsma razão 
por que as não há das civiliiaçõcs anteriores : as rnúlliplas e sucessivas cons
truções, militares, civis e religiosas, os repetidos terramotos, os revolvimentos 

( 1) Orla11do Ril1úiro, ccll Arrâbi<ta-Eslii)<;o GcogrMicou, Li:;IJoa , 11135, pàgs. 38-;J!). 
(2) CartaillJac, Les ttf(t'S préhistoriques d<• t' Espag111• l'l dtt Porl1<gal, Paris, 188(;, 

1>âg. llG. Leite de Va~conccllo~. Reli1:iões ela T,11silâ11ia, l, \!27. 1\fa1quc·s da Cost.a. Esta
ções pré-ltisttiricas dos arrcdons de Sdú/H1l. Gr11t11.s sejiull'lirrws d11 Qui11t11 <lo l1 11 jo, l'lll 

«0 Archcx1logo Português», Lisboa., 11107. Xll, 210-217 e 320-:JB8. 
(8) Manuel Heleno, Grutas <irti/icfois elo Tojal de Vila Cliii (Carenq11e), Li:;

boa, 1033. 
(4) Fólix Alves Percim, «A cov11 <los mouros», t'in ccü J\rchcologo Portuguê::;11, 

J !lJS, XXJTT, 64-70. Tenente Afonso do Pa.ço & P. Eug~nio Jalhay, As Grutas du 
Alapraia, cm «Brotéría», Lisboa, 1935, XXI, 108-129. 

(5) D.-Ci1Jl})Cm, Neo-1meolilico e11. E1tro/>a Ocidanlal e o />roblcma do sua Ct'O· 

11Cilogiti, tém «Trabalhos da Sociedade Pt>rtugucsa de Antropologia e Etnologia», Pôrto, 
l 1)28. pág. 286. 

(G} Camões, Os L11.sfrullls, canto Vll, cst. V, verso ~.o 
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de tôda a sorte, removeram de tal forn1a o solo, que só por acaso alguns 
indícios surgirão. Todavia, poderá 111n dia haver s1upresas. 

Em volta da Lisboa primitiva formam outros cabeços, cinco no dizer 
ele Luiz Nunez na Esf>anka lllust1'ada, sete na descrição de Luiz l\{arinho de 
Azevedo na Fundação, Antiguidade e Grandezas da 1nui insigne cidade de 
Lisboa (1) ,-(<a. grande cidade de Lisboa que he hu1n reino per si soo)), na . 
frase de t,'randiloqiiêncict de Duarte Nunes elo Leão (2). O 1nesmo se dirá 
dêlcs, ao procurar-lhes restos de velhas civili7.açõcs. A cidade, ao sair do 
inôrro acastelado e descer a vertente para o Tejo na atracção natural do rio 
sôbre a população, não liinitaria a sua expansão no solo escorregadio e ime
diato, que a levava. Iria estabelecer colonos nas terras adjacentes (3) . E por 
que causa não nos aparccein vestígios, logicamente esperados? As construções, 
os terraxnotos, os arruamentos. 

Então a conlinu1clac1e do terreno e a semelhança de situação não nos 
devem levar a concluir que Lisboa, agora e se1npre a Lisboa primitiva, es
condida e alcandorada no môrro do actual Castelo de S. J orge, a Lisboa 
do fundo dos s6culos, havia de ter a mesma senha histórica das terras 
à volta? 

Ora cn1 redor de Lisboa arqueia uma série densa e escalonada de luga
res, onde encontrainos vestígios mais ou n1enos abundantes, tidos por da Idade 
da Pedra Lascada (Paleolítica), período de civilização característica: Linda-a
-Pastora, Linda-a-Velha, Serra-de-Carnaxide, Alfragide , Ama.dora, Damaia, 
Queluz, Pendão, Carenq ue, Bela.s, Barca.rena, Li ceia, Tercena, Massainá, 
Odivelas, Casal-do-ll1onlc, Loures, Sacavém, com a.glomeração superior para 
Noroeste, aproximada111ente da n1argen1 do Tejo. Dentro da Cidade <'l.ctual: 
Campolide, Monsanto (Cruz-da-Pedra, Moínho-das-Cruzes, Santana, Sete-Moí
nhos e Vila-Pouca), Benfica e Ca1npo-Grande. 

(.l) Lisboa, 1753, pág. 117. 
(2) D escriÇl1o 1lu Reino de f'orl·ttgal, Lisl.Joa, lülO, ils. ll. 
(3) Para anotar sôbre as origens e cxpiinsão <11~ cidade primitiva q ncira o leitor 

vel' na.s «Puhlica.ções dos Auais das Bibliotecas, Mnseus e Arquivos H istórico-Muuicipais» 
de Lisboa, n.0 1'1 , ou no~ Anuis, 19tl5, n .0 18, o meu trabalho intitulado Alfa-ma de 
ontem & Alfmna. de hoju-Aspectos históricos e etnográficos, Lislioa, 193G, (Conferência. 
ao ar livre. rea.llzada. i10 Largo de S. Miguel. cm Alfa.ma, no dia 25 de Outubro de 
l!i85), págs. 120 e segs. 
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Porque não no môrro elo Castelo de S. J orge? 
Representam estas estac;õcs paleolíticas os restos de povoações, elnogrà

ficamenlc recouherívcis na estância elos scns habitantes por instrumentos e 
utensílios de pedra (silex e quartzite). O estudo aturado, as pesquisas cons
tantes, impõem-se à. nossa atenção (1). 

Também à. volta de Lisboa conhecemos numerosas manifestações ele 
viela e de actividadc persistente de civilizações posteriorcs:-a da Pedra Polida 
(Neolitica) e a da transição da Idade da Pedra para a c.los ~letais (Eneolítíca), 
em que surge e se desenvolve o 11so do cobre até o emprêgo crescente da liga 
para o bronze. Povoados, grutas artificiais ou naturais, antas, co1no inonu
mcntos de habitação e de sepultura; instrumentos e utensílios, fragmentos mais 
ou menos completos de louça, ora lisa, ora ornamentada de incisões lineares 
por vezes de magnífica disposição e riqueza; restos de cozinha (cinzeiros, ossos, 
conchas);-eis o que aparece desde a rcbrião de Cascais, com as suas grutas 
naturais, junto d~t vila, e as arliriciais da Alapraia, já mencionadas, à região 
de Sintra, tão opulenta de antas, sepulturas de cúpula, e à de Odivelas com 
as antas; e, mais próximo da Cidade, cm Liceia (grutas e o ((castelo»), Belas 
(antas), Carenque (grutas, 1ncncionadas, e castro). 

À superfície do solo, sc•m monumentos reveladores, topamos com objcc
tos da mesma Idade cm Oeiras, Carcavelos, Parede, Caneças, Portela, Saca
vém; às portas de Lisboa, Linda-a-Velha, Algés-de-Cima; e, no âmbito de 
Lisboa, os povoados a meia-encosta de <<Sele-!l'Iofnhos» para a Hibeira de Al
cântara, em frente do Arco-do-Carvalhão, em Vila-Pouca de Monsanto, des
cobertos e estudados pelo Dr. Vergilio Correia (2); alguns achados, junto do 
Chafariz de El-Rei, cm Alfama, no sopé cio môrro do Castelo de S. Jorge, 
podem indicar a proveniência ele viren1 até ali m·rastados do cabeço pelas que
das dos dcsatêrros. E finalmente outro povoado ainda, em ... deixei-o para o 
fim, por necessidade de efeitos e por cerimónia ... um último povoado cm 
Belé11i. 

(1) Por bibliografia, cfr. Afonso do Paço, Carta Pafcolttiui 1J E/>i/>t1fcolítica do 
Portngal, in «Tmbalhos da A~sociação dos Arqueólogos Portugueses». l, lll81, pp. 48-~7. 

(2) Vergllio Correia, 1-A est<lção ncolltica dos Sete Moill/ios, Lisboa, 1012.
II-A estação neolltica de llil<i Po11ca de il1011sa11to, Lisboa, J!ll2. 
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Diante de Lisboa, na Ontra-nancla., em posições semelhantes à. da Ci
dade alcandorada, para com o Tejo e o Sado, estão as grutas já !aladas de 
Palmela, celebradas pela cerâmica ornamentada, de tipo campaniforme, e os 
«castros» de Chibancs e da Rotura, nas proximidades de Setúbal (1). 

Repito a pregunla mais uma vez: porque niío havemos de admitir o 
mesmo farto no monte ond(' se ergue hoje o Castelo de S. Jorge? 

Por comparação, lemos de concluir que nc'.'ssc monle havia circunstfLncias 
mais favoráveis ao homem do que na maior parle dos ltlgares apoutados. Daí 
os habitantes do aldeamento fortificado-o Castro (2)-desceriam Cà.cilmcnte ao 
rio, atrav('S.c;á-lo-iam atl' a margem fronteira, alongavam também a margem 
direita para se aproximarem dos povoados ribeirinhos; aí se defenderiam das 
tríbus vizinhas. 

Ao descrever o Tejo do século xv1, diz Duarte Nunes do Leão: ... «che
gar a Lisboa, onde se faz o mais formoso porlo de todo o descuberto, assi por 
a segura stação das naos, como por a fermosisima vista que de si dá à grande 
cidade ele Lisboa ele hi'ía parle & da outra fronteira os lugares de riba Tejo 
aaborda do rio (3). 

Igual segurança e beleza dava o rio à primitiva póvoa, que comparati
va1nentc devemos aceitar como existente 110 1no11le do Castelo, antes do período 
lendário do ciclo marítin10 ela Odisseia e de Ulisses ou Ulixes, o herói. 

As qualidades do pôrlo, oferecidas aos povos marinheiros, que tocavain 
na nossa costa e entravam no Tejo, levaram-nos a dar-lhe preferllncia, tanto 
mais que lhes patenteava com garantia de favor uma região fértil, abundante 
de águas, cortada de ribeiros, e, pelo que vemos, bastante povoada (4). 

(1) O clescobrimento, o rrronhecimento e o rstuclo e exploração <lestas cstri.çõc.~ 

momunentais eleve-os a ciência ti. C:1.dos Ribeiro, Santos Rocha e Man1uos da Costa, 
re!>pcctivamcnto. 

(2) Alguém o hà do encontrar um d ia. 
(3) Ohm. cit. fl. 33 v. 
(·1) A Lisboa. romaua e post-romana. encontrou numerosa e esforç;1da pleiade ele 

eruditos investigadores com método científico, e em divrrsos aspcclos de <~~ludo: Júlio de 
Castilho, Freire de Oliveira, Artur T.ama..5, Leite de Vasconccllos, Vit>ira da Silva, M;i.tos 
Sequeira, Vergílio Correia, Pastor do Macedo, etc. 11sto ií l.timo fundou cm Lislio;i. reccn
Lemento o «Grupo dos Amigos de Lisboa», pa.ra estimulo de est11dos olisiponenses. A 
Associação cios .Arqueólogos Portugueses teve a Secção de ccEstudos OJisipoueusrs». Não 
queremos fazer a bibliografia, 11çm referir-nos â séculos h(1 muito passados. 
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Que admira que no século IV a e., quando vivia Platão, a Lisboa 
primitiva tivesse importância populacional e comercittl, para provocar a inter
pretação da origem do nome ao Dr. Mendes Correia? (1). 

Ainda \Hna pregunta, e esta extensiva: porque é que, admitindo a origem 
a pré-olisiponensc de Lisboa, não havemos de admitir também a mesma anti

guidade para possíveis e prov{tveis aldeamentos, fortificados ou não, nos altos 
que ficam entre o do Castelo de S. Jorge ou proxuniclades e os de Sete-Moínhos 
e de Vila-Pouca de Monsanto? Como, por exemplo, nos de S. Gens, Penha-de
-França, Santana, Canno, Eslrêla .. . 

Aqui concluímos: Lisboa nada tem com a época de Ulisses, para que 
a sua orige1n se encontre então e só então, mns dever;\ coexistir com os povoa
clos circunvizinhos. Ora um dêsscs povoados as.<>cntava cm terras boje de Belém. 

Não qucre isto clizer que a actual povoação de Belém provenha do 
povoado neo-cncolítico elo seu aro. Não. Tem imporlfmcia num estudo, e até 
nesta síntese, do povoaincnlo regional de Lisboa nos tempos pré-romanos. E 
tc1n particular importância por se tratar de Belém; estabeleça-se apenas a li
gação no cspa~:o, que não no tempo, entre os dois aglomerados humanos: o de 
hoje e o ele há cêrca de 3500 anos. Há relaç.ão íntima entre o cslabelcci-
1nento do homem nêslc lngar cm tal tempo e o de hoje: condicionou o ho1nem 
nas duas Iases do povoamento de lugar de Belém, com tamanho intervalo, o 
n1csmo objecto: a proximidade do rio. 

Nas pedreiras ela cêrca da Casa-Pia, terras do mosteiro dos Jerónimos, 
viveu família ou tríbu: a estação ocupa uum largo espaço semi-circular, parte 
cm planalto, parte cm terraço sôbrc os pendorcs do vale tiuc a separa da Al
colcna», escreveu Vergílio Correia no cstndo que publicou de A estação neolí-

(1) O Prof. D1·. Mendes Correia fez uma comu11icaç.ão à. Associação dos Ar
queólogos, no dia 7 de Fevereiro de l!HM, àcêrca da fo~ma vocabular mais antiga cm 
que parece encoulrar o nome de Lisboa. No «Diálogo de Kritias» de Platão, aparece o 
nome do semi-clivino rei. dit Atltlnticla, charnado cm grego Tltasi/>/JC/11 ou Tltas·ij>pos . :Rsto 
nome proviria do i11dígena Elaisos, deturpado pelos (;regos. Todavia, quanlo 110 Oriente 
corria relativamente ao que o Ocidente era, e além disso a Ora Maritima e as reierêJ1cfas 
<lo Platão, tudo indicava as relações comerciais do Ocideutl.i com o Oriente; nas rotas 
marítim.1.s, de navegação costeira e exlem1a., não podia deixar do ter imporl.ância a 
primitiva cidade de Lisboa. Elas1pj10ti, a ser uma forma da posterior Olisipo, demons
traria tal i m porttl.ncia come.rciiiJ. 
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tica da Cêrca dos ]eróninios (1). Os habitantes tinham ali abundante aflora
mento de rocha ca.lcárca, onde encontrassem ou abrissem grutas de abrigo; 
a-pesar-da grande extracção de pedra qne tem havido, e, por conseqüência, 
a-pesar-da 1nodificação elas pedreiras, aquôlc ilustre professor crê haver nelas 
reconhecido vestíb-rios ele b'Tutas (2). 

Os bon1ens das pedreiras viviam nas vizinhanças do rio, cuja n1argen1 
alargava até ben1 perto do sopé do n1011te da cêrca e das pedreiras. Tinham 
água cm terra, o terreno era fértil, o rio fornecia-lhes rnarisco e peixe, colhiam 
abrigo nas grutas e nas cabanas <le rama e barro, protegidos do Norte pelas 
dobras <lo terreno e pelos cabeços que sobem do rio uns atrás dos outros. As 
condições corográficas favoreciam a gente pacífica, dedicada talvez com o 
tempo à cabotagem com os povoados congéneres, dentro e fora do Tejo (3). 

11.:sle povoado neolítico estendeu a existência até comêço ela época dos 
inctais, através de centenas de anos. Depois desapareceu, extinguiu-se, e a 
história não o encontra cm extractos de civiUzação posterior (4). 

Eis a notícia dos homens mais antigos, que viveram nesta formosa 
estância ribeirinha de Belém. O objecto recua bem a história dústc canto, hoje 
bairro de Lisboa, para lá. da história monumental de Quinhentos, sua riquez~ 
entesourada no admirável vestíbulo artístico da Capital do Império, para quem 
venha do Mar-0 pórtico ele Portugal para o Mundo. 

LUTZ CJII\ VES. 

(1) Lisboa, 1913, p(1g. 11. :Bstc folheto de l!) páginas tem o n.0 3, at6 agora o 
l'1ltimo da s6rie subordinada ao título comum cio ((Notas do Arqueologia». L-ioboa Pré

-hist<irica. 
(2) Obr. cil., pág. 13. 
(3) Sabo-so que povos de rudimentar cultura fizeram u<wegaçõcs de grande curso: 

Bosch Gim pera, Los antig1ws Iberos y s-u origen, Mad.dd, 1028, pág. 7. 
('J.) No pequeno Museu da Casa-Pia. (Mosteiro dos Jerónimos) guardaram direc

tores, professores e alunos os vestígios materiais do homem, que viveu há milhares de 
anos na cêrca da simp;Hica in$titui~·5o de eduençâ<) e ensino. 
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O H~HGANTJM IU::AL 
Arq11il>o Toro11ca 

A H.ECEP<_:,\o DE UJ\IL\ ll.\ l N HA 



A l~ECEPÇÃO DE UMA RAINHA 
-FESTAS LISBOETAS NO SÉCULO XVII 

QUANDO publiquei as instruções pública e secreta de 7 de Dezembro 
de 1686 e a carta régia de 18 do mesmo mês e ano que El-Rei D. Pedro II 
entregou ao Conde de Vilar-Maior, Manuel Teles da Silva, para cm Heidelberg 
negociar o seu casamento con1 a Princesa Maria Sofia Isabel de Neuburg (l), 
acidentalmente referi-me aos festejos mah111íficos com que Lisboa recebeu a 
nova Rainha de Porluhral· 

Por ter agora compulsado na Biblioteca da Aj uda um precioso códice 
que vem detalhar com uma minúcia e cxaclidão adrniráveis tôdas as ornamen
tações que se fizeram em Lisboa para a chegada da Princesa germânica (2) 
e que consliluc um complemento indispens:ível aos desenhos que sôbrc estas 

{l} Eduardo Br.17.-io- O rnsnmtmto de D. PeàYO li com a. Princesa de Nc11b11rg 
- (Oocnmcntos diplomilicos)-cd. d:i Coimbm &litora, Ltd."--Coimbra., ln3H. 

(2) Foi o actllal l>ircctor da Biblioteca da Ajuda, Dr. l'crry Viciai, que cnconlrou 
este códice e clC!lc amàv!'lmcote me- dcn conhecimento. Tem por t.ílulo: o A / PI IF.NIZ 
DE / PORTUGAL / Prodigio1.;i cm seus Nonws / l\IAlU/\ SOFIA ISABEL / Ray
nha Se1·enissima & Si':• Nossa. / E111 cuja Augustissim•L Entr;i.da, / 'Por Artos T.il>c
rncs, / cm curiosos J\nagrammas, / Se mostra felizmente renovrLch / a Idade de 
Ouro / Do Anno de 1687». Cota: 51-nr-33. 

A primeira parte dêst.e códice conlém a descriç;io da ponte e arcos que 
ent.1o foram construídos, apont.1.mcnt.os de figura~ que deviam ornamentar essas cons
irnções, wn a<lmirável e precioso esbôço da ponte e cscadarüi ondo desembarcou a 

• 
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festas encontrei no Arquivo da Casa de Tarouca e que já tornei conhecidos (1), 
resolvi abordar dr novo êstc as.<;unlo tfw curioso para o conhecimento da vicia 
e costumes antigos da nossa capital. 

* 
* * 

Pedro II, apesa.r duma grande relutância cm se C'asar segunda vez, mas 
ouvindo a voz da nação qne lhe exigia êsse sacrifício, resolveu finalmente ir 
buscar para nova Rainha de Portugal uma Princcs..'l da casa Palatina. Com 
êste acto, que patenteava bem a perfeita compreensão que o filho do Resta1'

rador tinha elos seus deveres de monarca, afastava-se o nos.c;o país da aliança 
francesa o que influiu na nossa a titude em face da gncrra da sucessão de 
Espanha. 

Luís XIV, que pela mão de Mazarino tinha assinado a pa7. dos Piri
neus abandonando-nos ao poder espanhol, compreendeu depois que não era 
essa uma política bem orientada, esforçando-se por conseguir que o Rei de 
Portugal casasse com nma Princesa de França. 

J\fas, apesar dessas instâncias, manteve-se a escolha, para mulher de 
D. Pedro II. de Sofia de Neub11rg, filha do Sereníssimo Príncipe Fclipe Gui
lhenne, Conde Palatino cio Reno, Duque de Baviera, Juliers, Cleves e IIIons, 
Conde de Vcldentz e Spanheirn, Grão-Tesoureiro e Eleitor do Sacro Ro1nano 
Impérío. 

Acornpanhadct pelo Embaixador Conde de Vílar-1\lfaior veiu a nova 
Soberana em luzida esquadra ínglesa que trazia como comandante o Duque 
de Graffton, primo ele James II, apo1ta.ndo ~l linda cidade de Lisboa a 11 
de Agôsto de 16H7. 

nova Rainha e que se encontravam entre o Palácio da \ôrtc Real e um dos lorrcõcs 
da Casa. da índia que se vC'cm no desenho, apout;uncntos d!• côr para a pintura das 
coluuas, detalhes de e1nhlcmas, cúpulas. zimbório.<;, di8posiçüo do fôgo de artifício q u<' 
então se queimou, etc. 

Seguem-se, num;L 2.11 ptLrle do códice, vários a11agramas em honra da PrinCC.5..1. de 
Nenburg. 

Os desenhos de algumri8 das Iiguras que se encontram ní\stc precioso manuscrito 
!k'iO admiráveis, ru'io podendo nós dcixfü· <le os tLtrilmir aos melhores artistas ela época. 

(1) Ob. cit. 
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Tu<l<l estava preparado para a recepção. As corporações tinham-se 
esmerado na execução de majestosos arcos triunfais onde as armas ele Por
tugal e as de Ncuhurg andavam a par, bem ligadas num auspicioso enlace. 
Algumas figuras c1n rclêvo 011 pintadas com bom desenho e representando os 
nossos Reis, os Eleitores, a Paz, a Abundância, a Vitória, a Posteridade, de
coravam-nos magnificamente. As colónias alemã, italiana, francesa, inglesa e 
flamenga tinha1n concorrido, como era velha usança, a estas decorações des
lumbrantes (1). 

Lisboa, já tão doirada pelo sol de verão ainda se valorir.ava mais nêste 
momento pela policromia dos novos trajes com que se e11feilava para rece
ber nobremente a nova Rainha de Portugal. 

Logo que ao Tejo chegou a brilhante armada, D. Pedro II embarcou 
num precioso bcrganlim para ir busca.r Sofia de Neuburg e a sua comitiva. 
Oiçamos Caetano de Sousa: ((Naõ se deteve El Hey em ir buscar n. Rainha 
mais tempo, que o que foy preciso para se ajustar huma mai,'Ililica escada 
na Capitania para a Hainha poder desembarcar por clla, commoda, e scgura-
1nentc, como era conven ien te. Embarcou El Rey no Paço ela Corte-Real cm 
hum bargantim muy rico, e <lt: custosa fa brica, enlalhado, e dourado, :t ca
mera toda guarnecida de vidraças cristaUinas, co1n toldo, e cortinas de setim 
de ouro, e carmesim, cadeiras, almofadas, e alcatifo. do mesmo, com vinte e 
dons remeiros vestidos ao uso africano de escarlala, e galocns de ouro. O 
Palraõ vestia <le borrado encarnado com a mesma guarniçaõ, e o Patraõ môr 
de pano custosamente guarnecido de ouro, com o Estandarte Real ricamente 
bordado co1n as Armas Hcaes: hiaõ os Trombetas na proa do hargantirn com 
trombetas de prata, e bandeirollas com as Armas Reacs bordadas. Acompa
nhavaõ a El Rcy os Grandes cio Reyno, OfCiciacs da Casa Real, Presidentes 
dos Tribunacs, e mais pessoas, que coslumaõ acompanhar os Reys em seme
lhantes occasiocns, qne para isso tiveraõ aviso, indo todos com os vestidos 
cobertos de ouro, e prata, tão magnificos, que csgotavaõ o primor da arte. 

(1) Na «Consulta da camara a el-rei em 18 de Junho de 1687» vem escrito : 
uScnho~-Fômm chamados a este senado os consules das nações, residentes n'csta. ci
cl:tde, para fazerem os arcos de sn:L ob rigaç~o. conforme o cstylo autigo, que sempre 
so pmticou n'este reino om occasiõcs do festas rcacs». :Eduardo Frcil'e de Olivcira
Eleme11tos p11m c1 Hist6ri" tlo M1micipio de T.isboa-Tomo IX, pág. 7. 
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El Rey, que era de huma soberana e galharcla presença, excedia na 
bizarria nattu-.tl aos 1ncsmos adornos da arte. Levava h11ma casaca cor de fogo 
bordada de ouro de incstima\'cl preço, espadim, e baslaõ guarnecido de ri
quíssimos diamantes, sendo de incomparavcl valor hum, que levava na gara
vata, e os que ornavão o habito de Cbristo, e chapco. Os que cntraraõ no 
bargantim Real foraõ o Conde da Ericeira D. Luiz de 1\fcnezes, Védor da 
Fazenda; D. Pcclro de Menezes, l\Iarquez de llfo.rialva, Genti l-homc1n da Ca
n1era dd H.ey; D. João Mascarenhas, Conde de Sm1ta Crnz, seu Morclo1no 
môr; D. Joseph de Menezes, sen Es!ribeiro môr; D. Francisco 11'.lascarenhas, 
Estribeiro n1ôr da Rainha; l\'.lanocl de Mcllo, Graõ Prior da Ordem de S. João 
ein Portugal, Porlciro-môr; D. Nuno Alvares Pereira de Mcllo, Duque de 
Cadaval, do Conselho de Estado, 111estre de Campo General junto à pessoa 
de Sua -;\1agestade, llfordomo rnôr da Rainha; Henrique de Sousa Tavan.'S, 
Marqncz de Arronches, do Conselho ele Estado; Luiz de Sousa, Arcebispo de 
Lisboa, Capellaõ môr, e do Conselho de Estado; D. Luiz de Sousa, Arcebispo 
Primaz das 1-Tcspanbas, do Conselho de Estado; Nuno <le Mendoça, Conde 
de Vai de Rcys, e D. Fernando de :Menezes, Conde ela Ericeira, ambos elo 
Conselho de Estado; o Bispo D. Fr. Manoel Pereira, Secretario de Estado: 
entrou tambem no bargantim Real por especial graça de Sua l\fagestacle 
D. Fr. Domingos de Gnsmaõ, Arcebispo de Evora, porque lodos os mais pelas 
prerogativas dos seus minisleríos lhe era conced ida aquella honra. 

Depois dd Rey ter embarcado no bergan!im Real corn as pessoas referidas, 
entraraõ os mais Grandes cm vinte e quatro bargantins 1nuy bem equipados, e 
adercçados de toldos de sedas de diíCcrentcs córes coru grande numero de Iemei
ros, lodos vestidos á proporçaõ do mais, e diversos coros de trombetas: e vogando 
com pressa se adiantaraõ todos ao bargantim Real, que hia em ultimo lugar. 
Tanto, que EI Rey entrou no barganlirn, a Capitania Real colheo a bandeira, e 
disparou tres vezes toda a Artilharia, que se allernou com outras tantas cargas 
de mosquetaria, e o mesmo fizeraõ todos os mais navios da Armada. 

Chegou El Rey ~l Capitania, e assim qnc sobiraõ os Gmndes, baixou 
ao bargantim Real o General Duqu<' de Graíflon, a quem El Rcy fallou com 
grande agrado, e attençaõ, como merecia a sua pessoa, e posto. Ao mesmo 
tempo baixou tamben1 o Conde Embaixador, e Conduclor a beijar a mão a 
El l~ey, que o rcccbco com especial honra, mostrando o quanto se dava por 
bem servido da sua commissaõ, como depois mostrou, fazendolhe a mcrce 
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elo titulo de Marqnrr. de Alegrete. Sahio E! Rey do barganlim, e havendo 
baixado o Conde da Ericeira, Vl'dor da Fazenda, a exercitar a sua occupação, 
sendo huma das prcem inencias do seu ofíicio dar a mão a Sua Magestacle ao 
sahir do bargantim, succcdeo, que <1uando houve de pôr o p<' na escada da 
Capitania, onde eslava o Duque de Grafflon; ao mesmo tempo, que o Conde 
da Ericeira foy dar a maõ a Sua Magestadc fez o mrsmo o Duque, e El Rey 
com discreta promptidaõ deu a maõ aos dous, dir.endo, que a dava :i ambos, 
naõ querendo faltar cm satisfazer ao hospede, r honrar ao Vassallo. Sobindo 
à Capitania, o csperava1n no bordo os Fidalgos lnglczcs, e Alcmacns, que 
acompanhavaõ a Rainha, aos quaes fal lon com agradavel bc·ncvolencia e mui 
especial a Henrique Fitz Jayrnc. Entrou EI Rey na camera, cm que estava 
a Rainha vestida de riquíssima tela de ouro branca, ornada de muitos, e cus
tosos diamantes de inestimavcl valor. Feitos aquellc-s dccorosos comprimentos, 
qne passaraõ nesta primeira vista, e1n que foy reciproca a satisfação das l\tia
g<'stadcs, disparou n<'ste tempo a Capitania, e mais navios da Armada toda 
a Artilharia, e todos os mais, q11<' cstavaõ no rio; e sahi11do El Hry, e a Rainha, 
e as Damas, que a acompan havnõ, e a Mar,1uezt\ ele Alenquer D . Catharina 
Barbara de Noronha, Camar<'ira môr, que• antes de chegar EI Rey havia en
trado a beijar a mão á Rainha, e csercitar a sna ocrupaçaõ, acompanhada de 
seus sobrinhos o Conde de Avcinis João da Sylva Tcllo, e o Conde dr Villa
Vercle D. Pedro de Noronha: na camcra do bargantim naõ cutraraõ mais, que 
as duas Magcstades, e de mais dos Grandes, que haviaõ hido nclle, foy o 
Embaixador Condnclon> (1). 

Brilhantes são estas páginas de Cadano de Sonsa ainda contcmporftneo 
dêsle acontecimento (~) e que devem na verdade corresponder ao deslum
bramento des.c;.1. recepção memorávl'l. 

Ao chape-chape lento elos remos nas águas daras do Tejo dirigiu-se, 
ofuscante de brilho e de côr, a frota ele hl·rgantins para a pontr que fôra cons
truída segundo a traça do sargento-mor Mateus de Couto, arquitecto e enge
nheiro de Sua Majestade (3). 

(1) Caetano do Sousa-Hi.:stúria Ge11ealóRirn da Casa Real Port11g11es<t-Tomo VII, 
pâg. ~91 o segs. 

(2) C11otano do Sousa uascou cm 1G7~1 . l<H1do porl.a11to à. dai;~ do casamonl o de 
D. Pedro II, 18 aoos. 

(3) Códice da Ajucla--«A phcniz de Portugal, olc.»-pág. 3. 
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Adiantaram-se então os bergantins da Marqnesa camareira-mor e do 
Conde de Oriola e Barão de Alvito veador da casa de D. I1edro II parcL de
sembarcarem a tempo uque qnando chegasse o bargantim Real á ponte, 
pudessem accompanhar a Rainha Nossa Senhoran ( l). 

Referindo-se à primeira obra arquilcclónica com que a comitiva real 
deparava, o anotador minucioso do códice ela Ajuda escrcv<•: «A primeira (ca 
outaua :Maravilha) foi a sumptuosa fabrica da Po11tc pois entre lodas as qnc 
nesta occazinõ dispoze ocngenho levou aprin1asia, assi por ser effeilo do Regio 
poder, no custozo, mageslozo, eclilatado desua architectura na riquezadeseu 
adorno e alma ele suas pinluxas, e discrecaõ de cloutos Elogios seus E1nhlcmas 
e elegantes inscripcocs que por todocstepasseo scliaõ, como principalm. 10 porq 
nella sevio o Mundo todo recopilado, repr<'zentandose por fora (2) desta ·Ma
china, aterra, epor dentro o Ceo, como adiante se mostrara» (3). 

Rodrigues da Costa, Secretário da Embaixada que fôra buscar a Prin
cesa e cronista também da viagem e cios festejos que esperavam a nova Rainhn, 
diz: «Abordou o bargant im Real a ponte & ao desembarcar acharaõ Suas 
Magcstades nella lodos os Grandes, & mais pessoas que os haviaõ accompa
nhado co1n toda a Nobresa, Ministros, & Cavalheros particulares, todos cõ ric;i.s 
galas, & a guarda Real en1 ala, vestida de libré de casacas be1n guarnecidas de 
passamanes de seda verde, & branca, corno tambern era o pano. 

Sobre as escadas da ponte se havia erigido hü porlico, de que pegava 
huma galaria, que seguindo todo o con1primento delle passava a rõper o paleo, 
& armases da Casa da lndia. donde sabia attravessando a rua da Capella por 
onde entrava cm o pateo, & hia antc~tar com as escadas que sobem a Capela 
Real. Todo este grãde transito cornprchendia inil, & trinta & seis palmos, & se 
compunha de quatro corpos, que se dividiaõ com fachadas de vistosa, & rica es
tructura. O primeiro corpo, que era o da ponte, se prolongava desde o re[crido 
portico que ficava sobre as escadas, que decem ao inar tbe o primeiro armasc1n 

(1) António Rodrigues ela Co!;ta-Embaixada. do E~~celle11tissi1110 S1mlior Conde 
de Vil/ar Maior Conduçain dct Ra:inhct N. Senhora e AjJpiausos com que foram celebradas 
ri 11g11stas vodas de Sm1s Magestadcs-Lii;boa, 1 ll!M, pág. 130. 

(2) Emco<.lado: pelo ex tcrio1'. 
(3) Emendado: o o·rba sec•'eto com suas !t p .1•• tJl1;u1 .. º" e f)tJ/O interiiw o Celeste 

com sous sig11os e constel(lcões.-Bibliolcc;i. da Ajuda- cócl. cit.-p(ig. 2. 
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da Casa da India por quatro cetos, & trinta, & tres palmos, & quarenta de largo, 
& linha por cada lado dcsascte arcos para receber a Jus; por sima dos arcos 
corria huma magc.-stosa simallta, assim por dentro como por fora, da qual 
sahia huma fingida abobeda de pouca curvatura, & o alto deste priJneiro 
corpo se coroav;t pela parte exterior com grades primorosamente douradas, 
& pintadas. 

No fiJn clesle prirneiro corpo, que era onde se ter.m inava a ponte, havia 
hum portal com duas cohunnas Mosaicas de cada lado, que sentavaõ sobre 
pedestaes, pilares, & sustentavaõ capiteis, símalha, & fronlispicio de obra 
Dorica. Por esta portada se entrava no segundo corpo desta obra, que se esten
dia pelos arma.ses, & pateo da Casa da India por espaço de tresentos & dose 
palmos, como a ponte, com auto arcos de cada parte, & sobre elles a n1esn1a 
simalha, de que snbiaõ as abobedas fechadas de barrete, ou por aresta c01n 
rasaõ de se accomodarem os arcos dos proprios arn1ascs, & pateo. A este se
gundo corpo se seguia o terceiro que cortava a rua da Capclla, que corre enll'c 
o Paço & ainda que menos prolongada, porque só continha setenta & cinco 
palmos, como a largura era de sessenta formava huma espaçosa sala, & linha 
tres janellas por banda, & huma simalha interior, que fechava huma abobeda 
avançada por todas as lngras. 

No portal que entra para o pateo ela Capella cm que terminava este 
terceiro corpo, & comessava o quarto se fcs huma n1agnific<t fachada com duas 
columnas por cada lado, & no meio hmna que dividia as duas entradas que 
tem este portal, & encostadas cm seus trrs pilares descansavaõ nos embasa
mentos, & pedcstaes da ordem Dorica, fascndo real~:ar mais a perfciçaõ da 
obra huma simalhn. Hc;il con1 seus rcsaltos, que corria por cima das columnas. 
Sobre ella havia huina vistosa barancla de balaüstrcs bem torneados cm cuja 
barra no prumo das columnas, se viaõ huãs estatuas de mininos, que cspallm
vaõ flores & formavaõ capellas. Nos intC'rcolmnnios, dos lados ficavaõ dous 
paíneis, & nelles pintados de primorosa maõ dous Anjos de avultada estatura, 
dos quaes oda parle direita sustentava o Escudo das armas de Portugal, & 
o da esquerda outro das armas da Serenissima Casa Palatina. 

Daqui se entrava no Palacio por distancia de duscutos, & seis passos, 
& só triJ1ta de largura por se accomodar a obra aos arcos do pateo & foi o 
quarto & ultimo corpo repartido com onsc arcos por banda sobre columnas 
iguaes à forma, & proporção das que sustentaõ o perislylio deste atrio, & por 



192 Boleiün Cultural e Estatístico 

cima deJlas corria a simalha donde nascia a abobeda, que fechava por todos 
seus lados como as mais. Deste pateo havia ainda hum breve transito que 
deste q uarlo corpo com igual proporçaõ de obra dava passo para a escada 
que sobe á gram sala dos Tudcscos, porque a tcnçaõ de S. Magestade era subir 
primeiro a Capella Real, & sem passar della ao Paço, tornar a decer pela 
mesma escada para subir por estoutra. Era toda esta grãde maquina fabri
cada de madeira mas laõ ~ljllstacla aos pri1norcs ela architcctura no. orden1 
Dorica pelas suas columnas, cmbasarnentos, simallias, & abobeclas, ele que toda 
era cuberla, & taõ vistosa pela riquesa de que eslava revestida, que justamente 
pudera competir com as fabricas da mais celebrada grandesa, a ser a sua per
sistencia mais duravcl. O seu adorno era taõ magnifico que o mais primoroso 
pincel lhe fingia no porlico, arcos, & fachadas os mais finos l\1armores, jaspes, 
Porfidos, & Alabastros & os 1nais r icos brocados, !ela.'>, & sedas de diversas 
cores a ornavaõ, & malisavaõ toda, tendo ern os arcos, & jancllas que lhe 
davaõ lus, cortinas de damasco com sanefas de tela franjadas ele ouro. 

~ias tinha esta fabrica ainda outro adorno mais precioso, porque naõ 
só lisonjeava a vista, mas recreava o entendimcnlo & craõ figuras de cxccllenle 
pintura, que scrviaõ de corpo ás inscripsões co1n que se animavaõ formando 
engenhosos E1nblemas, com que a fidel idade Portuguesa protestava a seus 
Principcs a sua incon1paravcl constancia, & lhe :i.uspicava as 1naiorcs felici
dades deste Real consorcio; fasendo que para este fim as quatro parles elo 
müdo, cm qnc havia feito triumphar as suas gloriosas bandeiras, se mostras
sem reverentes, & obscquiosas a Magcstaclcs taõ Augustas, & as principaes 
Cidades, que cm todas quatro conserva o valor Portugues offercccsscm os seus 
tributos, & manifestassem a sua alegria e1n doutos elogios» (1) . 

J\ssim escreve Hoclrigues da Costa con1 mn detalhe tal que nos elucida 
con1pleta111ente sôbre tão granclio:.n. construção; e a ~eguir, com mais minúcia 
ainda, explica todos os cmblcmns, figuras, escudos e mais pinturas alegóricas 
que adornavam esta majestosa fábrica. 

Quando os Reis e a sua comitiva, depois de ab·avessarcm a ponte, 
chegaram ao pátio da capela real, aí cnconlraram a Infanta D. lsnbel, filha 
do primeiro matrimónio ele D. Pedro a cuja beleza e cultura hu1nanista se 
tinha curvado reverente o E1nbaixador d' Enncval. «Vestia primavera de ouro, 

(1) António Rodrigues d;\ Cost.-i-Ob. cit.-pfLg. 131 e scgs. 
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sobre sctim encarnado, ricamente ornada», escreve Caetano de Sousa, que, 
<lesta vez, mais verdadeiro do que palaciano, continua: «e sobre a riqueza 
da gala se via huma prodigiosa fermosura., com que a natureza a havia 
dotado» ( J). 

Depois, na capela «que estava soberbamente ornada» (:,!) receberam os 
noivos a benção do Arcebispo Capelão-Mor. E una noile houve luminarias, e 
salvas de artilharia das Torres, e dos mais navios, e Armada, que estavaõ no 
rio, que por trcs dias repetiraõn (H). 

O dia HO de Agôsto foi marc<1clo p<lra a entrada pública de Suas Ma
jestades (4). Lisboa tinha-sr vestido com a.-; suas melhores galas. Os arcos, 
já terminados, menos o dos italianos, pois não houvera lempo para completar 
a sua complicada ornamentação, davam à cidade um ar majestoso. E a nova 
Rainha, elo côche magnífico que a transportava à catedral, devia decerto 
admirar a beleza dessas decorações cujo alegre matizado contrastava tanto 
com a sumptuosidade fri a dos países do Norte. 

Dessas ornamentações tão portuguesas fala-nos com minúcia o códice da 
Ajuda (5). Sigamos a sua descrição. 

«1° Arco daen!radadaponte ela Ca1,a da lndia, aonde as."' Raynha 
dezembarcou. 

Este Arco tinha quatro {açes cm quadro fundado sobrehum caes de 
pedra q linha decomprido .'JOO palmos ate topar cõ aparcele do pateo da cazada 
India emq comprehendia 1:1 arcos com suas varandas por sima q tinha de pe 
direito 30 palmos. O Arco crafa.bricado sobre colunas coryntias cadap. 'º em 
dous corpos. E por remate linha hum zyrnborio cõ afig." da Fama emsima 
comoutras mais fig.•• q hiaõ assentadas uos pcdcstas da cl.11 varanda ao prumo 
elas colunas como mostraoperfil. E tinha ele largo porcada frente a6 palmos e 
clealto 70. E amesma largura comprrhcndia toda aponte noseu pauim.'0 (?), 

('l) Caela.no de SoL1sa-Ol1. cit.-Tomo VJT, pág. •Jllll. 
(2) Tb., ib. 
(3) Ib., ib .• pág. 496. 
(4) Vid. Aviso de Luís Teixeira de C';1rvalho ao pr~-sid<'nlc do senado da carnara 

-cm 22 de Agôst.o de 1687, em Eduardo F. de Oliveit-a-Ob. cit.-Tomo JX, pág. 15. 
(5) tcRelaçaõ das proporçocs. meclklas cnl lu.rn.s, dos Arcos Tri11mfaes êj se n,,eraõ 

n;i. enlmda dn. R. N. Sr" nesl<~ corto de Lx." no mer. de Agosto do an no de 687 ». Bibl io
tcca da Ajuda-Cód. cit.-pág. 6 e segs. 
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cõomcsmo ornato de cadapl.1.0 Eestaponlc continuada interiormente ale apor
tada capella real cõomcsmo ornato leuando nomeyo hum portico Arrogarltc da 
mesma largura talhera de 30 palmos fabricado cm !) colunas coryntias. refor
çadas comseufronlespicio de pedrarias <levarias cores fingidas. E esta ponte 
linha de comprido até aportada capclla 100 palmos afora os tre~cnlos palmos 
doprincipio dadita ponte até aparc:de da casa da l ridia cnestacntracla da capclla 
tinha outro porlico fundado sobre sinco colunas coryntias dcvarios. jaspcs, q 
tinha dclargo 40 (?) palmos. E dealto :JG rõ dous Arros rnl.s Entradas esua 
varanda por sima como mostra operfil. E estes dous Porlicos linhaõ só hõa 
face dccncosto. 

O 2° Arco erao dos Atafoneyros na.entrada da Rua dos Tanoeyros indo 
p." a Corte real. 

Este Arco cstaua atrauessaclo nnentratla Hna rõhuã só face. E linha 
dclargo B6 palmos, alto GO. gros.<;O G. ~erafabricado dcobra Dorica Corynlia 
e compozila cõ suas p iramicles nos prumos dos pilares. Eno prumo do Arco 
tinha hü Nicho em q cstaua 510 Antan. . . (?) frontcspicio rmais ornato tudo 
depcdr." fingida romo mostra opcrfil. 

O 3° Arco era odos Italianos; oqual cstaua. no meyo ela T i1111aria. Este 
Arco tinha <luas faces huã enviezada cmforma de Perspccliua eoutra. corriadi
reyta, cõ 4 colunas retorcidas de cadap.' 0 dcobra compoúln engcnhosarnenlc 
fabricado Elinhapor remate Imã varanda cõscus Balaustrcs e nomeyo huã tarja 
edcntro nella As Armas dosumo Ponlific;c l'.OStrn. theara e chaues de S. Pr." E 
aopé outra tarja cõ seu letr. 0 Esla fabrica era tocJafingida de pcdr.• á llaliana 
covarias pinturas feitas de riscadilho dcbranro epreto amodo cJe estampa feilo 
tudo cõ grande primor da Arle o qual arco senaõ acabou dctodo por (ali.a de 
ten1po. E tinha dclargo 50 (?) palmos allo 70, grosso quinze pahnos. 

O 1° Arco erao dos confeitr. •• êj esiaua alntvcssado nomcyo da Calsctaria 
defronte da rua noua do Ahnada e tinha duas faces. 

Este Arco eradeobra composita de pil~u-es cqnartell;u; cõ seus nichos e 
payneis e piramides nos prumos dos Pilares e porrcmale tinha hum nicho emq 
estaua (?) o Archaujo S. Miguel tudo ornado <le pedr. <levarias cores fingidas 
como mostra opcrfil oqual Arco tinhade alto ()5 paln1os largo 40, grosso 8 E 
nofccho do Arco de hua eoulra p."' tinha suas tarjas cõ seus letrcyros. 

O 5° Arco era dos moedeyros q eslana junto aporta da inoecla oqual 
tinha duas faces. 
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Este Arco era de obra corinth ia ecomposita com seus nichos entre as 
colunas de hua eoutra p.''° com suas fg. "" eno 2. 0 corpo linha seus paineis 
deambas as p .tc• Epor remate tinha huã fig." cosuas balanças,eoutras fig."" 
cõbandr." deportugal. Etiuha de largo 49 (?) palmos alto 70 grosso 12 
palmos. 

O (\0 Arco era odos ouriues doouro encostado áparedc na Entrada da 
mes111a rua dos ouriues. Elinha huã face. 

Este Arco eraformado emhum jardim emperspecliua ind ustriosam. 1•0 fa
bricado todo deembrechados, ern forma clepenhascos evarias fontes de agoa 
m. 1"' vistoso ealegrc c01nsuas fig."" e Nimfas custozam. 1•0 trajadas cõ infinitas 
joyas ericos vestidos na forma q 1nostra o perfil tendopor remate a fig." clefama 
rican1.t• vestida. Esta.fabrica linha dclargo 49 palmos. E deaJto 62 grosso 30. 

O 7° Arco eraodos Alfayatcs q estaua jnnto no principio da Rua noua 
oqual tinha duas faces. 

Este Arco era fabricado dcobra corynlhia e c0111posita con1 duas colunas 
de cadapt.10 E no 2° corpo tinha seus payneis nomeyo. E por remate tinha. huã 
Flor de lis tlldo ornado de volantes brancos eembrechados de cera epassamanes 
verdes o qual arco tinha delargo B5 palmos, alto 65, grosso 11 palmos. 

O 8° Arco era odos Esteyreiros êj estaua encostado á parede do chafaris 
dos caualos namesma Rua noua Etinha huã só face. 

Este Arco comtodoscu ornato era fingido ele pedr." deva.rias cores. E 
era fabricado sobre 4 colunas corynthias c0111suafonte non1eyo ouada. Etinha 
decadap. to seu Arco aberto q seruiaõ deentraclas p ."· o chafaris. E por remate 
tinha hfi nicho con1seu paynel eseufrontespicio cõ as Annas Reays de portugal, 
o qual Arco tinha de largo 60 palmos, alto 95 (?)grosso 8 palrnos. 

O 9° Arco era dos flamengos eolanclezes oqualestaua no meyo da Rua
nouajunto ao Arco pr.º qvay p." acorrfeilaria eterreyro do Pa:;so, o qualtinha 
duas faces. 

Este Arco tinha duas faces erafabricado sobre 8 colunas corynthias 
decadaíace com seus nichos entre as colunas, côsuas fig.11

" e tarj~ts. E no 
meyo do Fecho tinha hil .. . (?) Eno 2° corpo tinha seupainel no meyo de 
cadap .1

"' nos lados suas fig ."" côbanclr."" de tafetá de ambas as naçoes. Epor 
ren1ate tinha suas fig."" recortadas de 1neyo perfil q pareciaõ de releuo tudo 
ornado epintado de verdeeouro oqual arco tinha de largo 1f9 pallnos, alto 70, 
grosso 12. 
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O 10° Arco era dos homês dcnegocio qualestaua junto aos liw·cyros 
na ruanoua. 

Este Arco tinha duas faces tresparenlcs, fechado d<' Barrete cmquadro 
nomeyo côsuas perchinas r<'uestido todo de volanles etelilhas <levarias cores, 
compassamanes efilas de ouro erosas encarnadas. E lodos os p ilares interiores 
ornados cõ quadros originais dos Rcys dcportugal. Arco muy vistoso cale1:,'fe 
comscus fronlcsµicios sobre as colnnas, evarandas cm dous Anelares. E por
fecho do Arco huã tarja cõ seu Jctreyro. E no Bº corpo hií uicho tresparcnlc 
clehuã p.t• cl Rcy D. João o 4° e ela outro E l 'Kcy D. Pedro '2° q Ds. g.d• Epor 
rematedcslafabrica cslaua omundo e sobre ellc hnã coroa imperial o qual globo 
sustentauaõ 4 fig.ª" cõ q ficaua m.'º vislozo como tudo seuc no seu desscnho. 

Este Arco tinha de largo 41í palmos, alto 70, grosso 20 pal1nos. 
O ] 1° Arco era dos mercadores dos vinhos q eslaua fronlr. 0 alraucssado 

no pelourinho, etinba só buã façc. 
Este Arco cra{abricado cmfonna chata reallcada cõ suas quartellas cmais 

ornato ludo reucstido de volantes brancos cõpassa.mane ele ouro estrias de 
cera verde 111atizado de rosas encarnadas com êi ficaua rn.tu vistoso eaprcziuel 
á vista linha pellos pila.res e frizo dasin1alha todos os retratos dos l{eys de 
Portugal ate oprezente rnomcyo tinha hwnpayncl da Lusilania e Alemanha 
excelente pinlura emsima. E por remate cmsin1a tiuha outropaynel comseus 
quartões e fro ntespicio sohre q eslaua afig." ela Fee como tudo seue no seu 
desenho; esta fabrica tinha de largo 30 palmos e de Alto f./J grosso G palmos. 

O 12° Arco era dos carpintr.º" e pedr. 0
" êj cstaua noprincipio da Rua 

dos ouriues da prata de duas Iaces. 
Este Arco erafabricado sobre 1J. colunas coryntias de cada p.1

• coin seus 
nichos etarjas ludo <lepintura epeclr. n fingida eno 2° corpo tinha o Péttrin rcha 
S. Joseph eo menino J esus pella maõ ricam.'• vestido dentro emhü ouado 
trcsparentc cleílorcs, csobre cllc huã tarja cõ as Armas reais de porlugal enos 
lados suas piramiclcs fingidas dcpcdra co1nomoslra oseu desenho. .Este arco 
linha de largo 40 palmos, alto 70 gros.c;o 12. 

O 13° Arco era dos ou r i ues ela prata oq ual cslaua j unlo <Í. porta principal 
da Igreja da ·Madalena de duas faces som.'º. 

Este Arco era fundado sobre 4 colunas coryntias tresparentcs com seu 
frontespicio decadap.'º comsuas piramides nos µr umos elas colunas. E por 
remate tinha as Armas de Portugal. E era todo ornado de velilho branco 
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cõseus passamanes de ouro matizado de rozas encarnadas. Tinha de largo :JO 
palmos; allo 55; grosso 15 paln1os. 

O 14° Arco era dos sapateiros, oqual cstaua naporta trauessa jw1to á 
capella mór da Madalena defronte dos selcyros; de duas faces som.1º. 

Esle Arco erafabricado sobre pilares compOí~ilos ele huã e oulra p. to todo 
fingido de pcdrarias de cores, esobre outro ela enlrada. Unha hu vaõ tresparcnte 
de volta hahatida onde estaua as Armas de porlugal de huã p. L•, e ela outra 

as da l~aynha N. Sr.". Esle Arco linha delargo 30 palmos; alto ()!) (?); !r-·osso 
10 palmos. 

O lGº Arco era <los Scrieyros de huã .face som. 1
• encostado á porta do 

Ferro a S. 10 Ant.0 

Este Arco erafabricado cm forma de Porlico com suas colnnas corynthias, 
efrontespicios, equarlclla5 como mostra oscu desenho. Ecra lodo ornado ele 
lauores de cera dcmeyo relcuo com m. 1

"' variedade sobre cores Azuis, eencar
nadas emq reakaua aobra ficando in.10 visto7.a eapra7.ivcl cpor remate estaua
clcntro emhu nicho afig.~ de Lx.~ com seu cetr.0 aopé melido em huã tarja q 
scruia defocho ao arco ele Entrada. E nopcrlongo docorredor clascrucnlia cstaua 
todo o tecto fechado ele Abobada de cera apainelado cõ 1nolduras de diversas 
formas matizado ludo de varios frulos crarhos de uuas fingidas de cera q 
pareciaõ naturais. Esle arco linha de largo 20 palmos alto 40 grosso todoocorre
dor debaixo da Ermicla de N. Sra da Consolação. 

O l Gº Arco era da Nasçaõ Franccza de huãfacc som. te encostado á parede 
da igreja Matriz da Sce de Lx." 

Este Arco tomaua quazi loda a frontaria. da igreja da Sée e era fundado
sobre 6 colunas corynlhias p inta.das dcvcrdc e ouro com obra co1nposita . E 

no 1° andar sobreo prumo das colunas cstauaõ as fig."" dos 7 planetas de 
vulto. E entre as colunas tinhaõ diversos paincis. E no meyo do 2° corpo estaua 
hum nicho cõ afig." da liberdade com seu letrcyro ao pé. E por remate tinha 
hli zim borio sexlauado sobrcqascntaua. o Sol tu cio era Cingido de pcdrarias 
<levarias cores .. . (?)elas colunas sobre os pedestais eslauaõ as fig."" elas 4 p.t•• 

domundo feitas cm vullo com seus lelr."" aopé. Eo Arco estaua ornado deba
laustres na formaqn1ostra oseudesenho. Esla fabrica tinha delargo 90 palmos 
de alto 120. palmos e de grosso todo ovaõ do Alpendre daportadaSée. 

O 17° Arco era da Nasçaõ Ingreza de duas faces som.'º, qestaua entalado 
nabo~'\ do pelourinho cõ afacc p." o Tcrreyro dopasso. 
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Este Arco era de huã coutrap.'"' formado cm scxtauo, fabricadosobre 
(j colunas cotynfhias assy no pr.0 como no 2º Eludo ele obra c01nposita Pin
tadas devcrde serpentaria (?) com cl iuizoes dcouro cvarias castas dcpedr." ele 
cores como moslra oseudcscmho. Eno 2° corpo csl<.tna ltuã varanda cõseus ba
Jaustres enosprumos das colunas hus meninos cõscus scstos de fru lo nas cabe
ças. enomeyo deste corpo tinha hü payncl emca<.lap.'·0 comseu letr.0 doqsig11 i
ficaua, epor fecho da entrada elo Arco tinha as Armas de Inglaterra, cpor 
remate tinha hü payncl nomcyo de cadap. to ~sobre as colunas deste 2° corpo 
tinha hüs meninos cõ oglobo do mundo nas cabeças csobre o frontespicio doul
timo paynel estaua S. Jorge wbre hü cauallo branco cõ hüa lança q atraues
saua huã serpente comsenletreiro aopé em hnã tarja. Esle arco tinha delargo 
4.fl. palmos, alto 80. grosso 20. palmos em q1m<lro fechado de Abobada ele 
uarrcte côseus emblemas. 

O 18° era de officiais da irmandade de S. Jorge (j cstaua nomeyo do 
Terreyro do passo defronte do Asouge. 

Este Arco era fabricado e1nforma de ('as(C]lo rm scxtauo tudo fingido de 
pedr.n tosca, cõsuas Escarpas, Eguarilas nos Ang.0

• co1nsuas bandr."• E Ala
bardr. •• pellas Ameyas das 1nuralhas con10 mostra oscu desenho. Eno1neyo 
do 2° corpo eslaua dentro cmhuvaõ tresparcnte S. Jorge montado a cauallo 
coscus guardas de cadap.t~ de fig."" de vulto e por remate huã .. . (?) cõ as 
Armas Reais de Portugal. Eslc Arco tinha delargo emtodo o con1prim.1• de 
Ang.0 aang.0 !iO palmos alto 70. grosso 20. palmos em qnadro fechado de 
Abobada de gesso. 

O 19° Arco era <.los Alcmaes q csta11a nomcyo do Terreyro dopasso de
fronte do Arco dos pregos. 

Este Arco era fabricado emforma scxlauada lodo trcsparcntc por todos 
os lados sendo opr.• corpo de obrajonicaformado cm pilares. Enos pedestais, 
estaua pintadas todas as cidades de Alemanha coscus lc!rcyros. Enopnuno cios 
pilares sobreasimalha hauia huã varanda coscus balaustres ondeestauaõ os 
Eleytores doimpcrio em fig."" devulto, cosuas insígnias na maõ cnomeyo desta.
varanda estauaõ as Armas de portugal de huã p. t• e da outra as da Raynha 
N. Sr." E nofecho do Arco da Entrada estaua dependurada huã Aguia imperial. 
E sobre esle pr.0 corpo estamt formado hum Trono cornscus degraos circu lares 
csobre elles scformou hü zyrnborio sobre 70 colnnas retorcidas de obra corynth ia 
ecste Trono era fcclntclo cõ hnã coroa imperial cõ oglobo domundo c1nsima cõ 
sua cruz, e dentro neste Trono eslaua o Emperaclor sentado emhuã cadr." 
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ean1aõ csquerdahum Eleytor Cardeal emfig."" de vulto. Eaoslaclos des~es de
graos etrono cstauaõ lcuantadas sobrescus pcdcstais duas colunas bem altas 
tendo C'msima duas coroas imperiais sobrcscus cochins detellavcn.le tudo ornado 
de varias e diversas cores dcpedr." <' ouro. E pello interior dcstafabrica cstauaõ 
postas e1n circumferencia lodas as tnatronas denomc, eno teto das Abobadas 
qeraõ dcban·ele e lunclas, cslauaõ varios emblemas. Tinha estr Arco de largo 
60. palmos; a lto 90; grosso 110 palmos cm qund ro. 

Fim da Explicação dos Arcos» (1). 

Festas brilhantes dcvião na verdade ter sido estas para as quais a Câ
mara de Lisboa orçava a sua despesa em quinze mil cruzados (2). 

Tvfas voltemos ao cortejo rea l que com tanto lu:ômento se dirigia à. Sé 
de Lisl.JOa. 

Quando o côche ondt> iam as :Majestades chegou cm frente da porta da 
casa (' Igreja de Santo Anlúnio, o Presidente da Cftmnra, Conde de Ponlevel 
e os vereadores J oão Coelho ele Almeida, Tniíc- io do Hêgo de Andrade, António 
da Costa Novais, Francisco da Fonseca Sinel, Sebastião Rui ele Barros, :Fran
cisco Ferreira Baião, o Escrivão da Câ1nara António Rebêlo, os Procuradores 
da. Cidade Miguel de lVlclo e Francisco Pereira de Viveiros, e os Procuradores 
dos Misleres a.presentaram as suas homenagens aos régios noivos. Falou o 
Doutor J oão Coelho de Aln1eida, decano dos vereadores e a seguir o Conue 
de Ponlevel ofereceu a Suas Majestades as chaves da Cidade (:1). 

(1) B iblioteca da J\jucla-Cócl. cit.-pág. C. o segs. 
(2) Por consulta da Câmara a Bl-Rci cm Ili <le Maio de 1(;87 a.lviLravam-sc, com 

o fim de se conseguir o dinlwiro necessário para. as fcst.as do casamento de D. Pedro II, 
or seguintes meios: «Ü primeiro (: v<mderem-se foros : o sc·gundo tomar-se a rnzã.o de 
juro o computo q ue Cór 1)rcciso para csl:~s <lcllpezas, e o Lcrcciro. que é o mais toleravel, 
f. dar-se de propl'iedadc um dos ollicios da data do senado, que priml'iro vagar, á pessoa 
que, por emprcstimo, quizer-sc obrigar a assistir com este dinheiro, sem d'ellc levar 
redditos alguns». F.ra no entanto a Ctunara <lo parecer que se deveria seguir o 1í l timo 
dêstcs processos a.poutados e assim vc11 d<}I' ci oíício de ahnoxari fe do real de água da 
e<i rne que vagav:\. no final tio ano. Com isto concordava. a relõolução régia ele l 7 de Maio. 
-Eduardo F. do Oliveira.-Ob. cit.-Tomo IX, pág. 1 e scgs. 

(8) Ca.elano de Sous:t-Ob. cit.-Torno V.li , pág. õOO. 
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Depois, na Sé, ainda foi o Senado que recebeu os Reis; e entre o fumo 
do incenso, ao som melod ioso dos cânticos litúrgicos, os que enchiam as naves 
românicas da velha catedral, representando bem o sentir duma nação inteira, 
pediram certamente a Deus que abençoasse o novo casamento do seu soberano. 
E Deus ouviu essas preces. 

Março de Hl!l7. 

EDUARDO BRAZJl.O. 



GIL VICENTE NA LISDOA ANTIGA 
E A ANTIGA LISBOA 

NAS OBRAS DE GIL VICENTE 

Aditan1ento 

O Sr. Luiz Pastor de Macêdo, ilustre o compet.cntissimo investigador, teve a 
bondade de c11viar-me, com uma c;trta do imcr(:c;ido C"11carecirn<>lllo, os esclarecimentos 
que, com a devida v6nia, aqui rcprodu?.o. 

Observarei apenas, quanto ;\ anotação relativa a Cata-qw:-fartis, que Gil Vicente 
pôs ria boca da Maria Parda um;L alusão precisa à R·ua d1J Cata-q·11e-j(mís, <' não ao sítio 
que, segando o falecido Dr. Carlos Santoc;, no lugar :ibaixo citado, com1>recndia uum 
aglomerado de viela.~.» 

Ora propri;tmente <t nui identificou-a Comes de JJrito ( R11as dr T.isbot1, vol. I, 
p . 127), at6 com referência directa ao verso do Pranto cm que é cit.wa., como ua velha 
rua que veio n. ser clepois a TravcsHA do Alocdm pelo Eclital da Cil.mar;t de 3J ele Dcr.<:rn
bro de 1885.». E, como nunca me especiali?.ei em t.-iis a.o;snnlos, confiei na identificação 
feita por tfio considerado especialista. 

Seguem-se os interessantes csclarccimcnlos que d<•vo e agradeço ao Sr. Pastor de 
Macêdo. 

ALFREDO DA CUNHA . 

• 

Calçodo Velho - Os sapateiros estavam divididos em várias <:<-itrgorias e assim, 
havia os de obra nova ou ohra pr.irna, os de cbapins f~ pautufos. os <lo obra da Padaria 
(especialidade que tomou o nome da n1a onde em manufactumda), os de obra grossa, 
os de obrn. miúda de carneira, etc., o os de <:<'\Içado velho ou xemeudõcs. Al~m doutms 
categorias esta última era já aSl;illl couhecicla no tempo do Gil Vicente. Suponho por
tanto que o !w1dador do teatro português se queria referir a um sapateiro de calç.wo 
velho, isto é, a um sapateiro de escada, como hoje dizemos. 

* 
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A serventia pública denominada Calçado Velho, mri n<J. fregaesfa de S. Nicolau 
e chegou ao terremoto de 1755. Era. ne1.'1. que est.a.va.m arruados os rcmcndõcs. A estra.da 
rio Calçado Velho, entre o Campo Grande e Palma de Cima e da qual não LiuJJa conl1c

cimento, nada tem de ver para o caso. 
Veja-se: Eltmu:ntos para a Jfistó1•ia do Municípw t.le Lisboa, Vol. V, pág. 231; 

Vol. VJT, pág. J88; Vol. X, pág. 358, SGO, 3()0, 387 e 55() . - G·ramleztts tle Lisúott, 

Fr. Nicolau ele Oliveira, pág. 184, ed., 1804 - S·wmário, etc., C. R. de Oliveini -
Co·rogr. Portu.g1tesa, P .º António Carvalho ela Costa, Vol. III, pág. 307, ed . 1869 -
AiajHt de l'ort·11gal, P.0 J. Bapt.ista de Ca.sLro, Vol. JTT, pág. 23 1, cd. 1870. 

C<1r11cç<1rias Vdh;is - A Rua das C<~rneç<i•i:\S Velha.s eni de fac1'() viúnha da 
Rua da Padaria e cordii paralela.mente entre esta. e a. de D . Juliaues ou Cilea.ucs, desa
parecida como ela. com o terremoto. (TO'mbo de 17íí6, bairro <la Rua Nova, freguesi<i 
da Madalena e Planta de J. Valentim de Jô'roitas) . 

C<1t<1-que-farás - No tempo do Gil Vicente 11ão era a t erceira Tra.vcs.<;a à direita 
a.o descer-se a Rua do Alecrim e que terminava na Rua elas F lôres. Cata-qtte-fttrâs 

desigu(l.va 11 m sitio, que, segundo o falecido l>r. Cal'los Sm1tos (Feira da Ladra, n .0 il, 
do ano 1933, pág. 00 e seg.) tomava. o espaço compreendido enlre as actuais scrvo11ti<tS 
pí1blicas seguintes: Travessa do Cotovêlo, L':l.rgo do Corpo Snnto, l< u;i do Largo do 
Corpo Santo, Rua de S. Paulo e Ludo que daqui d istanciasse da praia. IIoltvO a B11ct 
Di.rrúttt de Cata-que-farás (meados do século xv1) a Calçadci ele Ca.ta-que-fards ( l.71.2) e 
Rita. Direita para a Cruz ae Cctta-qtte-fards (1755). A Trcwes.~a ele Ccitri-qu.e-farás, actual 
Travessa do Alcuim. é posterior ao terremoto. 

Chiío de Alcami - Deve ser alca.miJn : a.Icamjí cm 1313, 1327 e 1332 (Empra
zamentos da Con írada dos Clérigos Ricos - B. N. L .); ale<imim orn 1554 (Sumário, ele., 
C. R. de) Oliv<:ira). Ficava na írcgn<;sia do S. Cristóvão, no sítio onde m<lis t:.rde foi 
o Mon/.1tro de S. ilfa111cd1t e onde hoje está lan~1da. a Calçada do Conde de Penafiel 
(No/. de livrei'Yos e imj>l'l;Ssor1:s em Lisbo(I 11(1 !?." m etrultJ 1.10 s1imt!11 xv1, Gomes de nriLo, 

31, cm nota). 

Mata Porcos (Tr:,1.v. de) - Era a Rlla do Mat..-. Porco:; j:í. assim qualiJica<la. crn 
1440 (Títulos e escrituras cios prazos foreiros à Irmand. dos Clérigos Ricos - B. N. L.) 
o CJ. llC c!Jcgou a 17 55. Pcitcncia à:; freguesias ela Conceição Nov<L e <lc S. Julião e era 
poiso de alfaiates. Houve tambéin no século xvn o Deco de Mala l?orco:s (L. 0 VI, mixt.o, 
fls. 220, óbitos, da Concciç~lo Nova). 

Noss<1 Senhora da Oliveira - A ormid11, depois de J 755, onca.ixou-so no prédio 
que rica no meio e.lo quarteirão 11or tc da Rua de S. J ulião, entre as R aas Anrca o Au
gusta. E l1oje a séclc da freg uesia de S. Juli5.o. 

Pedreira - Não se pode referir ao sítio de S. Sebastião d~i Pedreira . 

• 
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Pôço do Chiio - Deve ser ;1 'Rua do l"ôço do Chão, siluada, pelo m<'nos desde 
o~ meados <lo sêculo xv1 , 11;1 frcgucsi:• ele $ . Nicolau . (S 11 111ário, <'i c .) . Clwgou al(: ao 

terremolo. 

Prnça dos Crmos - Pnrecc que Gomes de Brito se <·nganou. Pc:los seguin tes p:1..~

so!' df1lgu11s assentos p ll.rO<Juiiiis da freguesia da Só, vê-se q ue a Prtl\'..'.\ e.los Ca11os não ora 

o sítio onde " igreja de S. Jo::\o da Pra~'..'.\ se luv;mtava: u'Rêco do Abreu da Praç.a dos 
Canos» (L.0 V dos óbilos, íls. 26-v.); «llO IK'<:O do Ahrcu ás Crn1.cs da Séc» (L.'' V!ll, 
6hitos. fls. 82-v .); u . . . falecco na praça cios Ca.11 os ás Cruzes da Sce . . . » (Jdc:111, fls. 80); 
« .. . na mercearia de S. to J\ naslacio <i esla alem da p1~1 ~·n. dos Canos q u:u1do vão parn. a 
porta do mar .. . » (L.& V, óhitos, fls. '1) . A igr<'jn. de S. João da Praça sempre a temos 
1·ncoutr:1do mais para o oriente, no local onde hoje exislc. 

Vale de Cava linhos - Segundo Gomes ele 'Brito ( R11as tLc Lisbo11, Vol. 111. 
pág. 29 e 256) êslc Vale de C:waliubos foi rnais tarde <i Rua do Vale de S. to António, 
que tcr io. lira.do o uo mc dum;i en nid;i que ali lta vio. com aquela invocaçfto . 
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O FUTURO MATADOURO DE LISBOA 

HONROU-ME o Pelouro <los Serviços Culturais da Câmara Municipal de 
Lisboa convidando-me a concretizar, no seu esplêndido Boletim, o critério que 
presidiu, por parte da Ex.111

• Câmara, aos esludos de ordenação e conslrução 
do futuro Maladouro de Lisboa e a elucidar o país e, particularmente, a 
Captial àcêrca. das causas que, imperativa1nenle, ünpõcm a transferência 
do aclual. 

Tão honroso convite implica, para quem o recebeu, o dever indecli
nável ele o aceitar, muborn. se reconheça que a aridez <lo te1na e o apagado 
brilho do expositor constituiriam motivo bastante para delícada escusa. 

* 
* * 

Como nasceram e o que são os Matadouros? 
Sabe-se que, desde os mais recuados tempos, a humanidade se alimenta 

de carne. Nas remotas eras pré-históricas, o homem não linha, certamente, a 
mais rudimentar noção de agricultura, ne1n da arte de doinesticar animais; 
consagrava-se à caça de que dcpen<lja a sua existência. 

Sucederam-se os espaços n1ilenários e já a documentação nos vem con
firmar o que poderia supôr-se incra presunção. Em todos os textos sagrados 
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das 111ais antigas religiões e nos escritos e Jrgisla<;ão elas pri1nitivas civilizações 
encontram-se vistígios elos primeiros rudimrnlos e.la inspecção ele cnrnes, inissão 
de que se incumbinm oc; sacerdotc•s e determinadas castas, que ti11ha1n como 
principal mister velar pela vida humana. 

R<>írrem-se-lhe os mauuscritos da fnclia, principalmcutc o «Código das 
Leis de Gt'ntouxn no Capítulo XV, Secção H."', e o das «Leis de Manú» no 
seu Livro V. 

De c·ntrc os Pº' os antigos, destacaram se os hebreus como l<•t.,'Ísladores 
<'111 nssunlos ele higiene alimeJtlar; a Bíblia. e o Thahnu<l cnccrrmn quanto cm 
tnl época se sabia sôbrc a qualidade dn.s carnes. No Levílico acha-se inscrita, 
no Capítulo IX, a relação dos animais que se podiam consumir. 

O antigo I111pério Egípcio lrgou-nos interessante documenhu;ão como, 
por exemplo, nas a.dmirúveis pintnras do templo de Thebas onde, euln: elas, 
uma há que apresenta os sacerdotes inspcccionanclo cnidadosan1rnte as reses 
que se ofercci::un a Amon. Parece que os deuses tinham, como os homens, 
acentuada repugnância pela oferenda de animais doentes. 

Na velha Gréria, diz-nos Horncro que os seus her6 is se ali1nentavam 
principalmente de carne. Na llíacln clescrevcn1-sc inúmrros banquetes onde se 
sucedian1 os pratos compostos, quási exclusivamente, das 1nais variadas carnes. 
Na «Ilislória Naturt1 ln de Plínio e na obra «Da Naturcr.a dos Alirnrntosi> de 
Galcno, encontra-se exposto quanto iotercssn.va cumprir sôbre lão importante 
assunto. 

Até esta épora não havia matadouros, isto é, locais privativos desti
nados à occisão e preparação e.las reses destinadas ao consumo dos povos. 

Dcvr-sc aos rm11a11os a mais aclmir{tvel organização sôbre o cOJnércio 
dos produtos carnros, kgada prln legislação cios tempos antigos, sendo os pri
mriros que construiram 1natadouros públicos, <lestinados ao morticínio dos ani
nw.is parn. abastecimento das grandes cidades. No ano :100 antes de J. C ., os 
ro1nanos sacriíicava1n as reses <.lc:intc do Fon~nt, na presença dos clcuscs; os 
fulminantes progressos ela sua civilização impeliram a prática ele tal acto para. 
locais afast:idos e n. êlc exdusivnn1cnlc destinados. 

Assin1 nasccrarn os priinciros matadoLiros, conhecidos no Império sob 
o nome de Mace/Jus. Entre os Macellus criados, os mais notáveis forain os de 
Ro1na, .l/ arclius Liviac ou Livia11111n, compostos de vários Livianae ou com
partimentos destinados à matança do gado e que se chamavam Boarii, Suarii, 
Pecuai,ii, cm harmonia co1n a espécie animal nêles aba.lida. 
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Sucedera1n-sc os séculos e, através <lêlcs, lêm-se sucessivamente 1ne1ho
rado a té atingirem o alto grau de aperieiçoan1ento que, no século xx:, ca,rac
tcriut estes estabelecimentos industriais. 

Actualn1entc, u1u iuatadoui-o inodcrno é un1 estabelccin1ento industrial 
que visa uma tr íplice finalidade: transJorn1ar c1n carne, própria para o con
snmo, os animais qne lhe são confiados para abater; preparar os produtos 
deriva<los, destinados à pública nliJnentação; aproveitar os sub-produtos, entre
gando-os ao cornércio sou o seu nlais alto valor indnstrial. 

O aligeiradíssilno cscôrço histórico que, a largas pinceladas, se esboçou 
m.ostra como tão in1portanle assunto tcn1 constihúdo, desde os mais antigos 
tempos, motivo para preocupação de todos os povos. 

Cc)n10 não é nosso intuito detalhar a história dos matadouros, cm geral, 
n1as referir-mo-nos, e111 especial, ao que Lisboa del iberou construir a êle van1os 
dedicar minuciosas referências. 

Q11anc10 cm Dcze111bro últ imo se realizou o acto ele inaugnração ela 
terraplanagem <los terrenos cn1 qnc assentará o fu luro 111alaclouro, aclo a que 
se dignou presidir o Senhor Ministro elo Interior, quís o acaso que uos {ôsse 
atribuída a grata 111issão de cxpôr a S. Ex. 0 qual era o pensarnento orientaclor 
da Cârn.ara c111 tão complexa e 1nonurncntal realização. 

Ao trabalho lido naqnêle acto iren1os respigar o 111atcrial preciso para 
se atil1gir o fim que nos propuzémos e a que, no con1êço dêsle art igo, aludi
rnos: esc'larcccr a população ele Lisbo<.t ~tcêrca dos 111otivos determinantes da 
transferência do aclual mata<louro para ()Utro local e definir o critério que 
presid iu ao estudo dos trabalhos a executar para a ordenação e construção de 
idênlico dep:utamenlo municipal. 

* 
* * 

Quando en1 28 de Maio de 10~6 se in1plan'lou a Ditadunt Militar que 
pennitiu a consolidação do actual rcgüne político fon'tn1 anünadas as autarqt1ias 
locais por um sOpro de v italiclade que entusiasmou as popnlações do Norte a 
Sul do País. Os l\llunkípios lançaran1-se clenocladamentc na realização das n1ais 
justas, merecidas e arr1bicionadas asprrações materiais tracluz.itlas por melhora
rnentos que, até então, só aos grandes centros populacionais era dado usufruir . 
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Não se subtraiu a Câmara Municipal de Lisboa ao contágio da ânsia 
renova.dora que a tôdas as outras avassalou. Dominada por igual espírito trans
formador imediatamente viu a necessidade imperiosa da construção de um novo 
Matadouro, fora do centro citadino, destinado a substituir o actual que, não 
só pela localização num hairro nobre da cidade, con10 também pelas suas 
acanhadas dimensões, estava irremediU.vcJment·e condenado a desaparecer. 

Ao deliberar o Munidpio de Lisboa, cm sessão de 22 de De-.lenll>ro de 
1852, mandar proceder aos estudos para a construção do aclual :Matadouro, 
inaugurando e1n l de Janeiro de 18Ga, os terrenos que o circundavam encon
travam-se totalmente libertos de qnaisquer construções, visto q ue a Cruz do 
Taboado constiluia, a inda, uma bairro relativamente afastado do centro cita
dino. A cidade foi-sr expandindo; como que por encanto rasgaram-se amplas 
avenidas; os seus progressos dclinea ran1-se precisamente para os lados onde se 
linha construído o Matadouro e, hoje, êstc encontrn.-se situado numa das n1ais 
belas avenidas de Lisboa. 

Foi o reconhecimento da sua deslocada situação que, entre outros moti
vos, detcnninou a resolução, reconhecida como imprescindível, de libertar a 
cidade de um estabelecimento que, apesar dos cuidados consagrados à manu
tenção da sua higiene, é insalubre por lei e incómodo de facto. 

Por motivo de circunstâncias várias falharam a lgumas tentativas para 
dar forma aceitável ao pensamento da Câ1nara de Lisboa, até que, em Agôslo 
de 193:2 foi nomeado Vogal do Pelouro do Matadouro o Sr. Major Salvação 
Barreto. 

À sua superior inteligência e incansável acliviclade se eleve a enorme 
so1na de trabalhos estudados e em via de execução. 

Não foram as acanhadas dilnensõcs do l\fatadonro, construído para uma 
cidade que então contava uns escassos trezentos mil habilanles, nem a sua 
deslocada situação aclual os (1nicos motivos que imperaram no espírito da 
Câmara para determinar a resolução da sua transferência. Prementes razões 
de ordem econón1ica impõem a criação dun1 novo estabelecimento, com as 
condições precisas para interferir eficaz1ncnte na regularização do abastecimento 
de carnes, caracterizado êstc pela lamentável altcrnftncia de fases de supera
bundância de gado e de acentuada escassez. A sua construção serve, a inda, 
para estimular a produção do armentio bovino e ovino, pela garantia dada à 
lavoura n1etropolitana ele se lhe conceder os meios necessários para colocar as 
suas reses na época em que as tem cevadas, subtraindo-se à dependência cm 



Boletim Cultural e Estatístico 209 

que acluaJmente se encontra ele só poder desfazer-se dos animais destinados ao 

1ncrcado de Lisboa en1 pequenas partidas condicionadas pelas necessidades do 
consumo diário. 

Esta contingência dctcrm i na demoradas esperas que se lrad uzem pelo 
desperdício de milhares de quilos ele carne, perdidos durante o período que 
decorre desde a oferta do gndo até ao momento cm que é abatido. 

* 
* * 

A escôlha do terreno ronstituiu a pruueira dificuldade a vencer. 
Posta de parte a primitivn iclci:i. de constr uir o n1atadouro numa pro

priutlade municipal cm tempos adquirida mas (fue não rcünia as condições 
precisas, tanto pela pcque1wz da ;írea, corno pelo acidentado da topografia, 
caiu a preferência numa propriedade que fo i pertença da Manutenção Mil itar e 

que obedecia a premissas pré-cstn belccidas e que são consideradas indispen
sáveis. Primeira, a área suficiente para nela se instalar: um grande frigorífico, 
o matadouro e respectivas oficinas de preparação de produtos, os edifícios da 

administrac;c1.o, o depósito de gados e, ainda, tôdas as numerosas dependências 
consideradas Íluprcscindívcis; segunda, proximidade das vias férrea. e fluvial; 
terceira, localização p róximo da cidade. 

Adquirida a propriedade e completada a área precisa pela expropriação 
de terrenos que lhe fican1 ao Sul, dc'lineou-se o plano geral do futuro matadouro 
obedecendo a uma programa conc<:hido por uma comissão constitukla por um 
engenheiro e dois médicos-veterinários, por forn1a n snlisíazer as cxigôncias de 
uma cidade como Lisboa, aglomerado <ldual ele 000.000 habitantes e que, 
como ludo faz prever, verá o seu índice demográfico sensivelmente au1nentado 
dentro de un1 número de anos relativamente curto. O esquema de conjunto 
traçado para as instalações do Novo Niata<louro abrange não só o espaço bas
tante para tôdas as secções, como prevê as necessárias ampliações para o futuro, 
quando o natural a umento cln populaçã.o citadina as exigir. 

Reconhecida a vantagem ele se fazer a marcha dos serviços, no terreno 
adquirido, a partir da 1nargcm do Tejo, cstabeleccrn.m-se as secções em alas 
paralelas a esta 111arge1u, por fornrn. q ue os ani1nais chegados pelas vias terres
tre, férrea e fluvial se concentrem lodos no mesmo departamento, 0 11 seja, 
no Depósito Geral de Gados. A ústc incumbirá abastecer cliàriamente o mata-
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douro o qrnd, por sua ve)'., scrú o for11eçcdor ele rarn(") para oi:; ln.lhos e o 
abastecedor do frigorífiço. 

SC' a orientação geral a imprilnir ~~s três gra11d\'s sccçõc.c; cm que se sub
divide o conjunto n1ereceu especial cuid<tdo, não foi menor aq11êlc que se con
sagrou ;, ordenação e apctrcdw nitnlo de cada uma. Assente o princípio <le 
que todos os trabalhos deverão ser e.xecnt·ados 1111111 sentido úllico, para se 
evitar cr11zau1c11los e atropêlos :;cn1prc prejudiciais, quer sob o asprcto higié
n ico, qner de rrndiinento, delinearam-se !ôdas as dependências por forma que 
o gado vivo não se cruze com a carne; que esta siga, no seu trajrc.:lo para as 
salas de resudação ou para as câmaras frigoríficas, u1n itinerário diferente do 
seguido pelos produtos e drspojosos para as rcspcrlivas oficinas e que os pro
dutos inutilizados levem caminho diferente dnq11C-ks c111e Ioram aprovados para 
consumo. 

A poente da propric'dadc, constituindo :t sua enlnLda, irn plantou-se;: no 
projecto nrna explanada ladeada pelos edifícios d('slinados à Rdministnt\:[o, aos 
1narchanles, com restaurante, delegação bancária, gabinetes ele trabalho, etc., 
as moradias dos funcion{1rios com residência obrigatória nêste departamento 
municipal, a garagcrn e oficinas inccftnicas; a seguir e separado <lêste conj unto 
por un1a larga avenida, fica o frigorífico com a. capacidade bastante p:tra nêle 
se a rrnar.cnar, frigo rilicadas ou congeladas, 1.GOO toneladas ele ca rne; scgue1n
-se as naves de matança de bovinos, ovinos e: vitelas e a ele suínos, com os 
respectivos currais e terreno para ampliações, ligadas ao frigorífico por uma 
espaçosa galeria de interco1n11nicação. Num plano inferior do lcrr<'no e subja
centes às naves c.le matança ficam situadas as oficinas de preparação dos pro
dutos clerivacJos, a lavancJeria, balneário, vestiário <' refeitório. No espn.ço c01n
prccnclido entre o corpo do edifício e o depósito geral ele gados implanton-sc: 
a oficina de aproveitaincn1o de sub-produtos e a central de vapor; ao Norte, 
a secção sanitária (mala.donro sanit{1rio e respectivas <'nfern1arias). No últiino 
plano e marginando o T<'jo situou-se o depósito geral de gados, com as suas 
abegoarías, ovis e pocilgas. 

O rsludo do é1pelrechanlt'nto elo nHtlaclouro fo i encarado de m•tr1eira a 
transm ilír-S(; ao trabalho inc'ciuiico a cfic: iênria necessária. para salísfn)',cr as 
exigências cln.s 1natanças inteusivas, a! ribniucJo-se··lhc, por la.nto, o rcndün ento 
preciso não só para transporta r, ràpiclarnenlc, a carne e os produtos ao seu 
destino, mas ta1n1Jém para os preparar, quer os qn<' se destinam ao consumo, 
quer-os que devam ler utilização industrial. 
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O critério que presidiu à sua c·scôlha determina mna ma is perfeita r,spe

C' ia li'l.ação do pessoal opernrio e a. cooscrvação ao serviço do <'onsidera<.lo indis

pensável. Evihtn1-sc, assin1, as aclmis.c;õcs ternporárias tlc lrabaJhadorcs a que 
actnaln1011tc se é obrigado, aliviando !'C o orça1ncnto do Pelouro de um pesado 

encargo. 

IIá, porén1, no conjunto formado pelas três grancks subdivisões do 
futuro matadouro de Lisboa, um depart:uncnto que, pela sua iinportância, 

merece referência especial : o frigorífico. 

Jú se destacou o alio valor atribuído à sua existência; vc1n revolucionar 

a t~cnica do com~rcio das carnes cm Lisboa. É de todos sabido que o abas

tecimento ela cidade, cm carnes bovinas, se foz irregularmente tanto cm quan

tidade corno na qualidade das reses C! llC afluen1 ao n1ercado e q ue, no que se 

refere a ovinos, se a q uantidadc hn.stn, a q nulidade é inferior cn1 determinadas 

épocas do ano . 
É lambém do conhecimento pi'1blico que a concorrência de bovinos me

lropolilanos não é suficient<' pant suprir as exigências cio consumo e que a 

insuficiência existenle é preenchida pc1o recnrso à imporla~·ão de animais oriun
dos das ilhas adjacentes e da província de Angola. 

Porém, lodo êste 1noviinc11to se fa7. por forma defeituosa. sem que seja 
possível corrigf-Jo, no actual 1nomenlo, porque não dispõe a íârnara de Lisboa 

dos meios indispensáveis para aplicar os precisos fact·ores de corrccção ao de
sordenamento o bservado. 

O a flu xo cxagcn:itlo de r<>se!;, registado durante o verão, lcm que aguar
dar, paciente1nentc1 qne as ncccssidacks de c:onsm110 lhe dê escoante. 

As conscqiiências de tal farto ltaduzcm-se pelo dcsaparcciinenlo de mi
lhares de quilos de carne. perdidos durante os longos períodos de espera em 

que os animais deficicnlenrHnte ~e alimentam com o paupérrimo r~stôlho das 

escalclanlcs planuras alentejanas. Com os ovinos p;iss.'tm-sc factos semelhantes; 

engordados na época propícia, kvam o n.:sto <lo ano a pcrckr o sebo que durante 
minguados meses adquirira1n. No inverno, as reses de importn~ão nguardam, 

pcrclenclo carne por impossibilida<le ele rápida aclimalnção, que as ncccssiclades 
do consumo as transíormmn en1 carne a.çougueira. 

Todos estes inconvenientes somatlos lraduzern-sc, pn\lirnmeute, por des

falque ao abastccin1enlo da cidade e por pesado ónus a inriclir sôbre a explo
ração da indústlia pecuária . 
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A existência do frigorífico permite prcsupl)r as segu inles vantagens : as 
matanças deixarão de estar condicionadas, como aclualmente, às necessidades 
de cacla dia; desaparecerá a imposição de preparar, nwn só dia, 170.õOO quilos 
de carne para, cm outro, se abaterem lR.000 quilos; o gado oferecido não 
precisará aguardar, perdendo pêso, a oportun idade de ser abatido; a cidade 
passará a ter melhor carne, por<]ue a consome de animais em bom estado de 
engorda e com as qualidades organoléticas melhoradas pela n1aluração que 
sofre durante a pern1enênria no frigorífico; a dinâmica dos serviços, ta'I como 
hoje se executa, será grandemente beneficiada pelo desaparecimento de nume
rosas entidades que, no mmneuto decorrente, c1nbaraçam a sua marcha. 

Como o rendimento do frigorífico eslá intimamente ligado à seqüência 
do trabalho nas outras secções concentrou-se, como é ele supôr, todo o cuidado 
no delineamento destas, por form:i. que entre tôdas existam as indispensáveis 
relações e o aj ustainento elas proporções necessárias para a resoln<;ão <.lo pro
blen1a, tal co1no se acha pôsto. 

* 
* * 

Por iuterfcrêncía de numC'rosas circunstâ ncias a carne é, cm todo o País 
e mais acentuadamente en1 Lisboa, un1 produto caro. Portanto, todos os meios 
a que se recorra para a baratear deven1 merecer a atenção de quem t em de 
resolver uma equação de tão nun1erosas incógnitas como aquela que ao pro
blema das carnes se refere. 

Reconhecendo-se que o aproveitamento i ndusl:rial dos sub-produtos 
pod<', se (ôr inlcligentemC'nlc aproveitado, contribuir para o barateamento do 
produto nobre, dedicou-se tôtla a atenção à 1nontagem e apetrcclrnmento das 
oficinas dr preparaçii.o de sub-produtos e despojos por forma qne, pela sua 
valorização, constitua uma fonte de receita que permita à Câmara reduzir cer
tas despesas que oneram a carne, determinando o seu barateamento. 

Sugeslionados por estas considerações, sugeriram os técnicos 1nédicos
-veteriná rios o aproveitamento das carnes i11salubrcs, do sangue, dos ossos e 
das gorduras para a preparn.ção de farinh<i de carne, de sangue en1 pó, de 
ossos pulv<'rizados, de colas e adubos e de gorduras que pennilan1 a fabrica
ção não só de sabões finos e.: grosseiros, mas tmnl>én1 de margarina a limenlar 
constituindo, todos estes preparados, produtos de a lto valor indnstrial que 
concorrerão sobremaneira para se atingir a finalidade que se acabou de expôr. 
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Est.ida-se, nêste momento, a possibilidade do aproveitamento do peixe 
diàriamenle considerado impróprio para consumo, transformando-o cm farinha 
inodora, quer para alimento de animais, quer para adubo orgânico. 

Compulsando os mapas estatísticos elaborados pelo Serviço de lnspccção 
Sanitária da Câmara Municipal de Lisboa vê-se que no qiiinqüénio compreen
dido entre 1!)30-1HB4 foram rcjcil.idns, por impróprias para consumo, aproxi
rnadamcnle, vinte mil toneladas de peixe o que representa a média annal de 
quatro mil toneladas. 

Não ca.be, na índole desta exposição, verberar o que há de afrontoso 
no número citado; bastará afirmar-se que os quatro milhões de quilos de 
peixe anualmente inutilizado se aproxirnan1 da sexta parte do que é des
carregado. 

Não seria admissível, a hcm da saúde p1íblica, que um produto a limen
tar c011siderado incapaz para o consumo cont inuasse na posse dos seus proprie
tários. Ao peixe inutilizado deve aplicar-se procedimento igual :\quêle que 
abrange as carnes reprovadas pnra a pública alimentação; é moral que cons
titua propriedade da Cftmara dando-lhe esta o dc.<>tino que houver por con
veniente. 

Não se vislumbram quaisquer tenlalivas para aperfeiçoamento de wna 
técnica que os números dizem estar fundamentalmente errada; cmprêsas pes
queiras, vendedores e revendedores, todos à porfia, conrorrcn1 com seus êrros 
e desmandos para o dcsordenadamen lo observado, conseguindo o que julgamos 
uã.o ter paridade cm qualquer outro país: exercer-se uma actividade industrial 
funcionando por forn1a tão clefcíl uosa que uma sexta parle dos scu!-i produtos 
se perde, por inaproveitúvel. 

Reconhecida a exi!-ilência de um ma 1 qne só tarcliamcnle se removerá, 
estuda a Comiss.~o de Obras do Novo :Matadouro o aproveitamento dos des
perdícios resultantes de tão avultadas rejeições transformando, na oficina de 
sub-produtos já projeclada, o peixe inutilizado, por forma a obter-se dois pro
dutos de reconhecido valor comercial: farinha e óleo. 

Como a maior quantidade do peixe inutilizado não atinge tão avançado 
grau de putrefacção que impeça, pelo nHu1 cheiro, as operações a que tem de 
ser submetido para o farinar e como as nu'tquinas t ransformadoras !-ião de tal 
modo perfeitas no seu funcionarncnto que não permitem a fuga de gazes, não 
deve constituir motivo de grave preocupação o receio de l:0111promctcr a higiene 
do estabelecimento por motivo da fctidez dctcnninada pelo peixe avariado. 
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* 
* * 

Se tôda a par te inclustrin l de tão complexo oq.(<tnismo foi prevista no 
critério que as adopto11, igual intcrêssc mereceu o aspccto social elo problema. 

Por mais perfeita que s<'ja a instalação e or(;>r.tnização <le um cstabek'Ci-
1nento desta natureza nnnca poderemos alhear-nos da marca de insalnbridadc 
que o caracteriza . Assim se rccouhcccnclo proporcionn-se, a todos os trabalha
dores dêstc departamento municipal, a.quêle confôrto a que tt-m direito, pelos 

perigos e violê11cias do tTabalho a desempenhar. Para atingir esta humanitária. 
finaliclade acha-se projcctada a co11stn1çfío dr refei tórios e rozinha, balncúrios 
r lavabos, pôsto médico-cirúrgico, etc., e, para corôn desta obra social, não foi 

<.->sqnccido o projecto, agora cm estudo, da construção de nm bairro operário 
<kslinado a albergar lodos a<Jllêlcs gue a estes serviços 1nt111icip:üs co11s:.1Grom 
a sua a.cliviclacle. 

* 

Pod(' snpôr-se trr sido morosa a marcha elos estudos realizados, mas a 
complexidade do problC'ma é tal que não s.:to licitas precipitações em assunto 
qnr ex.ige, elas pessoas que nt-lc intervêm, tô<la a ra11tcla. 

Os técnicos a quem foi incumbido em itir opinião e que tinham a pesar

-lhes sôbrr os ombros a tremcnd<t rcsponsnbilidadC' de elabornr os estudos pre
cisos para re~olver o problema que lhes fo i pôsto 115.o podiam marchar accle
radamenh· porqnc ratla pas.<;o andado exigia que o anlcccrlenlc fôsse por ta l 
modo firme que não desse lugar a escorregamentos compromctedor<:'s. 

O qnr fizeram deixa-os dC' ronsciência tranqiiíla porque, numa matéria 

que se apresentava cm Portugal romo mna nebulosa, produzinun os técnicos 
porluguesrs, engenheiros, médicos-veterinários e arqui tectos, um traball10 defi
nido, as.<;<'nk c·m boas normas de orientação técnica, aàaptúvcl às exigências 

do nosso meio. Onze anos kvaram os trabalhos prcparalórios e a construção 
do actual Mntadourn. 

A crítira imparti:tl dirú de !.:ua justiça quando Lisboa vir erguer-se o 
novo ?lfatadouro qt1<', rstamos dncrranwnte convcnriclos, honmr:í.. o primeiro 1 

M 1111 idpio elo País. 
GUALDTNO DE BRITO V J\SQUES. 

DIRl\C''l"OR DO JllATAUOURO llf. LTSDOA 
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Lisbonne archa1quc 

l, E DOCTElJR Jos(: Leito <lc Vascour . .c:los, pbilologuo ct archéologue hien connu, 
toudalelu· <lu musóc d'Etboologic ele Lishonue, <·11t rcprend, !<-OUS forme d'un programmc 
d'études, un expos(, de la ville de Lisbonne d<'puis Jes tcmps lcs plus rcculés jusqu'à 
l'époquc des Arabes. li cornmcncc par éca.rter la fablc de la fond;Liion par Ulysse ol 
fait remontcr l'histoirc de notre capitalc nu pnl(:othique inféncur, car différents objots 
de sílex de cot â.ge ont étô trouvés daDs lo sol do la. villc. De l'époque néolithique il a. 
ét<: trouvé cn 1888, à la sortic du lwu1cl de la. gare un atelier d'exploitation ct travai! 
da si lcx, atelier aujourd' hui mnlhcurcusoment d6truit, mais do11t un cerlain nornlJrn 
d'objols ont été conscrvés. M. <le Va.scoucclos cite dillérents cndroits de la capita.lo ou 
l'existcucc de stations de la 1~riode paléolithiquc a été reconnue, puis apres avoir cons
taté que l'âgc de bron?.c n'est rüprésenU: à Lisbonne <JUO par la póriode ca.Jcolitl1ique, 
il s'occupo de l'âge do (cr. Dans la zonc a.cl'Ucllc ele la ville, on n'a jamafa signn.lé l n 
découvertc d'objets ele cette (•poquc. L'autcw: sou1içonne que l'agglomération dut com
lll<'11cor sur le sommct des collincs, p;u·ticuJicremenl ccllcs qui por1enl les noms de 
St. Caorgcs, No lr1; Dame du 11/ont et P1mha d11 Timnça. 0 11 peut pout-être dójà parlcr 
<1'0/isipo, Otissij>po, T/lisipo <·t /Jlissif>/JO, clont ou retrouvc des traces che7. lcs ancicns 
g~ographcs et dans ccrl.aines inlleriptons. 

Nous voici à. l'époquc 1·omaine. L'archoologic ct l'épigraphic cn particulier pcr
mettent d ':woir d(',~ conrn1.i~sances assc:r. cxactci; sur la topographic, la. d6mographic 
(los noms 1·6vclenl !'origine <lcs habitauts: indigcucs, grecs, latins. celtes), la situalion 
politique de Lisbonuc. La villc ét.ait 1m mu11idpe que l'line d(:signait du nom do 
Ti1Jl-icitas ] 11/ ia. On con llaít 1 'exist cuco ot la. si luatiou d' u n sa.11ciua.il'e ct de t hennes, 
ainsi que d'un théatre nu 1or sicclc de uotre cre. De oombrcux objets domestiques ont 
été rclTouvés, ct l' 011 a des renseigi1ements sur les divinités et les cultos rondu.<i, entre 
antrcs à Esc11lape. Pendant la périodo wisigot.hiquc on tt·ouvc des réfórcnces anx évêchós 
de Lusitanic, entre antres colui d'Olixbo11a, d' Exonoba que l'on pcut interprólor Olissi
bona. Fína.lment cn 11 l7, lc roi Afonso Henriqu('S conquit au.x Arabes Ulixbona, Cer
t<iines désignations toponimiq11cs persistcnt encorc daus fa ville. 
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Cérémonies de l'inauguration de la statue 
équestrc 

I,E COMMANDANT Qnirino cln Fo11seca rappcllc les fêlcs qui eurent lieu à l'occa.
sion de l'inauguralion de la sta.tu<: éq ueslrc de la PhtCC du Commcrce. 

La statue Iut misc en placc lc 27 mai 1775 el dévoil<'e te 6 juin. jour d u 61° anni
vcr.;aire du roi josó. C'cttc mêmc nuit, 28.000 lampions illuminerenl la place, sans 
comptcr l cs nombrc11x h1strcs ~uspend us sous les (trcades. Toutc l a villc ba850 était en 
outre brillammeol óclniréc. Des sénoccs solcnnclles comprc11a11l discours, conccrts et 
souper eurC'nt lieu dans ks salons de la Municipalité ainsi qu'a u collcgc du Couvcnt de 
S;liutc Marie de Jésus. 

Lc lcndemain. l:t faruille royrLI<' assista ~ 1111 brilhmt cortege allégorique. Le soir 
il y e11t gmnd banqucl d;ws les vaslcs sa.lons de l'ódifice de la Douanc. M. <fo. Fonseca 
n. retrouvé lous les documcnts de ce fcstin et cn <io1111e t ons lcs déta ils, par Jcsquels on 
peut S<' faire une idéc de ses proporlions pautagruóliques. li snffit de diro qu'il coOta 
environ 2 millions d'écus de notre monnaie acluellc, qu'on y consoroma 8.000 quilos de 
via.ndes, 1A70 tHcs de volaillcs divorscs, 825 ks. de morne, 1.154 do117.nines d'c:eufs. 
2'1.72!í p1\ins. 5.:'!70 ks. de sucre, 10.3GO ks . de glaco. ct lo rosto à l'avonant. Lc chcf 
d'orchcstr<". autcm· de ln sonat<· <·xécntéc a.11 cours du linnquel, rcçnt 1111 cachct d e 
20.000 <-cus. 

IAJ souper ful suivit d'un bal, qu'ouvril k Marqws de P otnhal el J'amba.~drice 
d 'Espag11e d' unc parl <:l l':•mbassadour d 'Espagno ct la Marquise de Pombal d'ant.ro 
part. 

J,e troisicmc jour, le corti'g<· comprcnant les chars alU·goriq ues et les <lansc.~ 

repassa par les rues de la villo, ct lc soir, le richo {i11aneier An:;clmo J osó da Cruz offrit 
cla11s les s..'\lo11s de son hôtel une têlc do11t le fasto resta célebre. 

On <lit que lo roi, déjà. atleinl du mal clont il clevait mourir clcux ans plus tar<l, 
nssista à loulcs ccs cérémo11 ics avce ln. pl us grande i11différcnco 

Saisie d'u11 navire français à Lisbo1111e 

U N CURIEUX ma.1111scrit exislanl à la. Bibliolhcque Na.lionalc de Paris rapporte un 
violcnt incidcnt de na.vigatiou commcrcialc survonu clans les eanx <lll Tage en mai 1561. 

Tout 011 élanl cn trcs bons lcrmes, lo Portugal et la Franco ne s' en portaicnt 
pns moins dcs coups à la dérobéc. Les corsaires fmnçais surprcnaient parfois les cara
velles porlugaises au rctollr des mers lointaioes, cl le :Portugal llsait de représailles sur 
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lcs vaisscaux Jrançais qui s'aveulumient le long eles côtcs d' J\friquc. Avec l'assc11timc11i 
d'Hcnr.i IT., Villcgaiguou eu 1555 s 'était établit da11s une tle de la baie de Rio-de-Janeiro 
ct y avait élcvé une forlcrcs.5e. Çjnq ans plus tard, lcs I'o1i :ugais s'cmparaicn t ele l'ile 
et de sa garuison, ct démolissaient le fort. La France rcssoutit :fortcmcnt ce coltp dur à 
son orguei l m::iis s ' effOl'ça de n'y pus voir Lul c11s1's bttlli. Tiicn rn icnx, lc 10 aoOl de la 
mêmo aonéo m.ouillait dans lu Tagc une hrilla ntu cscad ro cornrnandéc par l'amiral 
François de Lorrai11c, c:t '~" çom·s <lc gr:i,ndcs fútcs, Fmnçais ci Porlugais céléb1'(,reut 
lc11r c11tcntc, m icux assiso que j amais. 

En mai 1G61, los corsaircs fr:u1çais av::i.iont pds prcs du Cap St. Vinccni, <leux 
caravellcs ll<J1i:ugaiscs V(:naJ1t de Madcrc. On css:iya liien en Fra.ncc de rejeter cet actc 
sur de !iOi-disant pirnies anglais . Catherine <lc M<:dicis dú8íwoua d'aillcurs ((Ces pille-
1·ics», dit lc manuscrit . J\!Jais lc Portug<Ll ét<tit décidó à l'ipostcr (·ucrgiqucmcnt. Uue 
occasiou SlLrgit hientl\t. Un vaisscau français se présenta clevaut Lisl>ounc pour y négocier 
une partie de ~a cargaison . U n n:w ire <l e gncrre portugais s 'en empara 1:t l'amena au 
mouillage ckvaut lc palais roy<il. Lii l 'équ.ipagc se soulcva ct dut Ot rc dominé par la 
force, appuy(;c de q uelq ncs boulet.s de cauon. Par maH1e lu· I<: capitaine français, nomrné 
Lyard, fot rnortcllc rnení a ileinl dans la L>agane. La reine de F rance .fit faim une 
<;11q11êtc sur cct inciclcnt, qu i n'cut d'aillnurs p;1..~ <lc s11 it1's, s i ce 11 ' cst <J ne Cn.thcl'iuc de 
Médicis Iit vo1-scr à la. veuvc de l'infortimé LyM<l ct à. ses six enCa.nts une sommc im
l)Orl.ante. 

Tclle est l'histoil'o que M. da Cunha Coutinho nous conte d'aprcs le manuscr.iL 
de la. J3ihlio1~ 1eq ue de PMis. 

Belém dans la pré-histoirc 

APRES <J LLCl<JllCs considfaations s1H !'origine <l'un granel nornbro de localit<:s por
tugaiscs révclée par lcur 11om, qui conticni par excmple les mots pena, /umhrt, f'e11i?i./1u, 
/n;nelt' (rochc) , m outa, cabeço (sommet), t6rr1: (tour), castro (!e castr1'm romain) , castelo 
(chtitcau), ptu;o (pa.Jais forti(ié), l'autcur :;upposc qu'ou lui demaudera.it l 'origine de 
Belém. Sa réponse serait de <1crna11dcr à sou tour qu'clle es l: !'origine de l,jsl)onnc. 
JI rcjctte, comine lou1. le monde, la lógondo d<.: la foudation <lo la ville par Ulyssc, 
lógoude <léfcudue mliquement par la rcsseml>la11cc entro l'a ncicn nom de la. ville, '(JJi~si po, 

et l 'appellation <lu héros de l'Odyssôc, <)ui appariieut à l'âge de bronze. On nc trouve 
pas en cfCet de traces de l 'âge de bronze dans le sol de .Lisbonne. Tout indique, dit 
M. Chaves, que notre villc provic.oi d 'une simple a.ggloméra.tion commc cellcs qui exis
taient clans la région. Il la situe sur le sormuet de la collinc 011 se tro11,ve a ujourd' hui lo 
châtcau ele Saint Ccorges, et on donne les motifs. 

Attl:otU: de Lisbonne on trouve de J1om1Jreux vcstJgcs <le l'époque paléolith iq11e, 
de l'âge de la pieffe polie et de la t rausition vcrs l'éJ.J0<1ue énéolith ique. On en trouve 

* 
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entre autres à Belém, cc qui nc vcut pas dire, écrit l'nnte llr, que l'ngglomérntion act11ellc 
provienne cl' uno agglomér:ttion néo-énéolithique. Mais i1 y a rapport intirnc eu tro l' éta
lJlissemcnt de l'hommc en ce lieu à celte époquc ct cclui d'aujourd'hni, les cleux p llascs 
de peuplemc11t de Belém , à nn si granel intl'lrvalle sont iufluencées par hi môme circons
tancc: la proximité cln Tage. L'auteur termine sur ccs rnot:s: uCctte aggloméro.tion néoli
thique a prolongé son existcnce jusqu'au comrncnceme111: do J'(:J)Oq ue de5 métaux pcndant 
eles ccntaincs d'aonécs. Ensuite elle a clisparu, ct l'llistoirn nc la rctrouve plus dans lcs 
stadcs po!>térieurs ele la civilisa.tio1\. Tellc ost la nonvclle dcs hommes les p lus ancie11s 
qui vécurcnl daos cc clrn.rmant rccoin ele Belém, a ujourd'hui quarlie1· de L isbouneu. 

La réceptio11 • c.l' t1ne nouvelle 
au xvrre 

re111e 
si e ele 

à Lisbon11e 

Jvl. EDUARDO Brns.'io a déconvert á la bibliothequc d'Ajuda, à Lisuonne, un 
curieux manuscrit oü sout relat(:cs lcs fêtcs splcndidcs paT lcsq uellcs la c.;'l.pitalc portu
gaise accucillit la princesse Marie Sophie Isabelle de Neubonrg en 1687 . 

Le roi Pedro II, deven 11 veuf d<; M·a.rie l<'rançoisc Jsa.hellc de Savoic réluct<dt à 
se Tcmarier. TI finit ccpcndant par s'incl incr dcvant la raison d'Etat et se décida ;\ 
prrndrc fcmme. Louis Xl V essay;i de lc d(:ci<lcr pour uJJe princcssc de France, mais 
malgré son insista.11c1.,~!\<lazari11, ;\. la paix dcs Pyrénécs, no nons avait-il pas abandonnés 
au pouvoir cspag11ol-lc choix s'arrêta snr la filie du d uc de B<wiere. La jeune prin
ccssc ct sa suite s'emharquercnt sur une cscadn: anglaisc, commm1cl<:e par .lo dnc ele 
Graffton. qui a.rriva au Tage lc 1.1. 11.oOt. 

l\l. .Brasão cite des pass.'l.ges d'1m co1rtemporain qui décrit la façon lmrnensc dont 
Dom Pedro alJa chcrcher la princcsse à liord. Puis a u milicu eles salves généralcs, la 
brillante cscadrillc de galt:res, sous l'impulsion cadcncéc eles ramcurs, gagna lo déb:irca
derc m;ignifiqnc $(K:ci<llcrnc11 L con~trn it p<tr Malc11s do Conto, arcbilcclc el ingénicur du 
roi. A terre toutc la cour ati:endait Leurs Majestés. Tout lo long du parcourS une suite 
d'a.rcs avait été construile avec un luxe inouL Lc mauuscrit les énurnerc c11 <létail et cn 
donne les dimcnsions exactes, avec 1' incUcation précise du tra.jet sui vi t . Lorsque les 
souverai11s arrivercnt dans la conr de la chapcllc royalc, ils y trouvérent l'üúante Isahelle, 
filie du premicr lit, cntour<:c dcs damos ct gcntilshommcs a.ttachés à sa pcrsonnc. La 
bcautó et la. culturc ht11mi11istc de J:i jcunc princcsse portng-<1.ise étalcnt célcbt"e.'>. Dans 
l<i chiLpclle, lc conplc roy:tl ~·cçnt la bénédiction de J'archcv<:quc ct granel aumônicr. 
Trois jours ct trois nnits <l11r:mt il y cut salves co11st:antes cl illuminations. 

Lo 80 aoi\1 se íit l'cnt.réc officiclle do la re ine à T#isboJino. 'Ou pala.is à la Sô 
(cathédralc) vingt :ires de triomphe, que lc mauui;crit nous décrit mi.nntieusemcnt. 
avaient été élevés. Devant Je parvis le comte de Pontevel, président du Sénat de Ia 
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capitale, eutouré des édiles, salua lcs nouveaux mariés ct lcur remis lcs clés de la ville. 
Dans la fo mée de l'encens ct Jes sons mélodieux dcs chant>; Jiturgiques, ceux qui se 
p1essa.ient sous les voí'ttcs de la vicillc cathédralc romano ct qui rcp ré:scn1:aicnt hicn Jcs 
sentiments d'une uation toutc cnticre, d<cmandaient ccrtainemcnt à Dicu de bénir lc 
no11v0au mariagc de leur· souverai11. Et Dien écouta leurs priêres, conclut M. Eduardo 
Brasão. 

Les futurs abattoirs de Lisbonne 

M. VASQUES, Direcleur eles ahattoirs de Lisbonne, à. propos de la construction 
projetée de nouveaux abattoirs, nous dorme un aperçu histol'iq1w sur l'abatage du bétaiJ. 
II se réfêrc au temple de Thebes, cn Egypte, oü différents peiutres montreot les pr·êtrcs 
insp<',,ctant les >LHimaux dcstiués aux sacrifices, <:.<u' on nc S{:mblait pas accepter l'offrandc 
de hétail mala.ele. Puis l'auteur pal'lC <les héros de l'lliade, qui se nourrissaient surtout 
<lc via11dc dans leurs k wq ucts uhom(:r~queS», ct étl'l'ivo aux romai.J1s qui, cli·t-il, fure11t 
lcs premi(:rs i~ constrnirc <lcs ahattoirs puhlics, ct à légiférer sur la íourniturc <lc viande 
aux ha.bitauts eles gmndes villcs. On lcs désignait à Romc sous le J1om de macellus, 
divisés eu livimwe, qui s'appelaient IJOCirü, sua.-rii ou pemw.rii, selou l'especc ruúmalc 
y abattuc. Ccs étahlissements ont pa!.'Sé par <lcs vicissitudes diverscs jusqu'à nos jours, 
oü ils · atteignent, dans certaines villes un haut degré de perlecliou. 

Les abattoirs actuels de Lisbonne avaient été constiuits en 1863 Slll' eles terrains 
éloignés du centre. Mais la villo s'útant considérablcment étendue, ils se trouvenj· 
aujourd'hui au milicu d ' tm eles plus l>caux qmnticis. Cel1;e circonstaucc, jointc au fajt 

que l'étab.lissemerlt ne répo~1cl ph.as mrx exigenccs mo<lcrncs, imposait leur transferi: . 
e.~ n'est pas d'hier que l' on s' en occupe. Le choix du local a été cependant une prcmicre 
dilficullé à vaiucre. On s' est anCté fiua.lement s1u· m1 tenain en l)ordl1re du Tagc, assez 
pres de la ville, hieu desservi par voies J'errées, flnvü\Jes et routieres. 

Lc projet divise lc nouvcl établh;scment cn trois scctions, dont l'uuc comprendra 
nn va.ste frigorificiue, <.tui S()rvira. de régulatcur aux a.batagcs, p<•r suite de la qua.nlité 
cl'3 via nele q ui po11rra toujoms y être stockée. Lf'..s issues, abats et autres sous-produits 
seront l'ohjet des plus grands soins. La misc 1• profit dos cléchets sera pousséc au plus 
haut point, et les inst..'\lla.lio11s spécia.les prévoie11 l même l' u Lilisalion iml ustrielle du pois
son rcjeté comme impropre à la consommation. 

Lisbonne possédc1·a donc bientt'lt de..q ahattoirs r<:pondant à st>..s hesoins de grande 
capitale modernc et q ui seront tout à l' Jl<)nneur dcs eff ort~ de son édilité. 
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Ai1cient Lisbon 

J J R . J OSÉ Leite de Vasconcelos, 1·hc wcll-knowu philologist and auti(jnarian and 
Ioundcr of l he .Ethnological Museum o[ Lisho11, trics to give us, 111ulcr lhe form of a 
programmc of s l11dies, a d<,scripLion of t hc city of L ishon, from thc rcmotcst limes till 
lhe a rabian occupation . 

To liegin with, hc rcjocls Lhe íalilc o( thc íoun<hilion o( Lisbon by Ulysscs, 
a11d placcs thc app<'CLr:tncc of our ciiy in hii:;tory in lhe pftlcolithic age, bec..'1.use many 
objcct.s oI flinlslonc. beloogi ng to that age, havc bcen found in tho soil of t hc cily. 
ln 18$8 was Jound , at thc cxit. of thç ra.ilway t1m11el, a workshop for the exploralion 
anel m:-u111facturing of ílint , which bclongcd to lhe ncolithic age. Un fortnnately thc 
b11iklii1g was dcslroyctl, bul a cerl:..'1.Ül nurobcr of objccts was prcscrvcd . 

Pr. Lcllc de Vasconcelos quoLes severa! places jn Lisbon where t he cxistence 
of palcol iihic st...·üio11s was reiraccd; and aftcr proving thai the brass pcriod is noiprc
senlcd i11 Lisbon only l>y rcinnauls o! tbc cbalcolilhic pcriod, hc cleals witl\ the iron age. 
ln lhe present area o[ Lisbon no discovcry was ever signallccl. of objcct5 pertaining to 
that age. Thc writer supposes lbat tl1is sett le111cnt must have bcgun 011 t he hills, espc
cially on Lhose oI S. Jorge, Nossa. Senhora do l\llonle and Penha ele França.. Thcn wc 
can alrc<L<ly speak of Olissipo. Ulfaipo, and (J lissippo, these hcing munes which wc 
can pick up in Lhe a.ncicnL gcographcts an<l ü1 some inJicríptions. 

Now wc r<::\ch t hc roma.n t imos. The archeologicaJ a 11d cpigra.phic,'1.1 recoreis inakc 
11s w('ff ncq uainled wiih t hc t opography, thc dcmography (thc namcs point lo 1.he 
origin of thc i11 hahifa11 1.s : Nativos, Homru1s, Gi·ccks, Celts) an<l wllich thc political 
situation of l:.islJon. Thc iown was <L crn·11111icipi11nrn which Pl i11 i u~ quotcs with ihe 
ltarnc or Felicitas f'11tia. 

Thc existcucc aud tlw vlacc of a temple a.nd llot batbs is ascerlai11cd, as well 
as those of a iheatre bclonging to thc fi ri.1: cent ury of our age. Mr.Uly domestic ohjects 
havc bcen fouud a 11d wc are i11 posscssio11 oí in.forma.tion concorning some gods a 11<1 
1'h<:ir worship, Aescula.pius a mongsi ot:hers. During thc visig<)thic pc1iod i·efcrcnccs <•rn 
madc· to t he bishoprics or Lusitania., a.mcrngst them to one of Olixhona, which wc can 
intcrprct : Olissipona. .l'inally, iD l.J d 7, T<ing Afonso Henriques conq nem J~isbon írorn 
the Manre8. A ccrtain n11 ml>cr of the names of places is slill prcscrvecl io the city. 

Cere1nonies Duri11g the Inauguratio11 
of the Equestria11 Statue 

Col\IMANDER QuiJino da. Fonseca rcmcrn bcrs t hc fcstivitics which took placc at t hc 
inaugumtion of the Eq ues lr ian Sl:..'1.lue of lhe Praça elo Comércio (Dlack Horsc Sq uarc). 

The statue was erecled on May 27. of 1775, a.tHl miveilccl on June, on t hc Gl st. 
birLhday of King J oseph . ln lhat night 28000 liglits b unicd all ovcr thc Squa rc without 
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rcckonning lhe lamps hanging undcr thc /\reade. Ali thc Jowcr part of thc Town (Baixa) 
was gorgcons.ly illumiuated. 

In thc :;aloons of thc Tow11 Hall, ;1.s wcll ns in t he Convent o( S<i.nta Maria de 
Jesus, solcmn mcc~tings wcrc hcld, with discourscs. concerts and l>a.11qucts. 

üu th() íollowiug d<~y t il<! Royal Family assistcd ala splend id allcgori.cal pag0<int. 
ln lhe evcning a grcat banquet was offercd ín thc vast sa.loons of the Custom-House. 
Cmnm;rnder Quirino da. Fonseca, having found a ll 1..he documcnts concerning 1..h is ban
quet, makcs a. mi lll1tc clcscriptio11 by which wc ~m gct au idca. o! its huge proporlions. 
It is cnough to say 1..h:i.l il. cosl 110<1rly 2 milliou escudos of our prese11t money; 8 .000 
kilogranis o! flesb were consmncd, 1.4 70 he.".l.ds or fowl, 82!) of stockfish, 4 . 1154 clozcns 
o! eggs, 21!.725 loaJs anel ií .1l70 k ilograms or sugar, 10.3GO ki logmms of ice and ali thc 
n·s l: <m th<~ saruc pruportions. 

T hc dircclor of lho orquestra. receivcd a jcwel worth 20.000 escudos for tho 
sonata which he composcd to l>o playcd during t he lia11quct. 

J\ flcr thc c11Lcrt;Linmcnl lhero was a bali opened liy the Miirq uis of Pombal anel 
lhe Ambassadrcss of Spain, from ouc sido, a nd hy thc J\rnl>assador of Spain and thc 
Marchioness o( Pomba.!, from l he olher side. 

On l he Uli.nl day lhe pageant, wilh t he sarne allegorical chars u.ud dances, 
passeei again til rough lhe slrecls of Lhe city, and i11 the evcniug thc wcalthy capit<1list: 
Anselmo José dt• da Cruz ollcrcd in thc saloons of his palacc a fcast the sumptuosiiy 
of which rcmaiJ1cd famous. 

J\ing Joseph is said lo havo assfated ~t'l: :1.ll those ceremonics with thc utrnost 
u11conccru, as hc was alJ'(Jady suffcring írorn thc desca:;c whicb w:1s Lo cause his death 
lwo ycars Jater. 

. 
se1z1ng of a ship • 

111 Lisbo11 

A curious 111:1.1 111script of t hc NationaJ Library, i11 Paris, t<1lls ol' a violcnt case of 
commcrcia.J sca-tmífic which occurrcd 011 thc wa:tcrs oí the Tagns, in May of 15Gl. 

Portugal l\nd Franco, although living in ! ricndly tcrrns, dkl not rcfmin from 
sLriking cach cthc~r dii:guis<:d Jilows. Frcnch pirates attackcd now aod t hcn lhe poriuguc.~e 
shi ps on thci r way homo from far mv11y scas an<I t hc Portuguesc macle reprisals on the 
frcncll ships which vcnturccl along ihc a frica11 shorcs. 

Villegaiguon, with pcnnission oí King Henry TT, lmd setUcd in 1557 011 a.o 
island o( tbe Rio de Janeiro Day, wherc hc had !Juilt up a. íort. Fivc years later tbe 
Portugnese Look pos.<;ession o! thc isla11d, scizcd its <lcfo11ders and domolished tl1e !ort. 
France woLmded Íl\ hcr p·ride was dceply <iffccte<I with this heavy i> low, liut she tried 
lo sce in il no cas-us bclli. Far !rom it, 0 11 August 10, of thc samc ycar, '" lirillia.ot french 
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flcct;, 1111dcr Lhe comma.nd o( admirai François do Lorrn.iiic anchorcd in Lhe T::igus and 
during thc festivais t hc Frcoch a11cJ tl>c Portuguesc cxloll<:d Lheir more lhan cvcr goo<l 
undcri;landing. 

ln May HHil, as thc frcnch piratcs had scizcd ncar lhe Cap São Viccutc two 
ships coming from Madcir<l, au ali.<'mpl was madc in Fr.ince to reject thc rcspou
sihilit y o( 1 hc affair upon supposititious hrilish pi rates. Catherine of Medieis, as thc 
manusciipt says, condcmncd lhrse upilkrics». Bul Porluga.I was disposcd lo 1·cact cncr
gclically a.nd 1.hc occ;ision prcscnl<Jd ill:iclI soon. A rrcuch shjp weut to Lisbon io sell 
a part o[ hPr cargo. A portugu<•so warship seized thc (rnnch sbip r.md took hor lo the 
a nclwring qnay in Lronl of t hc Roy;W. Palacc. Thcn a !'ioi arosc ;~rnoJJg Lhe meu ou 
thc ship. which ba<l Lo lx: rt·1wcs~cd by force, wilh Lh<' aid of gu11sho!s. Unfortunately 
thc french cnptai11, Lyard by n:unc, c.'lmc oul of the fray morlally wow1<lcd. Thc Quccu 
of Francc onkrc<I a11 inqucsl lo IJC mauc, but thc 011\y J'<:sull was tbc importanl allow
ancc th;;t thc Quecu granlccl lo bc paid to thc widow aod thc six chilclccn o! thc 
i11t(ortunat<' Lyanl. 

Mr. Cunha COLlliuho tclls us lhesc cvcuts, according to t11e 111a11uscripl of tbe 
Nalimml Lii>mry of Paris. 

Belén1 in tl1e prehistoric ages 

A1,...1'1·:R sonH· n·marks a lJouL a g1<'at numbcr oí porl.ugucsc placcs whosc origin is 
retmccd through lheir uamcs. which conlain, íor insLance, thc words /J1'1Ut, pl'uha, pe-
11i11lu1, p .. 111'111, monte, cabêço, túrrt•, castro, castelo, paço - the wriLer imagines thal iI 
somehody :1sks him lhe origin of Hclém, his ;uiswcr would li<· Lo ask him i11 his lurn the 
origin of T.i,1>011. Jk rcj<'<"ls, :1s ("•1·1 ylmdy does, tlw l<·gcnd of the found;1lion o{ the 
!'ity l1y Ulysscs, n:lying only on lhe r<•scmbhincc hct wccn lhe a.ncicut 1m111e of Lhe 
c.:iLy, Ufü;sipu, a11tl thc namc o( tlw ()(lyssciau hew, who belongs tu thc btnss-age. As 
a mal.ler of l'act 110 traces ol' thc brass-agc a re to llc found in tho Lisbon soi l. M r. Chaves 
tdls 11s th:1l e ' cryLhing poinls oul lhat our tow11 owns iL~ origi tl lo thc many seLl:le
rnculs \\ hich i;xisicd iu U1is r1·gio11. Ire situates it on Lhe hill wherc ihc ('ast<-lo de 
S. Jorg1· is now :ind sbows thc rcawns ou which his slalcmcnt is csl.ablishcd. 

Alioundanl traces or lhe palcolithic age, as \\Cll as of the ages of thc polished 
stonc nnd or lhe ü~1nsi lio11 lo lhe <•m•olithic age are Iou11d i11 thc whereahoul.s of Lisbo11 . 
Thcy cxii-.l i11 131·U.m, a.s also clscwhcrc, which does uot mca11, &'1.ys U1e writcr, lhal thc 
prescnl sctLlcm<'11t co111cs from ic neo-euc:ol ithic scLUcmcnt. NevcrLheless. thcro is fLn 

inli111atc co11111·1"l iu11 bclwcen tlw sPI !li11g of mcn in tl1is placc then iwd 11ow, tho two 
sct.tlings lmvi11g bccn deLcrmincd hy thc sarne c i rcun~ lanco: Lhe 11cigl1hourhuod of the 
Tagus. Thc "ri ler coocludcs: uThis 11coliLhic seltlenknt protra.c te<l its cxistcnce for 
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many crnturics till thc heginning or lhe metal <1ge. The11 it disappe<i red. only to be 
found iu latcr cpochs of civiliza.tion». This is an account of the riopulation in Uüs char-
111i11g site or Belém, whicl1 is nowad<tys tt Lisbon qnarter. 

The vvelcome 
• 1n 

to a 11ew Q t1een 
tl1e xv11 ccntury 

• Lisbon, 111 

M R . .EDUARDO Bm7.iítl has discovrred i11 lhe Library o{ J\ju<i(L, in Lislion, a curious 
mi\miscript in which a re descrihcd th« splcnclid rcjoiciug:; witll which J.isbou reccived 
t hc princcss Maria !:iofia Jsaliol of Ncuhcrg, in .L687. 

'l\ing Pedro H. t hc widowc·r of D. Marir1 Francisca Isabel da S:thoiit was rclnctant 
to c:o11 tract :t sccond lll(llTÍagc. lTo yicldcd 11cvcrtheless to thc inlorcst of ihc Sta.te aud 
dcci<ktl lo 111arry agaiu. LC'wis XlV 111<tdc some clcmarchcs to obtain that his choicc 
should fali on a french piincrss, hul 11otwitlu;la11<1ing his insislrncr (l\la1.ari110 had 
a1J;u1donncd Portugal to the po\\Cr of Sp;iiJ1 in tho tJeace trc;ity of thc Pyrenees) the 
choscn princcss was tho daughlrr o( thc Duke of Bavari;1. The young princCl>S and her 
altcndancc cmha1kcd ou a british flcct un<lcr thc command of lhe Duke of GraUlon, 
whíd1 1·11t<·red lhe Tagus on llw 11 of J\ugust. 

l\1 r. Brazão quoles ma11y pass:i.gcs of ;L contemporary writcr who describes the 
po111p wí1h whích D. Pedro wcnt 011 boar<l lo accompauy lho princcss. 

J\mo 11gst gcncr;il voll<:ys of t lw arti llcry, tl10 brílliant flot ill:L o( hriwinlincs 
:ipproarlwd t ho tlisemliarking dock p11 rposcly lrnilL by lho l<ing's archiLcct and cnbrincer 
l\l:Lfeus do Couto. /\ ll lhe Court was 1hcrc awaí Li ng t hcír M:ijc·stics. A ll along Lhe way 
<L st•rics of an:bcs had IJcen crcctcd wílh imlci;cribable magnificencc. 

Thc ma1111script givt·s an cxact account nol only o( 1hdr <limcnsions, but also 
of lhe trajcct. 

\Vhcn thc Sovereigns ari ivcd al lho Royal Chape], thcrc was thc infanta. D. Isa
bd, daughter of lhe king's firsl wifc, surro11ndc<I hy hcr !adies and lhe nohlcmcn of 
her ho11schold. Thc bcauly and lhe h11m:u1islic cullurc o! lho portugucsc princess wcro 
famous. T 11 Lhe Chapcl thc roy;il co11 11le rcccivcd thc nupcial h)('ssing giv«n hy lhe 
archbishop. as court-chaphdn. Duling Lhrco <lays aod thrco nighls lho artillc1y volloys 
a 11 d thc illum ina lio 11s d id not c1·aiw. 

On August 80 t ho Quccn 1nndc hcr i;olc111 n cotry i11 Lisbo11. Twenty triumph;il 
archcs. wh ich thc mau use ri pt mi 11 u tl'I y dc:scri bos, Ji.i<.l bccn crcctcd lic Lwccn Lhe Palacc 
aud thc C(ithcdral (Sé). l n front of 1hc parvis thc count of Po11t<!v<•I, prcsidcnl of tho 
Lisbon Scnaio, sm-rounded l.Jy lhe aldcrmen, wclcomcd tho ncw wcdde<l couplo aud 
handt'(l them t hc keys of Lhe lown, amoug thc fume o! lhe incense aud tlle meloclies 
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of t·ho l it11rg ical cha11ts. Tho cro"d which clw;tcrnd u11d<"r thc vaulls or thc okl roma;u 
cai.hedral, oxpn·ssi11g 1.hc fccliug of :tll Lhe 11alio11, was pra.ying that Gml 111ight bless the 
Sovcrt'ign's scco11d marriag.:. Aml C:od cxauced thoir praycrs, says l\'lr. IJrazão. 

Tl1e Future Slaugbter-House of IJisbo11 

D n. H. VASQUES, U10 din·dor o[ thc Lii.hon Shughtcr llousc. wriLing about thc 
buildiug pl:11111t•d for l hc futuro Slauglhcr-Housc, givrs us an hi:;lorical accounl of 
slaughtcr. 

ITc l('lllCllllX'rs lhe lcmplc or Thebas, i11 :Egypl. where picturcs show priests 
ÍllSJ><'d i11g lhe auim:Lls dcsli n<·d lo t hc sacrificcs, h<·c:i.ui;c i t sccms that 1111wholcsomc 
cattl<' was discardcd. 1\ftcr rcincmhering lhe hcrocs of Lhe lliad, who fecl 111a.inly on 
Ilcsh iu thdr homeric l>a11qucl$, ho comes to thc Jloma.ns who wcrc t ho f irs t who built 
pul>lic s laughlcr-houses :wd pul>lishcll laws conccmi11g lhe supplying of mw flcsh Lo t hc 
inha.hitanls of Lhe greai cílios. Thosc shugl1tcr-howws ''crc known in Rrnnc umlcr the 
na111e oí Ulll<'e//i (a.u<l wcrc dividt·d into livimw) which rcccivcd tlw dc11ominalions of 
boaru, s1111r11, or pcc11<1rii, :u·<·ording lo lhe kind o( calllc killcd Lherein. 

Such (•slabli:.lun('nls 11rnk1 "ent m;tny vicissitudes up to our days, whcn they 
rcachcd jn i:onH' tmn1s to :i. high dt•grcc of pcrfcctiou. 

Thc prcsenL sla.ughtcr-housc of Lislio11 wa.s huill. i 11 1803. on ri. sil·o t hcn íar f.rnm 
thc centre or thc city. Hui as lho to\\'n has consid<•rably devollopcd s i11co thcn, it is 
110\\' j usl in thc midcllc o[ one of lhe niosl smarl q u;utcrs uf Lishon. This circunstancc. 
add<'<I lei thc !acL lhat th(· slaughlcr-housc no Jongcr fulíils the modcrn rcq 11ircmenl.s, 
imposi·s thC'rdorc ils rcmolion. 

This m;itt«r was alrc:i<ly sludiçd long ago. Tlw firsl difficully to ovNcomc was 
thc d1oicc of an appropri:tle silc. This site was aL Jast foun<l on a. i;round along thc 
border o l lhe Tagus, nol far from Lhe city and couvcuicnt.ly served l>y milw;1.y, fluvia.I 
•111<1 rond com1111111icatio11s. 

Thc pmjcct divides lhe new cstablishrncul i11Lo three scclions, Oll<' of which 
will regulalc' thc shiughlér acco1tli11g lo Lhe a11101111t o( !lcsh thcrc slorcd. The l>owel ~. 
plucks a11d lhe olher t111drr-prod11cls will hc carcfully 111:.inagccl. Thc making lhe bcst 
oI all wa~lcs will hc comluclcd to lho highcst degrnc a11d a. special installation is forcst•en 
for utiliiatio11 of fish unfit for sal<>. 

Lishon will soon lm provilkd wiUi a. sla.ughh·r-housc suita.blc to lhe ne:cds of a. 
grc;d 111oclcrn mctropolis a.11d wllkh will bonour tht· cndc:.ivours of his alclcrmcn. 



Chicago Pneumatic Tool Company 
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Ar aomprin1ido e máquinas eléatriaas 
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Caminhos de Ferro, etc. 
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-Britadeiras - Material para dragas, caminhos 
de ferro, minas, pedreiras, etc. 

l:xtintorczs de incêndios 
PYRENE (fabricação Americana) de 1-2-5·10·30-100-200 litros 

MATAFOGO [fabricação Nacional) de 10 litros 
l?ara tôdas as aplicações 1\provados oficialmente 

filtros para água 
MONARGH HYGEIA analizados e aprovados oficialmente pelo 

Instituto Central de Higiene 
Rendimento desde 60 litros por hora 

C!hester ffierriII, Ramos & a.ª 
End. Tel. 
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Agentes e Consignatários de Vapores 

Representantes Gerais da THE CALEOONIAN INSURANCE COMPANY 
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Súmula das propostas de caracter externo. 
aprovadas pela eomissão Administrativa da e. M. L .. 

no decorrer do 1.º semestre de 1937 
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Alvarás emitidos pela Se'cretaria da eâmara, no decorrer 
do ano de 1937 

Arrêtés établis par le Sécrétariat de la A!funicipaHté, 
au cozws de l'année i937 
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Termos lavrados pela Secretaria da eâmara, no decorrer 
do ano de 1937 
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sen1cst1·c ... 

1 



Sinopse dos incêndios e falsos alarmes ocorridos dentro e fóra da Cidade de Lisboa, 
para os quais se ped iram socorros 

do Batalhão de Sapadores Bombeiros. no decorrer do ano de 1937 

Jloit 

Tableau des i11ce11dies et fa11sses alarmes s111"11e1111s dans et lio,.s de la ville de Lisbo1111e, 
pou,. ltsq11els les seco11rs du Bat.Ji/lo11 de Sapeul"s-Pompiers 0111 étt de111a11dés a11 COlll"S de l'amrée 193í 

Cla.sslfn:cio 
Clat1ific.:i:<11< 

l...oQli~-W 

l.ocalit.i:ioR 
Cwsas 
Co:t11N 

Mapa n.• 3 



Sinopse dos acidentes diversos e de serviços a particulares 
no decorrer do ano de 1937, 

do Batalhão 

Mc.•cs 
.l/Oil 

T ableau de,S accide11/s divers el des se1·vices fo11r11is aux particu/iers 
au cours de l' a11111!e 1937, pour 1 esquels les secours 

<> .., " ..,_e s: v... tã" :Í ~ 
o f~ o., " 11:: "" "' = - q ~ ·---e·; õU ~:!e-.. ~s... 

!: 0 h ~~ ~l, ~i t~ 
g = .~ .. ~ C> 1: 8.~ --= :s.! 
~ ';!-.. 6- "§ !l l'l .. .. ·- ... -~ )'! !! ~~ o -- .... t s..; ~ ~ 
~i:à ·a~ ~li '5 q,·~ .~ ~ g_~ i:. e 
g, ~~ li. ~ .!! ~ g ~ ~ § f .g ~ g ~ 
o . ~~ < ~ g Q ~ - 4J - ~ ~ ~ ! 
-o ~ ·E ~ i i~ " ?! "'O -~ :: t1 
~~ < ~ ~E 2: ~ ~ EE 
s~ ';JS~~ f~ ,g";i 
uS g. ~ < ~ f~ :i ~ ~~ 
~ ~ =~ º .. õ .. C) ... e 
;;; ~ .... Q:; .\:; ~ t.:i ... ~ 
É-;.; ... ~ ~ ~·" 
~ ó~ o ~ 

l>h·crsos 
Accidt11t1 

AIJrU-A11rl/.. .•• ...... 2 --=-- 1 1 1 - --2l,_ ----1 l 'l ~,--~ 
Molo- Mai ............. ,_. - G - 1 l 1 = _ 2 _ = 1 
Juuho-Jui'n ....•.•. . •.• _ _ G _ _ s _.:::::_ - -'------- ----

1 
_ 

1 5 2
-=-- --

5 Tollll-Total . . • • • • • • • . 22 12 1 2 2 8 
JnnclronMnr\o .. . ..... } _ 1 16 s _ 1 54 2 1 - • 81 ,. 49 
Janvlcr a .\lari . . . • • • . .__ ,_ 
Total ilo 1.

0 6tmcttr!.' · ·}-; 1 28 6 2 s 57 a 1 1 8 88 14 54 
Total d11 1rr 1em~#l,.c • . 

1 

e respectiva localização nos quatro bairros de Lisboa. 
para os quais se reclamaram socorros 
de Sapadores Bombeiros 
et leur localisation dans les quatre ar,.011dissements de Lisbonne 
du Bat.Jillou de Sape1J1·s-Pompiers ont ~fé demaudés Mapa n.0 4 

11J1ldcnleJ 
di'11u 1 

Scrvl~os u pnr1lcularc.s 
Scr11lt:t:1 à p ortlt:uller1 

Sun loc:ilisa.çno 
/,r,u ,. /OC1Jli1o tian 

Bairros .. .. .. 
f ·~ ..... - .. a .~ 
~ ~ .. .. 
!. ... 

------- - --- ------- - ------'- - -----1---- - ---
2 8' 98 880 984 209 821 174 2SO 



Actuação da Polícia Municipal no decorrer do ano 
quanto ao serviço de postur as, transgressões, 

de 1937, 
etc. 

Action de la ])o/ice Municipale au cours de l'année 1937 en ce qui concerne 
le service des arrétés, transg1·essio11s1 etc. Mapa n.• 5 

l)csignaç:io dos serviços A IH i l. Maio Junho Total 
fJt.•st';.; nntlou d<.'S .i:t.•r 111 ces 1b,ril MM .lu iu. Total 

J\t'11nct·o e in1port;'tncia de 1nult:1s aplicadas pQr in fracçâo de poslnr:ts 
,\',)111b1·1.: ('/ 111011/aul dc•s a111e11dc:.· appliqut''(•:.· pour h!f1'dt:llo11.-; d 'arrêltis 

F:'1la. dç licença <l<- ol>rns - .li a11q11c <lc littJtCç tlc 
( Y(UHlil.'I; ••• , •• , •• , •• , •• , •••• • • , •• , •• , , ••• • • , ••••••• , 

Fnlla de J i cr-n~n de c>:!;:fnbc1cci 1ncnlo- llfa11qu~: (/.; l i· 
rcnca d'tl1lblissr11u:nl ... . . .. . .. .......... . .. .. . .... . 

l'nlla ele c111nprinu·1110 tlu i11tin1tu;iio-J/ n11quc de: li
ft:11C6 1l'exécufi<111 tfintilnatioti. .• .... .•.. . • .....• . . . 

Fnlta do h:iixa do liC<'nças -ftl'111(1uc d' rx1>irnlio11 da 
Jir.c11r1·s ..•. . ...... .. . ...... . .. . . ..... . . . .. • .. . . . . .. 

F'nlla il<: afc·riç<1~ - ílltu1q111: dr· ,Pobt(.fnUJf111tJ;1t ••• . • . •• 
1;-:-1Hn de pesos e rncdirins ('rn c~ln:bctctirn~ntos- llfan~ 

qrrc de />uiils ct nit•surrs rlfll1$ les l.l11bli.<; s1:111~nts, .. 
f'nJt:i de açàrno cu> cãis - 1lJa11auc (lc 1111tSfli(lrrs tle 

chir11.t •.•. . ••.• •. ••• . •. . •••. . ..•...• . •. . ••.• . •.. •••. 
1-::aua <lo lirtnç:i.s diversa.~ - ~Ianque ,/,; Uct•11re div1·rsc!s 
P':tlfrt <lc Jicc·nçns ele tngraxaclorc:s- ilfanqttc rlc liCl'11CC 

36 23 

v; 277 

9 13 

s 23 
1:1 6•1 

6 li 

rn 22 
41 1 ~3 

36 

127 

49 

11 
37 

7 

24 
157 

95 

499 

71 

42 
114 

24 

64 
861 

9 12 t!c eir<uts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
r:aua de apre-senlatão <le bilhelc.. ... <lo a{cri~.ões - 3la11• 

4 5 q111~ tlt présr.utation. 1lt billl'ts dt. poi11ço11ne111ent .. 17 

Janeiro 
a llfarço 
J állJJif: I ' 

" A/11r.• 

87 

113 

li 

2 
157 

12 

37 
155 

a 

l >h1(~1~s tJ'anr.gfcss(j.cs nos olercndos - 1'r1111sgr1'$Sions 
1l;vrrs"·.s dfl1fS les nu1rch6s .•...•. , •• . •• , •• ,. .. . .. . .. 15 2~ 78 121 33 

1-:nnis cn1 mau estado- F.ntonnoirs c,11 111a11va;s étal... 6 12 13 31 5 
1\\c..'tli<lns <'0111 tlt·f..,.ito - &/ ,·surt•s .Prt.\c11ta11t dt·s 111./auts - 9 6 15 9 
!\ic:did.:t~ de l<"il<.: enl n1:lu c-sta<lo de :t~iQ- Afrsttrcs 

,,,. lrrit ••;i nuufuais él 11/ 1/r: {1rv/1rt•lé................ :l 5 14 21 11 
Anibut:tntt-s fóra do lotai d~1iuo.do- A 1ui>ulit1tls /t{}rs 

''" /oc/I/ q11i le<1r eSI tlé.<i1:11é .. • .. • .. • .. .. .. . • .. .. • ;;:; 61 67 162 124 
S:iguõc·~ cn1 1nnu ~;:ido de asseio - CnHrs iult-'rit<t1rt:.1:: 

t"ll n:tlU Vll.;S <11<tl '',; fn1U/lft'lt. .•. , •........ . .. , .. , .. 2 20 S 30 6 
V<•nd:'t tlf! f>t.'ixo rl<'nlr() cln ='rc•n de, 1nf!rc•ndos- Yt•nlc 

dt• pois.\Q,t 1ltl1tS la ;,,,,,, 1lcs n:arch6s . •• , ....... . .. - 1 -.. 1 70 
Folia de licença ele' ôJis - /Jé/aut dr. licc11cr. tle chiens 85 113 3 201 15 

T otnl 
do 

Lo SClllCS ll'C 

'/'Ql fll 
d7' 

1~·r senzest1·c 

182 

612 

82 

44 
271 

36 

101 
506 

24 

17 

154 
S6 
24 

32 

286 

36 

71 
216 
911 P()!;1 llr:t.<: llàO f':.>f)('('ifif:td:ti:. - A rrf lts 11(111 sPr'ci/iis .. , .. 14J 212 1 ?5 530 381 

1-~~~-1-~~~-1~~~~1-~~~-1-~~~~-1·~~~~~-
l 'ol:,1 de 1nultns aplicaclns no ~crncsh·c - An1e,,tlcs it1.

/UJ:l1•$ '"' COU1$ ili# sc11u;.~trt: . •... . .. .. ' .••. . ..••.... 
·r otai de hnportt\nUa <lc ruultas nplic..'\das - ~l1J1Jtrt11t 

525 1.065 

tles 111ne11tles i1i/ligé;•S .. . . .. . . .... . . .. . .. .. . .. .. . .. . . . 75.G39S68 170.952$74 

820 

98.517$82 

Colu·a11~~l de liccnç~ts ~' \'Cndcdorc8 an'l:bUl{1ntcs. 

2.410 

345.160$2111 

J?ccouJ1rc..•111~11t fie l ict:11i.'l'S des J1e11cfcurs àJ11/n1ln11ls 

T 1nport!i.•'l<'ias cobrada!' - .'>1>1111111·$ recorn1rét•$ . . •.. •. , .•.. 95.000$00 105.000$00 117.400$00 
l1nportân(•ias cnlff'l:Ut.'S un 'fc:so111'ilria - ,<;,,,,,,,,,.s ~1frsfc:s 

11 la 1'résnrt•ric. . , ... ........ ... ... ... ... . ' .. . .. .. . 95.000$00 105.000$00 117.400$00 

1\ u'iílio no :;êrvi ço de rqn111ha d!! :1nin1:1i~ 
1lidc au scrJii t.·c de la ,/0111·rifre 

317.400$00 

317.400$00 

1.231 

125.579$29 

WS.000$00 

295.000t OO 

3.641 

470.739$53 

612.400$00 

612.400SCO 

f,~1:~r:..7-=-â%;~'.·:~::: : : :: : : :::::::::::::: :: :::::::: :: : :::I .\~JI ~~1 ~~1 "~1 ~g~I I.~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~---~~~--~~~--~~--~~~~--~~~~ ... 

J n1i n1açõcs e íisc:ilização 
fui i1nnl ió11s et cou/ róle 

Jutitnaçõcs " proprietário <l" prédios 51ara ol.11-as o rt~· 

p:i.mt~- ]J1tinu1ti1J11s llU,\;; f>ruPriétaircs à'inuuru-
bli:s f1ou1 travaux ct ,.~parnlio11s .•• , •..•. , .• . . •• . . i66 772 

Fiscalização de conslrnc;õcs clandestina.s - Contrôle 1lt 
ciJ11slr:1rtio11 s cla11dC$/i11cs . " .. ....... ' ... -- ' . -..... 3S 64 

J~cpr~são de candongueiro~ 
/Mpres.<io11 de fra11de11 r.• 

ncccbi<lo <lo Conccllto do T.-011~ - /lfçll de J' "rYOll• 
tl issr.111e11t ª• T.nrrrr.t •.• , •• , •• . , •• , .. , •• . • , . . ... . . • . • 150SOO 150$00 

Recebido do Concelho de Sintra - Reçt1 de l' arron-
1/isscn1e'lt de Sintra ... ,, .• , . ................ , .. , .... 150$00 150$00 

1 

519 1.557 1.642 S.199 

241 343 91 434 

150$00 450800 450$00 900$00 

150$00 450800 450$00 900$00 



Repressão pela Polícia Municipal de comércio ilícito de carnes 
.;» e produtos animais no decorrer do ano de 1937 

Répression du commerce illicite de viande et produits a11imaux 
par la Police Mm1icipale au cours de l' a1111ée 1937 

exercée 

C:1rncs vcrdc:c 
Vimrde fralc/11: 

Carne~ fum<tdos 
Via11tle .fuméc 

Ovo• 
Oc1ifs 

Queijo 
J.'ro111ngc 

Mapa n .• 6 

Total 
Total 

1~--~----·--~-~ ~·------... 1-·-~----~ -----~~----

Meses 
Mois 

__________ ,_ ----
A1>rll ,1vrU ... ... ....... ... 25 
Maio Mni.. ... .......... .. . 1'1 
Junho J11i 11 ••••••.•••••• •••• -
Totu1 Total .. ......... . .... s1l 
Janeiro • Março ............ } 

84 
r. 

J . • I' 1 ~ QJIVICI' a j 1(1rt ••••• • .. ... • 

-
2 602f5º 1 305 00 .. 
3 997$50 

5 1.525$00 

'J'otnl do r.0 scnlc:-.l re ••• . . . '}22.9 r. - - •·- -
Total d11 ,,. . . w11cstrc . . . . . . . •" 8 2.522$00 

1 

8 ., 
- Q ·- -" ·-O':.: 

--1·--1·---1·-- ---1---1---1--11---1-~-- --

- 210 
13 1 207S50 W7 

- - . . 4~ 

13 1 207$50 525 
970 5 1.060$00 211 

G 1.207$50 780 

1 207$50 . 
8 1.660$00 152 
1 207$50 1.35() 

IO 2.01ssoo 1.ooa -

7 1.567$50 132 

- 235 
3 622SSO «O 
3 G2"1SSO 1.404 
6 1.245$00 2.085 

4 &75$00 897 ,5 

11 a.002soo 1.c40 10 2.1 20too 2.982,r. 

3 8 10100 
13 2.885100 
4 830100 

-:!ó 4.525IOÔ 
21 5.047$50 

4 1 9.572$50 



Licenças emitidas e inscrições efectuadas 
na Secção de Licenças e Impostos 

no decorrer do ano de 1937 

L icences émises et i11scri'ptt'ons rtffectuées à la Section de Licences 
et Impóts au co111·s de l' année 1937 Mapa n.º 7 

TJccnças e inscl'içõcs 

Licenças para: 

Estabclcci111cntos . . .. . . .. . ........... . . 
C.~sas de cspcctáculos ................ . . 
Clubs de recreio .. . . .. . . .............. . . 
()cupaç~o de via p\íblica ...... , .. . . ,,. 
·rributo para serviço de bigicne .... . . . 
l•tacas Proibindo a(ixação de o.ní1ncios 

l~egL'ilO de carlnzcs . .... . ....... , . ... . . 
\lcndils anlhnlantcs ..... .. . . , ... . ..... . 
l) ivc1-sas i11dústrias .. .... .... . .. .. . . . .. 
Vclculos de carga ................. . ... . 
Carros de m~o .. ............. ... .... .. . 
Vdculoo de comluçiío de '""''ºª'· ... . . 
Velocípedes ........ .. ............... .. 
Cavalos e éguas de séln o de trnção . .. 
AsC'cnsorcs ......•....... . ............. 
Ensino e cxerch·io de \IClocipcdia . . . . . 

Construção . . . . ................ .. . . . .. . 
Repnrac;:õc:"S . .. ... , .. , ..........• .. •• , . . 
HabitaçÕ<>s ...... .......... ... .. ..... . . 
Cabras .. . .. .. ...... .. .... ... ....... . .. 
Caca ......... . ................ . . .. ... . 
Furões .. ... . ............ .. . . . . , ... . . . . 
C..ii-5 <le -.:uarda. ..........•.. , ......... . 
Cãi~ d<: luxo ........... . ....... .. ..... . 
Cfüs <le caça ........... ... . . .. ........ . 
'f 11\10r~ e n1(u;Jl1i11as ni;tícoln~ ........ . 
Coul1':\latlores .. . . . ............... . .. .. 
Via p1\hlkn. o obro. ........ ........... . 
Anton1óvcis de instrução . . .. . .... ... . . . 
Aprcn<lir.agrn1 de chauf/t:urs .......... . 
VL-.t·orias a c;asns J)al'n aluguer ...... . . 
Termos de res1>0ns:1biliclacle ....... .•..• 
Vist·orin.s de <;.arroçns ....... . . . . . ...... . 
Diversas .............................. . 

Inscrições para: 

G nar<la-frcios .......... , . , ......... •. . , 
Ç?n~trutores civis .. ....... ...... ..... , 
C1chstas . .. . .... .. ..... . . . . ........... . 
C/ia14ffc11rs ...... .. ....... .. .... ...... . 
Cocbeil'Os .................... . ........ . 
Diversos ... . . , . .... ..... . ............. . 

Total . .. . . ... .. .. ..... .. 

4.176 
117 
25 

524 
7 

82 

6 
J21 
478 
22 

11 

18 
1 

1 

37 
2.0<J7 

36 
5 

74 

l 15 
:í84· 
118 

5 
35 

1'10 
1 
(i 

:1.22 
'1.7 
'1.2 
50 

16 

834 
117 

:> 
771 

8 
144 

19 
122 
423 

10 
20 

4$ 
2.052 

61 
2 

175 

21 
120 
239 

3 
19 

105 
5 
7 

165 
33 
10 
51 

l.OS I 
140 

·~ 692 
6 

40 

40 
94 

431 
177 
41 
2 

15 
l'J. 

5$ 
2. 1!19 

42 
2 

93 

2:1 
6'1. 
72 
9 

'J.'J. 
145 

4 
2'1.!) 
45 
9 

46 

6.091 
374 
32 

1:987 
21 

266 

65 
337 

1.$32 
209 
69 
2 

45 
13 

2 

143 
6.348 

139 
9 

342 

159 
566 
429 

17 
76 

390 
G 

17 
616 
105 
41 

147 

15.080 
327 
183 

3.733 
29 

779 

24 
1.842 
1.383 
1.909 

555 
54 

406 
61 

1 
17 

!05 
5.304 

138 
43 

2.566 
8 

844 
2.350 
2.506 

10 
89 

297 
10 
14 

421 
69 

1.908 
125 

16 16 48 109 
2 4 6 7 

/..S 10 33 78 70 
5 6 s 19 13 
s 1 2 li 11 

M 20 18 52 59 
9.02à1- 5-.G-G-51- 5-.9-IG'1--20-.6...;09 43.459 

21.171 
701 
215 

5.720 
50 

1.045 

89 
2. 179 
2.715 
2. 118 

624 
56 

451 
74 

1 
19 

248 
11.652 

Zl7 
52 

2.908 
8 

1.003 
2.916 
2.935 

27 
165 
687 

16 
91 

1.037 
174 

1.949 
Zl2 

J .icenc(!S e/ iu.~cripl iou.;,· 

Li cencos pour: 

lttn.blisscnlcnts. 
Sallos de sp.,chtclc. 
Sociét6s 1·écréativcs. 
Occup;,llion de Ja voio publique. 
'f rilJul pour lc service <l 'hygil:uc. 
l'laqnes dlofcndant d'à()l)oscr des atri. 

chcs. 
Enrc,;:islrern<:-nl d'a(fichc:S. 
Vent<~ !ln1bnlant<1S. 
l 1'lc111sl rie:; diverscs. 
Véhicul<.s de chari:c. 
Chal'rettes à brns. 
Véhiculcs pour tr~\oSpól'l de p<:rnonncs. 
V óloc ipCdes. 
Chcva11x ct jn11mnls ele selle et de lmit. 
Asccnscurs. 
Enscit-.'ltcrnent (!t <:xercice de la v{:Joci-

P<ldic. 
Consll'Utlion. 
J~éparalions. 
Jlnbitations. 
ChCvres. 
Cihit:r. 
Fnrcts. 
Chicns de Aarde. 
Chicns de luxe. 
t.hiens eh: ch<l!;."\.C . 
'l'ractcnrs cl rnachincs agricol~. 
Revcndcurs. 
Voic 1>ubliq11c t!l fn\vnnx. 
Anto1nobil<:s Cl' inst-ruction. 
A1lprc11tissasc de cha11H1>11rs. 
Visite de rnaison~ à loncr. 
"ngagerncnts de rcsponsabiJ ité. 
Visite de charn:ttes. 
Divers. 

lnscrfptlons pour: 

157 Watlmcn. 
13 Con<lrucleurs civils. 

148 Cyelistcs. 
32 Cluwffenrs. 
22 Codt0n>. 

111 Oivcrs. 
64.068 



Actuação do Serviço de Aferições, no decorrer 
do ano de 1937 

Aclion du Service de Vérijica tio11 au cours de l'année 1937 

Mapa n .º 8 

·-

1>1.:~i1t11nçrio dos serviços 
/)(•si1:r11nliou dcs scr11iccs 

------------------ ---------·--- --- - ------
Afcrh;ócs ~e utcusnios de pc~nr e 11\edir-I'oiJ1f01t11n;:c dcs usle11sile1 

de yoids ct 111é.'iUrcs ••••• . •••••••• . •••••••.•••••• , • ••••••• • •••••• 
Confcr1çócs de utc11!:ilios de pe~nr e 1ucdir- l'ériji'c11lió11.~ tle~· u~·/cusi· 

le:t de poitfs cl 111(.'.'(l/J''"~ • • •• • •• • • •• •• •• • •••• •• • •• •• •• •• • • • •• • •••• 
Aícriçõt::;' de taxis- J'oi11to1111n;lt.J de tn.\·i11u}Jr e:t ••• .. •• ••••• .. •• . • • ... 
A ff'r içõcs de con tudor<!~ ::!e ~lÍ\-/)oi11co1111t1p·c do cotJ1JJfcurs à gás .. 
Aícriçóc$ de co1Hntlorc~ de ii1~ua-Poin·~·o1111a3,· de cu111plc111·s d't.•au .. 

3.202 

3 
86 

570 
•129 

3.061 

2 
57 

f•'lll 
:125 

3.012 9.278 2.876 12.164 

2 7 650 557 
114 257 498 765 
571 1.829 2.575 4.404 
618 1.872 785 2.157 



Actuação do Serviço de Pavimentação, 
no decorrer do ano de 1937 

Action du Service de J>avi111ents 
au cours de l' année z 937 

Mapa n.0 9 

"' "' " " ... 
Movimento do ~.• lrhncs trc '· - ... ... - " - -•n "' 

,.., 
" " M ouvenzcu l du .z(.11w lriuieslre 8 "' " " .;:: 8 ~ 

f>nvi 1U(~J1 t:tç(to 
·;:: J:; " - ~ ~ ·- "' ., 
o (.' "' 

~ 

(ill ' ) o •. t: ...... ~ • ;::? •• -"" ... M • ... 

l'avime11lalio1t Ah ri l M:iio Junho Total 
...., 

"' ...., "' o 

"" .g "" (i\1') (M' ) (M') (~!') 
.,, 
-a - s -· 

Avril Mai Juht To1at " .. - - -o 
~ 

o 
~ !-< !-< 

., 

Faixas de rolagem-TJandc de rolng·" 

Pavimc11 lo" de lo:i~al!o-Pavécs de basa/te .. .. 1.475,SO l.10 1,70 1.1$2,2·1 3.762,74 489,84 4.252,58 
r•a\'illll!nto:; hei u1n i no:>osos- /)avecs be'I u 1111º11eux - - - - -
1)avinlcnto$ de grnuilo )'((111,:t:C de: (l'l'Qll ll .. . .. 2.21:),90 5. 100. 14 7.276, l 5 15.590,19 23.053,36 98.643,55 

Torni> Tota ux ................... 4.689,70 6.204,64 8.458,39 19.552,93 23.543,20 42.896,13 

Passeios ºfrotoirs 

De c:olcárco-Dc calcairc .. .. ...... . .. • .. • .. •. 
De 111osuico - De 111.osaiquc . . ... . ........... . .. 

1.373,33 
3~4·.2; 

1.453,92 
1.585,9) 

692,59 
483,31 

3.519,84 
2.423,51 

877,85 
138,39 

4.397,69 
2.561,90 

Tot,,is Totaux ... . . . ... ....... . .. 1.727,58 3.039,87 1. 175,90 5.943,35 1.016,24 6.959,59 
Totais gerais To/a11x a·e1tl!raux .. 6.417,28 9.244,71 9.634,29 2 5.2Ü6,2S 14.559,44 49.855;72 

-~ 



Actuação do Serviço de Esgotos e Canalizações. no decorrer do ano de 1937 

Action d11 Service de Égo11/s et C:malisatio11s, au co111·s de /'atmte r937 

Colcctorcs 

Colectoras de maqllha.s de grés 

t Tlpo circular/ 

).fa!:o 
/.!ai 

JUllbO 
Juz'n 

Mapa n.0 10 

Colfocttur.s 

Touyaux collacteurs en grês 
t Tyµ c fJ•cu!aire) 

Em s i..ib•tltui'ção En r~unplacement 

Scc~óe$ . ... {::~: :: : : : ::: : : : :::::: :: ::: ;;~~:W~ i~:n 1~:~ ~::~1 61~,Bõl .. ; :=, sc~ti:>:!:$ • •• [ ~:~: 
o.:;... .................... IR2(lf - 100.9; 125,IS' 28,Sõ 163,70

1 

º"" 
Novos troços Nouveaux tronçons 

:>e.:çc).e~ . •• . {~:~::: : : : : :: : : : :::::: :: ::: =YJ.OO -~(:'.f; 1:1~ r:~: _:~;~ ~~:~: <e<<ion {~:~ 
0.1,. .. .. ... .. ... ..... .. .. . - - i i.sol 11.eo - 11,St1, ... • .. · o:ti-
o,i.i ...• • . •• • •• • • •••• • · . •• · - - i.8$ 7 .$5 - 7,65

1 
Oit<J. 

0,1\>. .. . . . .. . . . . . ... . . . . .. . - - - :tz;l, __ ~S~,2~5•I---~ 3.25• o. to. 
Em 11ovoa arru:.mcntoa 1 Oan• lc~ nouvelloa r1o1ea 

Se.:.;~ . .. . . -o,.p ... .. ... . ............. . 1 _ _;-::.._.1 __ -::__1 - Sõ=''"'OO' -~..,;Sõ'"'c;;;c.>: :.~.:tion • . .. -o .. ro. 

Colactoras da ~:::':;,·~ • • •• •• • • 1--.:.'6::.lo:,3l::º,1--.:.74.:.S::, oo~l---'ll32=·::08:•• _..:lc;:Jl39=i::•º=ª:: --9'::.'::9,;:.2::5 --'2::,":.:•88=.281 Touu.i:1:. 

t TipO ova l) 

CollacteU!'"S em pierre 
(ffpe ()Ydl/ 

Em aubatltu7çio Er. remplecement 

{ 

1.ioXt,4?0 •·· •••••••••• ••• • - - - - 57,50 
Sc.::~i>cs 1,JOX01"">. ................ = = - - 1J1~ 

~ .... !::~:;~::: : : : :::::: :: :: : 6.oo - - - e,col - · 1 
Novos ttoç~• 

{ 
1.lox1.o..... ........ .. .. . - - - - 11,00 17,00 f'.:oxr.oo. 

Se~~·.... !:~~::OO : :: : : : : ::::: :: : : : 3:-.w - 2.00 - 3.)o si:~ 4~~ ~:i8 ~c;lior.~ . " l ~::~~~: 
<>..'O()X<>,}5 .. •. .•.•••.• .. .• . 1 __ -~~d----~: --.::' ··:.:L;::oo,1 __ _::s""1.oo - __ ,,s:;i:.:.oo= o,l'!Oxo,~~-

1·Grai1 . ....... . .. 1 ___ 3:::91,50:::1. __ _,2,,,oo,,,1 _ _ .,,S.J;:•:::so11 __ _:7c:6:::.oo,,-I 231 ,70 S'07 ,70 Totaux. 
Total$ çera/1... 500.85j 7.f7100 G6Gi58I 1.915.031 1:160;15 S.0&5.SSj 'IOtaux $'~11era:ix. 

67,50 { :.:ox1,oo. 
s.oo ~·t!or. · 1 •. Nxo.~. 

leti:.io .. " ·=- • • • 1.:uxo.So. 
6100 1.ooxo.õõ. 

Hoveaux tronço na 



Actuacão 
' 

do Serviço de Iluminação e Sinalização, 
no decorrer do ano de 1937 

Action du Service d'i!,'clairage et de Si'gnalisation au cout·s de l' année 1937 

Mapa n.o 11 
·- -

MO\·hncnt<> de candeeiro< e de postes Ahril Maio Junho Tot•I Moll\cmcnt de< rc••crhércs ct dcs 1>ostcs 
de sinali.taçáo 

ilvril .lfai Juin Total 
de signalisa1 io11 

{Excluindo deslocaç~) {Oéplaccments exclus) 

-
1-Electrlcidade 1- Electricitê 

J\) Ca11dceiros de via pública A) Reverberes de /a 11oi.: publilJ llC 

1)- .Vovas t'>utalaç6cs ................... .. · 13 23 1 37 •) /11sln llnlio11" 11011velles. 
J\111nc1110 de po1t·ncia instulnda \ V •..... 520 2.840 100 9.460 Au1..:1Hc11tution de puissancc ins tullêc. 

2) (.'m1d,•c1 ros colocados ................... - - 1.~I 
; 2) llcv<'rbéres placés. 

J\11nH:1110 de potênci:t instu1ada \V ...... - - 1.000 1\u,_:1ncuuuion de puis.sancc i11stnll~c. 
3) (.'andt.•c:iros retirados .. . ................. ; 1 (j 3)- Reverbcrcs c11levé.t 

Redução da potência in~t<1laJa-\V ...... - 1.100 100 1.200 ltcJuction de puiss:111ce instai<'. 

·ll Subslt'tuifáO de modelos { retiro.dos · · · · · l·I 140 l5 l?<J ·I) it 1 / d od'/ { placê<. 
color.1dos .... 14 140 25 179 c111p ace11ic11 e m e: e3 . • • • • cnlc\·ê.s. 

Aumento de potência in•tulud:i \V .. .... 4.290 - 4.290 Au~nlctltation Jc puis.."'Uncc in~lnlléc. 
5) Simpfr.s substiltf°if~o. de lâmpadas ...... -

1 
- 5) Simples 1·cmplaccme11ts de tampe•. 

ltcd111•:10 da poknc1a instalaJa- \V ....... -- 100 - 100 lkJ11c1ion de puiss:111ce instnllée. 
(i) 1'aria.:6es do n1ln1ero de candeeiro., e de <i)- l'nril?lim1 du nombre de 1·cverbércs ~/ de 

potri1cia ........................ . ..... l'.l 19 4 36 pu11sancc. 
Aumento de potência insrnlada \V ...... 520 5.930 1.000 7.450 Augnlcn1a1io11 de pui$S.:HlCC installéc. 

7) . \lict6riot ............................... . - - 7)- Uri11oir.• • 
l.a111i.:nu1~ ....•.. . ...•....... , .•.... . .• . .• 3 3 l ~t1111c1·11es. 
Redução de potência instnladn- \V . .. .... 75 75 ltcduclion de puissnn cc ins tnll i:c. 

11)-Po.~tos de si11ali\afiiO li) /lostcs de s1c11alisntio11 

(Niío hou\'e mo••imcnto) { 1>as de IUOUVClllCll I) 

RESUMO Rl-:SUM ,·, 

J\u1uc11lo$ totois do nü1ncro de candeeiros ... 13 18 1 32 J\u~n1c11tution tolale de revcr1,c1·cs. 
J\unlCOtO'I\ total> d:ts potêncins i11s1al:1<l:is-\\' 520 5.930 925 7.375 A11g111entn tio11 toiolc de puissauccs iust:1ll~es. 

li - Gás 11-Caz 

(Náo hou\'e mo\'imento) (l'ns de moll\•cnicnt) 

' --- --

• 



Actuação da Secção de Projectos e Licenças 
de Construção para habitação e ocupação, no decorrer 

do ano de 1937 

Action de la Section de Projets et Licences de Conslruction 
pour habitati'on ct occupation au coin-s de l'amzée z937 

Mc~c;t; 

Mo is 

Prédios 
!n1111c11bl c.s 

Mapa n.0 12 

S11pcríícic n1: 
S11pc1;ficie 

- -------------------1- ---------------
Abril-llvri/........ . . ..... ... ...... ... . ................... .. 'l2 ll l 205 1.262 22.7$0 5.SS4 1.066 
Muio-Mai . .. .. .. .. • .. . .. .. .. . . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. 40 158 232 2.083 :;.~.656 8.525 9'JS 
Junho Juin . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . . .. . . .. 48 1$5 251 2.157 'I0.594 9.866 1.151 

Tolal- Tutat............... . .... 120 ~ 688 5.502 lõ2.oà0 24.275 S.212 
Janeiro a Março-./aimier à Mt1l's.. .... .. .. .... .. .. •• ... .. .. . 81 280 469 2.987 53.343 15.745 5.466 
Tornl elo 1.0 sc111cstrc- To!t1l du ' " scmes11·0 ......... ... .... """"2õl 734 1.157 8.489 155.373 40.020 8.ii78 



• • 

Actuação da Secção de fiscalízção de Obras Particulares e Ocupação de Via Pública. 
no decorrer do ano de 1937 

Actio11 de la Sectio11 de Co11trôle de t1"ava11.1: pai·ticuliers et occupation de la voie publique 
a11 co111·s de l'a1111ée 1937 P.fapa n.~ 13 

1 

.. _ 
~ ., 

"" ! "' Jl :i "' ·~ . !!. ~ 
c. e i; 

~ i ~ l, e- • g~ • i ;;. ... -=.., ·' ~.J ._ l E• g • .- cS .., ,_ 
~ ... ... 

f: "':; f '! ] .~ ~~ 3 t. tê "t e• = • 
~:E~ 

.., 
~ ~~l~ • "õ, , 

~ 11 - . -.., • : ~ r ~ g B.t: ~ ii 
.!l .; ~e . ... ;;e.!::'-o ]~'E fi v ~ \>o. ~~ -2 ij 8 o ~Q - ;: 

- ~ ~ .:;" ~ ~ ~~ ~.:: o 

"'::! ' ... a r: -t ;::~ 

~ l ~"t; .,, 
e 

J l:: 1 ~~ 

~ -;; 
~ 

---
- ll(; 1~1 -- •'66 303 -

3l Jl7 2>'2 70 - as --929 
77111 70 - -

8" 125 7711 711 

,-,--- ---i--------,----------
\ bril-lrr;/ ... .. .... . . . . ........................ :s~ 1i1 )99 24 - 1.01• -- JO~ IGO - - 6!! ii -
~\aio-.\tal ..... . .. ... . . .. . . . ........... . . . . . , ... . . 4ií Jl»:'J '261 s; 1.100 - - 79S 23 - ~ l-6 
Jnnho--Jur'n ..• .. . ....... . . .. , ·····.··•· · · · · · ·· · · · ·1~ . 1 . l l 3 _1,!;~---_2!!~ --- -2!l 61~ 2S3_1~. -~~. !OJ - 1 

'Jotnl /'o/J / ...... .. .. 1.4!11 2.98Sj liC8 81 - 318 2 .. 39 - 212j~ 1113 2113 m & <&6 ~ 
f~ntlro • \1•ri~JanJ•t'<1' d: ,"of,1r• •.•....• . . . .•... . __ 9! ..!:!!J. 2."68-=- -=-__ 4.-188 ~ ~ ~ .a~~~ __ -=- -
l otai Jo a.• ~tmtStte-1v111J .J" ,, ;<••<$f r< . . . . . 1.w 5.888 $.274 81j 311 G.927 m t&t 817 ~ 16'1 a <CGI 26 



Estudos e projectos efectuados 
pelo Serviço da Planta da Cidade e Expropriações, 

no decorrer do ano de 1937 

Études et projets élablis par le Service du Pla11 de la Ville 
et des llxprop1·iatio11s au coitl"s de l' année t937 

De in iciativa dn C:l1nara 
.. <:ur /' inil ia/ i 11c 

de la l '!ta111bre fttluuir..·1),alc 

Mapa 11.0 14 

Couf<mnc pedido 
dt">s lllllllÍCipc..:;. 

Sur la den1a11d(; 
dcs 11111uici'pes 

1~-----~--~---~1.---~·---~ 

------------------1-- --- ------ ------ --- --- ------
Abl'il- Avrll....... .. . . . ......... .... .. .. ..... 1 - 1 6 26 4 5 6 37 
M:1io- A/aí...................... ....... ....... 2 tnl !I - 9 :;1 s 6 - ·1 :;s 
Juuho- J11i11 .. . .. .. . . .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. . . .. 1 - 1 5 16 - 2 - - :;5 

Total- '/'o/ nl .. ........ --4 --9 --2 --:!O ----:ni --9 ---i'ã -=---10 Jõ7 
Jnnciro a Março- Jm1vicr ã Mars.. . . ..... .. .. 10 4 4 8 41 7 7 S 9 75 
Total do 1.0 >Cnlcstro- Tola/ d11 r'-'' semestre --r.i --is--6 ~li4---rri"lro --3 ---i'ã182 

(t1) - Em curso. 



Apreciação de projectos 

• 

e pareceres elaborados pelo Serviço de Arquitectura, 
no decorrer do ano de 1937 

Exame11 de p1·ojets et avis do1111és par /e Service d'Arclzileclure a11 cours de /'a1111ét 193í 

ProcettOI e r'l!tli;óes cotradiot r11rn apr~c!a\lÍ.O 
f)Qs11'fr1 d f~l1lrCHf "~f'" 

Mapa n.• l~ 

rroJcctos de proct:t~os e rtd;&s que obth·cram 
dietpacbo Ú\"Of.!\"iCI 

Pr<>Jttt ttya»t ol'tl'Pf• cui1 fatt>ra~lf 



• 

Movimento das Bibliotecas e Museus Munic ipa is de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

) (t $t $ 

.\Jois 

Mo1111eme11t des Bibliotheques et Musées lvf1111icipa11.> de Lisbo1111e a11 cours de l'am1ée 1937 

Central 
Pa>iiclo Gah·ela.s 

J~ia1rn 
Paialt 

de .. cabTia1 
Lecture 

Do:!.• Bairro 
Larao d.i. Eseo1ll 

) lunlclpal 
L"i;urn. 

Place de .. &«>la 
.'ltoricipal• 

Lectun 

De Aledntarn 
A\':nfd.! :!.4 de Julho 

L~hura 
.·b<;'1!Uc!' •2.+ Ju//t(lr. 

úcture 

Bíbllotecu 
Biêl/QtJ:~.;uu 

Do Pbço Jo Bispo 
P1tl.ldo c!n ).Ut!'l.\ 

Lthur2 
Palais de •Jlítra> 

lecture 

Da Doa V'bta 
Rua J11. Boa \'blo. 

Uitur3 
Rue dt Belle l ilt 

l~turt 

Dos J:n.!ia s 
Públicos 

Div<rf0$ l~;ü• 
leitura 

Dan& /es lard in<t 

[
uMr<> 
edure 

Mt!;pti n..0 16 

To1a1 
'fOlai 



lnumações nos eemitérios de Lisboa, no decorrer do ano 
Inhwnatio11s fa ites da11s les Cimel ieres M1micipaux de Lisbomie a11 cours 

Idades 
Âgt1 

Abril 
Avrll 

Variíl?t 
S.::i:t 11ra1c11tln 

F~mcas 
&xtfiminin 

s e V D s e V D 

----------------------------------·!- -----·- -
Nado mor1os--Morl' "" ••.. •.•.••••.•.•.••• .. , ................... ............ ...... .... ..... ... ................. . 

~6 g .ª"~a!~ r·f} ·~;.;:: ::::: :::::::::: :·:···::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
• 10 o. H • -lD d U • •• .•.••• ••••••• .••• , •••.•.•••.•.••..•••• , , ..•• , ••.•.•• , ........ , .• , •••• , •..•••••.. ..• 

23 21 -
18 61 -
9 9 -
8 4 

• IG a IU • -16 d I!J • .............. .. ....... . ................................ ..... .. ..................... . 
• 20 a :.u • -.l'O .i 11·1 • ......... . .. ...... . ..... .. , • • • • .................................................. . 
• 2/i•to • -esli!fl ........................................ ....... .... .. ............................... . 
• OOalM --ll0 .1 3'1 • ............... .. ... . ... ............................. ..... ............ . ........... . 
• llSo.30 ~.tl'J . ................................... •··•·•••·•••• ·••·· •·••·••·· ·••••••••••••••• ···• 
• 411a44 • -tllhtt • ......... ..... .................................................................... . 

9 li 
14 8 1 
lt 4 ,.. 10 
16 IJ 7 li 
... 9 4 10 
2 14 2 3 7 

• 40 a 40 • -46 d Ili • ••••• ••••• • •••• ••• •• • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • .................... . ................ .... . . 
• ri() a G1 ,, -&O ti ~ • •.• •• •••••.. ••••••• ..•• ••••• ..••. ••• .••••••••••••••.•••..•• •••••••.••.•• . •••• .. •••.. • 
• Mar.I> ~d6'J • . .............................................. . .................................... . 
• GOaM --OOdC~ • ............ ... .......................................................... .. . ....... . 
• tJI a 00 • --U A l'i!I • ...... . ............. . .................... ······-· ••••• • .• •• •• ••• ., •• .••••• , ••• •• ••••• 
• 70 " 14 • -70 .i ; 1 • • • • • • • • • • • • .. • • • • • . .. • • .. • . • • • • ................ ................. ................ . 
• 'iú a ?O • --"ll> A ;o • ....... ................. .... .......... , . , .• . _. .. ........ . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . • • . . . .. . 
• llO a t • -611 d 81 • .. • • • .. • • • • • • ................ , .... . ........ . .. ,.. •• •••• •• .... • • • • • • •• • • ..... ,. • 

~ ~ 80 ma~ ~~ .:, ·;;-~-.;.;;;_.~;~·: .. :: : ::::::: ::· : .:·:: :::::::::::::::::::::::::::·.::::::::::::::·::: : ' 

IJ 13 3 .. 7 
9 H 6 4 5 
li 18 s 3 9 
4 13 8 s 3 
51.SS 3 5 
~ 10 3 7 8 
2 6 3 6 4 
1 4 7 3 1 
2 4 4 l 
1 !l 2 - 3 1 

fliadrs t,11oradu-J1u inco1111u ..... .................... .... ................. ., • • •• • • •• • . • • •• • • • • • • • • •• • • . . • • . . • • 1J 18 1 

4 .. .. 
3 

1.2 
14 l 
13 -
12 1 
19 -
$ -
6 -- ' ,__ ______ _ 

rotai { Vor<ICll- Scxc maic11/f11 ••• • •• 248 UIS 48 9 - - - -
·'" · · · ·.. F~mc.i~-*"·11 f.:mi11/11 ••.•.. . - - - - a M li S 

de 1937, segundo idades, sexo e estado civil dos inumados 
de l 'anm!e 1937, suivant les âges, sexes e/ état civil 

Maio Junho Totob 
!tlai J11m Toraux -- l>o :i. 0 trimestre 

Varúcs F~mc11s Varões F~eas IR! !!hn• t rimr1tre --s~:i:t fllillculill &.uf>!mf11f11 SeA·e ma.tcu/1'11 Sexe .f,.,,, ,;, ;,, 
Vurôcs FêmcAS 

Scxt masculin &xcf.rminin 

.. " s e V s .. 11 

JJ. D e V D s e V D s e V D s e V D g t; s e V D 
tn~ 

- - - - ,_ - - - - - - - - - - - - - - - - --
ª~ - - - 18 - - - 36 - - - 15 - - - 83 - - - 8S 54 - - - 54 - - - íS - - - 10~ - - - ~ = - - 264 - - - 2114 243 - - - 248 !I - - - 6 - - - 2 - - - - - 20 - - - 211 19 - - - 19 7 - - - s - - - 7 - - - 6 - - - 22 - - - 22 IS - - - 15 13 - - - 13 - - - 21 - - - 14 2 - - 43 - - - 43 38 2 - - 40 22 3 - - 15 4 - - 19 - - - 14 3 - - 55 3 - - 58 ~ 8 - - 45 17 4 - - ~ 12 1 - 9 s - - 6 6 1 - 37 13 - - so 28 2 - 58 13 10 - - 10 - 1 s li 2 - l3 8 - - 37 ,.. 2 - 78 'II 29 - 1 57 12 9 1 - 7 IS 1 - 20 9 1 - 7 3 1 - "6 'II 2 - 7S 18 28 2 - : 12 14 1 - s 10 2 - 7 li 2 - 7 6 2 - 21 39 s - 8S 15 23 8 -13 21 3- 3 ~ 2 - 9 16 .. - 4 8 4 - 33 50 10 - 9S li 21 10 - 42 6 14 s 1 s 4 - ... 10 2 - 5 16 4 1 29 38 13 2 82 l<I 26 12 2 54 li IS 4 - 3 10 4 - " 24 5 - 6 8 2 - 23 57 ... 1 95 12 2'J 9 - 48 4 19 2- 10 1 s - 6 16 3 2 !) 3 li 2 14 48 13 3 78 24 13 28 2 87 4 23 8- 7 s 10 - ~ 13 4 - 1 3 s 1 13 SI li- 81 li 13 29 2 55 6 19 7- 10 4 10 - 3 12 4 - 6 2 10 1 18 41 14 - 78 ~3 14 33 1 71 7 5 2 - 7 3 16 - 3 6 ~ 1 i 2 9 - 12 17 !l 1 S9 20 9 37 1 87 2 5 1 - s 1 l.S 1 2 2 7 - 1 21 - s li IS - SI g 2 Sb 1 87 - 3 1 - 3 2 14 - 1 - 3 - 3 - s 1 3 3 8 - 14 10 3 2'J 1 41 - 1 1 - 1 - 3 - 1 - - - 2 1 4 - 2 ~ 3 - 8 6. 2 13 - 21 15 1 - - 31 - 1 - 16 - - - 27 1 - - .... 1 - - 45 76 2 1 - 79 m 168 88 1 - 2ii 195 41 s ,_ - - - ã24 --T25 7 1.392 - - - - -- - -- - - - m 114 88 2 256 72 79 8 710 250 288 li 1.237 

Mapa n .0 17 

~ 
&. ~ " ., !: .. ~ftS b tl .. ti l e-

- tl .. t; g ~ 
j~ o-

~ "' .. t 
ü" o .. 

!: 1 â ~ -. ..... º"' e;. q o~ 
..,_ 

o • ..,_ -~ ... ~ - :: f ... 
e ... :a - .. b .t :i:o-E - llo 
- llo !! -ao ·ti 
l! - ·º s i~ ie ~ .... ~ 

~ ! ~ 
~ ------
187 161 -lí07 729 1.298 
S9 65 114 
~ 68 .. 
8S 91 174 

lllS 107 210 
108 141 MI 
190 127 51 
129 197 280 
11 1 140 251 
ISS 138 271 
188 148 2'18 
148 158 801 
145 179 a. 
1!16 192 828 
144 ru S4a 
108 800 .. 147 2AS 
66 102 157 
21 48 77 

IZt 187 211 

2.829 s.- 8.027 



Mapa descriminativo das inumações nos eemitérios Municipais 
proveniência dos faleci dos e qualidade 

Détail des i11/iumations da11s les Cimetieres Municipaux 
prove11a11ce des corps 

Dcsigna~lío dM ctmll~rios tm que se llzccam llons dos íltltclmtntos as inuroaçõts 
/)é1if;71alio11 dei eiq1et1'éru oh le1 in/111mation1 Hcurts de dt!t~I 

ont eté faile1 

" ~ 
.. .. ~ ·t o~ 

.. .. '" 
... o~ é ;: .... ~ t 

Meses o •·" o·~ o ·:: o ... .. .. .. f .. .. 
:;j~ "t: ~ 't: 't 't:" 't: \; "t: \:: .!!~ E ::: o ~ ~ -g 

Mois ~ E •Ui; ·~ .! ..., E ..., E ~ i: o :: _g ~ .: t:: .8 ii lã .. 
... i:: 'ª ;:; ·ªu ~u 'ê i5 ·-... .e .. oc. .:::: ;1-<: 

eu eu 5 5 .... -<: .. -<: " e 
" ~i 

~ ~ " . t'.S i t'.S i e s - : 1 -... .. ;t e s 
Ut u l 

.. 'O 
.C1 .; 

.. .. .• ~~ ... ·<: ..... ... cs ~ ;i . ~ • .ti) º· ~ o . "' º· ;::. 
,.!~ "' .. ..... ... " "' .. .... " s (! O· o .., 'O !! Ci ~ ... '"' o- "' .. .. o-
o .. o- o- o- o- o- !- ~ 

.... ~ .. = "' .. !- ~ 
Zã z~ z .. z .. 7. .. z .. oQ AQ ~êi 

ã "' ã ~ 
QQ 

:::) cs q c!S Q 

~ - - ------- - ----
Ab 

11 11 
•
1 

{ Vuróes- /lomrnes .... .. ... 21 1 3~ 76 74 17 22 486 83 121 172 ~9 485 

r - i•n .. " " Fême11s-Pc111111e1 ......... ISO 42 6S 6S li 25 S94 61 11'1 168 ~I 814 

M 
1 

\t 
1 

{ Varõu- /lommcs ......... 218 43 87 97 I~ 23 482 99 136 169 78 482 

• A<>-• 0 .. .. ·" • F~meu-Fonmu .... .. ... 204 27 79 7) 17 29 431 &I 136 (74 53 481 

J 
1 
o-4 { Vur6CJr-1 /0111111<'" •••• •••• • 202 50 ~ 85 \ ) 3) 475 9G 119 181> 80 475 

un 1 um .... ·" Fcnwo.s- J.'cn11ile& ••....... 176 45 , .. ~ 16 31 412 6S : 169 61 412 

T tal Totar x { Va.rües-llommcs ..•. ... .. ~ --"T2i 2Si 256 ~ --.; ... -mi 521 217 1.812 

0 s- 1 • · • Fcmcu-Jo~111me.r .••.•• . •• 560 114 221 219 44 85 l.2S7 187 964 &li 1611 1.287 

d
de Listboa por sexos, e com designação de horas de falecimento 
e en erramento, no decorrer do ano de 1937 ' 
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Movimento de plantações nos Parques e Jardins Municipais e em Arruamentos 
e Praças no decorrer do ano de 1937 

Mouvement des p/antations da11s les Pares et Jardins 1'í1111icipa11x, 
dans les Rues et P laces, au cours de /' mmée 1937 
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• 
Actuação 

• 

dos Serviços Técnicos e de Via Pública da Limpeza Urbana. 
no decorrer do ano de 1937 

Aclion des Services teclmiques et de la voir1e, d11 i\'ettoie111e11t 11rbai11, 
au co11rs de l'.i1111ée 1937 

Mapa a .0 20 
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Actuação dos Serviços Estacionários de Limpeza 
no decorrer do ano de 1937 

Urbana. 

Actio11 des Services Statiomzaires du N ettoie111e11t Urbain au cours de l' année 1937 

Mapa n.o 21 
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Reses regeitadas por haverem sido reprovadas para consumo, 
no decorrer do ano de 1937 

Animaux 1·ef'usés à la consommati01z au cuurs de l ' amufe r937 

Mapa n.0 22 
- - -
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Reses abatidas no Matadouro Municipal, no decorrer 
do ano de 1937 

1!11imaux abatlus aux Abattoii·s M1111icipaux au cours 
de l ' année r 937 

Mnpn n.o 23 
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Preparação de várias espécies de sebo, tripa e sangue 
no Matadouro Municipal. 

no decorrer do ano de 1937 

Prépm·aüon des d1fférentes especes de st11:fs, tripes et sangs, 
aux Abatloirs Municipaux, au cours de l'amu!e 1937 

Mapa n.0 24 
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Fornecimentos efectuados aos talhos municipais, 
no decorrer do ano de 1937 

Fonzitures jà ites aux boucheries 1111111icipales au co11 rs de l' année 1937 
Mapa n.0 25 
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Tabela da venda de carnes verdes e miudezas, 
nos Talhos Munic ipais 

no decorrer do ano de 1937 

• A em vigor 

1·ar~f de vente de via11des ji·af.clzes et abats, e11 vigueu1· 
dans les bo11cheries municipales a11 cours de l'année 1937 
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Preço médio de caça, criaçao e ovos nos Mercados 
de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

Prix JJJOJ'ens du gibier, de la 110/aille et áes wufi sur les Marclzés 
de L isbo1111e au cours de l' a1111ée 1937 

-

UcsiAll:l~'"át) 
Dcsis·nat/oJL 

-

llo1·1·acloo-P igeo1111ca 11 • •. •••••• ••••••••••.•••• .•..•• • . •• . •• • . •• . ••• . 

Cabl'ito c:1revrea11 .•. . . . . ..•.••..•• •..•..•.....•....•.•....•.•. ..•.. 
llorrc110 il8"1ca11 •••• . ••.•••••••.•• ••••• ••••.•• •••• .•••••• •.••••.••. 
Çodho bra\'o Lapi1_1 de çare1111e .....••.••.•....•.......... . .•... . . 
Coelho 111:111•0-/.apm de choux •.....••......•..••..•...••.••..••..• 
C.alinh:t />011/~ .•.•••..•.•••.•••.•..••.••..•..••........... •.. ..•..•. 
Galo Coq ...................................... . ...... ............. . 
1'nto bra\'O -(:anard sa1111ag-e ....•.•.•••..••.••. ••..••..••.•.•.•.... 
l'.110 "'"'"º Ca11ard domestique ........................... . •••.... 
Cotloml1.-Gai/lc ....... . ............. ............. ........ ... ...... . 
Gnll11hol:1 llrca11c .. .. .. . ... . ............ ... ... ............. . .. ... . . 
Lebre l.irvrc ..... . ..... . ................................... .. ..... . 
Pcrcli1. /1r ,.d,.ix ........ . .. . ...... . ...•..... • .. ........... ..... .... . 
Pon1ho 11u111so Pl1fcun donicsliquc . .. . ......•........•......•.. . .... 
Po111ho hrnvo- 1,i/{CO/l satlva{{C ... . ...•.....•... . ...•......•... . .... 
Pcrú:1 Viudo11$ ... . . .. . .. . . . . .. . .. . .. . ....... . ...... .. . .. .. • . . . . .... 

Calli:rndras A lc111cttcs . . ......... . ...... ........... . ..... .... . .. . . .. . 

Ovo> d':'1g11a :teima ·Oetifs ... .. . ...... ................ ·. · ... · .. · · · · · 

Ovos saloios-Oc1ifs ties e11viro11s .. . ........................ . . . ... . 
Ovo> rcfugo-Oc11f•, rcbut ........................... . . ... ..... . ... . 
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Preço médio de frutos nos Mercados de Lisboa, 
no decorrer do ano de 1937 

J>rix 111oye11s de .f ruils sur las Ma1·c/1és de Lisbo1111e 
au cours de l'a1111ée 1937 

Mapa n.0 28 

Dcsi1:11:1çiío U11idmh- i\111·i 1 Maio Junho 
l)c ... ·lg-ualiou U11ité Avril Mtu' Juiu 

- -
Castanha \'t.!rdc Chti1ai;p1cs vertes .................................. Quilo 

J.: i/Q 
.. .. . . 

Castanha kC:t Cl1âlai1:,rnes sécllcs ........... .............. .. .. . . ... • 3$00 3$00 2SOO 
Nó~ i\'oix ........... ...... .. . . . .. . ................................. • 4$(Ml 3SOO ~$50 
J\ 111cndons- Amt111des . . . .... . ............................... . .. . ..... • 2$50 2$50 2$50 
A\•clâ Noitcllc• . .... .... ................................... . .. . .. . . 1 • 2$00 2$50 . . 
Fig<? passndo-;-l'IQ'ues seclres .. ... . .......... .. ..................... • 1$00 1$AA 3$00 
J\1c1tona curhdn, i;..oss;o Ol1vcs co11ji_/c.t •11m1.w·J • . •••..••••••• .. . . . • 2$~~ 2$60 2$95 
J\zc!tonn curiidn, miúdu- Olivcs co11ji1cs 1pcli/1•) . .. .......... . .. . ... • 2$00 2$20 2$35 
Mclao- Melt.ns ... . .... . ...... . .. . .. ........................ . .. .. . ... " .. 3$00 
1.nrnnj n Ô l'flll({CS • . • • • .. .. .... . .. . . . . ... , .. , .. . , • • , , ., , , •• , ., • • •••• • Cento ·l-0$70 59$35 G6$i0 

(;e11 t 
'1'an~crl nn-Mandariltes . . .... . . .. . ... . .. , ... . .. , .. . ..•... . ..•... . . . . • 31i$70 ·t2$50 
l.hn.10 Cit1·ons .. . . .. ..... . . .. . .. . .. . . . • . .. . ... •.. . .. • . . .. ..• . .. . .. . " :«J~OO 5~$00 66$70 
Mnçii-Po11it1te.t . . . . .. .. . . ..... . .. ..• . .............. . ....... . ......... • !«), ()() 28$00 
1,ero- J>nu1 u1c.<; douccs . . . .. . . ..•• ... . . . . •... . ..• . .. . ........ • ... .. ..• • •10$00 100$00 43$35 
Romií <;renades .. . . ..... . ..... ..... . .. . ....... . . . ...... ........... . • .. . . . . 

--



Preço médio de legumes e hortaliças, 
nos Mercados de Lisboa, 

no decorrer do aho de 1937 

Prix 111oren des lép;11u1es sur les Marclzés de Lisbonne 
au co111·s de l'année 1937 

Mapa n.0 29 
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Ahó1Jo1·a porquci ra-/>otiro11 ......... . • ... • ...•.. . . . . . . • ... • .... • ... 
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~ u 
Produtos de origem animal entrados na eidade pelos Postos San itários 

e aprovados para consumo no decorrer do ano de 1937 
P1·oduits d'on'gi11e a11imale, e11lrés d.111s la vil/e par les postes sa11itaires et reconrms bons 

pour la co11sommatio11, a1t cours de l'amzée r9!37 Map• o.• 30 

l\(o\•imcnto do ~.0 u<im-zst~ 
,\Jouvffli-tnt d:t ~ lrim-<'tlrc 

Total 
Janeiro do 

A :'\la.rço 1." $Ctnestrc 

Oc.ign~çâ:o 
Diliçnatio'!t 

.\btil 
Avril J/a( Jui'lt Total 1rr $~m<1trc: 1 

.\loio 1 JcoJt<) Tot;i1 ~"~;~;~ T"j;t 
1~~~~~·~~~~~1~~~~~~~~~~1~~~~~1~~~-~ 

0:::1 o Kilos ·:::1 () Kf len ·~ ~ J\fl<n .; 5 K.f/01 .!:! ã. J\f{os ""' e 
~:e:; z~ z~ z:.: i<: Z>.: 

Quilos 
Kilot 

~ ~ 1 Quil0$ § i Quilt>J ~ ~ Qu.ilos 1' ~ ~ Quilos ~ ~ Quilos i { 
~~~-1-~-'~~~-'·~~-•-~~~•~~-:-~~~·~~-I-~~~--~-:~~~~ 

c.:.~:~:,,:•.mp.leto·s· ~-~~'.'.~~.~~-~'.'ª'~· .. 1-=-1 - - - i - - - - 126.74' - 26.7J 
ça:t>ri~os-Cbt'Yreaux ••. .. . . .. . ... . . . . .. .. .. . +.316 13.195 2.9li 12.;;91 I.~ S..iOl 8.476 3S.67ô 19.745 GG.202 28.222 
<.:a.rneU"OS-1\/Quiom . • . .•. . .• . . . . •• • ... ... ... 100 l.i9J 210 2.o.+:; uv 15:.C 596 5.392 517 5.281 1. 113 

93.878 
10.673 

30 
36.820 
2.513 

Vlt~!3$-Veaux • . •••••.•••••. . • • ••• . ••.•••.• - 1 - - - -9.~ - - - 1 SO 1 
Por..,0$-Porc-$ ............... . . . . . . . . .. ..... ro1 S.i;o $9 4.;2t !>.lOi 275 15.358 $25 21.462 SOO 
Lcitóí?s-Cochons dt /(tlt . .. . . .. ... ..... .. .. . 91 41$ IS2 'ii6I 1.:.4 :-;:: 4m 1.769 161 7.W 563

1 
Carne em peças e derivados - Fi'ar.Jt s 1 

dtptcttt ti dtri vh 

Coasen·a.s-CG111$trl'<'.:i' • . • • • • • . • • . • • . . • • • • . • • • - 1$5 - 10-t = 1 
F~s.sura de carnei~Ai\at.t de mOMlon . . . • . - 416 - 235 
:.U11dcra1 de \'tCa-Aé.a-U de ~uf........... - 1.91)) - ,,2011 -
Càrnc ~1tlgaJa-Viond<: •ali.• . • , , •• , ••• . •• , , • , - +.416 - -4,)91) , -
Carn>? frei>csi-l'iondt _fralche. . . . . . ... .. . ... - 'ri .9iS - 19.l!'S 
'liudcuas .!e t.'l>rco-A}at~ de porc . ...... , . . - S6.l66 - ~í.2í0 
Tcucinho-1..ard . . . ..• .•. .•. , .. , •• . ....••.•• , - 25.425 - 22.i2l 
Carne fu:n~.U-Vion,fe j'llmt"e, .......... , .. . - 1:~.691 - $.6.556 

i':.r1!~.:~,)e~º.1~~:: :: :::: : ::: :::: :: ::: : : : :: :: - Zl-~~ = 1~:~ 
Carne coingcladn-Viande c<..n&clic., . •• , • •. . - - 1 -

Pelx.e - P01$•oir 

9:a~lh:i.u-J!oruc . •......•.• , .• , , • , , , • , • , , , . , - 950.~ -
Pch:e 5rosso-Gr0t pol•tOJt . • . . . . . • . . . • . . • . . - 2.~.422 
Pei:<e miudo- Pcat poiuon .. . . . . ,. .... . • •• . 671.335 
Coll5eí\'GS- CO,U-Cl'l'(',f.. ..... . . ... . .. .. . . .... - IZl.$20· -
~\wm-T/:011 • • • • • • • • • . • . • • • . • • . • • . • • • . • . • • . . - .).1.,000 
!>.tariscos- Coqu1'!/a$'e1.. . .... . . . .. .. . ..• . . ... - ?2.ISS -

L11.ct1cfnlo:s o ovos - P,•odults faitltr4 1 
et c:ufJ 

~:eiga--8t'urrc , .. , , . , . , , .• , , . , , ••.•. , .. , . - lSl.JOO -
i-\ ~rln:i-.Var1a1•bie...... .. . ..... . . . • . . .. - 17.$00 -
(flU:•Jos-Frc"nªB"" . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . .. .. .. - 1°'2.721 -

"º"- Oeuft . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . - :35:3.821 -
·ro~!s-1'otaux . ••• . . .. •. • •• 5.128.189 3.>98 

lO.H; 
2.0$2.039 

$15'.)iS 
16.SOO 
1$.GIS 
29.2..'-0 

688 m 
6.142 

IS.&;2 -
62. 1€8 -

190.211 
64.'*! 

285.853 
59.032 

G.278 

161 
1. 116 
6.601 
9.024 

83.416 
521.09> 
53.761 

SS&.879 
51.!iln 
22.975 
2&.429 

li6S 
1 .~1 

12.&13 
25 .. 556 

156.GO-I 
514.SOS 
117.847 
652.782 
111.615 
29.263 
20-429 

1.124.385 
G.254.48" 
2.814.765 -

163.785 

1.$31.770 
7.242.102 
J.8"7.690 

110.920 
139.935 
00.815 

=1 
1 1 3.3$6.155 

- 1$.496.596 
- 4.662.455 

276.705 
6S . .S~ -
78.235 -

- 1 205.S<UI 
- 159.CISO 

545.851 -

1 

4$~374.S 
55.667 - 52-679 

395.998 - 443:.S.:S 
1.091.518 - !112.477 

l.3939.2S3j47:4991 13:.947.811,5 

- 982.225,5 
- 108.W; 
- 839.943 
- 2.0$4.055 



Produtos de origem animal reprovados para consumo 
nos Postos e Zonas Sanitárias, 

no decorrer do ano de 1937 

J.>1·odui ts d' origine anima/e 1·ef11sés à la consommation dans les postes 
et zo11es sa11itair·es, au cours de l' année r937 Mapa n.º 31 

1\Jovin1c11to do .:t.0 1ri u1cstrc 1~o l ul 

1lfouve111cul tfu :th111· t r fnicsf1'a Jn1H:i ro do 
a J\1larço l.o sc1ncstrc -

A l1rll Maio .lunlto Total 
Ja11v1'er T otal 
li Mars dll 

Dc~ign;tção 1lvl"il Mai J11iu T otal 1t•· seuzestre 

Dcsi1r11at io11 

o" 1 e~ o" o" o" 21:' t~ I Quilos Quilos 
~ ... 

Quilo$ 
~ ... 

Quilos 
~ ... 

Quilos ".., ".., """ ""' Quilo< """ e~ E " ei; e:: E E: ª" '" () 
Kilos ·::i õ K ilos ;:::i._~ /\ ilos '"o Kilos '" () 

l<ilos ;? .. o Ki/cJs 
z>.: z:;:; ~ . ...-: 7;>.; ~.>.; Z'-: 

--- - -
Animais completos- iluinzaux: enilers 

Cnça- G ibicr .. . .... . .. . ... . ........ . .. - - - - 117 117 -
Crinçíio- Volar' /le .. . . .. .•. • . . •. , . .... . . 103 - 53 - 21 -. 177 50 - m -
C:1h rito C/Jevr cauK . . .... . .•....• ... •• GI 195 4 13 1 4 66 212 211 605 m 817 
Carnciros- Mo11/011s .. ... . . .... . .. . ... .. J 8 - - - - 1 8 G 121 7 129 

Carne em peças - Via 11des dépccécs 

Vacn Bowf . . .. .. . . .............. .. ... - 57 24 - 61 - 142 - 126 - 268 
Vi1cla- Vea11 . . . .. ... .. .. . ... . . . . .. .. ... - - - - - - - - 2 - 2 
Carneiro A.fouton ... .. .. .... .. .... .... 8 - - - - - 8 - 12 - 20 
Cavalo- C/Jcva/ ... .. .......... . ........ 1 3 1 - 5 - 4 - 9 
)}re.s~ura de c;11·nch-o- Aba Is de 1110111011 15 - 15 - 10 - 40 - 64 - 104 
Miudezas de \':\CiS Abals de flO!Uj .. • .. - - ,, 14 18 - 29 - 47 

Carne de po ro o Vim1dc de po1·c 

Carne frcsca- l'ia?tde .fralch~ .. .. .. . .. 18 - S6 - 8 - 82 - 194 - 216 
Carne .srtlJ>ada- V iaude sa/ec . ..••. . ..•• - 8 - li - 5 - 24 41 - 65 
Miudczas- Aba/s ...... . . . . .. . . . . . . ..... -· 156 57 153 - 366 - J.061 - 1.427 
llnulta Sn,.udt>rtx ...•. .... . . .. .. . . . •. . . - 15 - 6 - 1 - 22 - 5 - 27 
·r·ouciuho f. ard . . .. .... .. .. . . ... ... . ... 17 - 50 - f>I - 131 - 87 - 218 
(;:irnc fu1n:\da- l' t'ande f runée . ..... . ... - 110 - 120 - 68 - 298 - 205 - 503 
'frip::i c1n sahnour;.1- ""/'r 1pcs eu saunzure - - - - - - - - 9 - 9 

Peixe - /'QlS.~011 

Hac:il lta11- M oruc ... . ..... ....... ... .. . - 26 - 36 - 59 - 121 - 74 - 195 
Pcb:c grosso Gros pot's~on . . . .. .. . .... - 172.766 499.801 - •144.20Ci - 1.416.315 - 1.663.315 - 8.080.088 
Peixe n1iúdo - t>ctit poisson . .. .. • . .. ..• - 2.954 176 233 3.363 - 427 - 3.790 
Conscrvns- Conserves . .. . . .. ..... . . .. . . - 9 :>2 - •I - 45 - 889 - 434 
Mariscos-Coq11illa,tc" .. .... . . . . .. .. ... - 75 - 116 ·- 101 - 292 -· 454 - 746 

Lactlclnlos e Ovos- l'rod11i ls /aiticrs 
ct awf.• 

Q11cijM- From11ge ....... . .. . .. .. .... . . - 19 - 34 - 10 - 63 - 144 - 207 
Ovo$ Octtfs ... .. .. ........... · .... ... 27 - 8 - 11 - 4-0 - 16 - 62 

·r otais- Totnux . . .. .. 165 476.484 571 500.562 22 445.013 2441 1.422.059 384 1.667.324 628 3.089.983 
' 

\ 

._I 



.. 

Produtos reprovados para consumo nas Zonas Sanitárias, 
no decorrer do ano de 1937 

Produits refusés à la co11som111alio11 dans les Zo11es Sa11itaires au cours de l'awzée 1937 

O~i.i;i\açüo 

DtsfçnatiQt 

C<tmt e $e'lt$ lerlV"n:!os- Vfa1tde ~/ s<s derlvii ... •••.•• 
Pclxt. moluscos • c:mstúccos-Poi1.scns . mo!l:l19ue1 et 

cru.Jtace1 .............. . . ........... . . . . ..... .. .... . 
Crl:.çâo--Yatc:il!!e •• •• •••.••.••..••••••.. •. ••... •. ...... 
Ca~Gi~ier .. . . . .. . .. . .. . . . .. . ... . . .. . . ...... . ... .. . . , 

~;!,~~~:~~~~;~;ti~ôi~f:;~Ít~· ~ ·p;()d~iia''Poi~tN 
't;;~'!!;.{,~u-;.;i=;~;e ·:::::::::::::::: ~: : : :::::::::::::: 
Bolos-Gâtea:.:r ............................. .......... 

Tot:iis- TO!aux .... . . . ... 

.Abril 

1 
Ayril 

).fo,•itncn10 do :.• crL-nesttt 
l•louvrot<nt du at- tri'mntre 

).te-lo Jtt!!ho 
,\fai .Tuin 

" . 1 o -- - QuiIOI . ' - ~ ~~ E • -~o Kr'Jos ~~ 

o ~ 
QuUos ·- Qui.IO$ : . 
Kilog ·= ~ K:"los 

z~ z. z. 

- 239 - J6l - 220 

- +J;I - !61 - ;o+ 
19 2+ IG 27 s a - - - - - -- 19 - • - LO - 2.5511 - 4.i09 - i .?5~ 

555 ·- lll s !SI li _, 
- - - # - 26 - - - - - 1 

5741 amjffi 5.320 189 8.135 

Total 
Total 

Jaedro 
• 1'.l•rço 
Jan-ç1er 
â Jf12r$ 

Mapa n.º 32 

Toutl 
do 

!.• u:mestrt 
Total 

du 
'" &eme;lre 

e ~ ·- Quilos 
E i: 

Ki!Os 

1 e~ ·-; ii 
Quilos 
Kiltn 

Quilos 
KU01 -- o z.:.: ;.! ~ 

• - 6'!1 - 675 - 1.296 

- l.!03 - l.Sll - $.014 
43 5S 24 42 67 101 - - 66 !5 66 3S - S3 - 13 - 100 - 15.DIS - 6.748 - 21.788 

SSI 46 211 16 1.062 6'! - 72 - 18 - 88 - 1 - 2 - s 
894 17.350 881 9.1181 1.195 26.468 



Número de contribuintes e concessionários 
dos Mercados de Lisboa 

no decorrer do ano de 1937 

1Vombre des co11tt·ib11a11ts et co11cessionnail·es des 11u11·chés de Lisbonne 
au cours de l' a11née 1937 

Mercados 
,'\Jarchifs 

-

Mun l clp als-~ / 1111 ícip1111~· 

Praça da l'"igucirn . ... . . . .. . ....... . .. . ...... ... . . . . . .. ... . .. .. . .. . 
~·I de Julho ............ ... . . . . ... . . .. .. .. .... . . . . .. .. .. . . . . ... . .. . 
1\ basrecedor de l'ci' c c;rosso- de g ros poisso11 .. . .. . . ...... . . . . . 
1\l>a~1 cccdo r de Peixe Mi1'1d1> de pelit poi s.,·on . .. .... .. .. ... . . . .. 
AIJas1eccdo r de F1'11111 e C1'l•:1çiío- dc fruiu et volaille ..... . . .. .. 
llc i'<·ixc .\\•ulso- dc poi.<so11 a11 detail . .. .. .. .... .. ..... . ... . . .. . 
:>1 de Jn11ciro . . . .. . . .. .. . .. . . .. . . . . ... . . . . .. . . . . ... . . ..... . .. . . . . . 
llc llcli'111 . .... . .... .. ........ .. . . ....... . . . . . .. .. . .... . . . . . . . .... . 
lJc S. llc11 10 ... .. .. . . . .. . .. . . . . . .. . . . ... .. ... . ...... . . . .. .. ...... . 
!lo l'ôço dos 1\!ourns ....... . .. . . .. . ...... . .. .... . .... ... .. ... . . . . 
r>c San ta t:Jara . . . .. . . . . . . • .. .. . .. . ... . ......... . • .. . . . . .. . • . . .... 
l)c X ah regas . . . . ....... .. .. . . ... . ..... . . . ... . . . ..... . . . .. . . . . .. . . . 
fie l'ôço do llispo ..... ..... . .. . .. . .. .. ...... .. ...... . .. ... . . .. .. . 

Concesslonãri os Co11cessiom111ire.t 

-

846 S.h~ 850 
634 628 610 
17$ 175 173 
146 145 145 
347 :~14 347 
:m :;n :i1s 
615 61 5 6 10 
166 166 168 
212 211 2 15 
313 311 :; 10 
145 1'14 142 
47 46 46 
20 20 20 

llc J\ lc:i11 1:ira . . .. . . . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. . .. .. .. . .. . . • . . . .. . 67 67 67 
De lkullcn.. .. ......... . .. .... . .... . .... . . . . . .... . .... .. .. .. . . .... U 14 12 
l'ri111eh'o de Dcxc 111h l'O. .. .. ........ . ........ . .. .. . .... .. ... .. .. ... 77 77 77 
l\c Cnnipolidc . .... . . . ...................... .. .... . .. .. . ... ... . .... 23 23 22 
llc Campo de Ourique ...... . .... .. . .... .. ... .. ... . .. . ... .. . . . .. .. 141 140 141 
So1nu gcr:.'I do ;;i, .0 1ri111cs trc- 'l'ota/ g-Cu 1fral du 2 V1iu· triutcstrc... . 4.361 •1»3116 lJ.:433 

Mapa n .0 33 

S4S $·~7 
624 639 
175 17S 
l•fS 14'1 
3'16 3.14 
:113 380 
<il 3 Gl5 
166 l Sf 
212 211 
31 1 305 
14:1 14.S 
•16 46 
20 21 

67 67 
13 l'.l 
77 77 
22 :n 

140 1•1·2 



eontribuintes e concessionar1os dos diversos Mercados Municipais de Lisboa. 
no decorrer do ano de 1937, 

segundo mistéres e lugares que ocupam 
Co11fribua11ts et co11cessio11aii ·es des dif!ére11/s lvla1·chés Mwticipaux de L isbom1e se/011 les bra11cltes 

et les places qu'ils occupent, au cours de l' anmfe r937 Mapa n.• 34 

Lugil.r« &nec.s 
&: tcTraJ.o .!e pcb:c ·~ ~ ;,; 

Pl3ce#•urlt Banc1 ! .g ~ S .S Q. '"\ ~ !:: ~ ~ 
carrtlltl d~ ,PQÍ$SQn .. - 'V ~ ~ :;._ ! ~ ~ ..,.. t ~ l'> ~ i C' ~ °5 e 

... . ~ ~ ~ ·~ ~;.; ~ s .:: = -= ·- ~ .~ ... == ~ ·_r: ~ ~ 5 e 
'I.~ ~i: º"~ - o~ "./;...;; i:·~ e~-~ ~ gi: .~ t, .;.u ;~ - ~-e, ...... 

~1CJC"$ .S.. ~ g ~ ·: ·~ ;:; t; :~ ·~ ~ i.o "'" '1 ·e ~ ºl; ~ ·~ ·~ V ~ ~ ~ ~ :5, ] ~ •. ! t: •e ~ t 
.\fof• 3 i ~ ~ -~ -~ ~ ~- ~ ~ ~ -: ~ ~ ª ~ ~ :~ "ª -~ .g •e 2. ~ E E f. i_ " ·:, ~ .~ 0 ~ 

~ti r-~ ~t ::.. a_~ ~ ~~~ ~ :_~ d i ~tê. ~ = ~ · ~~"ª ~ -~ = ; :: 
~':.>i ~ ~ ~~~ ~ ~ ;: tS~~~ :.. - .:; 1 ] ~ """l .., _ .2 

• ]~-:S] .~-§~t-2>~ .g~'- ~~ ~~ 
- - <º' - - <"~ .. "" 1 ..-: ' ~-, ..... 

-----------·----__ ,_ - - --------- - ------'--------------
.\ bril- Avrll. . . . . . . .. . . .... .. .. . . . . . . . '!ôil 1.622 216 6~ 2541 303 +I SO 6 ~~ ~+ i41 24 1:2 4.361 - -
~b1 io-.va~ ..... . ..................... ~ 1.?1~ 2!~ 629 ~s ~ "' i9 6 ~ ~ !~1 24 1~ 4..846 - -
Junho-Juu: . • . ... . •.• •......•..•.. . . . ~~~~ ~~ .i02 _±!.~ _ _ 6 ~-~~ ~--l> ~~ -

So1'U:M- 10taux . . . . .• . 1.10.f 4.834 611 1..889 7681 911~. 239 18f 105 72 2.228 71 s111s.040 - ~ 
J~nel':° :i._~t..ar,o . •• . ••••• . •• •••••• • ••. · } r.103 4.845 G.IO t.898 7.&0 929 240 ta 10 1 69 2.242 72. se - 13.056 -
Jar.-,1r:r a ,\Jar.t , ,......... . . . ... ..... ~- ' I i u 1 i 

Total do 1,$ semestre ·· .... · · .. · .. · · · · } 2,207 --;,;; l.2SI s.m l.S08 1~ 2"61~ ---;~--;; U 70 --;;"-;;1--:- - 128.096 
Total du 1u- se:nt$ltt •• . •• . ••• . • · · • • · 1 1 1 1 



Actuação da Ouvidoria 
na parte que respeita 

no decorrer do ano de 1937, 
aos seus serviços técnicos 

.1lctio11 du Co11te11tieux au cou1·s de 11 année 1937, dans 
la partie qui concerne ses services teclzniques 

- -

Movimento 
do z.0 tl·inlC:>lr<: 

1'1011vc111e11 l 

Mapa n.o 35 

'J'oml 
J;111ciro do r.0 

Dcsii:nnçiío dM serviços 
Desic·nt1t1011, des scrvfces 

du 2 \n111 lr1n1cslrc a f\ta1·ço sc1ncslrc 
.lrm vicr Total 
ã Jfars tfu , ..... 

Serviço de con~ul 1as ju r ídicas e de • l':1recc1·c$" sóbrc : 
Service de cons11lintio11.~ }11ridiq11es e/ d'avis s11r: 

Co111rntos de 1r:111spol'les, nrrend:1men1os, e1c.- Co11/rat.• de 
tra11spnrts, bau~·, etc • ... . . ... . . . . . ............ . ....... . ... 

F.xpl'Opri:t~.ões, dc!nol l~óes, :i r ruame11 tos, ctc.- 1-;;,~propria tions, 
dcn10/111n1zs, etab/1sscn1cut.~ de 1·11es, tJlc ••.• . • . •.•......• . 

Juzigos c:aveaux . ... . . . ...... . . . . . ............................ 
Vencln1cnros. c111 dí\' id:1-·1·rnile1n.e11l s cn d(!tfe . • ... • .• ..... . .. . . 
Opções do ntH11ralizaçÍlo- Optio11s de 11at11ralisalio11 .... ..... . . 
J .. 1ccnça~1 concttr::ios e apQ:;e111uçfto de pcs:-;.oal- C::onG'<ls. concour.~ 

ct retraites d tt perso1111cl .......................... . ....... 
Emrrei tadas e rornecime1Hos-T 1·ava11x li f<>1fait el'~oumitures 
l\lcrcado~ : ttVél'l>f11ucn to~ 1.ló l11~:u·~s. rc1l da~'> cte. 11 • crrc/Jífs: cu .. 

1·ec·islreme11t de phiccs, loy,,rs, etc . .. . ............ . .. . . . . 
lsençiio de impostos 1,;:1·e111plio11 d't'i11p6ts ... . . ............... . 
l)noos e iudc1nnizaçõcs- Do1n111agcs et intêr dts .•.• . •.•... . .... 
'J'rcspasscs, inqt•ilinat<>, ttc .. - (..',lssiun!.·, loyers. etc . • .•.•.. ....•. 
Q u<.'$.tÓcs c<.>n1 C:o1up:111 hia$, rccl:11uuç6t!s, ctc .- L .. t'li8'<!$ avcc Co111-

1ui1r11ies, ,.e'c/a11ia t io11s, etc •.. . .........•...• . •.. . .. .... . • . . 
Liccnç11~, nlvnr{1$, t:ixas e in1postos l .. iccuces, arrclJ.~. ta.Y1: ... 

et imµQls ... . .... .. .. . . . ... . ...... .. .... . . ... ...... . ....... 
Pn trin1i'>11io: cncal'{(OS e ccdt:nci:is J>atri11eoi11c, chartres et ccs-

S(OIJS · • . • · · • · • · • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • · • • • • • • • • • • • 
E xecuções fisc11is- F::dc11tio11s jiscales ... . .. .. .. . ...... . . ... ... 
Dh'N'SOS- Divers ................. . ............................. 

Serviços judi ci~1 is 

Scrv1ce.t Judiciaires 

1 

32 
37 
!l 
5 

3'1 
~ 

(j 
1 

10 
-
-

17 

l l 

28 

4 1 

21 20 
3> 41 
10 <I· 
; 12 

21 21 
1 7 

10 3 
1 ~ 
5 3 
1 -
2 1 

12 14 

5 -
-

21 15 

st.•1uestrc 

6 83 30 

73 43 116 
113 60 173 
23 21 44 
22 31 53 

7G 64 140 
10 6 16 

19 19 S8 
4 3 7 

Ul G 24 
1 4 5 

3 2 5 

431 22 G5 

10
1 

19 35 
6 6 

64 48 112 

-~~~---~~~~~~~~~~~~ 

Processos de contencioso admln istrativo-1'1·oces 
tfe conlenlieu.-c ad11ii11islral i/~ 

2 1 1 4 1 5 
3 :a 22 47 4 51 - l i J 1 22 2 24 

Nos lermos da l .ci n.0 t .6ío- A11x ler me.• de la loi n .• 1.670 .. 
I·:111 JH·uccsso~ d i:;<.:ip1i11:1rc:-> />roeis disciplina.ires . .. .. . .. .... . 
ll i\•crsos l)ivl!t\~ •...... ........... . . ... ..... .. ..........•.•.•. . 

Acções crd inàrias -Ac/io11s ordi11aircs 

- 4 4 8 - 8 - - - -- 2 2 4 - 4 

J~1u pl'hneira iust{incia- .é·u prc'nt iê1·c i11sla11cc .. . ...... . .... . . . 
' a relação l ·.'11 appel .. ... .... . . . ................. .. ........ . . . 

No Supremo Trihuna\ de fos tlça-1111 Trib1111al S11pr1'111c . . . . . . . 

Acç6es especiais-Aclio11" spéciales 

69 69 198 6 144 
l 7 12 20 3 23 
(j ~ 4 13 16 20 - l 1 2 - 2 

l)~crcto 11. 0 ?o.,,-JJ<'c1·ct 11 .. 0 go:i ....... ........................ . 
ll1l'ersos-/)111ers ..... . .... . .. .... .... . ................. . ...... . 
l~xpropriaçóes-J.:':rpro;>rialio11~ : . ... . .. : . ......... .. ......... . 
l •. 1nhal'~OS ele tcrc1:1ros- (Jppos1l101l de ticr~ ..... .. ...... . . ... . 

Processos fiscais-l'roc<!s jisca11x 

f>roccssos dos Trihunai ::; de ~Crahal ho 1>rocês deg tribunaft.\· du 
lravnil. ... ........ ........... .. .. ....... ............... .... - 6 6 

Serviços esrcciais de inquéri tos 
Scr11ices s1uiciclu.-.: d'enquêt<~ 

Por infrncçóes disciplinares de funcionários />0111' i11.fraclio11s 
2 21 2 di.tcfplinaires de fo11cli01maircs .. .... .................... 6 4 10 

l' o r jnfrncçóes diciplinar<:s de contribuintes JJour iuft·act"ious 
15 8 9 29 61 di.tcipll11aires de co11lrib11ants .. . . ........ . ... ..... ... . . ... 32 

Procc,sos s:ridos com relatório fin ril- Proces po11rv11s de rapport 
6 26~1 

fi11al . ........ . ...... . .. . ... ... ............. . ............... 11 26 11 37 
Ofícios- Lettrcs ...................... . ........ . ............ ... 151 179 592 539 931 



Actuação da 
na parte que 

Ouvidoria 
respeita 

no 
aos 

de 1937, 
de Notariado 

decorrer do ano 
seus serviços 

/lclion d11 Co11te11tie11.r: au co1trs de l'a11née 1937, 
d,111s la parlie q11i concerne les sen•ices de Notarial 

Mapa n.º 36 
- --- - --- - ·-

1)esi~IHh;:1o <los $-cl'\'h;os 

V1.;s1~ri--1111 tion e/ é.'\' sc:r11i,·e.~ 

-

l·:s<'ritura~ de; 
1-;;cri lures tle: 

C•>n~<:s!l5o de h.'rrcnos p:1r:. jnzi~o;.; \' scru11ur<l:i- (;ouccs-
siou dL· tt•rraiut pour cnveau:r c.~t s1..>pulture.-: .. . ..... . 

~cVrdo.s p;,u';t ç~pn)J'ri~u;~' ~',$ Accord.~ pour cxpr oprinllfJHS 
(,..;dc11i: 1a~ ;.;nthnla~ (,,•s~·t()U$ grntu:lt•s .... ... . . ..... . .. . 
Co1npra ~ \·endn .tchat ct JIL'llh.' •• • • • ••• ••••• , ••• ••• •• ••• • 
'froCtt$ l.::chtur1:·cs ..•••••• , , , . . ..•..••..... . .. .... . .. . .. . 
<:0111..·c~5Í10 par:1 apro\~t·í11une1110 d~ dvnlinio p1°1hlieo-C:o11ces .. 

. ~ivn ptJur 111 i.~c it rrnfit d tt drnuai11c p ulJ/i,· . ........ . 
J~1nptci ladas-Tra1~au,· ti /Q1fait . .. . .. ... . . . ........ . . •. . 
Fo1·11i:ci11 1e11 1 0~ / •'1Jttrnil1r1:<.'S •••• . ••• . • ••. •••. •• • . •••••••• • 
;\ 1·rc11d:u11c11 ti)!' 1:a11,\" .......... .. ...... . .... .... ....... .. 
1•:u·:t <•1111ct.:.l:in' t'llto 1.h: hypothci.:n~ f"uur lev~111cnl d'/Jypc-

t /11,..,qu,.,t •••••. .... ..•• •••.. .. .. . . .•..•.•..• , . . . , •••••• 
J)i,1c 1-s:1s /) ;,,, .,·:,· •.•••••.••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • 

P:1rc:.inis 
'l'oL.ii ;o; 

<-:cr1i JOcs. 
Ccrl ijica / ,t 

l'arficfs . .... • ...... . ..... .. .• •• .. .. . •••.•.. ..... 
TvM11x •.... . • ... •.•. ... . . . ....... •• . • . ......... . . 

J >i \'('l":'Ü~ 
t>ivc:rs 

ln fc.)1·1n1t\Ô1t~ !n/ornJtr/ i<JUS ..• •. • •• .. • .. . . . . . •••••••• •• ••• 
t>rocu111,~i•cs-P11 oc111·a1ions . .. ...•. ..... • .. ..••..• ..... ••• 
;\hct·turn de :i.innit- l)t•pú l de »i~11a1111·1•s . ....•.••.... . ... 
t.:.jpi;t dt~ ccn.ur111c~:: <li.! ~~rviiros i1111: 1·1i.:>~-(."ople tl e con trais 

,fe $Cl'JllC(!.~ 11//f'l'llCS, • • • ,. ·.,., , ,. , , ••• , , ,, •• •••••• , •• 

l{cJ~h:.to de ach1;' 11ot~u·i:ds. l·:111·c!{i strcnicnl fl'actcs nc,tariés 
~linutu:\.-/\1/uules . .. . .......... . . . ......... . . . . ........ . . . 
lniócriçáu de nú1ncros de jazii;ot: t' eh: 1'1: j'nllnra;o; l111:cripli on 

de nrrnl-''l'DS d,• c nJ'<.'fllf.\" d<.' ,<:('pultrrr..:s ... ..•••••..• .. 
J\l~n101'":t1Hf1n1s p:u·:1J,ª~~:111 1~11 1 0 de c i1:a$ ,t / t'111Ql'JIJJ d1lJJJ::.· putcr 

payent<'11l de r oi/.t dç 11111/nl1on ••••••• •••.• •••••••• • 
\ ' erhctcs Jc escrilurus- J,.ichcs d,• con tra is .. . .. . ........ 

M"P"S 
Ta bi<'n 11" 

l'at':l o ~on~ellu'>. ~111~crio1· .ludi~i:1r io-J>our /e l'-ouseil ~)u .. 
pCr1eur .J1uf1c1n11·e • • .. •••••••..•• . •• . . .. ••.. • .• • . •. . . 

J•ar:t o l>i"-h'Íhl!idOI' (~~r;ll da Boa l lora J>1111r lc /)is/1 llJu .. 
G.·u<.•ral du teur ~fribuu.al de •r f )Otl florai> ......•.... 

Pul'a ,Pu~~~1nc11h> ~o i1n1,oslo do ~élo- J>our /4J pa.ieutt•n/ de 
I 1111pot d u 1,,ub1·e . . .......•.•. . . .. ........ . . .. .•.•. .. 

P:11·;1 pn,.:ttn~cnto !111. t:aix,;' . G!!l':l l de l)epU~i to::s l'ou1· pa:« .. 
c111eu1 a /11 Cnts.<je G~nrrale de Dcp6ts ..• . . •.•.•••.•. 

Pa;•:t .. :~ l{cpur1i~:a') dl! Fi 11:u1<,·a~-/'(>UI' l<: l>CJ..•artc111e11J de 
/·1nancc.11: ...•.••••.••••• .. .• . . . . . . . .. . . .. •• ••. . .•..•.. 

1 •~u·a 1) lnsli1uto N:1-.;ioual de l·:slatí~ I ic.:.i.1- /,our /
1 /11sttlul 
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ESTATÍSTICA. GERJ\_L 

Elaborada e fornecida 
pelo Instituto N Gcional de Estatística 

Como referente às actividades extra-camarárias exercidas 
no limite do Município de Lisboa 



Índices-números do custo da vida 

No111b1·es-indices du coút de la vie 

Índice-número do custo da vida, do Instituto Nacional 
de Estatística 

Nombre-úidice du coúl de la vie, de l'Institut Natio11al de Statistique 

Mapa n.0 37 

Continente 

Íodicc· 
Con ti11cnt 

-11úfllt.!rO 
~ --. 

total P1·odutos 
do custo t:nlprégudc_>$ 

Í1idice· Anos da vida Produtos Produ tos 110 aqueci-
1h111êes na cidade u1i1ncnturcs nli1ne11 tt\rcs 11lCl1tO -n1'11nero 

de LiSIJOa de orfgcm de orfgc111 e higiene total 

Meses Nombrc- vegetal n.niin:tl doméstica do custo 
da vida 

Mois -indt'cc Produits Prod111ts Produits 
Nombrtt• total ali111c11lai- aliuu:ntai· cutp/O)rf!s 

dll COÍtl rcs res tlans lc -indicc 
de la vie d'origine d'originc c/zauffage lc,tal 

â 1.isbonn e v égetale aniniale <' l du coftl 
l'ltyg-iénc de la vle 

douzcstlque 

l'9t4 ...........•..... • • •. ...... • • .......••. 100 100 100 100 IOO 

im :::: :: ::: 
2.465 2 .242 2 .534 2 .084 2.361 
2.317 2 . 162 2 .354 2.088 2.243 
2.001 1.927 2.071 1.931 1.990 
1.957 1.914 1.999 1.865 1.949 
1.914 1.911 2.000 1.1>67 1.948 
1.994 1.925 2.oa2 1.846 1.968 
1.977 1.912 2.078 1.851 f .91!2 
1.993 2.011 2.051 1.877 2.022 r 15 do:: J;111011·0- 15 Ji111vi<•1" ...... 2.a14 2.427 2.762 1.852 2.535 

r5 de 1:~,'c .. reiro- 1 .. ) t:cvricr . ... 2.302 2 .340 2 .532 1.836 2.400 

3 15 de M.1r~o-15 Ma~$ .. ...... . . 2.431 2.373 2.539 1:875 2.422 
li); 7· " · 1 15 do J\lml 15 Avnl ..... ..... 2.436 2.409 2.558 1.870 2.448 

tS de Maio-15 Mai .. ........ . . 2.651 2.435 2.695 1.908 2 .524 
15 de Junho-15 J11l11 .... . ...... 2.693 2.-180 2.698 1.888 2.547 



Índices-números da Bôlsa de Lisboa 

Nombi·es-indices de la Bo11rse de Lisbonne 

1929 - Janeiro = 100 Mapa n.º 38 

1937 
Gru pos-Acções 

G ro11pe.•- Aclio11s A bril Maio 
Avril Mai 

l- l·:i;1al,clcci1ncntos de: crédi to l ·.'labll:tscn1c111.;;: de c r ctlil ..... . ....... .. ...... 77,99 77,48 
l l- Sociccf:1dc6 cxtructivas e transro1 ·111~1doras Socidés e.i:tractivcs ct de t1·a11s· 

fornration .. . .. .... . .. . ...... . .. . . . .. . ...... . .......... . . ... . .... ... ...... JOl ,93 102,SG 
1Jl- 1'runsporlc:;- 7'rausp orls ... . .. .. . . . .. . .. . .... •.. . .. . .. .. .. . .. . ...... . .... . :.tl,:l$ 27,99 
V-~ompanh ias d< sci;~ros-;-A ~sw·a11ces . .... . . .. ... • .... • ..................... , 123,8!> l:t3,81 

96,2:! 95,68 V- <.:onlpan1uns co1on 1: 11~-.~oczt'/és coton1nles . .... •• .•.. ••• .. ••• .. •• •.......... , 

Índices-números das cotações dos géneros coloniais 
na cidade de Lisboa 

Junho 
Juiu 

78,63 

IOS,82 
2<i,4<) 

129,75 
8!),59 

Nombres indices des cours des denrées coloniales à Lisbonne (ville) 
Mapa n.º 39 

Julho 
Ju illcl 

ioo ........ .... .. .. . .... .. 

Índiccs·nlin1cros médios 
l\'()111bres .. f11dices 11ioy e11s 

1936 

1.JO.I 1.303 1.275 J.352 

indicc-n1inlc1·0 
No111brc-i11dice 

tg36 1~------~---------
8 ,... 
·~ .~ Junho 

Ju/11 
~ ... .. "' ~ s1: 

!.:., 

1.999 1.908 2.011 2.050 1.992 1.700 



Nascimen tos. óbitos. casamentos e divórcios na cidade de Lisboa 
Naissances, déces, mariages e/ divorces da11s la vil/e de Lisbom1e 

Ma pa n.o 40 

Ano 
.hu1ee 

Jloi" 

~ascimcntos 
),."a( tfar.cct 

:'\"2dO•\'i\"O$ 

Naitsar:c_~.i d'en/anlt 
v11·an11 

(cxeluindo~~1~!~o·morto:si 3 ~ 1 
Dtets "'~ '::.. 

(d~s mort-n~.1 eJtclu.i) E=3 .e_ ... 
6~ '"lS~ , .ê: ~~ . 
=E es 

~ :...E .: ~!·E ii - ::: 'h 's -,,, ..... .., 
:: & :::- n ~ ~ ~ Total ..; 0 = ~ 
:.:: .5 ; 't ·~ ~ ~ ~ -ro.•a/ ;·~ t";: 

""! a ,,, .: º º > :- .;J ,, :! ~ ~ 1:::1 

,g .., !!. !: Total -o - " :..:.. ~ .i;i-0 -·~ 
,~ ~ -~ ~ Tolal Z ~ ~ 0 ~ E ~ >. 

~~ ~= ~~ 
~ ,.;; ~ ---------------------------------!---··---

{ 

..\l11•i1-A.vril •.•• . ••. ,. , • . •••• • , • • . • • ~ "" ~ 00 +37 420 mi 
:93i·· .. . . ... . . . . ... ri.tmo-Jta:.. .. . . . . . ... . .. ... ..... • . . ,, m 1.QOjJ 54 474 401 

Ju11ho-Ju:n •.••••••••• . • •• •• •••• • __ 4_1 ~__!Ei__E__.!41~-..,..;:;.;'--..,.;;._,.;,;; 
Tct4/ no :i.• trt'ir-.ts:rt . .. .... .. . .. . . . ...... .•. ...... ...... .. 1.432 1.383~.81$ 166 1.353 1.2$6 
_,.. , Í Do I 11 trimutrc,., · · · · • • • • • • • • .. · · l.~l 1.3915 2.9"1'! 200 1.606 l.)59 -~~--..:::O • ._;;:;;.; io:a . .J ..... ....... . .. .. , / • I •753-=-2•··-2~n, -

l o ::t. t.r mettre,, ... ..... . · ·· · · · ·.. 2.97.f 2.779 .,. f ,;tQQ .~ .1;,., 

J .\"o : «- rrin1t1ü·e.. .................. 23.~J 22.0)31 '45.3i6 2.025 14.0:-9 J3.3S.5 
1'ctal iO C(/n.,·11rn{(·... .\'o r." tr1'mettJ·e.. . ... . ....... . . ... . 25i.S21 23.i36 49.2iij 2.406 11.S29 11.1?2 .....;~~ --=::;;;, • ..,,;= 

. . . l Xo '·' "''""''· . ... •• .••• •• .••. .• •• 43"]8< '45Tsiij 9'.Gsy-r.3i "25:Sliâ 2l'.5571 

&51 416 
SSI 120 -1(18 

&51! -251 ;99 

~:m: 226 l.22S 
-Z2i 1.116 

S.754 - 11 2.SS9 

27.4>~ 1 2!-6~?1 10.913! 
:r.?..iOI 2t.G1:-1 9.-139 
50.1-!Sj ~.soai a>.432 

---
l2 
9 

43 
---si 

1';) 

----r54 
210 
163 

-s?3 



Óbitos por causas. segundo a nomenclatura internacional. idade e sexos na cidade de Lisboa. 
no decorrer do ano de 1937 

Dices pa,. causes, d'apres la 110111e11<:lal11re i11ten1atio11ale, par á.e:es et pa,. sexts, da11s la vil/e de Lisbo1111e, 
au co111·s de /' a11née 193-J Mal'"' a.• 41 

u o• :> mc-tcs , a S anos &:t TouJ .ª .~ O à J3 mof1 :J â s aru õ 20 'º e mab. u...-:o.s lihdc t'o11:l 
~ ":" a 19 anos a 49 •nos a 79 anos 80 •n• ignorad~ 
.:: .. C•n"l de morte ~ ~ ;;: ~ Lcghlmos lleghlmo1 Lc:shhnos llcgltlmos v 'º so ti Alt Por uxos 
.. i., c.nuci ;/t dtt.~I Lfkill'mtl llltkllitfftl Lt1it11nt1 /l/(1 i11me1 ã l9 ª"' à 49 ª11' /l 79 ª"' OU•dts4Jt.$ ··nconnrt Pd.1' ltXt"I 

'~ - "; f () ~om"1d&1ura ln1emclonal 1 ~ .. 1: t 
~ -t ·"''º"'"'clat•rt intt'rnarlc111aft >i a ·! a .~ e .~ .i j ! .8 i ·! 1 i .i ~ ~ ,g ~ 5 1 õ ~ 
~~ ~ ~ ~;: ~ ~ ~ ~ ~;: ~ > ~ ~ .: >11 ~!~~ ~ 

1 F~ iü6idC11 • p&ntil6idca •• , ••• ••••••••• , , •• •• • - 6 
2 , Tifo enottdtico .................. , . . • • •. . . • .. . • - _ 
3; Variclo •. •• ••• ••••• . •• •••• ••• •••• •••••••••••••••• - _ 

t ~~··.:::::::::::::·::::::: ::::::::::::::::: : - .. - = - = = - l = = = - 1 = = = = = = - 1f 
f ~=·::::·7:~·:.:::-::::::::::::::: = J = ;

1 
--- : = 

2
21· = J:, = j.l =li ~ J ~JI , =2SJ1 =1:\1!1 =Jl)I =.·.',j. ~I< ~ 1 ~ 41 ~- 1 _26.tl, -,&); :i 

9 - ................ •·•·•·••••••••••••••••••••·•• - -10 T•l>="1- do opattlloo mpira16rio . ••• , •• .• .. .• . 2 I •;<> 

!i !51,:.~:l~::.-,:~~;;,::.::.:::::::::::: _1? _1:1 -! -: =Ili =I~ = 1 - il' _'sf' - 1.; :loO:: -ll/ - 461; -,~,, =: = 1 ; 1 ~ ,. ~.,2J" ~li 11! 
14 Out.tu doeaçu lofe«5otu • parui1'rlu...... .... 6 • ~ " ~-4 
I> Cancro e Wll'09 tumom IZIAlipol.............. .. - - - - - - - - - 1 19 31 Si 9. 3 S - - i? IJ~ 212 
16 TumoO::ro't~~r:o.~. ~~!~ .. ~~~~~.~~ - 1 1 - · - - - - - 1 S S ' 4 2 - - -

1 

11 I~ 2S 
17 Reure3tlsmo crdako • sõta............ ... ... . .... .. - - - - --- - - - - - - - 1 - - - - 1 ~ 1 
IS O!>bcttt ..... ........ . ............................ - - - - - - - - - - 4 - 11 5 2 1 - - 11 9 26 
19 AlcooUtmoc.rónlcooiatlr'ldo . .. .. ...... . .......... - - - - - - - - - - 1 - 1 - - - - - 2 - 2 
20 Ouuu doe;r.çis gerllt • envene-namootoi et6a~s1 3 3 • 3 - l - - 3

1 

3 4

11 
8
1 

6 ! - 1 - - 20 2-4 4-t 

:. ~=~r!5.:~~~~::=·Ô~~===-:::! -1 = : = = - 1 = = = - 1 s
1 

- ! 4;1 6., - 10 -16 - l = 
1 

J si IS~ 
2.\ Outras doecças do üttcma otn·oso e dos 6rsl~ . 

2-"' ,,..::: J!:.~ ~~a:.:'>,;;"'*··· · 4°'"ii;i;,s io s •o 9 2 - 21 - - l - - 1 - - - - - - - 2' n •1 
dos Metidos (ma.li dt G &.DOJ)........... ..... - --==I - - - - - - 6 4 14 í 4 - - - - 24 111 3S 

A,,.._ ··················· ~I ""t-:l''---3i ~l---ii-,--,~~-m1~-;w.-,;;;,--;õ~~--11"61J'"õl.il j ,., 



!} t_ o à 23 "'º'' a o $ 011.1 6 20 ~ t m•ls acc» Ils:!r r0141 1 
1 

o a :3 mesu : a 5 4Jl01 to 1 Total 
- """ • 19 a:i:os • 49 anos a i9 ano.i ,.

0 
_, ipion.~ 

;: f: ''"''u de rltcn IAgitimo:s llta:tUrr.os Lt;ftlmos I llt~fti:nQJ d 19 Gn.t a 4~0 OJtl 41ioarcJ tt ir.~• ~r ..,cqt 
~ ~ Cautat Jt morte 6 • · "'" ~ 1 

L<1ltl•u llítllll•U Lt8lll•t 1 l lll8:1í•N as..Jn1u ' P~r 1txt1 _ 

~ .,; K• •t- 1ctate:a l•utnaa.eloml 1 'C '::: 
f 01 

• : "' 1 t ; ~ ~ t t 1: R t ; t : ~ g r. ~ 1i t .1: ~ ~ ~ 1 .\º0111tnt/<1l•'c íflltnroli~~ ~ ~ .. ! I '2 ~ .. ~ ~ ~ 1 ~ 'ê ~ '2 ~ ,~ ~ 'f ~ -f ~ ..,. 11 _ <.> 
z• > -:; >" .. >" .; .. • ..t > • .; >" I"' > •• ; >"" ·= ,. .. .t; >·3 ~! 
~ I ;:.. ::,, tr.. " ~ ::. • ::. :.:.. ~ - ~:a. 

--l------T,-,-.,-~ .. -,-,.-.. -. -.. -.. -.-.. -.. -.. -.-.. -.. -.. ~--<S-r-;;1---;~ 20 ~~--, ~~~ 1~ .. ~~~ ;l - -2.--1' ~ -;1~ 
2.; [)Qc-oçu d~ c~lo ............................... . , 1 1 - 1 _ _ 1 _ l - 3 3 2+ íS 89 t 41 _- - 110 t!6

1 
266 

2: Ot.tn• doea(.&• do •Plrdbo eimllat«io. ... . .• . . • 2 - - - - - - 5 .. ~i 14 í IS .,1 !6 tl7 
261 BrotlClc.ito •••• •• .. .. .. • .... .. .. ..... ...... ••••. •• • 3 3 ~ 6 - 2 1 - - - 2 - ~ • ! - 2' - = l! is 33 27, P"'wnonl&• .. .. ............ .... .... ............ 11 20 2J 21 3 12 ) ; ! 4 20 12 34 :12 2 7 1 - 120 10) 22) 
2S Oct.ru dot-oçu do aparc:lbo rt11iplrt.t6rio, cxctp.to 1 
1 """'ui .................................... ... ! i2i -,6 -,o i! = -- = = = -_ ='6 _121 _1s2 - s1 -_ t =_ -= -= ~6· ?111 59~3 29 J)i.arrela e cmtcrite (meoc. do 2 &AM)............. ., ".. ~ 

29·b Diarreia e enterlte 2 o 1na.il anos)...... . ... .... . . - - - - 3 1 1 3 l 
SO A,,...,klto .. . .. .. ... .... .... ... .. ... ..... .. ....... - - - - - - - 1 : 1 3 2 1 2 - - - - 6 6 12 
311 Dotoçat cio Updo o du vtu b!lla.ref............ - - 1 - - - - - - - 18 i 23 IJ - - - - 42 20 62 
~ Out.tu doeri.(U do apa.telbo d,irffllvo •.•• , .•. . •. .• - - - - 2 - - - 3 1 21 13 19 S - 3 - - 4$ 25 iO 
'J~eíriteS(llll10an06) ................ . . . ..... . ..... 1- 1 1 1- 1- - - - - - - - - - - 4 1 S 

J; .. ~c!tllcs (tuJ• ~ 10 aoo.)............ ............ - - - - - - - - - - 9 1 '°' 13 ?
1 

1 - - ~ 2'.\ Sl 
!4 01.11ru dot:QÇU dot apardbot IW.dzio e guital.. - - - - - - - - - - 3 9 ao 1 - - - J.4 '" :l" 
~5 Septit&Dla. CI l.D.t«~ P~··· .... .... •. .. ... - - - - - - - - - l - I! - - - - - - - 16 us 
::6 Outru dota(» cb P" \ idn. do pa.no e do fita.do 1 

....... n1 ................................. ... -- --- -- - -- - 6-
j:i Dote'l(U da P.:,,, do tecido Wulu.. das O!iSC$ e 1 

2 4 - ' 23 dos """"' d& -lo...................... - 1 - 1 21 - - - 1 2 1 4 
~ Dtb.i:Wde coe ,Sta,. \~ le coe!orcaclo <otl:· 1 

~tO!, DUCmtDto ptelllt~. de. • •. .• . • ••• 29 '1'1 2! 21 - - - - - - - -- - - - - - - ~~ 4~ 102 
;& S...iºrlade ... . .... . .. .... ... . .............. ..... - - - - - - - - - - - 11 12 1:. 40 - - 2' !-~ i1 
:?i SWcicüo ... • •• • • .......... ............ - - - - - - - - 1 - 1i _ ;I , - - - - - , ::? 
~~ ~~~t . .. Ôa· tc~~··<tX~·~··; - - 1 - - - - 1 - -1- - 2 

- - - - - ,;. - 3 

hoQ.kiclioJ • . .,, • ,. ••• • • • """ •••• ••• J li J - 2 - 2 1 6 :;_ ~I ~I 11 9 - 2 2h- ~ I~ f; 
.;.,:• C.tlSU Dlo tt.Pt(ifadu oa mal ckfittldas........ 2 , 2 3 - 1 1 - - 1 S. " S 6 - - - l"' li .SS 

T IJ . 1Pvr•tx111 Par1exh/ 1211 Ili 101 104 aa 4S 221--2-1--air78 --:iii9íi--.Jã~'-ssl:i6--5 llT.iSiTiitTIS; 
10:Q (1: . ,,,.,,,.,,,,.,.. -- 1 

11or rd3,Jc rPar ârn1 445 llt 162 171 t8S 201 & 1 2.1189 
T r r d 1 Por ................. -iãil'liii-;ii1--ni1---.eJ-.:tl"23l~""losl-S.l~l8ii52il""'5ãõ, _ _;o~sl::--•-"·1---_;-•;.;l _-_ TiõG 1.&69 sm 
1 a a o 1.• /, l•r•o1lr~ - ·-,..,,,,.-- , -

Por id'1.t~...... .... .• trl1 153 191 183 1.088 Sl7 2 S.145 

., tal 1 , (""'mor ..... ...... --sITj--mJ---iiiõ,-zãõpal--SZl--a:5---s3~173190il-tu5

1
.-899!9i211M!!Gi--1,--11T.959 2.m 5.7&1 

'Q O 1, IOiffe•ll'C' ---·-::..7·---· J•-=:-- •-,-,,.,.,..-- •-,,,,,,.-- --.,,.,-- 1--.,...-- - .,.,,-,..,--
• ?o~ 1'daJ.: ....... ' .... 1.012 272 $58 1.&$-1 1.071 $18 a 0.154 



Óbitos por freguesias. na eidade de Lisboa. no decorrer do ano de 1937 

Déces, par ".fi"eguesias•, d.i11s la ville de Lisbo1111e, au cours de l'amzée 1937 
Mapa n .º 42 

K'àmceG de 6bitot C:1.1,1sts d~ morte (discrimin11ndo·~ as prinelp:aís) 

~ * ·;' o t.I .~-· 'f o .. ,; ... ':;. -

,g ~ ~ §..~ ~ fã ~ l ~ ~ ~i ~ ~ 
~~ ~ [ ~ g, !.;.e_· ~ ~ !~ ·~] ~ ·l ·~ !.~ ~ _! ~ 
~ ~ ó'.; e; 3 ~ a ii> º.. u· ~ E ~ - -8 - ~ .,. 
~ r- > ~ ! .; ~ ~ ~ ~ d ~ ~ = i ~·;._~ ·1. ~ ~ 
.:- u e: ~ ::: õ ~ - i ;I - ·::: o 
- ~ Ó ' E ~ - ~- 1 ~ 

Ajcd:t .. . ..... . . . .. . .. . .. .. ... . .. .. . . . . ...... .. . . . 74 ---:----;:

1-=--=---, -=--=-~ --9--1 --6 --S -:--2 ~ --s~-=- --3,~ 
~~:!rn .. ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 9~ 42 s~ ~ 'º 3 i l 11 ) 6 1 f 2r 
Anjos •• • • • • •• .. • • •• • • • • •• • • •• •• . • • . • • • • . • •• • • . • •• • 82 2!l ;3 72 3 l~ 6 6 • 1 2 26 
Be-.ato •. •. • . •• .•• . •• .• •••• ••. . •• , ••••••• ..• ••• , • .. • " ... ~li 24 ~!S ·, 2 1

1
0
2 

l ; 6 4 °' :l 1
1
3
0 s.:m ......................................... .. . ,, 21 ; • 2 ; 1 2 

Benfica •. ••••• . .••• . •••••.•• . •• . ••.• ••••••• •• ••••. 29
3
., 13 ~ 2

3 
4 4 ~ 2 .; 3 

1
>_; 

=~ ... . ... . .. ... . . . ... . . . .. . . . ... . .. ... .. . ... . . 12 ~, 1 1 s 1 = 1 

~fde G~~~ . .'~ ::::::: : : ::: : : :::::::: :::: :::::::: 2~ ! I~ i l i j l ' Í 
~o ............................ . . .... . . , .. . . . . 1~ ~ ~ J 2 l ! 2' ~ 

~~~«::::::::::;::::::::::::::::::::::::: : ::: 2~1 1Í 1l • 1 3 ; ! 1 = il ~ 
~Gera.is..... .. ...... . . . ..... . . ....... ... ... :~ 1 J() ~ 2 ~ 2 

3
1 2 ~ i 

Gra<• .•.. •' •' • •" " .. .... . " . .. .... . . . •••' •• .•. .. . 43 2~ I~ 2 6 2 3 2 I S 9 r..apa... ... .................................... .... 2 s 
3 kt!~~:~ .. ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 1~ ~ ~ l l 5 1 ~ 

~~;:d6 Po=i\W ..... .. .......... . ............ ~ l j IÃ. 2 2 ! ~ ~ 4 --,'1· ~ 
Mer~h .. .*.'.'.'.'.".'.'.'.'.':.'.'.".'.'.'.'.':::::::::::::::::::::: ~ 2i IS 4 i 1 7 4 7 S 9 
Monte P~11tl ................. ... .... .. ..... ..... . . 115 61 !-4 3 21 5 2 $ 10 1:1 2 12 ~ 2 31 

~~w .. :::::::::::: :::::~:::::::::::::~:::::: : : : ::: ~~ 2/ ~ 2 ~ ~ ~ i 1 1 ; l 2 ~ 
Pcnh~de~(a ........ ......... ....... ....... 6-4 ~ 2$ 1 S 5 4 2 6 10 2 20 
Rt:~andoe>te$ .. • ... . . . .. . . . . . .. . . . . . 13 6 1 1 1 1 2 l 1 6 

~~------~- ---.-----d ttaM~orlcr............ .. WI 47.i "°' 2 - <> ó 4 1.91 w 14 l :Ji ôS IOJ J; SJ :il!1 $1 .c 2·U 

• • i 
; 



~ 1 

i 1 f i 1
1 ~! .~i 'f 

1 ~ 
1 

~ 1I s f i 
é f ~ !~ 1 : g ~j ~ ~ l ~~ ~ .8 ; 
7. ~ e tl 1 ~ 7. i Í ~ g t j ~ i! J, ~ ~ 
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Movimento geral de doentes. nos Hospitais eivis e Militares da cidade de Lisboa. 
no decorrer do ano de 1937 

Mo11ve111ent gé11éral de m.iladts, da11s les Hópitaux Civils et .\Ji/ita1res de vil/e de Lisbo1111e, 
au cow·s de l' a1111ie 1937 

Mapa n.• 4) 

Do~atcs cm tni:n.m~;o Doente:• 111fJo~ 
~llt('t 

q1,1" tkarartl 
.1/atodt1 tn traltemt!1!t Jfaladt1 1orlt'1 c-m tn.ti;.:nc1Ho 

- - rara o m~• 
~tf;l.ll,atc 

~ltit.I Dc~lgnação dos hosplU.Jl VinJ05 do mt$ Admhi!O$ Curados f&J • J .1/a!adn 41111011 
;\fol1 Cl4111ftcation des h6piuuu: Totll anterior durante o m~' 'fotal 

oo O>•lhorados I · «• °' """ J101p1talftt1 ---- _._ 
V1rón Ff11u•• Vu6u I F<mm j Varótl Flmm Vtrik• I Fimm 1 Vatõ" Firom 1·.,;;., 1Flmm1 l'eriks Flm<H 

------.------------------------------
J&ne!ro • ~11.rfO •• Total Cttal .•..•.••..•.••..•.•• . IUSI 11.w 7.lõ9 S.872 7.Sl9 

s.~~ 
7.oo6 U9t 8M7 U77 ses S22 7.652 5.97' 

Hoapttala Civlt- Tottl ...•. ... .•. 10 ... 11.121 .. .. 5.8611 4JlllO Ust ... 17 5.llt ·- •. ..o -188 322 Ul81 use 
J>1•1·r~r O ,\faN,, Ko1pllal1 Mllltare1- Tota1 •.••••. 1.77• SI l.NS li 2.-129 .u 2.IS 17 2.1&1 37 21 - l .stl 18 
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Movimento comercial do Pôrto de Lisboa segundo os elementos 
da Estatística Comercial. no decorrer do ano de 1937 

Mouvemeut commercia/ d11 Port de Lisbo1111e, s11iva11t lts élimmts 
de la •Estatistica Co111111e1·cial•, au cours de l'armée 1937 

~~~~~~~~~~~~-! 

1-Anirn::ait ,·in>$ .••••••.•••• . •..••..••• , 
Jl-;\tatfrias r.rim:u ...•.....•.....•..•.• , 

111-Fios. ttcí30$, f~l:ros t" ret.pe..:-th:it õlora~ 
JV-~ub•tâttcias alimenrki.i.f. •..•..•••••• • 
\'-;\1 . .iq~I~ .. ~:ra:clh0$ . f~mam«n~~~. ti.;., 

~&\'10f. \ (ICUJQS. • • • • • • • • • • • • • • • •• • · 
\1---:\taauf'.&emra.s Jlç.:n.ai ••••••••••••••• 

{

Do ~. · trútc~l·ie ........• 
To!~(•...... Do 1.• lt'f•etlrie •••••••••• I 

Do 1.• .se111~"ttrie •••••••. 

Mtwlmtalo totaJ ao Coatiatate 
•ilhas 

Mapa n .0 44 

lmror1a\lo 1 I.ü:pon~to 
/111Fort::tt:'on Ex;:orL1t!on 

T0"1tl1.b1 1 •·- l 'íon(':V.Joi!l' Ll»J 
1q111.'(~ e-..i:udo:o ·ronne$ 1 <"seu.!~ 

Cl.i.o<"• Jt 11 nomtnd11urc Jooaniirc 

1.0291 1.1:"4)! 41 22 ·,\niJl'l.\\1' \j\"tj)!f , 

4U nt:. 23"1.96l 105.fiO: ~.610 li \t11dcrt_. ~1crnlc:rci 
1 02'5 12 Síí ~62 i.-414 Ili -l-11•. tbt1.:'f. f.:utrc' C"t lcon ou,r.asc~. 

~'2 7~ -I0.1:-0 . . , Zl.-06: .:O.!Oi 1\\: ~ul 't.t11.:c-t allm.:11t•lrn. 
_ '.111..:li l:t.:t, •rr:arc!b. ou\lh, et.;. S:ti:mx. •. ~..:.;j 61 J:!' J~: l 7I': \'fh!.:uln. 

e l~l ~2011 6.os; l'.>.tõ. \'I )Lain:.fa.:t ... rc• .J1\C"ttct. 

'481.$97 .aa:Llll l!.5.ECS 112.601 { "!"'- lriwntlY. 
US..$4:1, za..ses 103..181 119.015 T()tJar •••• 1r- 1r11•~1rre. 
8152'.t NB "6 258 • .url 231."2 r e•c1tr~. 

tt d111 111 fie• 

~·a ~. lrince-1trc ••• ............. .. . •.•••• 785.12~ 1182.1!& 
.io3.!50. 

1 

M1vt1m11t total sur 11 Ctatl1t.a t 

215.830 °"'" lc ::- trON(l/rt, 
,\"o 1. trü1te1tr(. .•. .. . . ... .. . .. . .• ....... "5.1175 
.\'o 1.• lt'm(ltr c • . .•....•.•••.••.•. ,,, •••• ' l.281.0'8 ' ·°''·~I 

271 .&a o~ .. , lc"" lriwcrttr( 
W .158 012111 lc- 1" 1m1c1trt. 



Movimento de produtos coloniais nos entrepostos do Põrto de Lisboa 

l\csl5naçia dos proJutos 
Unidade:: o quilc>grtnl~ 

Total • . •...•• , ••••.... • 

A(br ...•..•........•••.••••••••.••••••••••.•.• 

Ar.wd<c .. •··•••••••·• ············•···•··••·••••• 
~:m;·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::. = tln'àiimôQ~·-.::::::::::::::::::::: : : ::::::::1 
~:~~:· .•.f.~~':::::::: :: :: : : : : : : ::: : : : : :: : : :: :: :: :::1 
Barril: "a&ig1 ...... , •.•.•• , ••••••. , • , •.••.• , ••••.•. , 
Borracha .................. ............ .. , ••••••• 
Caca\J ........ ,,,,,,,, ,, ............ , .,., ...... . 
C.16 • ' •. ... . . ..• •••••••• • •• •·••• •••••• 
Café lioo (S. T-'l .. , . . . . . . . . . . . . . . • . .... . 
Caft ( ... fd.-) ................................ . 
C...Ja ................................. . 
Capim •••• ... • ............................. . 
Cfra .............. ........... ................ .. . °'' ........................................... . 
Cococo1e ....... ........ . ........................ . . 
C&o ratado ...... ..... . ... .... . ..... .. ......... . . . 
Cola ........... . . ................ ... ............ . . 
Constl'\'&I ...... . .. . ...... . ....... ,,, ,, ,,.,.,,,,.,, 
Copta ............................ .... .... .... .. .. . 
Couros .... . .............. ........................ . 
Dh~rsos ••..• , ....... . .. ..... · · · .... " · • · ••· · · · · · 
F.nnb dt mlbo ••. • • . .. • ... . • . • . . . . .......... . 

~~ ·~-~~.::·::: ·:::::::::.:::::::::::::::: 
Feno ........................... ••••·• ·••••••• F• dt aba.c:att .............................. .. 
F6:bo dt ,._ito •. . • • . . . • • • • • . .. .. • • .. • •.• ·• · · •. 
F6111" mtdicbail •• , . . .. . •• . .. .. . .. • • • • • ........ . 
F,,,1., ......................................... . . , 
Gtrplim ..................................... .. . ·1 
~'::ti; .. : .... :. :::::::::::::::::::'.::::::::::::::: 

E.W1~ncia 
cm 

31 de '.\ta~o 
dt tg;, 

8.273.llSI 

9!'1 
!(,<) 

õ.629 
1.2tJ 

14.238 
3!).>Jl 

100 

1.195.GSG 
2 8$t.t.;..'11 

!!-6iJ 
'"·~ 

~; . 
.;o.:54 

5.678 
;õ3+1J 

6.637 
147MI 
25.UJ 
61.372 
12-.í>3 

6.9S9 
11.m 
48.281 

F.n1r11Jc» 
dutant• o 

2.• 1Nme•trc 
do •93i 

2UG0.6111 

;; 

2-.2~i 
19.ti001 
iS.343· 

2~.lbl 

2.286817 

n;;f.' 
l '.ü:>fü 

:;ro 

231.979 
19 4li 

1.790 630 

l.i46 
219.m 
370.006 
407.195 
US966 

41.2!0, 
!9~.il~ 

633'' 

Safêos 
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24.tlUll 

;;.'63 

IS.21. 

8.6~ 
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2.6il.~.:-:i, 

11.0:U, 
$i2~ 
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22! ~SJ 

6 l!ll 
2.09J.376 
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:;.i.;,641 
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Dc:sibJ~.;o do• rro.:Sato• 
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u ........................................... .. 
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Slo&l .................. • ...................... . 
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Tabt.oo .... .. . .•.........•.••.•...... . .•. .••. .••••• 
Umla ..... .... ..................... ............. . 

Ei>J.s.tffi~la . ., 
31 d.t- :i.tarço 

de t9li 

12. 

3.HS 
7.!>+4 
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86 
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Ectrab Sa.rJos 
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:.• trlme,trc l-' uime~tre 
de •037 de 193; 

2@2.9S2 2-19.9)2 

31.?I? %).i!2 
2.33) 2.210 

10.:!«l.120 11.m.Jjl 

S22.33õ 
67~1 

746 2Si 
66321 

6. 
7t . .w.' 1. ... 1 .. 
'1.!6· 41 :<il 

$)).)$ 6;:..901 
222.°'6 241 <;O() 
62$,61() 6ii.i~ 

28$ "6 

• 

v.,.i.t!::tcâ 
•m JXrl;nar'on dei Frod•l11 
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•S.lt i Gauo tt brint de poissoo. 
i..i... 

1 S.285. Bois. 
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3.:iS l{;,t, 
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~.11i llai&. 
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Passageiros embarcados nos portos das colónias portuguesas 
Passagers partis des ports des colouies portugaise1 

.. 
"2 2 

'B ~ õ 

"' 

Varóes 
Hommu 

.. 
o 
'O • .. 
ô 

SCJ<o e csmdo clYll 
Sere et etat· ei1,,.I 

. .g 
~ o • 8 > ü u 

" ~ 
.. 

~ > o .. 
2i "' 

Fê.meu 
Fe111ae1 

.. 
~ 

= ~ 

.. .i .. 
'É > 

" > o • Q 

----,_ ---- ,_ - - --,_ 

Ponugucscs oascidos no cootincn1c ••••• • ...... · .. • · .. · .. · · · .. · · · · · · • · • • • • • • · ~ 
Ponugucsu oucldos nas llhu. • · • • • · • · • · · · · · · • • · • • · • • · · • .. · .. • · • • • · • • • • • • · • • •0 • 

Portugueses nasçldos ou col6nlas •..•• • · • · · • • · .. • · · • · · .. • · · • • • · • · • · · • · • • • · · · -.:cn 
Por1uguescs na.scldoa 110 estrangeiro ••. .. • . · • · · • • • · · • · • • • • • • · • • • · · • · · • • • · • • · · ~ 
Eatnulgclros •• . .••.•.•••.•.. . · • • • .. · • • · • • · · • • · • • · · • · • • .. • • • · · · · • • • · • • • • • · · • • • _ _ , _ _, __ , __ 

{
Do 2.• trfmntre ..•••.................. · • • • • • • • • • 1.4lil 

Tot4ii .... . ............ Do r.• tri' ... e1tre • • • • • • • • • . • . • . • . • • • • .. • • . .. • • • • • • 718 
Do r.' umt1trt ................. .... .... • ...... • • 2.241 

S80 260 298 17 s 344 86 233 25 i 4 1 3 - 7 2 1 -
301 253 43 3 2 183 155 22 s l 

1 l - - - 8 - 7 1 
15 6 8 1 to 2 7 1 ., 121 -,__..,. --7 --- 141 171 -. ,-, -251 Ili • • : 1• 1411 li 

1..114 m .. 21 15 -411 44 li 

Passageiros embarcados no porto de Lisboa com destino 
Passagers partis du por/ de Lisho1111e ver·s les colonie1 

N:itura.liJndea 

8S6 580 288 2SO 1 o 2 306 120 l7i Portugucns nascidos no con1lnen1c · • · .. · · · ...... · · · · · · .... • • .. • · .... .. • .... • 
7 5 2 

3 :l l l 
Portugueses nMcidos nns illlas .. · ........ • ........ " ....... .. ...... ".... .. .. 

137 77 
6l 15 60 44 14 

Por1ugucsos nascido$ 11as col6nllls · · .. · · · · .. · · .. · · · · .. · .. · .. • • · • .... · · .. · .. .. 
5 1 1 

4 4 
Portugueses nascidós no csrl'l1!lgclro .. • .. · · .......... · .... .. • .... .. • ·........ 

5 
6 l 11 3 G 2 

Eslrllllgclros ... . · • · • • · · · · · · • · · · · • · · • • · • · · · • • · · • • · · • · · • • · · • • · · · · • • • • • • ·' ·" · • • ~ - 1- --8 ---- ---S S8S lii im ---ra -S 

{ 
Do 2.0 tr~mes.t re ••••• ............................ • 1.061 178 fl60 &114 l~ 2 612 214 Z17 li 8 

7i · Do r.' mme.stre ....... ........................... U!95 785 41ll 8511 _ _ --e--= __ 

'olau · · · ...... · •· .... · Do t.• umettrt: ........ ... . ...................... 12.856 1.481 778 682 21 11 11811 882 419 21 8 

7 2 

de Africa com destino ao porto de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

d'Afrique vers le po,-t de lisho1me, au cours de l'a1111ée 1937 Mapa o.0 '46 

Sexo e IJudcs Sexo e proccdêiiclu 
Sexe ai Ólfe St:.l't ti prove111111ce 

~ 

Varões F~mcas Varóts Fêmeas 
Hommu Femm<!!I llommex Femmtl 

~ " ü " " 
.. .. .. .. .. .. .. 

3 "' <> .... ., a 'E 15~ 
:::1 o o o !! o o o e ~ .. O' ã ~ã ;:: fi o 

ã ~i - c o ...=- .. !;' 

" .... õ :; 'E .!!6 o " .. .!lã e ~ " •U - ... õ :; '§ > e o" 

·ª' 5 > .s Oc tO e: :; ê--E tO e o :r .. o :;~ .!lo o :r "'º "'º .!'!o :;p o ::> ;....:!= " g, o o ~ .. o <1 

"""" º" o..,. 
"""" ,... o o .... o . (!. .,. ,... ... e .. o .. .. .... e .. a~ " .= ttl:; ..:; ,::; 

v. .. .2 ~~ ., 'O $ .. ;; o o .. 'O o 6 u .. .. ..., 
~ <l .. .. 'O 

~ "" 
..,, 

--------------- - -------- ------ --,_ - - --
580 51 32 306 191 - ~; 55 12 202 71 1 ~so H 26 39 :;os 193 347 8 14 18 179 128 ~ 

3 1 " 2 2 " - - 3 l - 4 - - 1 3 - 4 - - - - - -
301 170 62 48 21 - 18~ 138 li 22 li l 301 46 li li 127 106 185 li 10 8 81 17 

l 1 - - - - 8 - - 6 2 - 1 - - - 1 - 8 J - - 4 3 
IS 2 t R 4 - 1() 1 - s 4 - 15 - 2 2 8 3 10 - l - 5 4 

'-.O. 2ii ---ss S65 2i7 - - 552 ----r9i' ~ 238 '87 ~ -.o. -ai -se ~ 447 903 552 ~ ~ ~ 271 204 -1• 24 246 l~ 810 10! 20 198 47 488 99 2ll li 285 128 810 12 .__li! 5 178 110 
l.81M 819 lii 8iõ S29 882 299 43 874 144 - -2 1.584 ---e9 -se ~ 7i2 4ü --- ---sã 85 8i 444 8i4 

às colónias portuguesas de Africa, no decorrer do ano de 1937 

portugaises d'Afrique, au cours de l 'année 1937 Mapa n.0 '46·• 

Sexn e idades Sexo e destino 
Sexe ~t ilçc Stxe e/ dt1$lt'11ation 

~ 

Varões Fêmeas Varóts Fêmeas 
Homme1 Femmu Hommt:s Ft111111e1 --.. .g .. .. " .. .. .. .. .. "ó .. 

~ .. "' .. 'E ·u~ "' 'E -g.E. " o o o o I! o o o 
~ .. t1' .. t1' lil ~i -= o il "'" -e 

~; > .,. e- :; .. .., 
1 :; .... ., e -.. .... ;; oº õ ê > .5 - u ;i e s e: Oc ·-" E: :-.g "" E í-i:: e ~ :!" :; p, '"º ~~ .'!!' ::!' "'º .. o .!!o ~ :; 

~ 6 < o..,. 
~ t3 ~ 

o.,,. 
"" 'T 

o Q .e. < 3. o 
• Q. 3-.... º"' e,. .. .... Q,. " :1 d "'u ~ ~ o o " 

.., 
< o o u 'O 

"'" o 
" .. "O :l! ft .. .., 

" ;;;; ~. ~ 

------- - ,_ ----------,_ - - ------- - --,_ ------------
580 66 3S 3)!l 125 13 300 64 30 161 4S 3 5f-O 65 15 ~ 27'J 194 306 l2 lG 5 156 117 

5 1 - 4 - - 2 - - 1 - 1 5 - - - l 4 2 - - - 1 1 
77 30 10 27 10 - 60 27 9 20 4 - 77 24 2 4 27 20 60 5 2 .. 27 22 
1 - 1 - - - 4 - 1 3 - - 1 - - - 1 - 4 - - - 1 3 

15 2 - ~ 5 - li 1 2 3 5 - I ~ - l l !l 4 ti 2 l 1 4 3 
678 -. ~ 317 l4ã '"Is !83 ~ 42hii -s7 

,___.. 
678 -si li -si STi 222 asa-.9-.9 ---w ---... liã 

788 122 61 429 169 12 512 182 
50~ 73 14 788 42 41 28 884 806 512 23, 20 17 223 229 

1.461 221 llO 606 299 ~ 895 224 ---gf. 481 lãô li T.4ii 181 &9 66 675 5SO Sisr -42
1
89 -r; 412 875 

• 



Acidentes de viação na cidade de Lisboa. no decorrer do ano de 1937 

Accidents de la circ11latio11 da11s la vil/e de Lisbo1me, au cottrs de /'a1111ée 1937 
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Embarcações entradas no Porto de Lisboa, segundo a tone!agem e nacionalidade 
E111barcaliu11s mtdes da11s le po,.t de Lisbom1e, s11iva111 tom1age et natio11alitr! 

~aclondl~a.;!t das ctS.bar.:a;ões t~unJas 
.\'ociOflaliti dn ~'õlºt'4:ÍC>Jf• ~fJ>t~ 

. Mapa n.0 48 
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Telégrafos-Cidade de Lisboa 

Télégraphes - 1 ·i/le de Lisóo1111e 

Número de telegramas naclon 3ls e Internacionais de tra nsmlssão, recepção e trânsito, 
no decorrer do ano de 1937 

Nombre de tilégrammes 11.1tiona11x et i111er11ationa11x frm1s111is, reçus et til tra11sit 
au co1u-s de /'a1111ée 1937 Mopa n.• 49 

i'\úmtro de 1clcgr~1rul1 
,\'0111/Jrc de lt!~trra»1llltl 

~teus ~ 

Moi1 Tow o. "' o. 
Torwl 1run:11:b~ rt.'.'tNáo t:i.;a'fito 

Tr41ua1$ R~u1 E• !r~r.si! 

. \htil -Avr:'I ..••...•. ,,,, ..•...... . ... .. ..•.. . .•... . •....•.. . . .. •.... . . ........ •. .... 151.ro< 51.306 l6.~' ;3.$63 
'.\(llio-,\/a:' .. . ............ , ..... . . . .. . . . .. . .. ...... , ...... .. .. ... ... . . · ·. · · · · • · • ..... m .m ll.lj31 l6.46< i2.i% 
Ju11ho-J11iu •. ..•.•.•. , ....... , ... .. .. .. , .... , ..•. , ............... . . ... ...... , . , ... . , 14>.120 50.5+2 l3.W 4-L352 

{ Do :i.0 trlme4J1·e ...... . ..•. ,, .. ,, •. . ... . . . ... , .••. ,., .... , 452.tõ2 155.1&2 1oo:m ISO.Sll 
Totai.1 ......•.. , ... . ••. lJo 1.• cri111.u1re . ... ... .... .. ...... .. ............... , ..... 479.629 16'.110 182.101 133Al8 

Do 1.• st11a.eicre . . .... ...... ............................ . . 931Jl61 319.<02 $4'~6!0 253..929 

Do !.• trt'•atrr ...... ...• .... ........................... 1.s1~-m 457.U~ - 5?.uza 
TOtd:s m> C~liJU"!ltt .•• Do ,_~ trimatre ..........................•............... 1..552Al1 G'6.21" 5'11.G3 Sl!S.2l0 

• .............. .. ... { I>o 1. 1tmntre • ••••.••••••••.••.••••• 1.nso.m 
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eo rreios - eidade de Lisboa 
Postes -V1 /le de Lisbonne 

eorrespondência registada e encomendas postais 
no decorrer do ano de 1937 

Correspondance 1·eco111111andée et colis poslaux 
ª" cours de l'a11née 1937 

Mapa n.0 SO 

l·:ncomcnda-, postais 
Colis posta11:.: - -

Con·c$pond~ncia MC$CS 
C:o1n valor Sujci l:Ts 
declarado n cohronç:a 

C: urrcspomlm1cc Moi• Número AVC<' 1:011/re 

Nombre 
Miem· dcclarce re111buu f$e111e11 t - -

J mpo 1·1:lnci:1 l1nportíincia 
Valem· 1'ale11r 

i\hri l-A11l'il ........................ 12.070 921.ois*''º 174.072$55 
Rccchida- lkfllC ... . ... Malo- Mai . ......... • ..... •. ....•... 10.965 795.932. 23 16l.374$1S 

.Jun ho- Juiu . ........ ... ...... ....... 10.913 7•18.543$75 176.6.54S l.5 
{ Vo 2.0 trimcstre .................... 33.958 2.465.601$38 512.IOOS88 

rotais . .. .. .. . .. . .. .. . /)o ( .• trimestre .................... 41.568 2.862.048$73 605.459$92 
/)O 1.• SClllC,f/I'(' ...... ,. ............. 75.826 5.827.545$11 l.017~540$€Ô 

f 1\ l1ril-Avril ...... . ................. IG.786 J3.6'.HS09 514.:.!!l+SSl 
.I::xrê\lid~t-l~rJ.'',."it:r. .. i\l,tío ,\/n~ ........ .. ............ . ... 16.465 #.374SIO 513.395$62 

Junho 111111 •••••••••••••••••••••.••• 16.455 5~.+13$41 ~•7.l!i0$74 
{ no ~.· lrimcs/rc ......... . .... . ..... 49.700 133.4Sli60 1.574.841$17 

'J'otnis . . . . . . . . . . . . . . . . IJo 1. 0 trt'nu.·~· 11 •1: .. . ...... ... ... ••. .. 53.187 76.476$16 1.487.593$01 
/)Q 1." ,,·enu:.it/re ...... ..... .......... 102.848 209.927$76 S.062.434$18 

1 -



Preços dos produtos alimentares de orfgem vegetal no 2.0 trimestre de 1937 
Prix des produils 11li111e11taires d 'orig ine 11égéla /e au com·s du 2'"" t1·i111estre 1937 

A~6car: 
Ama..Jo ............................... .. . , 
Aman:lo claro •••...•.•• º.. . ........... 1 

Branco ....•.....• •· · · ·•••••••••••• 
Arrat : 

N&eional d• t.• .. . . . .... .............. . 
Na.clon•I do ~.· . . . . . . ....•....... , .. . ... . 
Estrucciro de J. • .. . . . . ..••.••........ . • 
Es-tra.agc!Jo de 2. • ' º ............ , ..... .. . 

~· 
Extra -Adl!u ~ti: 1 grau ... ........ . 
Fme>- adda de 1 a ~..3 .,a.as .... .. . . . . eo-mo- Adde< dt 2,$ • f graus . •. 

A.ttitonas curddas • . . . . . . . . . . . , .•. , . , , •• 
Bata;as ........................... . .. ..... . 
Ca/6 : 

Floo .. .. . ................. . . . .. . 

Ct.Q~oSdo Jotado :::·::: •• ·:.:: :::::::·· 
Chi: 

NKiomJ . . ................... . 
Eslft ... iro ....•.. . ··•· · 

Fd.ji.o : 
Amarelo ...... . ... . . . ....•.... . ..• .... .. 
Bra.nco •.•.•... ... . . . , . . .. , •• , • •• , •••• .•• 
Fride .. ..... . ...................... . . . .. . 
!W>ttlp .... . ..... ......... ... .. . . . . ... . 
V~o ........ .. ..... •.....•.. ........ 

Gtio: 
Espaohol ........................... . ... . 
X-acional •.•..... .. .. . •.. , ..••...•••. . •.. 

Massas: 
Bambus .......... ... ...... .... ......... . 
Cortada o m.i\ldos .... , . . . . . . . .. , . , ... , • 
ln1eíra .•.•.•........•.••.. , ........ . . . 
Italiana ............................. . 
Laxo. cm pllCOttS •• .. • ...... ........ . 

Quno 

Lluo 

. 
Quilo 

t l1ro 

Quilo 

• 

3S90 
•s· •s:;i 
3100 
2$80 
3Sl0 

· 2$SO 

!OS-IO 
S5 ss. 
28-IO 
$7~ 

12$00 
iSOO 

12$00 

:u 
;os~ 

mo 
ISSO 
! $~! 
2$00 
J$S01 

3Sfi01 1s;o 

~i~I 
~20 
~s....,1 

'.\ltto 
,\fai 

12$00 ;soo 
12$00 

moo 
lOSOO 
1$l0 
1s;61 1SS5 
!SS3 
!SS01 

Jsrol 
2.SlJ1 

5$001 3S80 
3S80 
7520 
~SOi' 

1$90 
-1$20 
4$40 

3SOO 
2Só0 
~)() 

!SOO 
3Só0 
3$SO 
7$20 
;$-(\(\ 

,\bril 
h•rll 

3$94 
-1$11 •s= 
2$9! 
2$71 
:•S07 
2S93 

PS~. 

~if~1' 2s;;s 
sn 

14$(.G 
&SSS 

l:lSSS 

.'G$l9 
!<1500 

IS# 
l$:U 
1$12 
IS!'6 
1si· 

Hl$l 
4$36 
3S11 
4$13 

6S"°I ss;o 

.M.a.lo 
.lhu' 

JS% 
4$11 
4SJi 

2s9; 
2$10 
3SOi' 
2S90 

9Sl 
ssri 
SSS! 
2S6 s; 

145;7 
9$00 

1-1$21 

l9S' 
49$ 

IS-IS 
1$$< 
1$09 
IS9l 
1$66 

2S 
IS 

4SSS 
3SS6 
3S9S 
6SSJ 
3S~2 

J.ltrc 

• 

Mapa n.o .51 



Miód.a •..•. , .• , •••.••••• . .••..•••.••••• 
Naci<>nal ........................... .. . 

r..rJ~ "<t:rdn: 
B'°""'" C""1a .. 
(Ãoo:ira •• 

............... 
• •••••••••••••• •••••••• j 

coo, ... Beir .. • ....................... . 
Coo"-. port':lfOCU oo pc:nca •• • • .•.•••. 'I 
F.l'Yilhs \"'trdo ... • ...... ..... .. • • • • • • • .. • 
Creio-. ... ..... , . ...... ...... ...... , ... . 
S'11bOll ......... ........ ................ . 
Toi:n.atts ......... . ............ . 

Fnato1 "'tti!ct. ~ 
AJ:llltixa .. .. • • .. • • • .. .. • .. • .......... .. 
C..Wlb ........ . --··············· 
La.nilj.t •.... • . .• • .................. . 
Limlo ... ................ ...... .. . ..... . 
"'<" ......... ... ...... ............... .. . 
Xl!i~n. ou 111iai"6rio ................. . .. 

~::~.::: ::·: ::: : :: . : :: :::::::::::: :: : : : 
P~ro ................. . ............... .. 
Ta~ri:l& ...................... ........ . 
\;n ........ .......................... . 

rio: 
Milho ou c:tnttlO • .. • • .. . .. .. • .. ... , .. .. 
T~o ~é 1.• QalUc!.ulé ........ ....... .. . 
Trf.,ao de 2. • qao.lld1db ................ .. 
Triao de 8.• quall~dt ............. ,, ... 

Far!Aha.: 0tmmo_ ................... ........ . 
o. u!go •• 

Tt'lll~: 
P.~ta tm p6 ....................... . 
Sal ..... ....... . ................... .. 

\'i.n.hOi: 
Branco ......... ... .. ....... . ... . ....... . 
Til'lto ......... . ,,,.,,,,,,,,,,.,.,,,,., 

\ll~rc ......... ... • ......... . ........... . 

Quilo 

Ouiló 
;\folho 
) lio 
Qullo 

°"'"' Qullo 
1:1.lLla 

Quilo 

• 
Uuo 

• 
• 

Cli:l.!c de Lliboa Contlnt"nte 
rilte dt Ll1bo11nt COJrtrittflt 

.\brU -~,- ... ~· Jc:lllo 
A>-nl .\fat J11i• A1-rll Mo1· Juln 

------------ ---:;;1 4800 3$. 3JSO JSSO lS "1 
4$8<> l$33 3$33 4$!>1 1$. IS531 = 'm· 1$.» 1$11 ., !SOS 

1$!U 1$ $44 

l~ 
S'7 1$10 
2~1 S<7 

1848 
$83 S13 

1$50 3$00 $8$ 
4 lSOO 1$51 

1s: 

·6$00 
1$2! lS!O 
2$9i :.so1 

•SOO ·111 .iSi6 
15SOO 5 l!> 4$1S 

$8<> 1$25 S)~ 

i.isoo iisoo 
2$;3 
2S9'J 

;S6) 
·2s11 4$'7 

3$00, 2$/'.\ 2S: 

!SOO 1$19 1~8 lSli 
f!lO lS!IO ~ 1 2$93 

!IO ISl'ó 1$93 IS9'2 
1$00 JSiO 1$12 lS?l 

!SOO 1$'4 1$41 1$40 
2$20. 2$. 2$ 2$33 

21$33! 24$00' 
5:;ol 

19$~ 21$61 
s:;o $30 $30 $30 

ISOO 1$70 !~ 1892 1$9" 1892 
!$<;() ISOO 1$83 1$81 1S7iJ 
1$00 1$00 1$00 is.;; 1~ 1$).1 

t"lflt ProJ\l..itt 

t\Ho lltoot. 
Natklc&r.. 

Bone 
Up-::r"lf"I nns: 

B<ocoll 
Kllo °""""~ Bott.? Can>t' .... 
~..,. Choux.fleurs. 

• ChO\tit ponn~h.. 
Kllo Poit vt,.., 
Uoue Ch0\1.a inon~ . Nawtt . 
Kllo Too.at& 

Fr:ttt ""-': 
Dow.air..c "'"-· KUo Oa&ta.ic:in. 
Dou11int Ora• .... 

Citror.t-. 
Pom111t1. 
1'160... 

• Pfd'"· 
Po1"o. 
P....._.docat. 

t\ilo 
)b.n4arirln. 
Ra.htm. 

?aia· 
Malt ou lo(~. 
Blf d• 1•r. qt:A!it~ 
BU dei••• qu5.!itf. 
DM d' '!·••q~litf. 

Fa.riftt · 
Do...,.. 
Dobl>. 

A·E'boe l'l"!ICr.ts: . Pol\·re 4"TI pocdre. 
thre Sd. 

VW : 
Dl;iJlc, 
Hougc • 

VLn.t,Jcro. 



Preço dos produtos alimentares de orígem animal 

-

P10J11tos 

J>rix des produils ali111e11taires d'o1·igi11e anima/e 

1937 2.0 trimestre- 1937 2<'mc trimestre 

c.;1<1111,ic de Lishoa 
l'i//t~ de• 1.isbo1111~ 

(:on1lncn tc 
(.'ontiucut 

UuiJnde ----~----1----~----·I 
Muio Junho Abril Maio Junho 
ftlni J11i11 A11r il 1\lai .luln 

Unlt t.!' 

Mapa n.0 '2 

Produit~ 

-----------··---- ---- 1---1---·l---·1---·1-----1--~-·--------

Ovos 
Ovos 0(11.ia 

Leite 
Leite de vaca... . .. .. . .. . . .. . . . Litro 

Com aol 
Sem aol 

Manteiga 

ouefjo 
na Strrn da Eslrcla ........ ... . 
Tipo ft:uncngo, nacional ....... . 
Tipo flamengo, C51rnngenro ..... . 

Mariscos 
Ameijoa .. .... ................. . 
13erbigln .. .. ................ .. . 
Comaiio ....................... . 
Mixifhlo ..................... .. . 
Ostra . .. ..... .. . ..... . 
Sanlola ....................... . 

Peixe fresco 
13esugo .. . . ........ . 
Cachucho . . .. ..... .. 
C.~ru~u ....................... . 
Chcrnc .................... . 
Chichuro ..................... . 
Choco ......................... . 
Corvina . , • , •. . ••• .••.•.•. , 
Do" "ida ...................... .. 
l'irós ou cngu i~ ........... .. .. 
Gorai ........ , , . .. , , .... , . ... . 
J.lnguado .. . .. .. ............. .. 
LuJn .••...••.. , .....••••.••.. 
Pargo . ...................... .. 
Pcixt•-e!;padn .• , •.... . ..... , .•. 
Pcscad~ . .. ................ .. i 
Pcscadmlu1s • • .. , .............. 

1 l'õlvo . . .. . .............. 
1 l~al3. ou amiia ............... . . 

Rui\"e> • • . .•......•....• ..•.. 
Salio ou congro ............. . 
S..rdinha ............. .. 
S.1vcl .. .. ..... .. 

Alum 
Sardo 

Peixe salgado 
('m $3.lmonra.. . . . ..... 

Bacalhau 

Quilo 
• 

• .. 
" 

• 
• 
• 
• 

nl11i:a 
Cada 

• 
• 

Cada 
• 
• 
)j 

Dl1iia 
)j 

Cada 

" J)alzi:1 
Cndu 

• • 
nú1.in 
Cada 

• 
• 

Quiln 
l)l11in 
Cada 

Quilo 
llli1in 

t'orh1g111l• .. .. .. .. • .. . .. .. . .. .. Quilo 
Sueco • • • . . • . • . . • . • • • . . • . • . . . . >• 
FrnncO~ . . . • . • . . • . • • . . • . • • . • . . • • 11 

lngl6s ............. . ...... .. . . .. •t 

4$00 

1$40 

16SOO 
20$00 

14$00 
MS(~I 
22$00 

2sso 
1$00 

$50 

5$50 
6SOO 
1$50 

ISOO 
4S50 

25SOO 
f\$00 
•ISC,O 

10$00 

4$00 
IGSSO 

4$~0 
•ISSO 

4S65 

3$60 

ISGO 

16$00 
:lOSOO 

12$00 
1isoo 
22$00 

4$00 
1$20 

15$00 

:;soo 
1$50 

4$50 
5$00 
'..!$00 

sso 
5$00 

~soo 
5$00 
vsoo 
:\$50 

IOSOO 
oosoo 
:1soo 
4SOO 
2$50 
3SOO 

$115 
ISSOO 

6$50 
8$00 

4$:10 
4$66 

5$50 

3$60 

1$60 

16$00 
20$00 

12$00 
12$00 
22$00 

4$00 
1$50 

14$00 

1$50 

SS50 
6$50 
2$00 

sso 
4$50 

18$00 
7$00 
4$50 
8$00 
5$00 
•l·SOO 

IOSOO 
55$00 
5$~0 
4$50 
2S50 
4$00 .. 
sso 

5$00 
17$00 

3$$5 
4$53 

3$31 

1$18 

17$471 
20$36 

14$23 
f7SSS 
23$46 

3557 
lSSS 

13$79 
1$60 
2$25 
1$83 

5$97 
7$67 
1$93 

21 S!l6 
1$:;6 
3$34 

16$H!) 
27S73 
6$97 
3$91 
5$31 
9$75 
:1s10 
S$96 

JSS99 
6S27 
:~sss 
4$43 
3$16 
4S61 
1$21 

10$37 

6$6.'I 
8$63 

4$1S 
4$31 
3$53 
5$26 

3$1G 

1$2'2 

f6$R7 
19$98 

13$80 
17$<10 
22$7!> 

<1 $~0 
2$10 

13$21 
1$58 
2$16 
2$05 

5$&9 
GS~ 
2$25 
:1$07 
1$60 
6$75 

3 r :s:io 
~5$75 
6$03 
4$29 
5$34 
11 $0~ 
3~05 

llSOO 
28$71 
6$00 
3$47 
3$11 
3$06 
4$~0 
1$06 

12$14 

c.:sn 
8$50 

3$07 

1$21 

17$00 
20$00 

13S82 
17$20 
:iiS75 

3$92 
2S10 

J:\$(,0 
1$71 
1$75 
1$64 

5$10 
5$37 
2$00 

25$70 
1$02 
3$50 

:H$17 
25$00 

5$71 
:l$G7 
'1$9·1 

10$3() 
:1$8) 
9$9:1 

:1')$~6 
SSO!i 
:1sss 
"J.$71 
3$-lll 
4$1"J. 
$9,; 

!JSSS 

6$C>1 
11$00 

Ouu1..ainc 

l.ilrc 

)l 

)1 

" 

• 
• 
• • l>ou1 . .uine 

t>iêcc 

Oou1:tinc 
• • 

l'iCcc 
• 
• .. 

l)ou1:1inc 

" Piêcc 
• 

J)ouininc 
l'i(~CC 

• • 
l)o111:ihlC 

l'icce 
• 
• 

l\ilo 
J)ou 1 ai nc 

l>ic..:c 

1-:ilo 
l)ou1:1i11c 

J\ilu 
• 
• 
• 

Ocufs. 

De vache. 

Sal é. 
Frnis. 

Oeufs 

Lalt 

Beurre 

Fromnge 
n., lo •Serra dn EstrClan. 
Typc de Hollnmle (national). 
Typc de Hollnndc (ótrnngcr). 

Ccqull fagos 
Coques. 
Palourdes . 
Crnvellcs . 
Moulcs . 
Huilres. 
Arnignée de mcr. 

Poisson Irais 
Oauradc cor'n1nunc. 
Sorte de brime. 
~pinoche. 
úrnicr. 
Chinchard. 
Scichc. 
Ombrinc. 
lJaumt1c. 
Anguillc. 
Rtõrnc. 
Sofc. 
Sé1>iole. 
PoÍ!ro. 
J~r>adon .. 
Mcrlan. 
Pclit mcrlan. 
Poufpe. 
Raie. 
Grondin. 
Congro. 
S.rdine .. 
Alose. 

Poisson salé 
1'hon cn saumuro. 
~f nq nereao. 

f>ortug-.ifuc. 
Suédol<;e. 
J•'rar,ç:dsc. 
Auglaisc. 

Morus 

Obscr1•aç_,ío. - Os pre~os :1l'rescntudo~ 1'êj"'''~cnt:un a nlédia arilnl~1i..:a :..i1npl~s dos J'rcços 1101:1do~ dirccta1nent..: pelo lns tiluto 
Nacional de l·>~1111ís1ica no dia 1S do Ol\!~ a que ~e rc '-:r1."1n. - l...ct pri~· i11d 'qu ·s reo,.~·senlent a tnoycnnc aritlnn::tiquc si111plc dcs prix 
no/,·• Jircc/c1tw11 pai· /'/111/i/11/ Xatio11al d• Stati•liqt1<" lc 15"-' jour du mois a11q11<1 i/1 u rapportcnt. 



Preços dos produtos empregad os no 
e na higiene doméstica 

aquecirnenta 

[>,.ix des produils en1plojrés da11s le cllauf!age el l'll)'giene domestique 

2.º t rimestre de 1937 

2''111c tr imestre I 937 
Mapa n.0 53 

Cidade de l.hhoa Conti11e111~ 

U11idadc 
l'illc de Usbo1111e Co11tit1t•11r 

-Géneros Âl'lÍ<.'h:~ 
Uni(.' J\hril ~lnio Junho J\hril ~laio J1111ho 

Carv[o de coque ......... . ...... . 
Carvão do sôbro ............... .. 
E lcctricidndo . ............ .. . .. .. . 
Gás ....... ............... ....... . 
Lenha ........................... . 
Petróleo ......................... . 
Agua ..................... ....... . 
Polit~sa .. . . . ..... ... . .... .. . . ... . 
Sabão para lavngr.in <lo roupa .. .. 
Sabão amcndon p.un esíregar ... . 

Q ui lo 
<.>uilo 

]{,v 
m3 
1113 

Quilo 
1113 

<;) uilo 
Q u ilo 
<luilo 

11.,,.,., 

$40 
$60 

1$89.6 
1$10 
S25 

1$40 
2$00 
1$60 
2820 
1$00 

Alai 

S40 
$60 

1 $89,G 
1 srn 
$25 

1540 
2$00 
1$60 
2$30 
ISIO 

J11i11 

$40 
$60 

1$89,6 
ISIO 
$30 

1$40 
2$00 
ISGO 
2$10 
ISIO 

1h1ril 

$53 
$55 

2$09 
2$10 
$t5 

1$54 
2$RR 
1$l\S 
1$68 
1$31 

Mal 

$59 
$56 

2$0:1 
2$10 
$17 

1$58 
2$118 
1$87 
2$6!1 
1$J(i 

Jui11 

$66 Coko. 
$5R Charbon de bois. 

2$08 Electricit6. 
~:SIO Cu. 

S 16 Bois 1' brulcr. 
1 $5ll P6trole. 
2$S8 Eou. 
1 $79 Potosso. 
~$68 Savon bleu et blanc. 
1 $35 Savon amande. 

Protesto de letras na eidade de Lisboa 
no decorrer do ano de 1937 

Protél de ef!eis dans la vil/e de Lisbo1111e au co111·s de l'a1111ée 1937 

Mnpn n.0 54 

Meses 

Nü1ncro e vulor d:1s lctrus prot~stach1~ 
Mols 

Tot:d Towl rutul - \lo ' ·º do 1 .') 
1'10111bre el vn/,•ur d4.·s trnil<'$ p1·01cs1,:s 

Abri l Maio Juuho 
'/'!)/(!/ trilncstrl.! SCIHC:)ll'C. 

A11t•i/ Mal Julu 

Escudos ..... .. .. . ............ . . { Nú1ncro •....•. 4\'IX 550 53S 1.586 1.608 9.194 
Valo1· ......... 3.$.~5.!l'J I 18.526.1 11 :l.555.ó62 25.967.697 4.239.022 90.200.719 

Li br;t~ .............. •.. . ........ f N1't1nc1,> ••.•••• <I 7 12 29 21 44 
l Vn lor ... ...... 21~ 12•1 243-8 IO 1.189-12-6 1.651· 18·8 4.128·4·1 5.779·17·9 

Frnnc0< fr.IOCCt'~!' {Número ....... - l l . . . . . . . . . . . . . . \'alur ......•.. - 153~ 153,S 
R · •l . ·k ( N1imcro ..•.... ' !I •• 4 16 38 Ch;; l!iilll:ll •••• •••••••• ••• • ••••• l V 1 3.:13:1,(i<1 l .35:l,5~ :;.~~.03 8.034,27 9.618,34 17.652161 u or . .•.•.... 
., { N1'11ncro •..•.•. - 2 2 1 cscws .. · · · · · · · • · · · · · .. · • · · • · · • V 11 . - - - - 2.751,40 2.751,40 l 0 1 . ••• • • ••• 

Dol:irs { N 1'nnero •••.••. - - - 1 1 
························· V lo 840,49 840,43 a r ......... -- -

C il I • {Numero .. ..... - - 2 1 1 a .or a~ e lCCa.s ...... · · · · · · · · · · · · \ '·to . - - G.263,30 0.203,SO 4.048,95 10.912,25 .1 1 ••••••••• 

-



Protesto, Letras em escudos. protestadas na e idade de Lisboa 
do 2.0 trimestre 

Protêl, traites en •escudos•, protestées, da11s la 1Jille de L i1bo11ne, 

lnd1\Jtrla 
lnd111trfe . 

Totul geral 
Ou~ras Total 'géniral Transformadora T ransportadora 

Meses 
Total Ai:rlcola De De 

lndU.trlu 
Total Aplcolt traniformatlon /ran1port1 All frC'I 

Mot1 ladutriC'• 

E~ 
Valor 

E t 
Valor e ~1 Valor E ~ 1 Valor t li Valor 

e ~ 
Valor .. ... ..... ..... .. .., ~.., 

e i; 
Val«'ur e " VlllC'Ur 

e i; 
l'a/Cllr . § ~ Vale11r Jj ~ Valt 11r 

e i; 
Valt11r "'() "' () :E ~ ~~ z~ z~ z:<: z:>: 

Abrll-hrll ••. . .•••••• 49S 3.SSS.991 18 949.215 

~i 
- 47 103.275 3 1.844 2S ~:?: Malo-.~/al ............ 550 18.S:26.144 65 196.873 - 46 75.931 2 1.7-18 17 Jl!U 

Junbo-Juln . .. .. .. . ... 535 3.555.562 58 224.876 - 46 134-.925 1 3.289 li 86.662 
Tousl no :i.0 t rimcllre .. 1.588 25.1187.8'7 201 l.S70.lllM - 188 814.181 CI 11•1 Ili 1.IMI• 
1ot41do1.• trime#rt .• 1.515 4.812.715 198 8111.871 . Cl.71111 155 241.531 10 28M8 21 111.111 
Total do 1.• ulJIJ!stre .. 8.0ll •.5111.• -l.78U85 Cl.780 2114 .... li 88.M4 • 1.1a111 

segundo a actividade exercida pelo aceitante no decorrer 
do ano de 1937 
d' apres la nature du tiré au corws du 2 êmt t1"imeslre 19E7 Mapa n .0 .5.5 

Comércio Aceitantes 

Commt rce rim 

f'ol' grono Outnu ~pécics 
'Partlcularcs lgnn1·iidos 

Totlll e ~ reta.lho Agênelu1 dlvcr511$ de c:oni~relo 

Total En 1rro1 Jlgmcc1 dil'crse1 ,1utre1 1ortu PartkuUcrs /11conn111 
et au dctilil de commcrcu 

- ___, ......--
e~ e t et o .. e ~ G~ Valor Valor 

..... Valor .. .., Valor Valor j"" Valor ., ... .. ... 
.~à CJ ... 

z~ 
E' !; E ll ~~ Valtur 6 E Valeur Vnlcur 

z~ Valcur Valettr ~~ 
\Q/eur ~~ z:.: z:t 

~ 79.'IJ'l 10 IS.1124 - - - - 321 2.841.67S 
99 !>5.101 "°' 12.922.833 
81 S.'406.418 S.332.í76 16 73.142 1 soo - - IM6.l56 2 2.140 ~ 
74 1.4&.290 6Q 74.142 14 1.408.148 - -

17.GIU.184 
218 5.4&8.1115 40 1.487.114 1 IDI 2 2.140 1. 128 

264 11.1181U09 
298.1711 10 ll .806 1 4711 1.1116 8.889.297 - 181.586 1611 ~ 26 

&19 8.006.78S 611 1.7911.2.81 li IU OS ! 2.GIS 2J!85 21 .000.081 
458 7.815.405 



/\l(i 
llc 
De 
De 
De 
Ue 
Do 
De 
u. 
l)c 
De 
l.>c 
De 
De 
De 

Protesto de letras segundo o seu valor. 
no decorrer do ano de 1937 

Protêt d' effets d' apr es leu,. 111onta11t au cours de l' an11ée 1937 

Mapa n.0 56 

.1\110 de 1!)37 
1 111111t•e 1!JJ'7 " " - :: :: 

Nt'i1ncro de lctrns ~ ~ 

Valores Clll escudos " " e e 
Valeurs eu «Csçudosn Nombrc de lrailc.~ ·5 " "' - o o 

Abril J\laio Junho Totul 
..; ..; 

Avril Mai Juil1 rotai 

GOO • ••••••••••••• • ••••• • ••••••••• • • •• • • •• • • 1 • • ••• ••• 153 142 1 s:i 448 530 978 
r,oo a 1.000 ...................................... ... 121 120 109 350 879 729 
1.000 a 2.600 .................••....•............... 114 142 11 5 371 876 747 
2.500 a r..ooo ....................... ................ 42 63 75 180 IG8 348 
G.000 a 7.GOO ..• ..... ·············· ................ 18 27 26 71 57 128 
7.500 a 10.000. .............. .......... ······ ······ 14 14 25 53 30 83 
J0.000 a IG.000 ..... .... ........ ... · · · · · · · · • • • · • · .. • 10 13 11 34 24 58 
Jt.i.000 a 20.000 .. ................... . . . ............. 5 3 3 li 21 S2 
20.000 a 30.000 ..... .... ........ . .. . ................ 5 4 8 17 12 29 
80.000 a 50.000 ....................... . ........... . . 9 3 4 16 7 23 
50.000 a 100.000 ..... · ·•···•·•· .... .... . ......... . ... 6 3 G 15 2 17 
100.000 a 2.'10.000 •. .... ················ ............ - - 2 2 - 2 
21".0.000 a G00.000 ................................... - 12 - 12 2 14 
li00.000 " 1.000.000 ... .. . . . ..................... - 2 2 2 
Jnais de 1.000.000 .................................. 1 2 1 4 4 

TQlal 498 
- --538 1.586 ___!;608 ....... ........... 550 S.194 

Tol• I no cont inente e i1ha.s . ............ } 
S.205 8.168 

1'olal "º"' /e tonti,,cnt rt les ilcs .... . . 3.063 2.988 9.256 17.424 

1 



• 

eotações e número de títulos transaccionados na Bôlsa 
de Lisboa, no 2.0 tr imestre de 1937 

Cours el nombre des valeurs 111obiliair es 11égociées à la /Jou1·se 
de Lisbv1111e, a11 cours d11 2c!mc triw estre I 937 

-

Ocsii;uaçiío dos 1ít11los e sua classificação 
Disi;;nali<111 e/ classijicalion de• 1mlc11r1 

1 sério Fundos d e Est:ado 

1 grupo Fundos do Estndo Português 

O '/.,'(o• ouro, convertido c1n ot '/.•/, , JO:S4 ..... ..•••••.• .•.• . . ..•. 
\..onso idncln, tí 1

/ 1 
1

/ 1 , 103Jl •... ..... , , ........ .. ....••.•... . . ••• .••• 
Consol id~do. ·1 '/, '/,. 1033 ....... .. .............................. . 
C<>n<10lidado. 4 '/,. 111:11 ....................................... . . . 
Con•olidado. 3 '/, '/,. l O:lG ..... ......... ......................... . 
l!:xterno, :\ '/,, J. • série ....... . . .............................. . . . .. . 
Exlcrno, n •/,, J.ª série (carimbado) .............. . . . ........... ... . 
l~xlcrno. H•/ • . 2.• sl:ric •. . ...••• .. ..........••..•.......•.•.•••.•••. 
Ex lcr110, n •J •• 2.• sério (carin•h:u.lo) •.. ..•.. .. . . •.•.• .. •.•••••. . . .. . 
Ex lcrno. O'/ .. a.• sfric ........................................... . 
Exlcrno. :I '/ .. 3.' sério (rarimb>dol ... ........ .... ............. .. .. 
Exlcrno (caulclas) sem juro ......................... .. ........... . 
Jo:xtrmo (caulclas) sem jnro (carimbado) . . . . . . . . . . . . . . . . ........• 
E1np1ésli1no de 4 '/, •t •. JUJ2, ouro, a..~ .......... . . . .......... ..... . 
Em1nt>•limo de 4 '/, '/,. lll lt, ouro. cuv ........................... . 
Em1>r6iilhnn de 4 '/, '/ ,, 11)12. ouro, (cnrimbado) .... . . ... ....... . . . . 
E mpr(:sHmo de O'/ .. lfll7. ""'· ........ ....... .. .. ................ .. 
Ern1>r<-•lirno de G '/,. 111!7, rua> .. ........... ..... . ........... . .. . .. . 
Emrrl."<limo <le U ' /, '/ .. JO:JQ, Consolidação ... . . .. .. . . . ..... ... . 

li grupo Fundos do Estados estrangei ros 

Fund o s brasllelros 

E1npr~st irno ele ã 0
/ 0 , 1895, L .C JOO ••.•..••... .... .. ....... ... •...•• 

E111pr(·~lirno de 5 'ln• J8fJ!í. t • ..C f;Oj) ............. . ... . ........... . . . . 
'F.n1pré-sti1110 de 5 • t •. IH~lS, l . .i! 1.000 . • • .•...•. ...... .• , ........•• 
Ernt>rnlimo de G •t .. 11103 (Põrto-Rio). t • .C 100 ....... ...•.•...... . • 
F.mpr.<,,tinlO de r. '/ .. 1!10'.I (P(•rto-Rio). 1. C {.OCl ..... .......... .... . 
F.11l11rl<limo de r. • f ,. JllO:J (Põrtn-Rio). 1. .C l .000 .................. . 
Ern1>1·&.1imo de ~ '/ .. rn 1 ~. t • .C 100 ................................ . 
Em11rl-stlmo ele ;, 'j,. Jllln, t. .e r.oo ........................... .... .. 
'Ernpr~lt in10 de G •,1 •• JUlll, 1 • • e 1.000 .. . . . ........ . .. ....... ...... . . 
Em1H~SIÍJno de ú '/, . 11114 (F1m1li1111), t. .C 20 •...•. ••••••• .••• . •.• 
Em11rf<limo de 5 '/,. lOl•I (F1111<li11g). t. C JOO . ... ......... .. . .. . 
Empr('<liono <le 5 ' /,. lllM (F1mdint), t. ~ GOO . . • ..... ....... . 
Emprt!.liino der,'/,. 101'1 (Fundin1), t • .C 1.000 ....... ... ... .... . 

li s é l'ie- A c ç ões 

1 grupo- Aooõos de es taboleohnentos do crédito 

Jlauco do Alenlcjo, port. •.........•••..•••••...•.•......••...•.. . • 
B•nco Alian(a. POrt. ........................... ... .......... ....... . 
Banro Comercial do IJsboa, ass. .. ..•.......... . ......... •. . ....... 

\' ulnr 
nonlinal 

do~ 
thulos 
l'ali:11r 

110111l11ale 
de« 

tit1·e• 

J. 100$00 
J.OOOSOO 
l.OOOSOO 
l .000$ll0 
l .IKIOSOO 

90SOO 
90SOO 
!10$00 
!)()$00 
90SOO 
oosoo 
:!OSOO 
:l0$00 
90$!Jt.I 
!XlSOO 
90$00 
l>0$1Xl 
M$00 

~Jt.1$00 

50$00 
fi0$00 

100$00 

Mapa n.o S7 

Nú1ncro dt* 1hu1o:.; 
CotaçlH.~c; 1 r1111saccio11ndos 

dos lllul<» (!11n11/i1<' de l'tlic11r• 
{ efccl ua<iu) 11c11d11cs 

Cour" 
co111pla11I 1~--·~~-~ 

Úhimn 
cotu~úo 

de .Junho 

l.170$00 
J.070$00 
l.01!1$00 

985$00 
962$00 

t.773$1KI 
l.t107$00 
1.926$0(1 
J.910$00 
J.7:-10$(~) 
l.ll:JOSOO 

17•1$00 
167$00 

2.2 10$00 

1\0$50 

J.050$00 

4.250$00 
<1.200$00 
4.225$1Jt.I 
3.0oOSOO 

9.SOOSOO 
9.ro\ISIJt.1 

14$00 

-lúõSo.> 

faJ 

o·~ 
· - <I " ..... --..... 

(b) 

1.270 4.695 
2.91:; 1.2-1; 
2. 36!1 Ulit\ 
4.726 6.6:.!Cl 
1.HS 913 
2.003 660 
1. 995 ). 2% 

232 !) 
217 99 

L:l72 :~q1 
373 :no 

3.933 2.2·10 
127 

16 ·~ 

:.!25 1.06,~ 

95 

13 

4 

271 
21 

!>I 
1 
1 

li,() 
6 
9 

99 

·~6 413 
100 2 

(<'/ 

3.074 
4.:1.'!4 
1.877 
5.904 5.m 

701 
l.9X!'I 

58 
62 

17!1 
3-15 

1.863 
20 

12 

(~~ 
4 
3 

23 

10 - s 



Dcsl1:11111·íío do~ thul<» e suu classi ílcn~iío 
/)1/$.i;.:11a1io11 c:I clos$1'ji,·ntlo11 d<•s 11nlcu,·s 

llnnco Comercial de Li<boa, 1>0rl. ................... . ............ .. 
Dnnco E~pírito Santo. nss. . ............................... ...... , 
llanco Es1>ítito Santo, cup . ............. . ....... . ................. . 
lbnro Lisboa & Açõres, ass. . . , ...•.••••••.....•.....•.•..•.. 
a,nco Lioboo & Açllrcs. port. • . .••••.•..••••••••..••••..••..•. 
Ran<'o Nacional Ultramarino, a.~ . ......................... ........ . 
Banco N:t<'ionnl Ultr.Un::\rino, c-u1,, ... . .. . .. .... ... , ....... .. . .. .... . 
Bnnco Piuto & Solo Mnior ............. . ........ ................ . .. . 
llunco de l'orln~al, ass. . . . . . .. .......... . .......... . .. ..... . ..... . 
U:tnco de l'o1tugnl, porl. .................. ............ . .......... . . 
Banco P<1nun11é. do Continente e Ilhas .. ......... ....... . ...... , . 
Crtdito Prcdi:>I (Ccrall. porl. . . . •....... .... •..•• 

li grupo Acções de sociedades ext rac tivas 
e transformadoras 

.Asn•• dn Curin . . . .............. . .. .... ....... , ................ . . . 

.A~ua• de Lisboa. u.ss. (anlii:;is) .•••.•.•......••...••••..•..•.... 
Aguas de U<boa, port. (antiga.•) ...•.......•••.•....•....•..•....... 
.Ai:uns de Lisbo.,. 103'1, nss ..... ...... ..... . . ........ ............ . 
Aguas de Lisboa. J!J1l.1. port ........ .. . . .............. . ...... . ..... . 
1~g11as ele f ... isbo::t, l03U, :\~S. . •. , .........• . , , , ..••... . . •• ... . ...... , 
.Asuas do !.uso . .... . .. . ..... ..... . ............ . .... . .... . ....... . . . 
Crrâmira de Lisboa (EmprGsn) ..•.... .•. , ..... .................. , 
Ç~rvejas E<!rNn .......................................... ..... . , 
Cimen10 Te10 . . . . . . . • . • • . . ..... .............. ...... ....... . 
Cimentos de l..eiria t. p. . •••.••• .••....•.••••••.••••.••.•..•• 
Fábrica Porlugol . . .......... ......... ........ ......... .. ......... . 
Fiação e Tecidos do Pôrlo ...... .... .......................... . 
G:ís e Elcclricitladc, cnp. . .. ..... , ................. .. ....... ...... , 
llidro-El~c1ricn Alto Alentejo. t. •, 2.• e o.• emissões .. .. ....... .. . 
Industrial Ali:111ca (Socicdndo) .... ......... ..... ................... . 
Jndnstiia l de: l'oi1ugal e Colónin< ... ..... ..... .... ............ . 
l..<-.irias do T~jo e Sar!<• • • ................. .. ..... .... . . 
Mt;.gcm Li>boncnsc . . . . . . . . . . • . • . . . . • • • ••••••.. .. .•••.•... 
l'•P<·I <ln Pmdo . . . . . ••..•....•.•. , ........ , , •.• 
]>c~rh1gu~:i clf' J>~f3, t. r. . . . ............. . 
J>r,:~t:unista Po1 IURU<'S.1. . . . . . . . . . . • . . . . . . . • ........ .. ... .. . .. 
SCk'?!>dndt· lndu~t dat 1;-::umn.el>utlcn ....... ...... .. . . ... .. . .... .... . . 
Tabacos (Compauhia 1.'ortug11c•0111 de), ass ..... ....... ... .. .. ..... , , 
Tabacos (Comr>onhia PorluBnt.'I.• de). cn1>. s/u . . .. ...... . . .... ... . 
Taoor0< ele Po1tugal, ass. • . . . . . . . . ....... ..... . . 
Tabacos de l'onupl. cup. .. • . ..•. ............•••.............••• 
Tnt..qneir> (A), n«. ... . . . . . ..... .. .......... . ..... .......... . 
Tabaqueira (A), cup. . ..... ............ .. , .•. , • , , .......... , , 
União lilfctricn Portuguc>a . ...• , ..........•.. , , ..•...•• , , . .•• , .. . 
Uniã.o Fahril l'orlueuso ................ . . .. . , ................... , .. 
Unilio Fabril .............. .... ....... .. ....................... . ... . 
Vidago. Melgaço & Pedras S.•l{llldn,: .................... . . ... ..... .. 

11 1 grupo Acções do sociedades transportadoras 

Comnonhi~ """ Caminhos de Fe.rro do Norte do Portugal. ••..... 
Compauhia <los C:orninhos de Ferro l'ortugncscs, JUUt (ordin~ri .. ,) 
Companhia dO" Caminhos de Ferro Portugueses (privilci;iadas) ..•• 
Companhia Colonial de Navc8acão .................. . .. . .... . ..... 
Companbia Noeiona.I de Navc&Utão. t. p .........•••••••••.•...... 
Co mpanhia Nacional de Viação e Elcclrieidade ••••......•..•••••• 

\':dor 
no1niual 

do:; 
título:; 
Valem· 

110111i11nlc 
des 

li/1·cs 

100$00 
!JOSOO 
OOSl)I 

100800 
100$(Jtl 
!!0$00 
!JOSOll 

1. 000 s ()(1 
750SOO 
750$00 
~oosoo 
'.l2$50 

5SOO 
100$00 
IOOSOO 
100$00 
100800 
100800 
.12$00 
25$00 
90$00 

IOOSOO 
100$00 

1.000$00 
100$00 
45$00 

100$00 
L 5·0·0 

!JOSOO 
:-00soo 
100$00 
100$•)() 
i;o~rno 

IOOSOO 
100$00 

;(. l ·(}.0 
.( 1-0 o 

90$00 
911$00 

.I'.. 5·0-0 
.!: 5·0 o 

100$00 
200$00 
60$00 

100$00 

100$00 
Fr~. 500 
Frs. 100 

100$00 
IOOSOO 
25$00 

-

Nitmcro de titulos 
Cotuçóc~ tr:1111rroac..:ionaJos 
Jo~ 1it11los Q111111111: de M.le111·s 
(cfccwado) J'Cll1fllc.'$ 

(.'ours 
co111).tlnnt 

l°Jhi111a ·- :-:: 2"' o·-
ê()lfl\'~10 ~ .. ·; ~ - ·-~ " e -

d" Junho --: .._ ;;. -. ~ -=; 

--
•170$00 169 71 M9 .. 10 - -.. 1 f) 140 -
37GSOO 162 :;5 
376$00 573 3:17 H7 

39SOO 419 891 6!>5 
·12$50 1.9-11 3.435 •t021 .. 12 - -

l. J<I.5$00 24 25 :lO 
1.MOSOO 129 164 ::\2 

170$00 20 :IS! 25 
19$00 1.925 69'1 2•l0 

3S50 700 -
5 - -

275SOO 50 10 25 .. - -
140$00 (~ 530 220 
140$00 ll - 150 

- - -
60$00 165 170 191 
4~0SOO 10 20 90 
475$00 167 103 41 
.. 86 237 -.. - - -- -
:lf.1$50 22. l!Yl 12.3Ci7 11.463 
2!1$$00 190 (N\ 303 
7!1$00 2.350 3.006 760 
&1·$50, 49.979 91.:117 3.~ . :;6'> 

18.000Sl)(I 4 s 
2;()$00 . -. . 

20 26:>$06 30 
152$00 355 1:.oj 40 
.. 85 -.. - - -
:1!19$00 4 .6 t(i 2.255 l .:;95 
.. - --
:insoo 726 175 452 
.. - -.. 3-, I~ 

200~00 20 163, 37•1 
3.000.'00 1 ()(1 10 

.. 
:.1101 - -

290$00 4~5 267 

.. 20 21 -
71$00 IOI 75 10 
15$0() !lssl 753 1.469 
32$00 2.500 !'46 140 

100$50 8.5ll6 5.1\29 2.655 
8$00 215 1.415 4# 



' 

T>csigna,·ito tios título:, e ~uu \_· la~:'ifi\.';sçiío 
/) ·s1i;11,1tio11 ,., ,;/a~sijit'dl/t>ll f it·:t J•41!e11rs 

IV grupo - Acç6es de companhias de seguros 

Ilonanç:i, liberadas ... ....................... . .............. ...... . 
f'idelid•dc. liberadas ... . . ........................................ . . 
Gnrnntio., lihcmdas .. ........... .... . .. .... ...... . . ....• •. ......••.• 
Mundial, liberadas .. . ........ . ... ... ............. .. ................ . 
Nacionnl, lih<lrndos .. ................... ..... . ................ .. .. .. 
S.\gres, liberadas ... ............ .... . ............ .. .. . ..... ... . .... . 
Tagus, liberadas . .............. . ................ ....... . ......... .. 
Trnnqüilid•dc .................................... ................. .. 
Ultramarina .. . .. . . .. .. .. . .. .. . .. .. ....... ................. ... . 
Uniiin dos Propriclários ..................•. .. .............. , .. , ... . 

V grupo - Aco6os do Soolodndes coloniais 

Vnlur 
no111inal 

do:-; 
11Ju los 
Vt1lc111· 

11<u11i11alc 
,f t•s 

I ; Ires 

200$00 
J.000$00 

100$00 
100$00 
50$00 

200$00 
100$00 
100$00 
100$00 
60$00 

t\Krfrola Cas.•cquel . . .. . . .. .. . . . . . . . . . .. .. .. . . .. .. .. .. .. . .. .... .. .. L 100 
100$00 
100$00 
100$00 
100$!Wl 

Agrícola das Neves ........... .. ...... ... ......................... . 
Agrlcola Ultramarina .. . .................... ..... ....... ....... . 
Agricultura Colonial (Socic<fade) ..... ..... ..... .. ................ . . 
Açúcar de Angola s/d ..... .... ................................... . 

t~~~~;. ::::.:.: : :::. : ::::::::::::::::: ~: :: : : : : : : :: :: : : : : ; : : : :: :: : : : ~ 
<Alorual cio Buzi. 1." cn1bslto .. . , .•.•••.................. .. ... .. . 
<Aloni.•I do Buzi, 2.• emissão ... .. ........ ............. .. ...... .. 
Ilha do Prlncipc, port . ....... .. ............... .......... ...... .. . . 
R<><;a Vista Alegro .... ..... ....... . ............ . ... ....... ........ . 
7.ambézüi ................... . ................ .... . .......... .. ... .. . 

Ili séri~ Obrigações 

1 grupo Obrigaçõos de estabelecln1entos de crédito 

Banco Nacional Ultramnrino, 4 ' / , • t ,. o.ss. . .. .................. ... . 
Banco Nncior):tl Ultn:un:.rino, 4 1

/ 1 •j,. C'Up. , ouro . .• , ..... , . , .. , , .. 
13aooo Nacional Ultramarino, 6 '/,. (hipolc«~rias) . . .... .. .... . . . .. . 
Credito l'l'Cd inl, G ' / • • ~óric A ....... .. .................. ... . . ... .. . 
Créd ito 1>rcdinl, o'/,, 1oa2. ).• e 2." s.~1h,i; ....... . ........... . .... . 
Cr(·dito l'nxlial. G '/ • . 103~. 1.• 11 G.• ~ries ......... .............. . . 
Crédito i:rooial. 7 '/,. . ....... . ...................... ... ........... . 
Créd!IO l,redial. S ' /,. l!XJ(, .. . . • .. ... . . . .... ........ . 
Cré<hto 1 rcdial, G •/,. (antigas) . . . . . . .. .......................... . 

li grupo - Socledndes extractlvns e translormndorns 

Águ;ig do Li•l>0a, 1 '/, '/, , nss ... ... . ...... . ....... . . . .. ......... .. . 
Á~t1~$ de l.isll<_la_. 4 ' /,'/,, rnr ... ........... ..... ....... . .. ..... . 
/)11fr10 d,• Nolic1as, (Em1>.), ll"/ .... ....... ... ... ..... ....... ..... .. 
G:ls e Elcctricidadc. 4 ' /. • • • • • • • • • • • ................ ... . 
lndu•lriol de Portup.I e Colónias, G ' /., Jtr.!"2 . ......... ...... .... .. . 
lndushiol do Portui:nl e C.olónias, G '/,. J9~8 tit. de l . ........... .. 
P~11>el <lo l'rado. 4 '/, '/, ..................................... .... . . 
T inoca, li'/,. (hipotccih·ius) ................. ... ............. . .... . . 
Un•'lo Vinicultores cio Portugal (Soc. coo1>.), r. •1 • ............... ... 
Unii\~ Fnhril, 7 ' /0 ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. .. • • .. .. • • • • .. • .. • • • • • • • • J; 

1$$fXl 
l·0-0 

4$50 
4$50 

100$00 
100$(.IO 

4$50 

00$00 
!)()$()() 
90$00 
!)0~00 90 '()() 
90. 00 

ltKl$00 
00$00 
!)()$00 

00$00 
90$00 

100$00 
90$00 
oosuo 
!JOSOO 
90$00 

100$0!1 

Unilo Elr-etriea Porluy.u"n· 7 '/, •1, ............ ... , .. .. . . ;t; 
Unkio lfü'<:triça Port11g11C".,, O'/, •t. ... . . . . .. . .. . . . . . . . ... .. . . . . . . ;t 
União Elktrica Portuguesa. G '/, ...... ........... . ..... . ........... 1 

5$00 
l·O·O 
100 
100 

Vidago, Mcli:;wo & Pedras s,,J1111dos. 7 '/, '/ .. .. .. . .. ......... · .. · ·1 
Fcdernçiio Nacional dos Tndustriais de Moagem . .............. .. . 

1 oosoo 
1.000$00 

(\,·u1lcro rlc tilulo.~ 
Co1ou.;üc' l ransõtccion:1Jo'\ 

dos tít 111°~ Quaul il<:" ,fl' 1 111/t.·111'.~ 
(cícctuuJo) i•cmlue.< 

Cow-.v 
co1111·1a111 -·--~-~ 

Út1i111:a 
co1açiio 

de Junho 

1!50$00 

220$00 
725$00 

1.175$00 

570$00 
ussoo 

50 
3 

:11 
~)() 
46 
43 
15 

10 

19~$00 211 
:199$00 442 
110$00 85 
2·11 $t)() 130 
;\$)$00 1.789 

165$00 729 
U$50 2.!171 

53$50 7. 131 
95 

417$00 1.202 
191$00 592 
34$50 2.125 

60$00 

90$50 
90$50 

103$50 
1\)$00 

•160 
1.375 
2.139 

305 

o·~ ·= Q ...... ;::: .... 

"° 1 
10 

486 

10 

69 
!19 

1.710 
515 

50 
'10 

1. :111 
e.os 
~70 

l .'190 

5.553 
J.0711 

9)6 
100 

9.694 

5 

•IOO 
1.88.~ 
2.228 

)60 

so 

414 
íO 

2 
6% 

90 
1.873 

400 
270 

1.692 
100 

4.9!16 

1.717 
40 

8.386 

286 
3.071 
1.732 

3.'lO 

S4$~) 100 46 
Sl$00 352 25 20 
96$00 1 1 o 20 

!~1$00 155 49:! 22; 
90$50 J.207 1.595 1.3$0 

120$50 

106$00 
115$00 
S30$1XI 

1.537 
1.556 

:110 
23'l 
1.\0 

600 355 

148 
622 490 
llO 60 
600 J.020 



ncsig11:11r.o Jos 1i1L1log e sua d:1s,ificnçfio 
/).'.tl;:1u11i<>11 e/ cln1sijicatio11 cics 1•nleurs 

Valor 
no1ni11:1I 

dos 
1 il11los 
Valc111· 

tu>111i11alc 
dt•s 

titrcs 

N ú111cro de títulos 
c:o1uc;cíc!'- tr:utl\nccionndos 

dos lilUlos Oumi/it1• de ..alc111w 
(cfccluado) "" Jl4:llt-fues 

(.'ours 
CQlllJ'I011! -

'Última 
cotat;;io 

de Ju11ho 

o·
·- <:: .. -- -.-; . 

o -.s:: .
e -
"' " ~ -. 

---------1-----1-----1--- - --

Ili grupo - Sociedades transportadoras 

C"omp:inhfa d"" Cominhos de Ferro da Beira /\lln, :1 '/ .. l.' grau .. 
Con1panhin d0$ Ca1ni11hos; do Ferro da Beira Alt._t, 3 •1 •. 2.• grau,. 
\ompanhin ''"" C:uninhos de l'<·rro de Bcniwcln, G '/,. ouro ...... .. 
Minho " Douro e Sul e S1wRlc. 7 •/, '/, .......................... .. 
Cosnpanhin Na<·ional dos Cn1ni11hos de Ferro, 11 ' I• º/0 • J.• o 2." 

séries, C'np. . .. , , ...... , .............. , ............. , ...... , , .. 
Com1»nhin do• Caminhos dr Feiro do Norlo <lc Porlu1;-.1I, li'/, 

(l)c 1 o r.r..t•MI) • • ................................. .. 
Ca1n)XlnliiJ. dM (''nminhos d~ Ftrro do Norte de t>()rtug<.Ü. '1 '/. •1. 

(Trofa) 2.' s(rir. C".onvcnlo de G '/, ........................ .. 
Comranhfa <I<» C"nminhO!I dr Ferro do Norl<· do T'orlugal, ? '/, '/, 

(Boovi<to i\. T rindade), J.' " 2.' s6rics ......... . ............. . 
('nn'lpanhin <IM (':uni11hos elo l+"r1·ro J>orluAn<~t"~. O •t • ......... .. 
<.~on1panhia clos Ca1ninhos <le Ff'ITO PorlugUMCS, n ~1/,, l}l7.4JJ a 

90$00 
90$tXI 
90$00 

IOO!iiOO 

90$(M) 

100$00 

IOOSOll 

100$00 
Fr;. 51KI 

:m1.1111-T. do Tejo .............. .. .. .............. l'"c·s. 500 
Companhia dM Caminhos dt- l'crro Portngu~'St"!. G '/,, 3'78.IHI a 

to.~.111:1.. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . Frs. 500 
Companhia do<1 Caminhos de Ferro Portugnc..:s, 6 '/,, (ll<'ira 

Baix>) ................................................... .... . .. Fr;. 500 
5':1 il a V end:is Novas, 8 ' /, .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. . .. . .. .. . .. . . .. 100$00 

IV grupo - Companhias coloniais 

Bomr 7•1. .... ........ . ..................... .C 
Cabin<ltt, O • . . . . . . . . . . . . . . . . . ................................ . 
C"olnninl do füt7-i, li'/,, tit. i>NJU<•nos . . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . .. .. . L 
Colonial do Buzi, 6 '/, '/,. til. 1x:qucn0< ... .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . f. 

1000 
100$110 

1 o o 
1-0·0 

12;,soo 
2'1$00 

1.210$00 
106$00 

30 
135 125 

58 so 

20 
300 
:i:io 
IH 

10~$50 1.212 4t7 3-11 

105$50 :l.701 :l.7';7 1.671 

105$~0 l.4 1l\ R24 :!N 
:ltl7$1XI 'n3 8~7 554 

307$00 

318$00 

1 l~SOO 
!JISOO 

l 17SOO 
l:!OSOO 

105 

3.'10 

559 

1.0:12 
1.1'.J.'\ 

~6 

110 

71!0 

10 
1.2-13 

665 

114 

532 

li 
7M 
275 

ObscrMçõ<s.-Fonun oinda lrnnsncdonndos: (11) Con<olidado l9M, 4 '/, '/,. certificodo de D. I .. G: 
Empr~timo de G '/,. JUIU. t. l! 20.1; Acções: &nco da Agriculturn. 800; Elretrfoos (Lisboa), 8.800. 
(b) Acçõrs: Uonco da Al(rirultnra, a:n; C.omponhia Comfrcio e Indústria, 10; Companhia Pl\tria, G; Roça 
Dei:> Visla, 3/í; Eléclricos (1.ísboa), CJ;ít). ObrignçÜ<'!I: Companhia dos CaminhM do Ferro atmv~ elo África. t; 
Rmnr<'!<limo n '/,. J9ta, t .. C 20,U. (r) Arçé'w.s: Banco da Agriculh•ra. lGO; Ambaca, 38; E léctricos (Li<boa), 
2.02:1; Cin1u11to Cceil, 1r.; Soricdl\dc Portn1i11c:;.i1 de Sct{llrQ!;, ~O; Açncnr do Moçn.111biq110, 8. Ohtigaçõcs: 
Águas. 19R7, no; Crl-dlto Pn'<li11I, 4 ' /,. S<\1 lc A. 20; 6 '/,. <1111igns 70 e o'/,. municipais ou distritais, G. 
Em1>réslimos. ele 1808, t. .e 20,0. 

Valor total das transacções efectuatlns .. .. .. fbl Na B61sa de Lisboa .... .. { 

tal Na B61sa de Lisbon ..... . 

fcJ Na Bôlsn de Lisboa .. ... . 

45.427.107$35 
44.!>:7.546$15 
61.026.130$25 



Bôlsa de mercador ias de Lisboa - e otações efectuadas 
B0111·se de 111archa11dises de Lisbo1111e - Cours pratiqés 

Mapa n.o 58 
- ·-

Cot;1çâo J:1 1'altiina '~11HHl:t 
de rada nl~:-\ 

C:ours Ja dcr1t1t•re SClttOilll" 

G(•nc:ro'!: lJnida"tc de cllaq1u: 111oi.\' 

/)enrt·cs f'nitc 

Abril .\1nio .lunho 
ihll'i/ /\lni Ju/u 

- -
r j \ "ci:1- Jlvo111<·. . . . • . . . • . . . • • . . . • . . . .. . . .. .. • . . ....................... Quilo rs S~2 $!!0 

1• p, { ll111i11lm ..... .. .................................... • 1 01 1$01 1 $(IO 
•:t\'a- 'c!VC...... k\1cá ...........•.................................. • 1 $0.1 .. .. ~ 1\1eitc extra flui/e ê.\·/ra acidilc j11sq11°'1 1" •. ••...•.•••••••••.••••••. 100 i..111ilo~ .. !):10$00 910$00 

·;; 
" 

i\1cite fouo até ~·-ll11i/c fi11-acld1t~ j11sq1t'<1 ~"'· ...................... .. .. ~$00 i;.l-0$00 

~ 
e "' llMnt:1-Pon1111c de trrre .............................................. Quilu $52 .. .. .. 
. 2 ·º r .. - ll . º' r llr;111co-B/a11c .... ........... . .......... .. ........ IS34 ·~ ·~ g~ • .. .. 

• c1J;.10- ar1c :r l V\ 11 Ro ·~ • 1$25 - " z .ti ..:r1nc 10- utie ........ .. • · .......•............. .. .. 
~ - . --: /\ . S { /\1uarelo Ja1nic ..• . .••...•...•• .. ••. ••..•..•••... 100 1.l 11 il l)S "' ~ .. .. .. 
" çuctlr- flcrc . . Hr:u1..:o- /J/auc .•.. .• . . . ....• • • .......••.•. . ....... » .§ .~ .. .. 

(~rrto •>ranco- 1,ot's ciche b/anc •• • •• . •• .. •••••••• . .••..••••••. . ....•.• Quilo . . J$i5 .. 
-; ~ Vjnho tinLo 1fiu 1·uur;c . ... . • ... . . . . ... . . . .....• .... . . . . . .. . ... • . .• . • J~it I'<) .. .. .. 
(S .t:! , . r ··º" ...... ,, .... ,.. .< ....... , ... , •• , .......................... ... 'ºº t111i los 81$8? !18$08 ~1sg2 -·~ .... t f\111cndoi1n da All:ict~ i n~lc:-:a 1lrac[1ides dt· .1· !f 'rlc Jlug!nisc .. ... • .. <iuno :> " 

.. .. 
~ 'l! ~ to J\1ncntloh11 d" tnd111 111,.:.lc~n 1lrach1dcs de I /11d1.: A11;.:/a1sc ••..••••. . • • 1 S<KI 1$00 ISGO 
~ ... g ~ J\111c1idoi111 d;i China 1i1·<1chldes dt: <:!1ú1e •...••...••••••. . ....•..•... " ISTl .. IS'i2 
"- <I. ~ 1: Cufc do Bra•il ... { "!·: .'. ........ · ................................ · .. · 15 •111llos .. 7GSíi6 .. 

W 1'l Cafc du Rrt·•il.. '.'< •• - " ................... .. • • " ...... • ........... " .. .. .. 
'li. 7 ............................................. • 

1 
86$18 G7$50 .. 

i 
<.:Ortiça de I·ª cm pra11ch31 1.1<'~.e de ./!"" c11 pla11clte ..••....•. . •••.. Quilo .. 3$00 .. g 1co de l111li:1cr:i cru lftulc de /111 cr11c • .•• ••••••.•••• . ••• . •.•••••••.• • .. .. ·1$20 ·;; lcos lu hrilicn111cs Jluile.t lubrijia11/cs ... . ••... ••. .. ••. ..•. . . .•. • ..•. " .. .. .. n o o l':ilha de 1ri110 l 'nilla de bfr .. .. ..... .................... . .. .. ....... 1.ono qu ilo$ 190$00 158$00 l:l9$00 

·;,; ':l (;Oil'OS po1• Ul'l'Ohr1çfiO· (;uirs par uQrrobaçciOit , , , • , . , , •• • • .• ,., ••. , . . 15 1.1uilu~ .. .. .. .. ~.~ o t Pra ia fina Al'/;1!111 ji11 ........ ...... ... . ..................... .. .... . .. <}ui lo .. . --: .. .. .. 
~ !: Zf1rcão cnl pó-1,Jl11l111u cn P._'ludrc ..••.•••••.•••.•••. . ••••••••..••••• • >S<iO .. .. 
.:: ~ r (:i1UClltO l")orlltinJ (.'illlt'U/ J"ort/1.111d .• . ...•.. , •• , .. , •.•••..• ... ..••..• ~:i..:o .. .. .. .., Cnrváo c~ll·:innciro t:11arbo11 t'/;·a111:er •.••••••••••••••••••.••••••••.•• i .tlllfi 'lullos .. 2 lliSOO :17~$00 .. 
~::: ~ç111enlc de _lil~ha\·a. dn lndi:e h~l!I~'\ c;raiuc de fita d~ /'f11dc .lu;:lai$t.' Qu1lu 1 ISOO .. .. - " C..'1nhan10 clun ... ~ <.ha1111re c/111101$ •.••••••••...•••••.•.•• .. • . ••••••••• • .. .. .. " .... .., o .. f!o1oa _do l·:g1't0- t;on1u1c. d' l·.";;yplc .•••...•...••...•...•............. • 2 t .. .. .. 
~t ·- .. <;crgc1un de h1n1hur~o. ~'$0.tnc de J/a111bour;; •..••...•. . . .. . • .••.• • l5 quilos 26$00 .. .. 

~to I " ..... ,, ........................................... Quilo 7$40 llH5 7$i0 
"' g l: \fl'ica lnnlc!S-:i •.. •..••..••...••..•..• •••.• · · ..••.. • .. 5$20 .. . - J\ li;odáo _Cotou ·l,,1,!in J lolaudcsa ...... . .... . ........ . ........ . .. .. . " .. .. 

~ i..i '"f,''"'" ... .. ..... ........................... ' ..... " .. IOSSG I2SOG 
!: liun .......... .. .. .. .... . .... . ... . ..... .. .. . . .... • .. 6$20 
lndiu l 111tlc~a ...• .. .• •• . •••.•.•••••• •••••• . ••..•••. " 5S3R 5~00 .. 

Ccrgclim 1 loland(•s Se.Mm<' de /f()/la11de .......... . ........ . ........ 15 quilos .. 26. 00 30$00 
' Coiros sêcos Jc S<0 \'ill111 Ct1ÍI'$ $CC$ de Scitillc .......... .. ........... Quilo .. (í$50 .. 

• 
A 1 { U;una :11nnrcln /~u brut iª""e .. 100 quilo:'\ .. 156$75 120~00 

{ 11r,o n ........ • Rama l1r.1nc11 F.i1 brut la11c .. • 165$00 .. 
.!:! .. Açucar-Sucre . . Hrn11co llla11c •• ••••.•......... • .. .. 110$00 

~ ~ ~ "'~ llloç:unl1iquc ... { R1111111 :unnrdu fü1 brul •a1111c •• • 113~00 165$00 165$00 e ............ l~:una l11'oUh!H l-.'11 brut bimie •• • 1 75~1Xl 1 7~$00 • .,. ~ N ~ a :::t" 1·- .... C S { Fluo- Fí11 .. .................................. . ... 1S c.111ilos 90$00 i6. ºº $4$50 
:;j "' :: g &:;:: 
V)f~-.9, ac;n1 1.1e .... ·ro1Hé l·:ntrclino Ali-jhr .. • . . ... . •••..•• .. •• .. . . . .. ...... " .. G0$00 ss~oo 
~Q.~ 8'3 C:acaodeS. '1'0111<' 1•:,colh:o Cito1x ... . ........... . ... . .... . ......... . • 60$00 .. :i:;:oo 
'g " 

P11iol S'ou lc . • • . .. •........ , .•...•.....• • . •. . , .•. , " .. Si!j)SO .. 
~ C:lcnu de Cnhiudu, 2.:i Cncao de • (.'abl11dt111

1 
::h111• •• . •• .. ••••••• . •••• .. .. ... .. .. 

* 



Génel'OS 
D~url!c.t 

A 
. { ........ 

"'brtz. . .. . ......... ia 

e { ........ a:r.cugo.. . ... . ...... 2 n. 

Augol:\. . ...... . l·:ncogc . .. . . ... . ..... - 1. 11 • ••• , 

{' '·" .... . Novo Redondo . . . . . . i. *~ ... . . 
/\1':'1hic:1 ......•..••..•••.•..••.. 

{ 
L •• l { 1.• .... . 

r 
C:lfC. Caf,:. .. .. . , . iticr 3 .. • .. • • • • .. .. • 2. • .... . 

S. fQnw....... {'ª 
1 

[ 

Ar :1bicn . . . .. . . . . . . .. 2: a : : : : : 
1\ngol;;1 ...•••..•.•.•.•...•.•....•.•....... , ••••••• 

j 
C:1ho Verde ...................................... . 
Cnhinda ............................... ,, .•.. , .... . 

~l"I { Redondo 1un111•clo .,\fa1: ro11d jt11111e ..••...•..••.. 
J 11 10 • • • • • • • • • • · ~1islura--A/ats nJt•lan/{4!· ... . ..................... . 

l l'ci'no .. , ....... . { ll~ Angola ª'.'~~re l o lla,_ricM.• de /'1ll1t:Ma }01t11eR 
J U.a11co- ffa11cots bla11cs .... ....... . .. .......... . 

r Ç.'.'rn de ahclhn •"!•l'eln f:.il'c tl'a/1cíllc }nm1e ...................•• , .. 
Semc111~ ele ali:odao-Gra111e de co/011 .......... . ..... .. ............ . 
Alg0Ji10 de Angola Corou de /'1lngo/t1 ............................. . 
Al;.:odáo ,de ;\ lo1;nn1hiqu~-<-.:01 n dtt .i\lofa111bique_ . ··: •............... 
llannna seca de l>. Tmnc /Jana11c 1t•r/1e de S. 1 omt'. ............... . 
Quina de S. Turnc de z.•-Q11i11q11ina de S. Tome tlc ~""'' ......... .. 
(io1nn nlí~ld 1.lc .t\ngolu- Go111111e "'t'lt•e de l'1l11s-ota . .......... ..... . • 
Linh:tçn de Bcngu~la l.inellc de He11B 11clo ...•..•...••..••.•...•..••• 
lrc'n Jl'c' { Au~oh• ... , ....... , ... , .. , , ...... , , .. , ... , ....... . 

' 
1 0 / 111 

• • • C:al,o Vt!rdc ....... . ... . ... . ......•...... • . .....•• 
A 111c11doiiu ...... { l~1n cascn lút l'l'Ot'CC • , •. • .•. . ..••.•.•.• •• .•..•• , 
/lrac/lidcs....... Dc;casc11Jo- .C'curct'c-< . . ... . .. . ........... , ......• 

{ 

Cm1ous-•C:a11oas• .....••...... 
Sal~ado• Safrs ......... . .... .. 

l 
J\JJgola......... S~cos-Sec~ ........ . ........ .. 

ll1chos-•B1cllos• ..•..•.•...... 
Coiro• e · l'cqucuos- Pclil• ............. . 

uirs... c;uinê ........................................... . 
Cibo Verde .................................... .. 
Moc.1mbi<1ue- S<cos Scct ................. ...... . 

{ s 'J• ) ' Coprn-Copra/I.. ,; º"b~ .... · · · .... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · .. · .. · lV1oça1u 1quc .................... ••... ...• . .. •. .... 

Coconotc . . ... . .. { ~n~o.la · · · · · · · • · · · • · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · • 
( • . (1u1nc ..... . ... . ...•••............ . .. . .•. •. · ......• 
.oconota.... ... s. Tou1é .............. . ... .. . .. ..... .. .......... . . 

(llco de p~ll 1na .. { J\n.go,la · • · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · • · · · · · · · · • 
l/11ilc t/1• almc.. 9°!'!"· · ·: ·' · · · · .. · ' .. · · .. · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · F 8. lomé .......... .... ... . ..................... .. . 
Puri:ucirn ........ { <;;1~0. Vcl'de ...... . ................. , ............ . 
p 

1 
, (1u1nc .••••.••..••..•.•••..•.••••••••..•.••••••.••• 

10·1: l(rc . . . . . • • Angola ........................................ .. . 
Gcri:cllm ........ {Guiné ... ·· .. ·· .. ·· .. · .. ·· .. ·· ...... ··· .. ·········· 
eo... Angola ........................................ , .. 
.,.·samc. · · · · .. · · · Moçambique .•...•..•..•. • .... · .. ··· .. ····· • ······ 
Cancl" de S. Tomé~ Ca1111cl/c de •S. '/ômc• •. . ••...•••..•...•.•••... 

~ 

Unidudc 
U11ite' 

15 quios .. 
• .. 
" 
" .. .. .. 
" • ,. 
• 
• .. 

Quilo 

" 
" 
" 

Quilo 
• 
• 
• • 
• 
• .. 

15 quilo~ .. 
• 
• 

(.~uilo 

• 
" • 
• 
• 
• 
• 

1 S ,111ilo~ 
• • • 
" 
" • 
• 

Quilo 
• 
• 

15 quilos 
• 
• 

Quilo 

Cotnçiío '"' ú ltima semnm1 
de cada 11lês 

l' 0111'.~ ln dar11 ic}rc scn1nluc 
tlc clu1q11c 111oi.< 

Ahril Maio Junho 
111.,.;1 Mai J11l11 

67$50 63$50 62500 
'. 47$(~) 

G:\$00 63$00 00$00 
5:1$00 46~00 .. 
~1$00 (i 1.,· 50 60$00 
G.'1~00 67$00 (i.~$00 
!>(; ' ~() (.0$00 51$75 
85$00 (-.6$00 .. 
56$00 53$00 .. 
50$00 ~5$00 .. 

100$00 170$00 .. 
.. 7~00 .. .. .. .. 

120$00 120$00 125$00 
!>1$00 .. .. 
.. $7·1 S?G 

$70 $70 $71 
.. .. $50 

$70 .. .. 

13$50 1:1$35 .. .. .. .. 
.. 5$00 .. 
.. .. .. 
.. 1$10 .. .. .. .. .. .. 2$50 
.. .. 1$30 

20$00 20$00 20$00 
20$00 20$00 
!l$00 9SOO 9$00 

25:SOO 20SSO 2-0$00 
9~50 9$50 10$50 

8 ºº ll$10 g:i;30 

7rº 
7$50 7$80 

4 05 4$00 4$20 
G 70 6$50 6$SO 
!>$50 9$50 . . 
.. .. 8$15 .. 7$50 .. 

31 $50 26$00 26$00 
:l0$50 2$$00 2'!$00 
23~00 19$00 20$50 
26. ·oo .. l~~Ot) 
2~$00 19$50 21. ·oo 
<10$00 J4$00 3<1$00 

.. 34$00 
40~00 34$00 30$50 

ó-~ .. $68 .. .. .. 
.. $68 .. .. . . .. 

26$00 26$00 26$00 . . 26$00 .. 
.. .. .. 1 

--



eãmbios correntes 
Clla11ges courants 

2.0 trimestre de 1937 

2ême tri11iestrc 1937 
M:ipn n.º 59 

-
Prnças 
Placcs 

Lo11Jrc~ llcrlim New-York 

Meses 
i;./l.i~ho:1 </Lishon s/Lishoa 

A!oi" 
l·:s1ah~l ccilnc11to do ciu11hio 
/;/ablis.<c111c11/ du cl"wr:e --

Escudos Rcichsm:irk Do lar 
por 
{, 1 

por 
100 escudos 

por 
' escudo 

Abril-Avril.,., . . ... . . ...... ........ . .... .... .... . . { 

7 

"""' is1 
11,03 R:8~'.~oo M 110$37 s 11 ,0!1 

21 11op1 !5 11,12 0,014629 
28 110 37 5 l l, 17 0,<»+766 

Maio- A/ai ................. . ............... ... ..... { 

5 110$37 5 11, 17 0,014725 
12 11,175 O,O-Hi3:l 
19 11op1 5 11,195 0,<»+716 
26 l IO. J7 5 11,19 0,0~1687 

... .. .. '.' ... ' .... ' .. ' ... ' ....... . ' .... ·( 2 110$37 5 11,rns 0,01-1662 
!) 11 o:i;:;1 5 11, I!) 0,0 1,1662 

Ju11ho - J11i11 16 1)0$37 5 1 J ,21 0,0N691 
23 1 10~:17 5 11,215 0,01.-1750 
30 110 J7 s 11,185 0,01-1700 



eompra de cambiais. segundo os fins a que se destinam. 
no decorrer do ano de 1937 

na eidade de Lísboa 

.·lcholl de devises, sui1•a11/ leur emploi, à Lisbo1111e •lll cours de /' a1111tfe rg3í 

Rul•rk•• 
Jb:t-r~'""~· 

r A1':oc:1to - Colo• •. , • , , .. , • , •. , , • • • • •• . ••.• , ••• •.•...•.•..•... . • 
C.n·âo-Ci•rkr. . , . , • , .. ........... ,,, ....... . 

1 
Cir:ic-";'0- Ci•t'•t , • .. .. ... • •• ... • • .. ........ ............ . 
G~lrt>a.-Ess<•tl' •• , , , .. , ,, ,. •••• .,. 

~Wriu pri:ols pa.ra as ar:a e U - LMM . . . • • • • •• 
- Uildt:sti.;as ••••••.••••••••• .' ••••• I 0li.~talt .!_~ l!ps8_}a11.~n~o)- Jlit.-.r rJ l""t •':i4;;;·"(~itj. 
j/, tiJ. ... ., "' a.rl .('(1,1 -- .... ,. ... • ................ •••••••••• ......... . '! ru _,n,.t 'N ,ow u ri Pckt-Pu•Jr ...... .. .... .. .......................... . 

1•J1Ulnu •.. ". ,,. •• • •. '. • 1 Petró~ -. Pi!~ . . . . , . , • . . •. ' . '•' - •' ' ... .... '.'. , ... _ ••. '. 
P:V.O:utot q.tlcticos, t.<1bl!J~au mtdic:t:Wa. e ~t.ril1 - P'°drr1ifJ t'ií'"1q•t:;, 

"l•tihl ,,:fd;'<t:!tt '' 4f0iclti Jr- ~l'trfro11.r:• , , , .......... , 

l s~ l'l•:htc:t okagil:(lll.tl~-~ C1Gl•r• ol{,t~JJ,SHc'j ••• •• • ••••••• ••••• •••••••. 
T:Nco t'm ™ha-Tirbor "" ft11i!~u ......... ....... ..... ...................... . 

{ 

At.:•.od!.o cm tio e dl tKXlot-Coto• crs JíJ ct "' 1i.a1tu............ ... • . • .. 
Fios. t~ e mrttth-..s oka;.. U .. 1:1 tio t' cm t(';idQ6,-Lli.oie n fi1 a ,,. t~u:11 .......... . ............ . 
Fil.I, ~ il lnn ~··r•su ~·· c:n &» t' e::n ~ - U. ,.. :'il d ~ t ""1f•- .............. • ... .. .. 

• • • S!d& .,,.,_ fio t' ~:::s tttilo5 - 541.r 1• fiJ a a !~-"'·.. • . .. . . . .. . . .. H. .. •• 

1
1~~(:.c;;~~ - ~ .. ~i'~ ~~.--::~~~ .~·:~--~--~'-~--~-~-~':.'.· .. : .. :::.: .. 
A~'IX'ar-:);ic.re ...... . . .. .. .... ................... ................... . 
&c,l!i:iu - J/Qr.l~ U1Ue , •••• , ....... , ................ . ... .... . .......... . 

Sobatlodas aliftw.nHdu • . . .. .. . &tat..,_- Pou:mt.s de t<rrt .••... .. . . •. •.•..•• , , ... .. ............ ....... , , . .... . 

tt:abslar:ccs as,..,.,.,,,,, , ... "... ~:::.; :."1!,,1;1;;·.: . .. . : : :: : ::: . : : : .. : : : : . :: : :: : : : ::: :~:::: ::: : ::: :: :: :::: 
Chi-TAi . . .. • ......... ............ . ...................... .. . 
F.atiabl.t - FV~.-:s • .. ..... .. ... • ........ .................. .. .Ili- .... ..-. .,..s., .. fu. i -·- " . macê;ticol •ta*°' mamv,m.. • .\.:Je::vot• e ~ pe:r.c-ocu-A•IO•~..;a ti .. '""'°"'" ...... , . . 

cb • ....... ... ...... ~qcfnt.~-J/.e~c .... ........ .. .. .............. ...... ·.·.·.· ·. ·.·! 
M AiJr. /l' 1 ... '- if.I. Mfd1etDCGlo$ - .ll.l.:.ua*«lt • ... ..... ...... .. ...... • .............. .. 

o.e d, 
1
1:. 1:,. ''· ""' :i Ti~<c- ma.nipu.lad0$- Tcbit' ,.,.11...,f.itlJnh ........ .. 

/>brmu~.14.,,,, d l•bcci ma- Tractorc-t e mã.qwtias apicoW - Tr.ukicn Lt lflflC,U°•u ~j;t'tô'k.J: :: : ... '. '. '.,; ""''"""" ... .. . . . . .. . ... ... 
J)·[~·er.sm. .. · · · · · ·' ... ·' · • ··· · · ·• · } l1trc•clM'ia\ dh:ersa>- Jlaftl:11t11í1tt 1lir.•trsu Dilm ...... ... .. ..... ...... .. ............. .. 

t~m tlt\1r-1itit>--l .iltrn\ 
1::11 J.i1•l'c1 4tcrlb1g 

.\'bril 
.ln-i! 

"/.797' 
S6.~9 1 

;:-01 
19.:291 

9_9(J) 
l•2.IZ"i1 

10.IJ-) 
6.17''1 
9.'!h." 

63.922 
:o.z~ 
10-/'.'. 
6$61 
l."7 
1m 
11171 
l.t'' 

ilJ;ol 
2•.l9l 

2.0:>1 
3.5.W 

?l:t 
L'.5. 

66~!' 
:1>.1::i 
2.019 
~ 

3.13!) 

1$3. 195 

. \ DO .dt I~ 
.hrn~e 1')..-../ 

717 .. •12. 

7.SJ1 
$-1,62!\: 

16.110 
.i.;.~ 
2.0i-1 
2.0íi 

lotl1 
To:.1! 

22.500 
250.299 

795 
12Ult 
52.715 
a.m 

~:r'~ ........ 
248.131 
78.e69 
44.140 
18.()84 
UOI 
t.511 
t.m 
8.IOi 
•.1187 

40.lõQ 
90.111 
5.947 
8.292 

t .148 
llS 

41.g;; 15U27 
19.'4~ •.261 
f.í3,+ IS.812 
.. ~ t.74& 
5 • .;29' 18.U.S 

17!.0HI SBI .235 

>02 ..... ;j 2.251.!Clll 

P.lapa n.• 60 

'l'oUll 
j~ t.º 

trünc-.:.tr: 
Total 
.!:1. ,,,. 

:ri11:c-1tr~ 

.... 550 
288228 

.ias 
32.$62 
:!S.198 

213.883 
16.158 
3.523 

2\l.8701 

1~-~16~ 
5.>42 
5.218 

62• 
2.605 

am' 
66.365 
89.519 

5.731 
4.461 

135 
3.-0'2 

1111 

3UM3 
62.9" 
4.Sl& 

~-::1 
1 .390.~ 

'l 'i.~t·ll 
.Jo t.• 

~l:~lC'\lFC 

7'tJr.J/ d• ,,.. 
·~"'''~ 

OT. IOS 
.J58.W 

1.m 
16U81 
11.919 

m.112 
•.111 
11.171 
711.715 

1171.+17 
78.669 
51.682 
23.SOO 
S.otS 
U71 
3.413 

11.ao 
4.G87 

108.115 
180.83.! 
l l.G78 
11.7113 

18S 
J.188 

820 
187.STO 
18:2.211 
11.SIB 
1.111 

17.461 

9lUD.I 

3.141.293 



Rubrkn• 
Rubriqutl 

Tot.AI 

-
l:m t .. tcrti:no-Libru 
l:~n IJ1-rt1 1ttrlb:.!f 'f @tlll 

.\n~ Je l~i 1 40 • ·' trhnhlf\: 

. l111t:~ 19.l7 1Qt.JI 
: J'/CP 

.\.'!iril 

1 
~L J~ 1 TCJu.I trl-.:tt:rt 

• .trr:I .\/t.1i }:ti'::. r- ,.,, 1 

iJl.4:.t 71i.312 "'12.«J, 2.t!1.a l l.!m.CM 

16.016 25.291 
1 

7.9'.YJ "9.216 s.7001 
3:>.Sít V.1:\S ~.t.121 111-:1! ~5271 m 

11:: - 115 

,~ 
2.-19 1 J)l 10(111 l.7.5G 

l.~ 5.lC 9.; iol] .... 11.s:?ll 
li.l. 2'l.9t.- 37."2: 2.ll.ICZ 81.SSS 

1.2.J~ 10&."91 w 12.'38 ' 491 
20.m l•.)i2' 2.J..29~ 5U91 114.000 
10.t~ G.!24 9.6i9 211.1~ 7.118 

l.l~I 
~!~ 1.176 U llJ IU!22 

:6f.91'4 2(iJ ,. .;-0;..::.: 817.• ' 498.363 .. , 
21s.:o;l 1S3 • .Ji3 M.671 •11.~ 

4S.1'ó: ~.)~ v.ml 111.8231 

1.5111.!!83 1.11•.5'81 1.515.ial u11.m l 2.1.50.SS 

Tolul 
do 1.0 

5ern~1otrc 

Totaf 
du 1w 
•~r1trt 

S.G .. .299 

52.916 

111.m 
2te 
115 

ID.751 
-1 

S:0.7'0 

12.585 

123.591 
!3.275 
19.002 

1.3311.271 

817.•52 

111.823 

8.M!.112 



E .. 
'E 
o .. .,. 
~ .. 
e 
•::I z 

1 
2 
3 

4 
~ Allrll . . . 
6 .111,.,., .. . 
7 
} 
9 

1Q 

li 
12: 
I ~ 

l~ ~\aio ...• 
16 .llal .... 
li 
IS 
IS 
2CI 

21 
22 
~ 

2~ 
25 Junho .• 
26 Jub1 •••• 
2i 
2S 
29 
:;e 
31 
;12 
3:1 

Assoc!Qdos 
So1:it1a fr.:s ou mcmbr.·1 

Apresentados 
f'r,•1mt.:1 

Quanti· 
éludc 

Quanlílt' 

Jmport"ância 
Mc1111an1 

<?âmara de compensação 
Cliamb,.e de compeusatiolt 

Movimento 

Efeitos- En1rados 
E.fftl1 - Entre• 

Recusados 
Refuus 

Quantl· 
®de 

Quanfill! 

l mporuinci~ 
Mo11ta11t 

Mouvemerzt 

Admitidos 
n compensação 

A"1nl1 
â la compe111alion 

Quanll· 
dadc 

Q.11011/ltt 

lmportú11clt1 
Mo111an1 

Banco de l'orllagal . . . . . . . . . •. . . •• • . . 6.055 13().215.574$74 4 ~:~~ll& 6.051 IJO.J.16.849$74 
Bnnco Naeional Ultramarino .... .. • , 6.486 !l:!.493.135$81 10 6.476 9.2.046.227$81 

ea1~~v~:~dc .~~'.1~: .. ~~6.<':''.~ .. ~ ·10~~ gã!~N~m~ - 4 "i.984s.is iom ~·~~·~rJ 
D:inc11 t.lsoo. & Acõrcs ... ·.. ... ..... ·803 sú ·5298'83 11 1!7.878$88 !l:m súo3:650$95 
Banco Esplrllo Smnto ............ .... 9·180 · !)), ns 8 12.69!iS95 5.172 'f6.7S3.881$28 J:r1/'

1':l: & f°1
10 t:iºr.......... b16 ~:~:~ss~ 1 600soo :.i.m 4s.001.34sfü 

cn ucs ~. ª'v•· · .. · .. "·.. 'i.6-13 141.1+1.9821+3 16 G!>.400$00 7.627 141.1)72.482 77 
Fol\SOCu, Santos "' "'"ª · ...... · .... 6.0iB , 9 ~..., "°I 'rl 14 64.491S75 6.~ 49.314.429 52 
Dorp & Tnn!lo (•aàncJA) ............ 1--~~1-~.,~--;;,'"'~=~~'l----:;,.;1·--:;;Cc":;;;;;i;õll---.~~l-~~~~~I ~~ 

'fot.11 .. • .. .. .. .. .. .. li6.069 751.5&9.675'12 74 71i5.788$72 &S.88& 750.IJDS.•1'40 

1 6,...... 127 ,...., ()90S17 2 6.!iOOSOO 6.018 127.449.590$17 
BanCQ de 'Portugal .. · · · .. • .... • .. ·.. ·""" ... ~. 99.582$52 6 o~ 8S 306 9i6S53 
Banco Nacional Ultramarino .. • . .. . . 6.065 8SA06.H9S05 7 · · · t 

Caixa Geral de Depóaltos, Crédito e t .Oli 81.S89.556$S8 _ 1.017 81.~.556$8$ 
PrcvideneiA · ................. ·.... I0.26S SS.340.5i6S6S 4 29.209$65 10.264 SS.311.36i$03 

Bt.nco Lisboa & Açõn:s. ·" .... " · .. • S.,.,,.. ..,.. ,.,.,,n'"S."' 12 37.6'~!>$97 8 SOR 82 400 290$61 
B11.nco E.plrito Santo ........ ........ ·0~v "'""~~'""' ""' '"'.691$'" · ,.,·.,, ·""'$94 
B P. t .. Sot ' 'I · 4.1133 4-0.06i.7í6S-44 10 "' ""' .\.82J ...,,.,..J....,... 

t.nCO lD O "' O "aJOr.......... .2 -l-0.375.2JM$92 1 2.136$75 3.214 .f0.373.128$17 
Jos6 fftnriQucs Tota.V.Ltd.• · ·· ... • .. · ~-4~ 134.6711.345$2.3 10 l ~.63:.tSO'J 7.-114 134.S23.713SN 
Fonscc:as, SanlOI & u.na....... ..... S 933 +3.315.GS'"r$S6 IS 69.916$85 S.918 43.245.171$01 -
Borges & lrmio (~enda)... ... .. ... . . 81 426.SIHSS 53.594 7211.540.118$48 

Total .. .... .. • ... ... 53.595 728.967. 197181 

1 B d p rt -• 6 062 97 724 967$97 S 32.765$44 6.057 97.692.202$53 
1 B:::: N~clo~armin~~ .. :::::::: ú29 S!úoúi22s25 10 3s.696S2; 6.519 59.010.126$00 

Caixa Gem de Depóaitos, Crtdito e _ . . l.OO!i 56.532. 74-0$'49 
Previdàncb • ... ................ ... l:OO:; 56532·7-1-0S49 5 ·"7$'!1 10 ,,,_ 96 573 812$"" 

D1>nco Lisboa & Aç6rcs.............. 10.1»2 96.579.269$i7 5 ... , ·" ,.,., · • = n Es !ri s t 9.1'.1:$ 87.510.661$71 11 12+.76'2$70 9.122 87.3&5~SOJ 
anco P to an o ii ·: .... ... . .... 5.1:.0 41.539.~61Slfl 6 1s.1rosso 5.1.:4 #.521.351$68 

Bane.o Pinto & Solo :uor ... · .. · ... 
3
.035 3Ci.20l.9!!1$>1 1 98$65 M34 36.201.892$89 

~~llKC~:,0~e:os Ttc1a'v~~~·~:::::::.::: 7.43'.l m.411.1s3s51 s 9N~2s~ N~ 1~.ij~·~~füY 
Borgl.'$ & rrmlo (agencla).. .... .. ... • 5.944 •1-0.832.939~68 s . )6$ . • • 

/ u1a: ........ , ...... l--_,54,:;:;.lMS~·--=m:,;;.;.445::;. ;:;.::=ooe=s l:i:8l---54;-:;l·~~~::8f1,,;.4:;;-.~148;;fl08~1
1.-_-_-..,.;-=54;,:;:.&;.~:.-:-:m-::-:-. .,,l80~.""8&11S=l=DI 

ro1a1 frcrat •• •• ..... _....,1.;.84;;..607=il'""'2::--."=155'=.-::::w"°'1-=.88=""1'°8'"':.1 ·--~1;-;;;;BD1 1.498.252fll 184.418 ~-~rs·=·= 
rotai lft't'ttl de> 1.• lrimestr.:.. 1&4..381 2.018.922.162$55 122 _-;,;:l.;,:;12;:1.;.::699~'==14,1_--='164~.259=1 -:-:· ~·=·~=;;;;;I 
Total 11ci·n/ de> 1.o stmc1trc • . 818.888 4.172.894:033$84 811 2.817.881'25 818.677 4.170.278.18Hll 

da <?idade de Lisboa 
de la ville de Lisbo11ne 

em 1937 

e1t 1937 

Sacados 
1i'rt1 

-
Quan tl· 

da de Jmportdncla 

Q.ualflltl ,\!011/nnt 

4.490 
9.627 

12.\,IO(l.534S72 
10$.786.231 S.'.18 

4.896 il.GG6.56SS 10 
S.698 IOS.137.403SGI 
8,349 81.689.4811~54 
5.002 51.$06.435 53 
l .S<JO 32.211.376$6'1 
6,03s 123. 78HiSGS 13 
7.412 49.369.958$47 

58.088 761.658.676112 

4.254 l-IS.09S.~$9S 
9.S53 127.381. $45 

4.345 +l.571.585$10 
S.2&3 92.532.789i 12 
8.409 87.983.773 57 
4.592 45.122.368$52 
1.477 25.419.20-ISlJ 
5.490 110.419.230$98 
7.192 45.43.'!.301$76 

SS.585 728.987 . 18'7'81 

4.221 125.235.306$78 
9.903 106.519.-129$97 

4.116 47.030.963$63 
l!.643 99.749.691 SO? 
8.515 81.467.88!1S03 
4.686 45.779.2MS2S 
1.52() 21.721.346$77 
S.IJ6S 105.858.579SOI 
7.!171 4Ul82.S87S62 

64.948 877.44S.008S18 
184.607 2.155.971.881$09 
154.881 2.018.1122.162'55 
918.888 4.172.894.0SS$84 

Efeitos - Saldos 
E.fd1 - Sorti1 

Recusados 
Refu1é1 

-
Qunnti· 

dado lmportiincia 

Q11011tile' il/01110111 

5 46.143$13 
3 53.23.3S6S 

29 
4 

55.943131 
67.293 95 

-
. Ss.6QG$95 14 

5 382.·~96$~ 
- '6s.oomo N 

74 755.788$72 

5 10.156$75 
:; 10.132$20 

23 85.4<iSS2G 
s 16.073$80 

-
6 112.106$47 
5 31.218$00 - º161.1 G3SSS li 

81 428.81913S 

li 18.119$16 
,; 83.256$18 

18 51.111$04 
5 10.935$30 

-
. Íls.393:S3S 2 

s 21.msoo 
1 7.000$00 
7 27.562$00 

54 814.149$08 
189 1.496 252$11 
122 1.121.599$14 
811 2.817.851'25 
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Saldos 
apurados por compensação 

Soldei 
obttm11 par compc111alio11 E ,, - ~ 

Liquidados • 
o 
<I 

por compt"nsaçao .,. 
~/rUI f 

par compcnsatíon Devedores Crédorcs " E 
Debiteur1 Crtdltc11r, 

•::> z 
QWIDIÍ· 

lruportlincla da de 
Q.11011till ;\/011lm1/ 

4.4$5 
9.62·1 

124.0(l0.390$99 
108.732.997$70 

~.473.35 1 i69 
34.027.0-16 84 

44.559.810~4~ 
17 .3-lo.276 95 

1 
2 

4.\167 7 1.~.621$79 .. '.l.440.Ci05$82 34.622. 163~$8 :J 
8.69:1 108.07 .. IO!ISOO 24.442.607r3 15.109.3'!0 !19 4 
S.349 81. .4$.3$54 12.469.624 G6 15.4$3. 7!12S07 5 
4.98$ 51. 720.B2S~~ 15.78$.S.IO 6S I0.851.593S35 6 
1555 31.828.879 84 2.704.751 16 1 5.~3.217~ 1 8 7 
6.035 123.785.686$ 13 23.Shl. 7'.19$ 17 "°· 1.m 81 11 
7.398 49.~.893S 17 l ~.766.?55S30 12.97(j.291 $65 9 

55.995 750.80S.891S40 2117.623.012$82 207 .828.012$32 10 

4.2-19 l4S.0$7 .891 $23 49.602.1 17$28 28.963.SI 6$22 li 
9.550 127.371.764$25 45.36~.281 $86 6.300.494$14 12 

4.3.22 #.486.116$84 14.583.402$95 s J.9S6.t\2S99 13 
8.275 92.516.715$32 13.892.9-l!>f 35 9.687. 1~06 14 
8.409 87.983.773$57 18.5-17.213 9-1 12.963.730 98 15 
4.5..<:6 45.010.2162$05 10.142.0llSJS 5.172.834$17 16 
t.4n 2.5.:ID.9S6S33 2.6M.8..'l6$73 17.593.!mS57 17 
5.490 1 I0.419.2JOS9S 12.S.15.().13$73 36.649.525$89 IS 
7.ISI 45.277.137$91 12.821 .005 $62 I0.795.038Sn 19 

SS.534 728.540.~ 180. 118.862$84 180.113.862$84 20 

4.210 125.217. 187$62 53.445.117$77 25.920.132$6$ 21 
9.8.98 106.436.173$79 27.507.836$25 IO.Hl.78SS-16 22 

4.09$ 46.979.852$59 22.177.752$6) 31.730.640$55 23 
S.638 99.T.'8.755S77 22.863.!>-19$56 19.fi99.006S 18 24 
S.515 81.467.889:S03 14.199.465$58 20.117.475$56 25 
4.684 45.690.$20$90 9.50U75Sn s.:m.t06S55 26 i.m 21.69B74S77 2.12$.2-16$33 16.6~.564t45 27 
5.967 105.S51.579SOI 15.062.012S98 ~7.5:2.315 27 28 
í.364 44.05S.02SS62 12.6S3.42S$9!i 9.429.386$14 29 

54.889 677. 190.859i10 178.542.416$84 119.542.416$84 30 
184.419 2.154.475.62U9D 667 .284.291 soo 667 .28429 r too '51 
154.259 2.015.800.553'41 570.872.050187 570.672.050$87 :12 
918.677 4.170.278.182'89 1. 188.158.841187 1. 188.166.841'87 3) 



eompra de prédios. segundo a sua natureza. no decorrer do ano de 1937 
na 8idade de Lisboa 

)lti($ 

,l fot; 

Acq11isitio11 d'immeuf./es, d'ap,.es leu,. 11;i.t11re, "" co111"S de l'a1111ée 19'37 
da11s la vil/e de Lisbo1111e 

Mapa n.0 62 

1'1Ç«' 
un.::~ .. 

$(i ..... ~. 
p~i«r~ 

fOtill) 
i;:ercl 
1·01~1 

ft'r.tral .. , ,,,.,,, 
("IC'11J01/ 

Toul 
To:.:! 

P~dloi \'cnJiJ.0$ no \oJo 
P1'0prlC'lt1 :-ei:dut.'< <'lf rnlll'I' 

Rt .. 11.:os 
R111r.;!a 

M.i,.,:o:i. 
Jlix:n 

Toul 
Tot:il 

Pr~dlo• \'OnJidos c:n r11rto 
Proprltl<I vt"11:iuc-1 cu pt1.rtlc 

:'il:!l..lOS 
Jlixta 

6 
6 
; 

63 
191 
92 

15---sii 
9 1.9 

2~ i31i 



eompra de prédios, segundo o número e valor 
dos contratos celebrados, no decorrer do ano de 1937 

na cidade de Lisboa 
Acquisitiou d'i111111e11bles, d' apres /e 1lombre et /e montant des contrais e.f/eciués, 

att cours de l'a1111ée 1937 da11s la vil/e de Lisbo1111e Mapa n.º 63 

\lc~cs. 

\/nil 

... ... 
- ií " !:: 

~ 

\ falor r: 11l11ncro tios cou1r:1tos e , ·:alor <' IH'lturc1..a Jol'o pr~dio~ 
,,/011/nnl e.•/ 110111/tr c ,f,: contrais ct 11a/e11r ,., unlurc di.•s i 111111t'"bfe,., 

-----~----- !? o E 
o-v ·-

"20~ 
0"0 :.> 

Ah1·il 
: lvril 

1\1aio Junho 
1\lt1i Julu 

---~ -1---1---1 

21 
H , 

-
10 

r 1\ 'ÚllU.'l'O de t"()Jl/J"{I/().'\ , ·: • '.' • • • • • 

1\ l·' 1 000 e .... ~,, I<)< { Ru:Hh.~0:4 .. V • ... ..... .. ............... l IJ 

'

/ • l'h:lllt>S , , 
:1101· 1,11cur . • . . • ~li:ottos •..• 

'fo/t1/ .• 

JIJ 
90 
9 
4 

--103 

r ~\•ti111t:ro de: coutra/(;s .. . ......•• 

lle 1.000 a S.ooo escudos . .. . .. . .. .. . { l~(1s1 i co< · · 
l V 

, UrlJnnu:a •• 
:1lor l a/1..•ur . • . • • t\lixlo:-;. •••• 

Tn/<11 •. 

De 5.oM n 
{ 

,\ 'únt<•rf> <lc: contrato.<: . . . . . • . . . . • 2.11 
Lo .o:>O cs~l11..lot" • • • . . • • • . • • { IU~l1slicos . . J .~ 

1 , r hnno' . • '' 
\ ôilOr ,0/( .. 111° • • • •• ~li'l:lO'.".., •• J 

Tot11/ .. --170 

r .\ itin11.1r u de contrato.,· . . • • . . . . . . . 7.J 
llc 10.000 11 So.ooo escudos . . . . . . . . . . . J RúSlkoJ · · l>7~ 

l , , U rl1:u10->.. 1.11<' 
\ olor 111/i:ur .•... [ Mi"º'· ... _ :ao 

'f'nf<I/.. 2.094 

18 
10 

1 
li 

4-1 
l>-1 
2~ 
13 

125 

21 
120 
40 

160 

{j8 
Hi 

1.l»i 
I~ 

1]66 

21 
12 
1 

13 

52 
117 
23 
12 

. --i-52 

2(} 
HS 
67 
M 

226 

08 
s:so 

1.00; 
:U5 

1.760 

To1.d 

(j() 
:m 
;' 

~ !::;: 
o .: 

4é 
22 
:; , 

'Z7 
~, ___ .;:, 

/J2 
291 

GO 
29 

a&O 

09 
·105 
1:w 

17 
5S6 

110 
2:SU 
4~ 
15 

299 

70 
4Jó 
159 
:io 

624 

,... ~ 

o 
...; 

108 
52 
(i 
:1 - 61 

!!'18 
5:!0 
IOo 
·H 

679 

/'/.') 
810 
29:1 
47 

1.180 

200 NO .1.18 
1.6;s 1.:\.l.~ :1.00.1 
:1.1!)l; l.S<i2 5.060 

6Si 59'1 l.2i9 , __ ,--:_1·--'-.;;...;. 
5.640 3.802 9.342 

r .:\1ú1n1.:ro d(• co11/ra/<1s • ; : • .,. • • • • . ~~ 20 32 87 70 !IJ(j 
})e 5o.ow n 100.000 c•cuJos . . . . . . . . . { l"''uco•.. ! ·l~ 301 132 571 1.11:1 1.7-17 

l \. . Urhnuo... 1.1+1 
alor folc11r ..... Mixl<h.... 2;~ 

l.>12 1.931 5.217 4.157 93H 
·~1 «i6 765 493 l.25S 

1111n1 .. ~1si 1.890 - 2.52(Í - 6.656 --5.828 12.879 

{ 

JVtiuu:ro de conlra/<>s .. : . ·:.. . . . tJ,?, • Q~ 

1 1 
Urlrnuo<.. 13,3;; 9.GI) 

L>e 100.()()t) :, 5oo.<XY.:> c:.cudo .. , . • . . . • • { l~u.,.heo" • • Nú:' 2.~~ 
\ :ilor 1 nleur .... . ~1h1.,,.... l.IO<J 1.106 

·1CJta1 .. - 1sJia2 - 12.s14 

n 
{ 

l\'únrero de: coHlrrtlos . . . . . • • . • . . ~ 

(a). , , Urh:u10' • • 10.!);{\ 

7 
62·1 

4.Ull 
e ;oo,()(X) n 1.000.00:> C$cudos, 011 1oni..:; f Rústi.:o~.. 2\((j 

\ :ilor· 1 ale11r .. .. . ~li x1o..... 771 

Total . . "12.0401--4-.8=05"1 

r .V1itnC/'(/ de co11/rll/IJ$ . .. . . .. .. .. :!.54 240 

l 1 
., 

/ 
Urbanos .. 'Z'l.266 16.483 

Va or •li e111· • • • • • Mixtos.. .. 2.412 1.336 

70 
l .'.l(J() 

12.Jl.'J 
1.3.'\I 

14.970 

(j 
2.13) 
2.>:;() 

4.655 

275 
4.271 

17.936 
2.118 

Total gorai Total pt!11fral .. ....... { Rlisticos . · 2.208 3.812 

-=:..:1.
'/'o/a / .. 3J:886 21.631 24.325 

200 122 
4.'.l!ll 1.0>1 

:1>. 38!> 22.1\l) 
:l. ~!lei 1.0~~ 

48.276 ~.927 

21 17 
3.1»5 -

17.(il! I 10.5~ 
771 2.31!) 

21.500 12.919 

776 607 
10.291 4.261 
61.686 39.579 
5.866 4.566 

77.842 'i8.400 

1111 T t l 1 d C t' t llh { .Viimc1·0 de COll/r.11<>• . • · · •.•.•• · (}./ /.; !i.50~ 4.814 / (j,./,'J.5 / 0.:!.50 

'J'otnl ;:é11~rnl d11 co11ti11c111 ct fi<'s.. V 
1 1

, 
/ 

Urbanos . . 98.603 29.541 80.423 98.5G7 71.840 
o a gera o on inen e e as .. {Rústicos.. 16.203 15.652 16.006 47.861 46.850 

a or "eur .. ·.. Mlxtos.... 7.119 6.447 6.093 I0.659 16.S58 
·101nt . . 1- o-'1:.:.9;.;2:.:ü'--'si"'.640.:..::.1 52.522166.087 134.548 

~.''? s ... ., 
~.2H 
4.MI 

68.203 

38 
3.IHS 

28.212 
3. 15(i 

S4.41â 

1.J8.í 
14.552 

101.264 
10.432 

126.248 

85.69./ 
!lf.211 
170.407 
36.017 

S00.635 

(aJ-(Abrt'I). 1nc1ui <JU"tro con lra1oit: sôbrc p1•é..lios 1·Usticos no \•:1h.>1' de :.:õti, sOh1·c prêdios urln111 0$ 110 ,·nlol' ti<: 7.;'Jo 
e sôh1·e pn.':dio::> 1nlxtos 110 \'.O.IOI' c.lc 771 111ilhtt1'CS de t.!~CUllos, no dlsl1·ito e cidade de l.ishon. 



Hipotecas na cidade de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

I-1.Jpolheques da1ts la vil/e de Lisbo1111e, au cours de l ' a1111ée 1937 
Mapa n .0 64 

- --

Nú111cro de prCJio~ hipotc~:sJos, scgu11,lo 
Nombrc di: propriétés ltypo//1éq11ees, '"'°"'"'' 

Total Juro~ J Ul'OS N:11Urc1:1 
Jns CrêJores 11or1n:tis ,1c 1nora dos pl'êJios 

d ivida, l' rt'<111Cif!rs lnlf:r<:l.t /ll/C1'4:ls Nat11rc 
Oívidns hi~lOlcc:'1ri as hiJ'IO\CCõ°lr i n~ 11CJl"lllt'11t.\• 11101·at o ires dt•s proprl.' l.!.• 

Meses 
conlrHídas c1n contos) '/'utnl 
Dei/<"• ltypo//u•cnlre• ,/es ----~ 

.lfuis c1111tmc1ecs .tctle~ 
fc11i 1 .oao •ctcudos») ilypo//1ecm" l•:.;.;1:1hclt.!t.! i 

~!. -., • "' .. ~!. 
o ... 

"' n1 cntos o • .., ~ rc.-; .. "- .., o -
~ ; ·~ de erédito ... ~'e o .. !! "' "' '" - " "° ~ ('!$ h. o t g ·= "'~ 

l·:s(udos :; :: e f\'\i!\cricôrdlu~ "' " - " o- º -
V ·" "' • <: - "' " " ·~ ~ "' "' ~ .~ 

/~/abl 1"ssc111e111,. ~ -ll ..., .o ... ;::; ..::: ·;:; .::: ~ ~.., ~.; " •:l :: ~;J ~ "- 111.• cré,flt -< ::: ~ o " e:: ~ ~ -. 
~~ ~ " ... -<: · ~ ·º N AQ i' • ....-; 

e~ I ;,.cr icortl ,.,. 

--1 -- - ----- -----
AIG JO .. .. ..... . .. .... 99.5~2 13 (j 6 13 9 to - I ~ 1 
De 10 n 2Ji ...... ..... 4 l!l.N2ó 18 ~ 7 16 1 :s 10 J 21 1 

Abril .... .... . .. . Dc2.íl a 50 ••...••..•. !HS.300 IG 9 10 15 7 IX 1 n 2 
De r.o n 100 .......... 1.#2.(~KI 17 :1 4 16 5 15 2 17 1 

A. uril ............ De 100 3 1.000 .... .... 5.272.000 1 1 !.I li 12 16 7 7 I~ 2 
De mais de 1.000 ..... - - - - - -

82 - 88 72 - GO - li - 02 7 1'olnl .•. , ..... . 6.178.707 78 úO 
1 

155.010 19 7 14 8 13 '1.1 Até 10 ................ 2 - -
De lO a 2"; ••••••••••• 417.3:16 17 7 13 ll li 13 1:1 1 

Mnio llo 2ll a óO ..... .... .. 1.026.MN 13 12 12 1:; 12 13 2 :.r.t 1 ... ... , ..... 
Do ri() a 100 . , ........ 2. 1•1·9.000 21 (> iO 17 I~ 12 5 :n -

Jfni . .... .. ..... l.Ju 100 :l l.000 ........ 7.60'J.IJI 2.~ 7 !I 26 18 17 7 '1.7 1 
IJê mai> dt 1.000 ..... - - - - - - - - -

1'olal .......... 11 .356.655 -00 84 - 51 81 ~ - G8 I ~ 115 --8 

1 
179.600 t() I~ 10 15 li 23 Alé 10 ... .. ......... . . l<I 1 1 

De 10 a 2S ........... 686.IMIO 2:l I ~ 17 20 22 15 4 32 1 
Junho Do2ãaM ........... 1.20).21(] :.i; ~ N 2:l 13 17 6 2:1 1 ... ······. De r.o a 100 .......... l .S(j(j.700 17 J 3 17 11 6 8 12 -}uin, . .. ..... ... . De IUO a 1.000 ...... .. 4.115.000 :.r.t 1 2 21 9 M 3 20 -

Do mais de J.000 ..... - - - - - -
Total .......... 

-
7.652.540 S9 40 95 69 

-
G6 ~ - liõ -3 96 

fota/ do ;1.• 1,-,11u·slre 27. S87 .002 272 105 129 248 183 - 194 47 317 - -13 
Total do 1." 11·i111estn· 27.667.633 251 97 111 237 150 196 49 285 14 
'J'oifll do 1." .w11cslr<' - 253 202 24õ - -

989 - 60'2 ---z7 55.055.585 485 392 00 



-

Abril 
A11ril 

Maio 

Prédios que deixaram de estar hipotecados 
no decorrer do ano de 1937, na cidade de Li sboa e valor 

das dívidas que garantiam 
Nombre d'immeubles dégrevés d'hypotheques au cours de l'c11111ée 1937 

d.11zs la ville de Lisbo1111e, et 111011/a11t des obligatio11s étei11 tes 

Mapa n .0 65 

N(11nCl'O do pr~dios que dcixara1u de cs1ru· l1ipotccado:; segundo 
,\101nbre tlc P''Oprit11i!s tlc1;rt!J1tL•s selon 

Total --. 
do• Juro< Juros l\'aturc7a 

Oívidas garantidas 
i1n1>ort:1nc:i:as Credores nor1nai$ de 1noru do~ pr~dio~ 
~aramlJas Cr em1cicrs /11cln'I" /11 /rr<'l" J\'alurt• llClos prêdío• pelos prêdiO$ 

' (UC dcixari1111 d4,,1 c~tar que dcisar:1111 ll0f11ttlll .\" 111<.>rn tolrcs <ics pr up l'iél.!s 
'l\lcscs hipQtccadoi:;, de cstnr ~ 

Mols (cm coutos) hipotccu<los 
Ohlii;t1lin11• J\1011/m1t Estabeleci- • ., . 

l1)'p0//1ecallTs t/d11/cs ,,,., ~ ~ • • --'!. 
o .. 

nu:n10~ . - •• .., ... •• ,,, . e ~ .. 
(Clll 1.()1)() <ºICU•iOSJ oh~rci:;::'' ~~ Jc crédito • <o .. <o ... t! .. .. v . .. ~ .. .. - o"' g ·!! o " e >.1i::tcrlcõrdin& "' ·" " ü \,l 

u- --:--·~ ~ 
. .., - ., 

.g {; ·:; ~ .. " .a-~ 1~·1 abl /1sc1uc11/$ 
. ., 

" •.• (Q · .. D ~ • 

E~cudos ·- a· ·~ ~~ ~ :.J - ..... 
~~ de cddit -<: "' <:! ... ,g ,5 ..-; -. 

-=: " " " rt oCl .:; /', ""'; 
«tl/1&ct·ic:ord t:S» 

------------
Ale! 10 ..... .......... :lG.459 7 3 :1 7 4 6 - G 4 
De 10 " 2-õ ........... 272.0lll lO 4 :1 l I ~ G - l.i 1 
Do 25 a r.o ...... .. .. . 245.000 4 2 2 4 ; 1 - 4 2 .... ........ 
Do liO a 100 ........ .. 1.500.100 17 2 3 IG :1 Hi l 1:1 5 ... .. ....... lle JOO " i.ooo ... ... .. 5.206. 150 21 ;; 2 22 <I 20 - 21 3 
Do mnis de LOOO ..... 2. 3fi0.000 - l 1 1 - 1 ---9.745.757 -- -·1;1 --1 - 58 -is Total .......... 59 15 13 24 50 

1 .. Ate! 10 .. ......... ..... 60.39~ s ·' 2 6 :; ; 8 
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·1·01at do 1. 0 s<•u1estre --49.742.819 --s2G -- - 134 -- - -ro 128 82 372 520 15 959 

' -



Teatro s da c idade de Lisboa - Número de peças 
r epresentadas. 

segundo o seu gén ero e número de r epresentações 
no decorre r do ano de 1937 

1'/zéâtres de La Vil/e de Lisbo1111e - llombre de pieces jouées, 
d'ap1·es leur genre et le 110111bre de représe11tations 

au cottrs de l'a1111ée 1937 
Mapa t\ .o 66 
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Teatros da Cidade de Lisboa - Número. lotação, pessoal, 
espectáculos realizados. bilhetes vendidos 

e impostos pagos ao Estado, no decorrer do ano de 1937 

1'11eátres de la Ville de lisbo1111e- Nombre de t!téâtres, nombre de places, d'emploJ'cfs, 
de spectacles p1·ése1ltés, de billets ve11d11s 

et chil!re des impôts payés à l' Etat, au cours de l'année 1937 

Mapa n.o 67 
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Cinemas da Cidade de Lisboa- Número, lotação, pessoal, 
sessões realizadas. bilhetes vendidos 

e impostos pagos ao Estado, no decorrer do ano de 1937 

Ci11t!mas de la Ville de Lisbonne - Nombre de cim!111as, 11ombre de placas, 
d' emploJ'és, de st!a11ces, de billets vendus 

eL chif/re des impots PªJ'és à l' l'.'tat, au co111·s de l'.11111ée z937 

Mapa n.0 68 
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Automóveis -- Automobiles -- Motor-cars 

IGRAHAMI Rua 

1 CHEVROLET] 

1 :eEO 1 

1 DVJ:O:B 1 

1 STUDEBAKER 1 

HtLLMAN e TALBOT (inglês)-}. Coelho Pachêco 
Braamcnmp, 90, 92 e 94- Lisboa- Endcrêço Telegráfico, «CopnliS)> 

T<•lcfo1w 4 2188 -4 2189 

OJ>EL- BLITZ--Di11i:r. d'Almcidu & Frcitns, Ltd." 
Avenida da Liberdadl', 206 e 208-Lisboa 

Endcrêço TdegrMico, «Dinifrl'itasi)-Telefonc 4 7178 

Automóveis=-C:uninhctns-Caminhõcs--Ga1·1·ido & Filho, Ltd."' 
Avenida da Liberdade, 165 a 171~Lisboa 

End<>rêço Tel<'gráfico, «R<'ocm>- Telefoue 4 1945 

Oi1~iz M. d'Alm .. ida--Ave11ida da Liberdade, 206 e 208-Lisbon 
Endc1·êço Telegráfico, «Automóveis» 

o 

Telefone 4 7189 

C. Santos, Ltd." - Rua do Crucifixo, 57 a 59- Lisbon 
Endcrêço Telcgr:\fico, «Bonmcnnh> 
Telefoll<'S 2 6241- 2 6242- 2 6243 

o o o o o 

Acessórios -- Accessoires -- Auto-accessories 

1 DITZLER f 

l}]]_ooo 1 

1 PACHANCHO 1 

1 REPARAÇÕES f 

la .. K.Pef 

1 RAYBESTOS .1 

1MORRIS1 

IHOFFMANNI 

Tintas e matertnlS para carrocerias--Auto-Carrocerias, Ltd.~ 
Rua Eugé11io dos Santos, 117, l.0- Lisbon 

Ender~ço Telc&-t:ófico, «CarroccriasJ>- Telcfone 2 7533 

Cintas parn travões-Comptoir Fra11çais d' Accssoitcs 
Rua dns Pretas, 22 e 24 -Lisboa 

Enderêço Telegráfico, ((Cofraé»- Tclcfone 2 4730 

Pistões- Camisas pnra cilindros- Amoi:tecedorcs Hidrául(cos-Mctal 
anti-fricção-}. Bastos & Filhos, Ltcl."-Rua Alve.q Correia, 197, t.0 , D.0 

-Lisboa- Enderêço Telegráfico, dntcrluso»- Telcfonc 4 4423 

Pistões e Ca111isas-Socicdadc Mecânica de Acessórios, Ltd.~ 
Rua S. Sebastião dn Pedreira. 27- Lisboa 

Telefone 4 1067 

Rolamcntos~Black, Ltd."-Rua da Boa Vista, 8 e 10-Lisboa 
Enderêço Telegráfico, <cBlnckliu\)) 

Telefone 2 3919 

Bandn pnra tL·nvõcs-Acessórios para automóveis-H. Vaulticr & c.~ 
Calçada Marquês de Abrantc~, 43-Lisboa 

Enderêço Telegráfico, «Vaulgamal>- TcJcfone P. A. B. X., 2 0401 a 2 0404 

Acessórios MORRIS e outros-Gacagcm Conde Barão 
Largo do Conde Barão, 50-Lisboa 

Endcrêço Telegráfico, «Garage Condeb:triíoll- Telcfoncs 2 9337-2 9338 

Rolamctttos- A. Blnck, Ltd."-Rua da Boa Vista, 30 e 32-Lisbon 
Anderêço TclegrMico, ((Bfacklead>i 

Tl'lcfone 2 5245 



IBOSCHI 

1 Auto-luzitânia 1 

1 

1 

1 

1 

1 

\ 

1 

ACESSÓRIOS ·1 
PARA AUTOMÓVEI S 

ACESSÓRIOS 
PARA AUTOMÓVEIS 

PENNZOll 

OASTROL 

KERVOtlNE 

A~OCL 

ATLANTIC 

PENN-RAD 

WELLSALINE 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 NETOIOSOL 1 

1 EAGLOIL \ 

Equipnmc1\tos- -B:tterias EXIDE-Rolnmentos P . Bl $.-Escritório Técnico 
Roberto Cudell, Ltd.•- Largo do Dircctório, 15- Lisboa 
6nderêço Telegráfico, «Virusing»-Pôrto Telefone 2 0785 

Ac1•ssório~ para automóveis Avt'nido da Liberdade, 75-Lisbon 
Ender/;ço Tcl<'gráfico, 11AutQsit:\_nia» 

Telefone P . B. X., J. T3ll (~ linhas) 

Tôd'1S ns 111'lr<"aS e. S:mtos, Ltd.11--Rua do Crucifixo, 57 e 59 Lisboa 
Bnderêço T (lk•Bt•áfico, «Iloanwnah• 

o o 

T elefones 2 6241 2 6242 - 2 6243 

Alves & Cn1·rnsq 11 ~i ro, Ltd• 
Rua Alves Correia, 47 <' 49 Lisboa 

Telefone 2 0186 

o o o o 

óleos -- Huiles -- Oils 

óleos e massas lubrificnntcs Vnladas, L td." 
Calcada Marq uês de Ab1·nutcs, 27 a 31 - Lishoa 

l.lnd~rêço Telegráfico, «Vnladciron- Tel1•fones 2 1224- 2 1225 

óleos de (ubrificnçi\o A. Contreras, Ltd.•• 
Rua Eugénio dos S:rntos, lll- Lisbo:t 

6nclt•rêço Telegráfico, «Vintr1•ras» -Telefone 2 3935 

óleos lubrificantes---Soci .. dade de lubrificantes ingleses, Ltd." 
Largo de Andaluz, 1-Rua de Santa M11rta, 301- Lisbon 

Enderêço Telegráfico, <1Sol11in>> T defone 4 1559 

Sociedade lmportndorn dl' Lubdficnntes, Ltd .4 

R ua da Madnll'n a, 119, 2 .1', E.0--L isboa 
Emlerêço Telegráfico, «Stcnci:rn- T elefone 2 7219 

ól<'os d•• lubrificaçiio--C. Santos, Ltd.•-Rua do Crudfixo, 57 e 59 Lisboa 
Enderêço T eleg1·tifico, uBoamenal» 
Telefones 2 6241-2 6242- 2 6243 

Gnsolina. pet róleo, óleos combustíveis " lubrificantes-Companhia 
Portugm·sa dos Pet róleos Atlantic- -Avcnicl:t da Liberdade, 192-Lisboa 

Endcrêço Telegráfico, <1Portatrt>Í>•- Telefoue 4 7141 

e LORD CALVERT (óleos>-A Lubrificadora, Ltd.• 
Rua da Glória, 21, 2.0 , E ."-Lisboa 

Enderêço Tel<•gráfico, «Pcnrnd>1 T••l••fone 2 8513 P. B. X. 

e SUPDROL EO e Puéus I NDlA- ..Soci~dade Pneus e Lubrifican tes, Ltd ." 
Aven id a 24 de Julho, J 0--Lisboa 

Ifoderêço Telcg1·:lfico, «S npl'1'11lco»- Tc·lefone 2 4992 

Oescarhouizador de todos os motores de explosiio- Netoiosól , Lt d." 
Rua Viriato, 8-C e 8-0-L isboa 

Tch·fone 50 557 

óleos e u1;tssas lubrificantl's-H. Vault ier & C." 
Rua Vasco da Gama, 24 a .H-C- L isboa 

Endcrêçu T <·legrMko, «Vnulgam:t»- Tt>ll'fone P. A. B . .X. 2 0401 ;t 2 0404 



1 
VEEDOL 1 

1 SONAP 1 

1 SH: :&1LL 1 

l CANFIELD 1 

1 V~CUUM 1 

1 ~O~AR 1 

e TYCOL-ólcos e nrnssas con•ist1•nt<'S· -Sociedade lmportndora 
de ólt·os, Ltd."-R ua dn Prnta, 80, 3.0-Lisboa 
Enderê~·o Telegráfico, «Vecdcoh>-Tclcfone 2 3285 

GMolina, Pl'tróleo <' óleos -Sounp Run Terreiro do Tl"igo, 52-Lisbon 
End<·ri:ço Tl'lcgráfico, «Esscfo 

Telefones P . B. X. 2 5521- 2 5531 

ólt•os combustíveis e lubdficantcs--Gasolinn- Pc>trófoos- Asfnltos, etc. 
Shell Company Oí Portugal, Ltd.- Rua do Crucifixo, 49--1 i,boa 

Enderêço Tcl.-gráfico, «Shell» - Tcldone 2 1231 

(óleos)- J . Fcri~cira da Conceição & Snlcmn, Ltd." 
Rua do Amparo, 25, 2.", E.0 - Lisboa 

Endcrêço Telegráfico, «ÜcrCÍ»-Tel<'fone 2 8611 

Pett"Óleo-Gasolina óleos- Artigos de candeeiros Vacuum Oil Company 
Rua da Hortn Sêcn, 15· Lisbon- End<·rêço Telegráfico, «Vacuunm 

Telcfo11e 2 0031 (8 linhns) 

o 

óleos de lubrificação-M. F. Freitas & e.a 
Avenidn 24 de Julho, 16 e 18 - Lisbon 

Enderêço Tel<'gdfico, «Polnroih>·-Tclcfonc 2 8036 

óleos e maSMIS lubrificantes -Lubrificantes Americnnos, Ltd.' 
Prnça Duque da Terccitn, 24--Lisbon 

Hnderêço Tefogr:ífico, «Lubamcr»-Telefonl! 2 9696 

o o o o o 

Pneus e câmaras de ar -- Pneus et chambres à air -- Tyres and air-chambres 

1 X:E:t:L) 

[ -V U LC A N 1 Z AÇÃO 1 

IGENERALI 

1llOTAL1 

1:t:~:c-&1 
1 FIRESTONE 1 

1 VULCANIZADORA 1 

Pneus e CâmaraR de ar 
Santos & Afonso-Largo de Andaluz, 5-Lísboa 

Telefone 4 5971 

Oficina de Vulcanização- Pneus «Michelinll 
Francisco Bernnrdino - Rua do Telhnl, 21 - Lisbo:i 

Telefone 2 6115 

Sodcdnde de Adubos, Reis, Ltd." - Rossio, 102, 1.0 - Lisboa 
Ender~ço Telegrafico, «Víuvnn•is» 

Telefon es 2 9321 - 2 9322 -2 9323 

Pneus e C:imarns de ar .C. Santos, Ltd."-Rua do Crucifixo, 57 a 59 
- Lisboa - Enderêço Telegráfico, «BoamenAI» 

T<>l<'foncs 2 6241 - 2 6242 - 2 6243 

Recauchutngen1 - A Industrial de Recauchutagem, Ltd.• 
Travessa Marquês Sá da Bandeira, 12 - Lisboa 

T elefone 4 1175 

P neus,, câm aras de :ir, velas e baterias - Pneus F iresto11e Lusitano, Ltd.• 
Avenida 24 de Julho, 60 - Lisboa - Endcrêço Tcle~áfico, «Fircsto11e» 

Telefones 2 4364 - 2 7861 

Oíícina de Vulcnniznçiio - J usto Ant6nio da Costa 
Run da Madalena, 139, r/c., frente - Lisboa 

Telefone 2 3780 



P neumáticos e Câmaras de a r - Costn & Ribeiro, Ltd.n 
Run de São PauJo, 9, 1.0 , E.0 - Lisbo•t Endcrêço Telegráfico, «Fcfari» 

Telefone 2 8046 1 J;' :e s X: 1 

l MICHELIN 

lvuLCF\N 

1 
Pncumát icos-Zarcão-Drogas-Mntcrial cl.:ctrico-Mnteri:il Dccauville 

Léon D uloube-Ru:i dos Fanqueiros, 110-114-Lisboa-Enderêço Tclegr.Í· 
fico «Leoduh>-Telefone 2 6547 

1 

I1ahricação e reparação de pneus e dimuras d e ar e recauchutngcm 
Vulcan, Ltd." - Rua de D. Estcfânin, 118 - Lisboa 

T elefone 2 83 28 

o o o o o o 

Tubos de borracha -- T uyaux en caoutchouc M- Ruhher tuhes 

IKLINGERI 

l tÉLORONJ 

1 H. Vaultier & C.ª 1 

1LUSBE L 1 

Acessórios para automóveis, bandag<>ns, pneus, mangucir:is, correias, 
amiantos e borrachas-Valadas, Ltd.• Cnlçndn Marquês de Abrnntes, 27·31 

-Lisboa- Bnderêço T elegráfico, «Valntfoiron- Tclcfones 2 1224-2 1225 

f'<tpcc:inl pAtR fabrico de c:nrrêton $ilt•nc: i0Rt>~-A1ninnto--Bos;rnchn - E1111.,nnq11l'il 
Cnn:ei:ts~-Mangueiras-Cincn" pnrn u·.-vücs l tcnriquc Anto11cs & C." 

Calçadtt 1'1arqoês de· i\hrnncts, 23 - 1 .. i.sboa 
E ndtrêço ·rctegr~fic:o, "A1lu•1to1)1- ·rc:lcfonc 2 0712 

Tubos de borracha e linho- H. Vaultier & C.• 
R ua Vasco da Gama, 24 11 34-C 

Bnderêço Telegráfico, «Vaulgrunan- Tefofonc P. A. B. X., 2 0401 a 2 0404 

Fabricação de todos os :irtigos de borrachn-Fábrica da borracha Luso· 
·Belga-Victor C. Cordier, Ltd.4 - Rua do Aç{1car, 78-Lisboa 

Endcrêço T elegráfico, «Lusbeh1- Tell'fones 38 012-38 023 

o o o o o o 

Artigos topográficos - M Articles topographiques --Topographic articles 

1 CARL ZE ISS 1 

( ZLIM XIII 

l MEMBRANITE \ 

Aparêlhos topog.:áficos-Socieclade Ópticn Técnica Opt<'c, Ltd.' 
Rua 1.0 Dezembro, 101, 2.•- Lisboa 

Enderêço Telegráfico, «Socoptec»-Tclefone 2 6510 

A VTONETES-Pneus e óleos-Artigos e papéis para escritório
Madeirns, etc.-Escritório Técnico ele Representações, Ltd.• 

Run da Ass1u1çiio, 57, 3."-Lisbon-End. Tdcg., «Técnicon-Tclrfont' 2 3400 

o o o o o o 

Drogas -- Drogues --Drugs 

Tintas a água-Carlos Farinhn- Rna dos S:ipnteiros, 30, 2.0
• Li~bon 

Enderêço Telt>gr:lfico, «Industrial» 
Telefones 2 4766-2 4767 



Material eléctrico -- Matérial électrique --Electric materiais 

M:itt'rinl elfrtrico para tôda a da.se de in•t'11aci>o·s eléctricns-Artigos 
Topográficos Antc'inio B111·ó -~un dn As"111çú11. 99, 2.'', D.•- Lisboa 

flnderêço Telc>gr:íficu. u l.fragu Tclcfo1w 2 58';8 

o o o o o o 

Extintores de incêndio -- Extincteurs d'incendie -- Fire extinguishers 

1:E'1AO~O1 

1PROTECTUS1 

e SUPER-LAR- Extintores d(· incêndio- Facto, Ltd. 
Rua do Comércio, 8, 4.''· Lisbon -Encl1·r~t;o T<>l<·gr:ífico, «l3c11ignr» 

Telefone 2 2948 

Máscara~ .111ti-gás P rot1•ctus. S. A. 
Av••nidn 24 d., J ulho, 60, l.º- Li$bO:t 

E nd<>rê<;o T1•legr::ífico, «i>rntectu•» Td••fone 2 9539 

o o o o o o 

Ferro, aço e metais-- Fer, acier et métaux-- Iron, steel and metais 

1 Agência Krupp 1 
Ferramcntn:;--Máquinas- Aços- Caminhões Mat<-rial p.irn Cuuiinbos 

de fc>rro--Cudcll & Weltzien, Ltd.' Rua de> São P.1ulo, lli a 121 Lisboa 
Endcrêço T .. legráfico, «Deum:t»-Tl'lcfoncs 2 3938 ·2 6878 

1 

1 

1 

1 

Fe1·ro, :iço, nu!tnis, tul1os, cnt·vúo e 111áqui11a~--Orel. A11t1111t:s, & C.·' , Ltd.~ 
Prnça O. Luiz, 31· Lisboa 

l:ind••rêço 1'elegr.Hico, «Antnhitn» Tcl•·fone 2 2276 

o o o o o o 

Máquinas de escrever-- Macbines à écrire-- Type-writing machines 

UNDERWOOD 1 

:SOTAL 1 

IffiPERIAb 1 

HERMES 1 

Máquinas de somar «Undcrwood»- «Sundstrand» Calcular «Mercedes» 
e «Brunsvigai>- D unkel & Antunes, l'..td." - Rua Augusta, 56--Lisboa 

B11derêço Telegráfico, «Underwood»- Telcfone 2 4251 

Máquinas d<' calcular «Victorn e «Fncit»- Ficheiros-D uplicadores-Fitas 
- Extintores de incêndios, ctc.--Sociedade Comercial Luso·Amcricann, Ltd.• 

R . dn Prnt n, 145-Lisboa- End. Telegráfico, «Lim nnetto» -Telef. 2 5281 

Máquinab de csccrver-Artigos de escritório e papelaria-Socird:tde 
de Ac<'ssórios parn E•cri tório, L td.•-R ua da Madalena, 48, 2. 0-Lisbort 

Telefone 2 1136 

Máquinas de l'Scrcver-Ar tigos dl' organiznçiio comercial Socirdnde 
dl' Organiwc;ões Com1'rciais, Ltcl.''- Rua de S. Ju li:ío, MO, 1.0 Lisboa 

Bndcrêço T degr:\fico, «Socorgcomn-Tdc·fonc 2 4148 



( SMITH PREMIER ( 

ITORPEDOI 

1 REMINGTON 1 

luRrlNtJ\I 

l REPARAÇÕES l 
1 L. e. SMITH 1 

Máquinas de escrever-Mó.quinas agrícol:'ls <cMassc-y Harrisn 
H. Braamcamp Sobral, Ltd.• Praça do Município, 19, 2.0 -Lishoa 

8J1Jerê<;o Tclognífico, «Decnmper>>-Tt-1efonP 2 1241 

Máquinas de t>screver 
M. Anão, Ltd."- -Rua dos Fanqueiros, 376, 2.0 , D.0-Lishon 

T.-lcfone 2 8155 

l\táqui11.1~ de csctt,·cr, trKQrdcx• -Ora:anixações Ficht:iro.~-1\r<1oiv<'l..fi-Ac-asórios -P.t.íquinas 
ele <"Onlabilid:ulc e de i101n11.r-Rr1nington Portuguça:., Ltd. • 

Rua da Pt'il'ª-1 l8'i, 1. E.- - l.i"bon-f3nd,·rêc;o 'feh•J,!r.ifico, ((Re111ington)1 
Trlcíonc 2 1802 

Máqui11:is de escrever-Máquinas d4' calcular· - Artigos de c-scritório e Rádio 
Socit·cfndc dl' Comércio Inter11:1cional, Ltd.''--Rua da Prata, 166, 2.0 

- Lisboa - Endc1·êço Telegrófico, «Radioscih>- -Tch•íone 2 15711 

Oficina d<· rt•paraçÓ<•s de máquinas de escrever 
A Reconstrutor:• , de Gnhriel Truol- Rua d" S. Juliiio, 72, ~.•, E.0 Lisboa 

Telefone 2 6388 

& COftONA- Ouplicndorcs Ficheiro. Arquiv~ Fitas p:.r.- 1n~quitu\' Pa1>éis <1ui1uic0), 
1'inras (lrira dupli<ndC'lrts Thc ft·1odc-rn Oíficc, Lttl. 

lllln tlt' Alccri1u. l07/l ll9 Lishon ·f1ntlC'rfç(') Tc'lc•}lrfiíi<:n, ••Office» 
T olcfone 2 3165 

o o o o o ó 

Móveis e artigos para escritório -- Meubles et articles pour bureau 
-- Of fice f urniture and stationery 

1 KALAMAZOO 1 
Fôlhas sôltas-Mobilias de aço- M:íquinns de cstatistica 

M. de M. Barley Rua dos Fanquciros, 441 2.•>, B.•-Lisboa 
Telefone 2 0.546 

M:íquinns de escrever, fitas e químicos-Móveis e artigos parn t."scritório 
Mnrq1ws de Abrcu-R1n1 do Crucifixo, 31, 3. 0

- Lisbon 
Telefones 2 3392 -2 0255 



Casa fundada em 1790 
Depositário: 

Ábt'ARO DE bAGERDA 
21, ~ua do Alecrim - Lisboa 

Telefone 2 6.086 


